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Noções de Geographia geral, 2' edição correcta e augmcn-
tada, 1 vaI. com illustraçõe. 1$000
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sobl'e o estado de civilisação dos povos que ltabitavam o B7'azil

na época do descob1'imento, 1 vol................................... 1$000
Rudimentos de Chorographia do Brazil, pRra fi c3colRs pri-

mm'ias, 1 voI. com illustl'!lções..................................... 1$000

Curso de Geographia geral, cscl'ipto de Rccordo com o ul-
timo progl'!lmma de exames (1887)............ 3$000
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ABREVIATURAS.

Aii'. - AfIluente.
Bibl. Nac. - Bibliotheca Nacionlll.
Com. - Comarca.
Conf. - Confiucnte.
Dir. - Direita.
Dist. - Districto.
Eng. - Engenheiro.
Ent. - Entrancia.
Escil. publ. - Eschoh\ publica.
E. Santo - Espirito Santo.
Esq. - Esquerda.
E. de F. - Estradll do Ferro.
Hllbs. - lIabitantcs.
Indig. - Indigena.
Inf. loco - Informação recebiua da localidade
Inst. primo - Instrucçiio primaria.
Lei provo - Lei Provincial.
Log. - Logarejo.
Mun. - Municipio.
Pop. - População.
Povo - Povoação.
Provo - Provincia.
Que t. - Quest.ionario.
Hclllt.. - l~elutol'io.

lie . - l~e oluçiio.
R. G. do Su1- Rio Grande do Sul.
Trib. - Tributario.
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Estc' Apontamentos pa,l'a o fuLuro Diecional'io Geogra­
pbieo do Bl'azil, posto qlle e tejam bem longe de ..aLi fazer
á ul'genLe nece'sidade que tem o nos. o exten i ..simo paiz
de ser eonhecido, dcvem ser l' cebidos pelo publico com
benevoleneia. ElIos r pl'esen La.D1 muitos an nos dolabôr, o

sacrificio de minba mocida le, aspiraçãe.., haveres e, qllem
sabe, se da minha vida . .li nada poupei.me para conseo'uit'

de todos os pon tos, ai nda os mais remo Los do Brazil,
informações minucio..as e exaeLa . Tive de lutUl' com innu·
meras ditlicnldade, só apl'CCilWeis I ar quem se avenLura
a emprezas d'esta 01' lemo

Ent 'ctanto fiz Ludo quanLo me foi po :i,'e1. Receba
minha Patria e te trabalho eomo testemunho do sincero
patrioLismo que sempre lbo vaiei.

Os eritieos ejam indulgente. no j nlgamen Lo d'esLe livro,
que, se não pede a cbaridade do ilencio obro. u mel'ito,
exije todavia qlle o eOl'l'ijam c augmenLem, de modo que
alguem mais tnl'do pos a cl'guer sobre esLe aliccrce, ainda
que fraeo, o monull1 nLo que com yerdade aLLesLo as gran­
dezas d'e 'La nação, digna dos mnis gloriosos d aLi nos,
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APO TAME TOS

PARA o

DICCIONARIO GEOGRAPHICO DO BRAZIL

A

Aanas. ação indig. dtL provo do Amazona, nos confis.
do Padauari.

Ababás. Selvagens que babitavam a provo de Matto
Gl'O ·so, nas cabeceiras do Cornmbiam. A-yre Gazal faz
d'eUe. menção.

Ababás. Um dos braços do rio Corumbiara, uff. da
margem dir. do rio Guaporé; na provo de .M.atto Grosso.

Abacaba. Povo da provo do Pia,uhy, na com. e termo
do Parnabyba.

Abacal. Igarapé da provo do Pará, na freg. de Santo
\.nt.onio de Gurupá.

Abacary. Rio da provo do Puni, banha o muno de
Macapá e desagua no Amazonas. (lnf. loe.)

Abacateira. Log. da. provo do Pará, no muno da cidade
de Bl'Ugança.

Abacatiares. Selvagens que habitavam as ilhas do
S. Franciseo, na foz do 1'10 d'este nome, e que pa samm- e
para o continente quando cresccu a immigração européa.

Abacaxis. Selvagens que habitavam a provo do Ama­
zonas, no rio a que deram o nomo.

Abacaxis. Name pelo qual era antigamente designada
a actual viUa de Itaeoatiara ou Serpa; na provo do Ama­
zonas.
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10 ABA

Abacaxis. a margem dil'. do rio Abaeaxis e tá [-
tunda, a aldeia d'esLe nome. Foi ..eu fun lador o tuchouo
Abaeaxis, d'onde lhe veio a denomiuação, que hoje tem.
Em vida d'esse tuchcttla, ahi cbegou o Dr. José Eugenio,
que fugia RS perseguições que em nome do governador e
capitão-general D. Fl'l1ncisco de Sousa Coutinho lhe faziam
em Belem j e vivendo eerea. de -1 annOEl enLl'e o llundu­
rucLÍ.s, promoveu-lhes o allgmenLo da aldeia, então ainda
muiLo resufnich. Livre depois o Dr. J. Eugenio das pe1".'o­
guições que o fizeram viver no Abaeaxis, r Lirou-so para
Belom. De gostoso o tuchaua Abacaxis 'om e to aeonLeei·
mento, abandonou a aldoia, euLão já muiLo populo, a, por­
manecondo ali apenas dous indios de nomes Manoel VieenLe
e Alberto Magno. EsLe apossou-se dn. casa em que hll.bilava
o Dr. J. Eugenio. - Depoi. de alguns annos, um José Ma·
cbado foi un ir-se aos dous moradores da aldeia abandonada.
o abi viveram os tres aLé o anno ele 1835, em ql1C, em
consequencia da rebollião, que assolou a provo do Pará,
retiraram-se Vicento e Machado para a villa de Maués,
ondo e cnvol,eram entre o. rebeldes. Alberto, porém, con­
tinuou a viver om Abacaxis. - Ambl'osio Ayres B~~l'aroá

que, n'esses tempos dc lucLuosas recordflçõc , dictava a lei
no Amazonas, mandou fundar nm losLo militar em AlJa·
caxis. No anno de 18-10 o con go AnLonio Manool. 'an ·b08
de Brito convocou o tuchaua Joaquim José Pereir[\, e o
[\,oimou a levantar uma eapella, visLo eomo oenbnma ali
havia. Auxiliado o dito tuchatta pelo negociante AnLonio
Gonçalves Marques, que negociava com os indios do ri
Abacaxis, deu comcço á consLrucção da pl'imci1'l1 capella,
sob a invocação de N. S, da Conceição da Rocha, cuja
imagem, que ainda existe e é muito perfciLa, mandou-a o
dito Marques vir á SlU1. ensta de T.Jisbôa, - O tuchoua Pe­
reil'a e seus parentes pl'estal'am valiosissimos serviço con­
Lra a revolução. - O disto da 1I.ldeia do Abacaxis ó vas­
tissimo, eomprehendendo os rios Abaca.xis e Pracony e os
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ABA
lagos Curu])ira, J urupn.ry e ou tros de menor importancia.
(Lembranças e Curiosidades do Valle do Amazonas pelo conego
Franeisco Bemardino de Souza. - Pará. 1873.)

Abacaxis. Rio da PL·OV. do Amazonas; nasce nos
Cn.mpos do Madeira e desagua na boca oriental do rio
Madeira, que com O Amazonas, forma a grande ilba ele
M:1raeá. A' pouca distancia el:1 foz recebc o rio Marimari
pclo lado esq., a 224 milha o Cumnaby, a 307 o Pupunha e a
321 o Arupacly. Tem algumas correntezas e pequenas ca­
choeh'as, especialmente na Lat. de 5° 30', e 5° 40' S. É
celebre pela populosa aldoia que n'outros tempos ahi
tiveram os padres jesuitas, os quaes não podendo sup­
portal' as hostilidades do gentio Mura, mudaram-se para
Serpa. Na Falia do Conselheiro Herculano Ferreira Penna
(1853) vem em annexo um Relat. sobre esse rio escripto
por J oii:o Rodrigues de Medeiros, que o explorou. Diz Me­
doiras n'esse Relat. = cc Tendo sido encaL'L'egado pelo an­
tecessor de V. Ex." por oflicio de 14 de Abril do anno
passado (1852), de dirigir uma e::q)lorn.ção polo rio Aoa­
caxis, atravessando as campinas que modeiam entre as ver­
tentes d'este rio e o rio Tapajoz, afim de abrir uma via de
communicaçii:o que desse transito menos peno. o ao eommer­
cio de Matto Grosso, fóm dos riscos e perigos que offere­
ccm as immensas ea 'boeiras, que vedam n'esse rio o livre
transi to, recebi 'instrucções do mesmo antecessor de V. Ex."
em 20 el'el;se mez e segui d'esta capital I ara a villa de
:M:aués, ando sou residen te, a preparar a expedição. No dia
12 de Maio, depois de me haverem sido promptamente
prestada. 25 praças da guarda policial, armadas e muni­
ciadas, das quaes adoeceram 3, e os trabalhadores que foi
passiveI ObtCl', parti em demanda da aldeia de Abacaxis,
que está situada ~í, foz elo rio elo mesmo nome, n.onde me
era indispens:wel refazcr de mais trabalhadores, por isso
que os que em Maués me haviam siuo prestados, não eram
sufficientes, além de ter ahi de receber alguns praticas,
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12 ABA

que me conduzisscm por via mai segura e menos dolongada,
ás campinas... Achando-me já rcstabelecido de minh:1s cn­
fermidades, sahi da villa de Ma,llés, :1 16 de Junho o su­
bindo pelo Abacaxis a 20 entrei pelo afl'. Orauiry, mui
difficil de nll.vegar-se pelas fortes correntezas que se an­
tepoem ~í navegaçiio e pelas tortuosidades do seu curso; a
11 de Julho, com 5 dias de penosa viagem, cheguei ao
local do abarracamento onde estava lJartc da comitiva;
porqlle outra parte havia sahido a fazer algumas tcntativas
de exploração. No dia 17, ehegou a expediçiio, que bavia
sabido, deseoroçoada por causa dos muitos oiteiros, riachos
e pant:1nos que encontraram no trajecto, depois de 18 dius
de tentativas, Refeita de comestiveis, e depois de algum des­
canço, fiz suhir em differento rumo, e depois do 3 dias ele
viagem consoguiram encontrar uma l\1:aloca de indios Mundll­
rueús quasi êl margem do rio Tapll.joz. Tentando obter e ­
clareeimentos do respectivo Tuxaua, souberam que na mar­
gem 0IlJosta do dito Tapajoz bavia gente que podia dar
explicaçõr.s, etc. E conseguindo vebiculos, se transportaram
á ou Lra margelU, e com effuito ahi encontraram gente, que
os guiou nos cr.mpos, onde se acham varias Maloea de
Mundurueús. Indagando do TU:J.:atta, souberam os explo­
radores que nITo era possivel cbegarem ao rio Arinos, por
terem aim!n. de passar 3 forll1idaveis cachocira5 de vara­
douras, cortadas do muitos braços, que impossibilitam o
tmn,'ito por terra. No esboço, quo sob n.· 1, tonho a honra
do apresCl1 tal' a V. Ex.", se ll.cham deli nead:1s as cachoei ms,
o ponto em que sahio á margom do Tapajoz a expedição,
c os braços ou rios, uns maiores o Outl'OS menores, que cur­
sam em direcções diversas o centro. Outro obstaeulo, O
maii:l insuperavel é, segundo informaram os Tuxauas 1\1:un­
durucús, os indios selvagens das tl'ibus Araras, Parintintins,
.M.atauaués, Suruás, Pirianaus, \;ltc., quo não conscnLem,
nem que os demais gentios transitem suas maLtas. Os tra­
b:'l1bos que arriscadamente, o com difficil trabalho se tive-
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ram de superar na exploração ele que venho de tratar, me
induzem a crer, que ó impraticavcl a abertura da via de
communicaçito, que só a obedieneia ao autecessor ele V. Rx. a

me obrigou a tenLal'; não. ó pelas irregularidades do ter­
reno, densas mattas, grandes pantanos, elcvados e irl'egu­
lares outoiros, immensos riachos j como pela gr:mde quan­
tidade do gentios bravios, clas tribus citadas, e d'outra.
muitas qne infestam esse campos e essas mattas, por onde
só com grande numero de braços, e maiores recursos do
que os que tivo se podcria tentar alguma exploração, que
em resultado final sompre da.ria a improficuidade da me­
dida.. Talvez que <.Ie um ponto superiol' ás cachoeiras do Ta­
pajoz sc possa dirigir uma estrada fi vcrtcnLe cio rio
Machados, que de agua no :Th1:adeira j ma. quando i o fosse
phisicamente po siv I, quo valeria ao eommereio das duas
pl'ovincias - Matto Gl'o. so e csta - as sommas enormes
que, além de ri cos de vida, se di pende sem para con c­
rruil-a. lia opiniões, que me parecem, pelo conhecimento
que tenho do local, que é maio facil, c menos clispendiosa
c al'l'iseacla a abcrtura de hnma vi~\ de communicação do rio

uiabá para as cabe eiras cio S. Manoel, mas que melho­
ramento traria is. o ao commercio, si este rio desagua
abaixo das 3 ultimas cachoeiras? R, além d'isto, não é o
commercio da provincia de M:atto Gl'OSSO tiio importante
que reclame a abortura. de nma vi:\ cio communicação, quo
só com muitos contos de réis, muito tmbalho, fadigas o
persoveranças . e poderá consoguir... II = O SI'. W. Cha.ndle s;
nos seu Apontamentos sobre os rios JIIlaué-assú e Abacaxis
(Diario o.tficial de 27 de Fovereiro do 1870) diz: c( = O
rios :M:aué-Assú, Abacaxis o Oanumã são todos de agua
preta e no aspecto physico muito parccidos. R tes rio
tem 3 phases. Na parte infCl'ior, gran les e tirõe, onde
muitas vozes se perde a vista, e uma largul'a propor­
cional de 1 a 2 milhas ou mais: qlúisi som ilbaR o tambom
em corrente sen ivel. Às margens ão, ou terra firmo, alta

•
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e ondulante, ou igapóB; exactamente como as margens do
rio Negro, perto de ,M:anáos. Na segu nua phase, a largura
mesmo de beira á beira, é menor, e o rio, em vez de ter
um canal grande, ó dividido por numerosas ilhas forman<lo
um ver ladeil'o labyrintho, que, si por aqui não lJouvesse
uma eorrento fl'aca e mais sensivel, mal so podia passar
sem pratioo; tanto ma.is quanto ba. uma immen. idade de
resacas, muitas das quaes (espeeia.lmente as que seguem
debaixo da terra 'firme, quando o rio se afasta. d'esta) pa­
reQ..em verdadeiros canaes; e antes o eram j mas jêí as ca­
beças das ilhas atrás de que passamm, se tem ajuntado com
a beira do rio. N'esta parle e vê llirO só terra firme e iga­
pós, ma.s terras de um camcter intermedio, que ainda não
cbegaram a er verdadeiras varzeas. Finalmente, na ter­
ceira phase, vê.se o rio já estreito, isto é, de sell verda­
deiro tamanbo, com um canal bem definido e uma corrente
regular. Ilhotas ainda ha (no Abacaxis até muitas) e tam­
bem resacas, mas não para escurecer o canal do rio ... Não
posso prescindir da idéa qUlJ estes rios, e talvez mais
alguns de agua preta, estão ainda cm uma condição mais
primitiva que os rios de agna branca, e que no curso de
seculos, esses tornar-se-ão semelhantes a este. Ainda na
parte inferior dos rios de agua preta não se formou a var­
zea, por isso se vê um leito vasto e desembaraçado, int i­
ramente desproporcional com a quantidade de agua que
vem das cabeceiras, e que parece (o que acrcdito já ter
sido) um estuario como actualmente o do rio Guamá, cavado
e percorrido por grandes mares. A rapidez da formação.
das terras de alluvião dependerá naturalmente da quanti-
dade de detrito que traz o rio, e esta da forç.a da corrente
e da natureza das margens. E certamente, a corrente dos
rios de agua preta, mesmo na parte superior, é egualmente
menor que dos rios de agua branca. A CÔ1' das aguas é uma
questão que ha sido largameute discutida, até por Humboldt,
BCIU resultado positivo ... » = O Sr. Chandless cita como tribu-
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tarios d'esse rio o lIlal'imari, que é o unico n;ff. da margem
esq., o Curanahy o Pupltnha, o A1'upady, todos da margem
dil'. e de aguiL pI'eta, sendo o CUl'annhy mais claro que o
Abacaxis e o Pupunha mais ·escuro. cc A foz do primeiro
( 'ul'flnahy), diz ainda o SI'. handle. s, é geralmente coo
nhecida como o Repartimento. A união d'este com o Aba­
C'[lxis é cUl'iosa, porque os dou rios vêm em rumos diame­
tralmente oppostos: o OUl'anahy correndo a O. e o Abacaxi
a E. Acima do Arupady, o Aba.caxis é tão pelJ.ueno que ás
vezes segue pai' debaixo do mn.tto, e no tempo da va ante,
tão impedido pelos páu cn.hidos, que leva 4 dias para
avanç:n' 5 milhas. O Abacaxis tem algumas correntczas
e pequenas cachoeira, faceis de passar, e. pecialmento entre
a Ln.t. 5° 30' c 5° 40' S. » = a Geogl'. Physica de W n.p.
P03US Ó a sim descripto essc rio: (C O Abacaxis corre pri­
meiro para NNE., depois dobrn. pn.rn. aso. n'uma distancia
consielera.vel, passando então a Na., direcção que con-
erva até :í. barra. Os seu affs. sfio: pela esq. o Mari·

mari, eaudaloso, o que dizem ser navegavel á canôa por
mais de um mez; peln. dir. o Caranaty cêrea de 400 kil.
la foz; o Pllpunha cêrca de 600 lei!. o o Arupady a 640
kil. O Abaca,xis tem a,lguma,s COl'1'enteza,s e pequenas cn.­
ehoeil'as. J)

Aba da Serra. Log. no muno do Bonito da provo de
Pernambuco.

Abaeté, Cidade e muno da provo de Minas Geraes,
sécle da, eom. de seu nome. Orago . S. do Patrocinio e
diocese cle Murianna. Tomou o nome de Abaeté em 1877,
sendo até entITo con heeida pelo nome de Marmellada. Foi
eom esto ultimo nome um arraial da parochia de Dôres do
Indain. A Lei Provo n.O 1186 de 21 de Julho de 1864 ele­
vou·a á eathegoria de freg, A de n.· 1635 de 15 de Setem­
bro de 1870, em seu art. IV § I transferia para a freg.
ele N. S. da Marmollada a séde da vílla de Dôres do In­
daiá, que havia ido elevada a villa pelo art. IX da. Lei

•
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.Prov. n,O 472 de 31 de Maio de 1850; supprimida pelo
art. IV da de n.O 524 de 23 de Setembro do 1851 e res­
taLuada pelo art. I ela do n.O 623 ele 30 de Maio do 1853.
Estatuio mais a referida Lei n.O 1635 que a nova villa to­
masse a denominação de Dôre. ela Marmellada. Teve aquella
transfereneia 10gaL' em 11 de Janeiro de 1873. Elevando a
Lei Provo n.O 2416 de 5 de ovembro ele 1877 á cathogoria
de cidade a villa de DÔL'es da Marmellada deu-Ibe o nomo
de Abaeté. A Lei Provo D.O 2651 de 4 de ovombro do
1880, em sou art. I, creon o muno de Dôres do Indaiá; o
em seLl art. II a ·com. cio Abaeté, composta elos mun . do
Indaiá o elo Abaeté. O mUDo do A-baoté, alem ela parocbia
da cidade, comprebendo mais a de N. S. do Loreto da
:M:oracla Nova, S. Gotbardo e a de S. Antonio dos Tiros O

os povs. E. Santo do Quartel Geral, Tabocas e Nova Lo­
rena. No muno cu1tiva-se com grande resultado a canna
c o algodão, exi tindo gmnde numero de fabricas bem
montadas, que exportam seus productos para os muns. elo
sul da provo PeL'tonee ao 5.° disto oleitol'al, cuja éele é a
ciclade do PitangllY. Em 1881, alistaram-se na parocbia
da cidade 77 eloitoros. Sobro suas divisas vide, entro outras,
a Loi Provo n.O 1190 do 23 do J ulbo ele 1864, aL't. I o § IV
elft ele n.O 1635 ele 15 de Setembro de 1870; n.O 2651 de
4 do N ovombro de 1880; n.O 2782 de 22 elo Sotembro
do 1881; n.O 2908 de 25 ele Setombro de 1882. Tem agencia
do correio e 2 oschs. publs. de insto primo

Abaeté. Villa e mnn. da provo do Pará, séele da com.
cio Igarapé-mirim, pel'to da foz do rio do seu nome, na mar­
gem dir. elo MaratauYl'a. O solo do mun. é todo plano, cortado
cm odas as direcções por algnns rios o muitos furos, cujas
margens em geral são varzeas; no cell tro existem terras
firmes. Tem grandes florostas vil'gons, ondo encontram-se
algumas madoiras elo construcção. A mandioca, a canna de
assucar, o art'oz, o milbo e o algodão siLo os principaes
ramos de tl'l1balbo agricola; sua industria é principalmente

15
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a sacharina, a que lão impulso elivers\1s maehinas movielas
a vapor; a gomma ela Lica e o eacáo. O commercio já é
animado, sendo o PÔl'tO da villa visitado por mais de 12
vapores men almente. O clima é em geral quente e sadio;
apparecendo na mudança do verão para o inverno e vice­
ver,'a algumas febres palustres. Sua pop. é cnleulada em
9.000 habs. A agI' ja matriz tem a invocação ele . S. da

onceição o deponde ela dioce>:e do Pará. Foi creaela pa­
ro hia om 1758 e le\llda a villa pola Lei Provo n.O 973
el 23 ele Uarço de 1880, que incorporou ao seu muno a
freg. do Beja. Tem 2 eschs. publs. de in tI'. primo Agencia
do COITOio, Cl'eada pela portaria ele 10 de Janeiro de 18 1.
Pertence ao 3.° disto eleitoral, cuja . éde é a cidade de

ametá. Em 1881 alistaram-se n'ella 66 eloitores. O muno é
regaelo pojas rios e igarapés MaratauYl'a, Itamumbuca,
lrapapú, Tauern, 'l'auora-mirim, Acaraquy, Abaeté, lpi­
xuna, Oamotin, urupcrê, 'a tanhal, J anil)ahuba, J acal'e­
quara, Jnruman, Piror.aba, Arapiranga, Guajará e diversos
furos. A Lei Provo n.O 1112 do 16 de J: o,embro de ]883
autol'isou a fundação de um engenho central n'o se muno
A 4 do Ago to de 1885 sentia-se lIa villa nm tromor de
~erra, quo não tev conseqneneias bmentaveis. Sobro as
divi a. d cs c nnm. con uHe·se, entre outras, a Lei Prov,
n.O 121 le 1 de Outubro ele 1 84-. Tornou-se séde ela com.
ele Igarapé-mirim lola Lei Provo n.O 12 2 a 13 de De­
zombro de 1886.

Abaeté. Loo-. do mun. da OÔl'te, na freg. d Jacare­
pagná.

Abaeté. Pequena sorra ela provo da Bahia, no muno
do Conde (Tnf. loe.)

Abaeté. Rio da provo do Pará, banha o muno elo seu
nome o de agua no rio 'rocantins, defronte da ilha Capim.
Liga.se ·om o Igarape.mirim pelo furo do seu nome. Re­
cobo o Ipixuna, Oamotins, OUl'uperê, Ca tanhal, Janipahuba
c Jaenl'equara.

2
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Abaeté. Rio da. provo de Minas Gomos; nasce na serra
da lIiatta dI\. Corda, C01'1'O do O. para N. R, recebo os ri­
beirões Abaeté, Areado, Agua Suja., Chumbo, Extrema,
Palmeiras, Tiros e S. Gonçalo, o, após um curso de cérca
de 237 kils., desagua na margem osq. do rio S. Francisco
n'uma altura de 6781U,92. É diamantino desdo sua nascente
até á foz; caudaloso na estação das 'huvas o navegavel
por espaço de 52 kils. Atravessa a estrada do Pitanguy a
Paracatú. N'esse rio, em 1800, foi achado por 3 criminosos,
n'lllna ilha formada na cont1uencia do cOlTego do Regente
com o Abaeté cerca de 13 a 14 kils. de . ua foz no S. Fran·
cisco, o celebre diamante appellidado Regente, cujo valor
era n'aquella época estimado em 7500 milhões de francos.
cc O rio Abaeté, diz o Sr. Gorceix no I Vol. dos Annaes
da Eschola de Minas de Ouro Preto, está mal traçado na
carta de Gerber; as suas nascentes que são ao S. do Campo
Grande, entI'e este arraial e o da Confu ão, parece serem
muito a O. d'aquelle arraial." N'uma Carta annexa ao
Vol. IV dos. mesmos Annaes .(1885) são mencionados os
seguintes corregos tribs. do Abaeté, pela esq.: Paiol, Ponte
FiI'me, Bebedouro, Chiláo, Comprido, Tres Barras, Frade e
Canôas; e pela dir. o Muniz, Principe, Bll1'ity, CUlTa) das
Egllas e do Gato. Tem diversas cachoeiras, das quaes é
celebre a do Salto.

Abaeté Velho. COlTego da provo de Minas Geriles,
aff. da margem esq. do rio Abaeté, tribo do S. Fral1cisco.

Abahy. Corrego da provo do E. Santo, banha o muno
de Guarapary e desagua na praia ela Ponta da Fructa.

Abanás. Indigenas da provo do Amazonas, habitam
as margens do rio J apurá.

Abaré. Nome de um anaíal da provo ela Bahia, assente
na marg. dir. do rio S. Francisco.

Abaré-Menduaba. Cachoeira no rio Tieté da provo de
S. Paulo. O brigadeiro Sá e Faria, que d'ella faz menção
em seu Diario, diz significar esse nome = cachoeira onde
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os indios quizoram magar um padre. ({ Da tradição, oon­

tinún. Sá o Faria, elo que es. o padre fôm o ven l'nndo José

d Anchiela qno, quel'endo os indios que o conduziam faze\'

prova do na viriude, virarnm a ennôa em que iam, indo

o l)adre no fundo; e, ,'endo e tes que elle não voltava,

mergulharam o o nconLral'nm rezando no brevial'io e o

tiraram enxuto. l)

Abarracamento. Nomo de um cnmpo, sitnado a 30 kil ,

no S. do rio I vahy; na prOl, do ParaniÍ.

Abatirás. Selvngons que habi·tnvam u, antiga eapitania

do Porto Seguro. Sogundo Â)TOS de :1zal, e\'u,m os Aba­
til'li uma horun de AymoréR mui poueo onhecid:l.

Abaucú. Lago da provo do Par;) íÍ margem e. q. do

hamlmdá, aeinHt do Rcpartimento.

Abbade. Povo da prov, do PlLl'lÍ, assento no rio lI!I:uri,I,

a 4 kil . da villa do Curuç:í. com n. qual so communiea pai'

uma e, tI'ada larga de tOl'l'ono plano e enxuto, Tom I1mas

9 ca, as e O hn.bs.
Abbade. Importante lana no mun. de 111 ia Ponte e

prov. de GOYl1z. C m os terreno. quo a eoream fica a

2,233 meiro. aeima do nivol do mar. Do Relat. aprosen­

ta lo pelo Dr. CIll'ispininno Tavaros ao pr sidento da COI1\­

panhia lo Mineração Goyana, extl'abimos o seguin to: cc O
0111'0 na lavras do Abbade est/i na rocha mntl'iz. R ta

1'0 'ha é nm quarLzito micacco hUI·olliano. ill continut1.. O
ouro apre ontil-se cry.. t.tlli ado com fMes bl'ilhantos, o, em

gel'al, os crystaos são tão pequenos que só com o micro-

opio se podem distinguir, prodominando os ootaedro e

dodqcaedros. Á primeira vi ta, a rocha pare o 11m miel1­

ebisto, mas examinada com a lupa, vê·so que o qnartz Úl')'::l­

tali ado domina. É impregnada de ouro em toda a na

ma a, bem eomo ue crystaos eubieos' do pyrites alterada,

oxyuos de llHlnganez, de r,'l'l'0 e tilltneo (rntillo). .Á. pl'O­

l)orção quo a rooha diminno em quartz, pussando fmn­

eumente 11 mieaobisto, empobreoo em OlHO. A sua po ullça

•
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varia de 2 a 6 metros. É tão fl'iavel que póde er tratada
por jaetos bydr:mlicos. Exi.-tem, porém, algumas porções
na rocha, mais quartzo a., que não se de mancham e que
deverão ser tratadas nos pilõe. a lavra terfÍ, portanto,
de ser empregado este duplo proce. soo O minerio tem, em
média, uma oitava do ouro de 23 quilates por motro
eubieo. Não existindo despeza de extracção e tratado pelo
processo que aponto, é ele um rcndimellto con ideravel.
A jazida se e tende n'urna cxtensão dc muitos kil.
Na lavra passa o rio das Alma.s, dando uma sabida para
os detrictos a uma altura superior a 500 metros. A 18 kils.
da lavra, corrc o rio Corumb,í, quo pode scr trazido á lavra.
Despeja um metro cubico de agua por segnndo no tempo
da secca. »

Abbade. Carrego da prov. dc Goyl1.Z, banha o muno
de Moia Ponto e dosagua no rio das Almas.

Abbadia. Villa e muno da provo da Babia, termo da
com. do Conde, na margem dir. do rio neal, a 235 kils.
ela Capital. Orago N. S. d'Abbadia e diocese arcbiepiscopal
de S. Salv:tdor. Foi creada parocbia em 1718 pelo areebispo
D. Sebastião lIionteiro da Vide; elevada á catbegoria de
villa por Vasco Fernandes Cezar do Menozes, 4.° vice·rei
do Bl'azil, em virtude da Deci. ão Real de 28 de Abril de
1728. Incorporada fi, com. do ltapicurú pela Lei Provo n.O
51 do 21 de Março de 1837 e á do Conde pcla de n.O 970
de 30 do Abril dc 1866. A pop. do muno é de 5,589 bab..
Agencia do COl'l'eio. No lUun. oxi. tem boas mattas e tor­
renos muito uberrimos. Cultura de canna de as.llcar, man­
dio 'a, milho, arroz, feijão, etc. O mur:o é rogado pelos rios
Roal, Itapicurú, Pracogy, Branco, Alegre, Azul: Calembe
Taguas o diversos outros. Pertcnce ao 8.° di t. eleitoml,
cuja sé lo é a cidade de Alagoinbas. Em 1881, alist:1l'l1.m.so
n'olIa fO eleitores. Estendendo-se antignmente o territorio
d'essa villa além do rio Real, houve conflictos entre os limites
elas provs. da Babia e Sergipe, o que deLI origom a que

r í
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fosse ouvido o 'onR lho do Estado, quo a 1m oxpro. ·ou· o
na consulta de ]3 lo Jnlbo de 18..t3; cc Sonhar. - Foi pro­

sento á Secção do Consolbo do Estado dos :r gocios do
Imporia a cOl'l'espondencia dos Prosidentos das pro\'o de
Sergypo o Babia, relativa á quostão do limite entre
aquellas pro\'o obro o quo Mandou Vos a Magestado 1m·

pori.L! quo ella oonsulte com o que lbe parecer. A Freg.
da Abbadia, quo jaz no telTitorio da provo da Bahia,
o na ua demarcação com a de SÜJ"rrypo, esLende-se além
lo Rio Real; sobre e ta pal·te que passa o rio é que

ver a a contonda. Si se con ul'tarcm a. exposições da

auctoriuitdes da ditas pro,s. achar- e-á quo ambas pro­
tendem tor sempl'o exeroido actos cle juri dicção civil, judi­

'iaria e fiscal n'aquella parte da Frog. que é hoje objecto
de duvidt\; mas não se oncontram do um ntos, que COUl­

IJrovolll aquollas a. sorçõe . O quo so vê com cerLeza é que
n'esLes ultimas tempo têm amba ollas protendido excr 'er
e os actos, encontrnndo somIre opposição da outra parto.
E ultimamente a As mbléa provo do SOl'gypo erigiu om

Frog. aquella parte da Freg. da Abbadia. A Socção re­

-conheco a necos idade de pôr um termo a esta" ques­
tões, que jJc1dem vil' a perturbal' a oruem lJublica. FlllLam,

porém, todo os esc1:u'ecimonto a e Lo re ·poito. Não se
sabo qual ora a anLiga divi ão da provo de Sergype, quanto

á adminisLraçuo juJiciaria, om quanto fazia purte da da
Bahiu, e nem consta quaos os limitos, quo se lhe mar­

raram, quando foi separada cl'esta provo Não so acha
ontre os p[l,pois qual é a oxtensão do territorio d'a­
quolla p:ll'L da Ifrog. e nom sua pop. Apenas om uma

oxposição da Camara da Abbadia se diz quo ello compre­
honde 30 ongenhos de assuoar. 'o'L s termos ob orva a
Socção que a deci.110 devo SOl' fundada mai nas conve­

nienci:l.s gentes, lo que na I asse, que cada uma' d'ellas
lJossa alleg:l.r. O direito c1:l. provo da Bahia p:l.l'ece mais

bem fundado que o da de Sergypo. Más a cireumstancia
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de SOl' o Rio Real a divisão d'aquellas duas provs. com
todos os ffin.i ponto., e ser n.quelle rio navegn.vel o pos­
sante, ó uma mzão mui aLtendivc\ pn.m que aquella pn.rLo
da ft·eg. da Abbadi:t fique pertencendo IÍ de Sergype, ser­
vindo n.quelle rio de llivisão gemi enlro ambas. A Secção
não póde deixar de acceosoontal' que, !:iondo pelo menos
duvido. a a jurisdicçü:o da provo de Sergype sobee :tquella
l?orçiio ele tel'1'itorio, não podi:1 :t ~ssel1lbléa provo ol'igil'
a Oapdln. em fl'og. poe um acto seu j devendo para isso
toe recorrido á anctoeidade suporior. P,lo quc ont nele :t
Secção que, om quanto por uma Lei se não marcarem
os limites d'n.quellas pro . Ordone Vossa Magestade Im­
perial que inteeinamentc se considerc aqucll;l parte da fTeg.
da Abbadia como pertoncendo fi pl'ov. do Sergypo, scr­
vindo o Rio Rel11 de divisão entrc as dllas provs. QLl ira,
Sonbor, acolhe(' Vossa l\fagest:~de Imp;}rial benignamente
esto humilde parecer dn. Secção. Sala das So. sões elo Oon­
selllO de Estado, om 13 de J nlho do 1843. - Visconde de

Olinda. - José Cesario de Miranda Ribeiro. - Bernardo Pe­

l'eira de ,: asconcellos. " A Loi Provo D.O 761 ele 16 de Junho
de 1859 Cl'eOtl ahi 1 osch. pub. de instr'l1l'im. Oompeebende
o 10v. de Sanlo Antonio de Cepa Farto. Foi sua fede
tr:1Dsferida p:1l'a o arraial la Oac1Jooiea peb Lei Provo
11.0 1985 ele 26 de Junbo de 1880; di posição essa revogada
pola Lei n.O 2427 de 11 de Agosto de 1883. ..á.YI'OS de Oazal
diz sobre ella o seguinte: cc Abbadia, villa mcdioero sobl'e
a margem do Ariquitiba, den'a leiro tributaria do rio Real,
5 legllas longe do mn.r j tem hum bom porto, ondo eho­
gam stlmaca._, quo exportam aSSllCal', algodão, tabaco c
muita farinha, riquozas _de seus babs. que silo brancos c
índios. »

Abbadia. Paroebia eln, pro,'. de Minn,s Gemes, no num.
eb cidade elo Pitangny, ú qual ó ligada por uma e. trada
:l.tl'avessac!a, pelo rio Pierro. Omgo . S. d'Abbadia o dioceso
de 1::lriannn. Foi Cl'caela paroebia pela Lei Provo n.O 911 do
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8 de Junho de 1858; imnsD rida para o arraial do Bom
De, pacho pelo m'to VI da de n.· lT5 de 30 de Março de
1 71; restamada pelo al't, "VII ela de n.· 2086 de 24 ele
Dezembro ele 1874. O tel'l'itorio d'essa fl'eg. é quasi todo
composto de campinas, tendo porém alguns selTados e ta­
boleiros. R' banbado pelos rios S. Francisco, Pará, Picão,
Formiguinha, c carregas elo Bano, Velludo, Mamonas, Ar­
rudas e Retil'o. A lavoura ó ela canoa de assucar, arroz,
feijüo e milbo. A industria consiste na.fabl'icação de assucar,
águarelente e rapadura j ha uma fabl'ica de vinho ele uva
am ricana. o arraial, séde la fl'eg., haverei 250 a 300 casa ;
gl"eja matriz, a capellinha de Santa Cruz do Monte e a de

N. S. do Rosario. Tem uma. pop. calculada em 5,000 almas,
agencia do correio e 2 eschs. publ . de insto primo tendo
sido a do sexo feminino, creaela pela Lei Provo n.· 3071
de 31 de Outubro de 18 3. Pertence ao 5.° di t. eleitoral,
cuja sede é a cidade de Pitanguy. Em 1881, aüstal'Um-se
n'elJa 25 eleitores. Comprebende e1i\"ersos povs. entl'e os
quaes os denominados: Burity dos Olhos d'Agua, Burity
do Marco, Burity elo Tibureio, Burity Grande, Boeaina,
Boa Vi ta Cachoeira, Cl'esciuma, Fazellelioha, IJogl'l1dol',
1lIoinho, Monjol1o~, Riacho do Bal'l'o, P:uy-mirim, Sae '0,

Scrl'Udo, Varginha e "VeJludo. O clima é geralmente salubre,
excepto na margens dos rio, nos logal'e baixos e pan­
iano os onde reinam febres pai ust)·es.

Abbadia. Rio da pl'ov. do .MiDas Gentes, afi'. do Aras­
SLuthy, que o é elo Jequilinbonlla.

Abbadia. Lagôa da provo do 1t1inas Geraes. no mUDo de
PitaoguJ . (Ior. loc.)

Abbadia da Agua Suja. Parocllia da provo de Minas
Gentes. Vide Agua Suja.

Abbadia do Bom Successo. Parochia da provo de
1IIinas Geraos. "Vide Bom Successo.

Abbadia do Curralinho. Parochia da provo do Goyaz,
Vide GUl'ralinho.
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Abbaclia do Paranahyba. Parocbia da provo do 'oyaz.

Vide Paranahyba.
Abbadia do Pouso Alto. Pn.rochi[~ da provo de Goraz.

Vide Pouso Alto.
Abbadia do Porto Real do S. Francisco. Parochia

da provo de Minas Gemes. Vide Porto Real do S. Francisco.
Abbadia dos Dourados. Parochia da provo de llfinas

Gemes, no muno de Coromandel, á margem do rio Dou­
rados,. aff. do Paranahyua. Pertencell cm principio ao muno

elo Patrocinio, elo qual foi desmembrada peja L i Provo
n.O 2930 ele 6 de Outubro do 1882. Ol'ago N. Senhora el.'I.
A.bbadia e diocese de Goyaz. Foi Ql'eada elist. peJa Lei Provo

n.o 1143 de 24 ele Setembro de 1862 e p:1l'0C'hia pela de
n.o 2874 de 20 de Setembro de 18,2. Tem duaH eschs. publs.
de insto primo

Abelha. Corrego da provo de Goyaz. Vai. para o rio
elos Bois, afr'. do rio das Almas, que o é elo Maranhão.

Abelhas. Dist. do mun. de I11"anicoré da Pl'ov. lo
Amazonas, no rio Madeil·a. Comprehende os povs.: Fir­

mesn., Assuml)çiio, Papagaio, Nazflretb, Bôa HOl'a, Vida
Novn., Curiáca, Cavalcante, Maruin., Canadá, Belem e alguns
outros.

Abelhas. Ilha no rio .Madeim, a 456 milhas da foz
c1'este rio 110 Amazonas. Defronte cl'essa ilha, possue o Ma­

deira pedras que embaraçam a pa agem dos barco..
Abelhas. Serra ela provo de .l\finas Gemes, no mun.

de Tres Corações do Rio Vereie.

Abertão. Bairro a 12 kiloms. e ao N. da povo de
Santo Antonio da Jacutinga; no muno de Ouro Fino e
provo de Minas Geraes. Tem maio de 30 ca. as habitadas
(Almanak Sul Mineiro. 1884.)

Abertão. Serra ela provo de Minas Geme., no muno do

Ouro Fino. Nasce em Santa Catharina, passa por Sant'Anna
do Sapucahy e mOlTe 11n. BaJcia, juncto ás margens do rio

Mogy-guassú a 12 kils. ele distancia ela freg. de San to

r
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AnLonio do Jacutinga. É tambem dellomiml.da Emboabas.
(Almanak Sul Minei/·o. 188-1.)

Abiá. Serrn, da provo da Babia, no muno de Valenç.a,
ao O., cêrea de 48 kils. distnn Le da cidade.

Abiahy. Aldeia da provo do Parabyba do Norte, no
mun. de Piti 111 bú, j uneto cio lago que clá·lhe o nome.

Abiahy. Rio da provo do Parab:rba do I arte, CO1'1"e
ao , . cb villa de Pitimbú e de. agua no O ·eano.

Abiahy. Lago da provo do P:1rabyba do Norte, no
mnn. de Pitimbú, pel·to di.> mar. rem 12 kilf'. de N. a S. e
6 de largura. É atravessado pelo rio Ipopoca. N'elle de­
sagull.m varias ribeiros, entre os quaes slto mais conside­
nweis o Jaguaremn, c o Camaçari.

Abiaxés. João Leme do Prado, DO Diario de reconhe­
cimento que fez do rio Mondego (Aqllidauana ou J\iiranda)
em 1775, faz menção cios inclios Abiaxés, dos quaes nenhuma
tradição resta DO listo ele Miranda (B. cle Melgaço.)

Abio. Ilba da provo do .L\.mazonaf', 110 rio Japurá, logo
:lei ma da ilha d 'l'nboeas.

Abobara. Ribeirão da l)l'Ov. de S. Paulo, afil.. da mat'­
'''em esq. do rio Ribeint cle 19uape. Sua extensão é de
22,2 kils. COlTe na. direcção mais gera.l de . a. S.

Aboboral. Serra tia provo de S. PÜlllo, no mun. de
Xi ririca.

Aboboral. RibeÍl'ão ela. pt'ov. de S. Paulo; faz barra
110 Bibeira e serve de limite ao termo de Xiririea.

Abobaras. Pequeno povo da provo de S. Paulo, no muno
cio Cunha, na estracl,l. cle Tatuby. .

Abobaras. Sena da pro,-. tio Rio de Janeiro, e tende­
se na clireeçlto E E. por entr os rios Preto e Pamby­
buna.. É galga.da lJela E. cle F. Santa Isa.bel elo Rio Preto.
O cbapadã:o elo alto ela SOlTa tem urna vista muito agra­
dave!.

Abobaras. Ilba da provo ela Babia, no l'io S. Fran­
cisco, proxi ma da ilha elo Bairro Alto, ell tre os rios Santo
Ollofi'e e Paramirim.

•
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Abobaras. Ilha da. pI'OV. do Pa.l'umí, no rio Tibagy,
afl'. da. margem esq. do p[l,I'anapanemu.

Abobaras. Carrego da. provo do E. Santo, no espaço
percorriuo pela linha telegl'aphiea entro Linbal'es o S. ~Ia­

tbeus, proximo do rio Barra Secca.
Abobaras. Carrego da. provo de Ninas Gemcs, bunba

o territorio da freg. do Sant'Ânna de Ferros o dosagua no
rio Santo Antonio pela margem e q.

Abobaras. Poqueno rio dtt provo do Goyaz; é um dos
formadores do rio Doeo, trib. do Claro, a-ff. do Pal'anabybu.

Abobaras. Cachoeira no rio Ivaby, arf. do Paraná;
na provo desic nomo. lia uma outra cacboeira no rio
Tibagy com o mosmo nome.

Aboniny. Log. no muu. da Labl'ia o provo do Amazonas.
Aboniny. Igampé que ligu o lago do' scu nomo ao rio

Purús, na pt·ov. do Amazonas.
Aborigenes. Nomo que designa os babs. originarias o

primitivos de um paiz qualquer.
Aborrecido. Log. da provo de Goraz, no disto dc Bella

Vista,

Abra de Diogo Leite. A f:im denominou-so a foz do
rio GUI'LlPy, visto ter siuo oxplorada. por Diogo Loite, en­
viado om 1531 por Ual'iim Afl'onso de Souza a explol':1l' o
li ttoral do Mamn bão.

Abrahão. Povo dtt Pt'o,. do Rio elo Janeiro, no mun.
ele Angm dos Reis i com 2 o ebs. pub};;. elo insto prim., sondo
uma para. eada sexo.

Abrahão. Sitio semeado ele altos pencdos no liiioml
da provo do Santa Catbarina, entre a ponta elo ILagllas Ú e o
riacho elo Araujo, no disto ele S. José, Dizem-nos haver ah i
uma gl'llta natLU'al consti Luiua por pedras sobrepostas, for­
mando diversos compartimentos. Póele abrigar grando nu­
moro do pessoas.

Abrahão. Eosoaela no lado occidenLal da Ilba Grande,
proxima c1:1 enseada da Estrella" prov, elo Rio de Janeiro,

r
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R' um bom a.ucoradouro c talvez o melhor ela ilha. Defrontc
fica-lhe fi ilba cio Pau a Pino) onde todos os navio de
guel'l':t fazem exer ieios de artilhcria :to alvo. Essa enseacb
é n.ssignn.Jada pelo Bico do Papn.gaio.; ll'elb acha-se edifi­
cado o IJHzn.r ,to.

Abranches. Colouia J1lunicip:Ll da pl'ov. elo Ptwaná.
Foi estabelecida a 6 kilR. da cidn.c1e de Curytiba em terreno
aclquirido 1)e1a Camam 1\1uni 'ipnl, sendo em 1879 110voada
por 273 colonos 1Jolaco. e irlancJezes. Consiste a cultura
em c nteio, hatata, milho e feijão, n.lém cle abunclante hor­
taliça, que é con 'umida na capital. Possue uma cal ella para
o cul to c:11,holico com a i nvocaçiio cle Sant'.A II na e 1 e.'cb.
mixta mantida palo Eslado. É ligada :, Cllrytiba pela es­
tracla cio Assungll J .

Abrantes. Villa e mUDo da provo da B:tbia, séde da
com. de seu nomo, pouco mais de ]600 meiros alTedacla ela
margem esq. cio rio J oannes, a fi kils. do mar e a 40 ao
NE. da capital da provo Ol'ago Divino Espirita Santo e
dioeese arebiepiscopal de S. Sal vacl Ol'. Foi elevllda á pathc­
goria de villn. pela Provisl1o Regia de 27 de Setembro
de 1758 e in. t:dlada em 8 cle Outubro cio mesmo anuo.
Ex:t~J)(;ta pel:1 Ijei Provo n." 241 ele 15 tio Abril de 1846,

que creou outra villa na MaLta do S. JoiLo com e. ta de­
nominaçi1o; restaura la pelo a rt. I da ele n." 310 de 3 de J ulbo
de 1848. ln tallada a 10 ele Janeiro de 1849. Creada com. peb
[Jei Provo n.0398 do 20 de Julho de 1850 e elassificada do
terceira ent. palo Dec. D.O 830 do 30 cio Setembro cio
1851. Pcrtence ao 4.° disto eleitoral, cuja sécle é a ciclade
de Santo Amaro. Em 1881, alistan1,ln-sc n'ella 33 eleitore .
Tem 3780 babs. e 2 eschs. publs. do insto primo Agoncia
do COrL'cio. O lllun., (tlém da llaroehin. ela villa, comprc­
henele lU(tis a de S. Bento cio lI1:onte Gal' lo. A ele N. S.
de Itapoan que bavia-Iho sido jncol'pol'aeln, pela Lei Provo
n.O 1983 de 26 do Juuho do 1880, que desmembrou-a do
muno cla capital, voltou a fazer parte d'este ultimo mUDo pela

•
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Lei Provo n." 2307 de 15 de Junho de 18 2. :N o muno do
Abrantes ficam, além de outras, as povs. Pa,rafu o o 'po,
ambas oom e ch . publ . de insto prllD. É regado })el08 rios

Capivarinha, Imbassaby, Capivara, Jacuhipe, Pojuoa, Jan­
daym e diversos outro.. Segundo :tffirma Jgnacio Accioli
(lJlem. hist. e palito da Rabia) existe ahi uma excellente minn.
cio graphito, descoberta om 1816 pelo major do corpo de
engenheiros Guilherme Christiano Feldnel'.

o Abre Campo. Parochia da provo de Minas Gerae , no
muno de Ponte Nova, banhada pelo rio Sant'Anna, n.ff. elo
lIIatipoó, que o é do Doce. Ol'ago Sant'Anna e diocese ue
Marianna. Foi (;l'eada elist. do muno ele Marianna, polo
art. II ela IJei Provo n.O 312 ele 8 do ..c\.bril de 18+6, incor­
porada á parochia cle Ponte Nova pelo § VIII art. III d:t
mesma, Lei, elevacla (t cathegoria. de paroohia pela Lei
Provo n." 471 de 1 de Junho lc 1850 o annexada ao muno
cle Ponte Nova pela de n.O 827 do' 11 de Julho de 1857.
Fica a 552rn acima do nivel cio mal'. Solo fertilissimo. Clima
ameno. Tem 2 e. chs. publs. do insto primo e 2500 babs.
panca mais ou menos. Agencia do COl'l'eio. Pertonce ao
2.° disto eleitoral, cuja séele é a cidade de Mari:1I1na. Em
1881, alistamm-se n'eIla 66 eleitorcs. Suas divisn.8 com a
frcg. do Cuiethé fomm estabelecidas pelo art. I cla Lei
Provo n.O 1201 do 9 de Agosto de 1864 o com Arripiados
pelo art. II da ele n.O 782 de 31 de Maio ue 1856. Vide
ainda sobre limites o art, XVIIl da Lei Provo n.O 1190
de 23 dc J uI ho de 1864. Seu tOlTi torio é rogado pelos rius
Matipoó, Sant'Anna, ribeirão Má-Vida e COlTOgOS do Ro­
moiro o dos Fcnos. Tcm as serras o morros denominados
Pito de Assucar, Aroia Branca, Vist:t Alcgre, Ca co,1bo,
Estouro e div.or os outros. A Javollm consiste cm café,
canna de assncar, al'roz, milho e feijiio. Comprehende os
povs. da Cacboeira Torl:t e S. João do Matipoó.

Abreu. Povo da provo de Pornambnco, no muno de
Barroiros; com 2 csobs. pnbJs. do insto primo
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Abreu. Povo da provo elo Rio ele Janeiro, na com.
e termo ele Magé; na estrala que ommunica o Porto ela

Piedade com o lagar denominado Barreira e no ponto de
partida da estrada de Santo Aleixo. É mui sujeita a febres

palustre. '.
Abreu. Log, do mIm. da Côrte, na freg. de Guaratiba.
Abreu. Ponta na ilha Fel'llando ele Noronba, situa~a

no Oceano o dependente da provo ele Pel'l1ambuco.

Abreu. Ponta na costa oriental da lagôa dos Patos;
na provo elo R. G. do Sul.

Abreu. Lage existente na barra do rio ::>. Francisco,
lla provo de Santa Catbarina. Foi bali ada em 1862 c;om

uma b ia de felTo pintada le encarnado. ó se descobre na

baixa·mar elo eql1inuxio de Setembro e ao redol' d'ella, na
di, taneia de 7,92 metros, encontra-se 18 a 27 palmos.

Abreu. Ribeirão da provo ele S. Paulo j entre Pama­
byba e Jundiaby.

Abreu. (Porto do) Situado na margem dil'. do rio Una,
juuto ri. sua foz, di. tante eêl'ca de 136 kils. ao S. ela cidade
do Recife; na provo de Pernambuco. Em 1854 dizia o Di­
rector das Obl'as Publicas da prov.: «( Era por este porto,
d'antes aecessivel ri. emhareaçãe de 80 a 100 toneladas, que

antigamente se oxporta,-am l1 maiol' parte dos pl'oductos
d Valle do Una, um dos maiore, mais fel'teis e abun­
elantef\ ela provo A f,.lta ele obms precisa.' pfil'a eana.liHação
lla,s aguas, aH differentes e alterna,elas mudanças de dire­

cções, que annualmente tomava o rio na sua foz, afasta­
ram-no de ua posiç,ão e oh, inlll'l1m· no a pon to de n:10

aelmittit, presentemente emba1'l:açães, qne demn.ndelll mais

de 6 pés de agua. Além disso a fa,lta de boas cOll1llluni­
caçõe,' dos divel'. os centros de producção para esse porto,

e o estabelecimento da navegacão pOl' ca,nô:ls e barcaças
fizeram diminuir O eu commercio, a ponto ele achar-se
hoje quasi aI filldonaclo, eonscrva,ndo apenfts 5 a 6 barcaças
no trafico do commercio,»
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Abreus. Log. no muno do Joa eiro da provo da Rahia.
Abi exi te uma gl'uta, que pócle ser eonsiderada uma das
mais belIas lo Brazil.

Abreus. S na dn. provo dn. Rabin., no valIe lo rio Su,­
litl'e. N'clln. exi. tem varios tumulo de indio., di po tos de
modo que parece indicarem ter sido es e logar especialmento
do tinado a um cemiterio.

Abrigo. Ilha da provo cle MaLto Gl'O so, no rio Pamná,
l)Toximo á foz cio IvinLeima. O 1.0 tenentc Silva Maia, na
sua Exploração do Alto 'Paraná, Ivinheima e Brilhante, diz:
« Deixei a bana. elo Ivinbeima e segui Paraná ncima, Sobl'e­
vindo um forte Lcmporn.l do SE., com bastante vento,
tive de atraveSSí1t' para a margom e q., afim dc abrigar­
me em algumn. ilba j e com etreito amat'J'ei o navio entre
duas ilhas, livre de todo o perigo, acbando-so ahi do fuuLlo
1 braça em areia. O rio agitou.se bl1stan te, e lrazendo o
navio a reboque, a Pl'flllCkl. e a barquinha, ainda mais diffi­
cultosa foi a navegação, nada deixando vel' a cel'J'::tção. Á
maior clestas ilbn.s puz o nome cle Abrigo, 1)01' tel' ne11a
amarrado o navio, e á outl'a por ser muito pequena, o cio

~aguim. )
Abrolhos. Gl'UpO cle 5 ilbas deft'onte da bana do rio

Car:wolb. , a 30 rnilbas dn. co la da Babia. A maior e mai
oriental denomina-se Santa Barbara, e a. outras Redonda,
Syt'iba, Sueste e Guariba. Sobre os ])arceis d'esse grupo
pesca.m-se muitas e excelIentes gn.roupa , do qu faz-se con­
sideravel commercio. São em geral aridas, servindo de re­
fugio a milbares de aves aquaticas, Após chuva, prolon­
gadaR, observam-o e filctes de agua doce filtranclo atravez
1I0s rocheclos da ponta Leste da grande ilha. c( Essa agua,
porém, diz Moucbez, é insufficiente para as neco, sidades de
3 ou 4 bomens encn.1'l'egados da guarch lC? pbarol, os quaes
são obrigados a eneher sua cistet'na com a agua da chuva.
que cahe elos telhados das casas.)) A natul'eza geologica
d'essas ilbas parece ser :1 mesma que a de todas as outras

r
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ilhotas que se encontram na costa do Brazil ; é uma rocha
esbranquiçada que facilmonte se desagl'ega ao ar e endu­

roce ao contl'Urio na agua. Sobre o ancoradouL'o dos AbL'o­
lhos assim se expres. a Mouchez: IC Estas 4 ilhas formam

uma pequena b[wia do 5 a 6 amarras de diametro, na qual
se encontr3. llm magnifico ancoradouro com U a 15 metros

de fundo de 3.l'eia e comI quobrado e do segurança. Ali
fica-se perfeitamente abrigado de tOo.os os ventos, com

excepçito dos do S. a OSO.; quando est s sopmm, suspen­
de-se e vai-so fnndear ao N. da ilha de ,'anta Barbara, a
3 ou -.I: amarras de di. tancia em fUl'ldo de 8 a 9 metros.

Póde-se passn.r por Léste da ilha, a uma amarm ele dis­
tancia ela ponta, OLl então fazer a voltn. pelo O. elas ilhas
SOJ'iba e Redonda. Póde-se, emfim, fundeu,r por toda a

pa.rte qne se queira, a O, do meridiano do pharol, com a
unica precaução de reconhecer-se antecipadamente a natn­

reza do fundo, pam nito ancorar sobre alguns bancos de
coral. Entra-se na baeia formada pelas ilhotas por tres

passos diffel'ente ; o mais commodo é o do SO.; entre a

ilha Sel'iba e a ilha ele Sueste encontra-se 15 metros ele

fundo no meio elo pn.sso. Oomo existem alguns COl'aes que
borelam as ilhas d'o to lado, é conveniente Dilo appL'oximar.sc
muito el'ollas. Quando se passa por Léste das ilhas ele

Santa Barbara e ele Sueste é pl'eciso, ao contrario, cos­
tcn,]-as bom ele perto, na distancia de 1 ou 2 amarras no

maximo, porque um pouco mais afastado d'ellns encontrar­

se-iam as primeiras agglomernçães ele comes elo PareeI
elos Abrolhos. "

Abrolhos (Parcel dos -). Posição geographica: ponta
do .Norte, lato 17°54' 5" S., longo 4'0°59' DO" a O de Pariz
(4° 31' 2" a E. do R. ele Jan iro) ; ponta lo Sul. lato 180
3' la" S., longo 400 59' 3D" a O. ele Paris (40 30' 32" a E.
elo R. de J I1neiro).- Este recife, o mais ao mar ele toelo
o gl'UpO, tem a fórma ele um crescente irregular, orientaelo

Norte-Sul, no sentido ele seu comprimento, e" tenelo a con-



nexiclade voltada para Léste. O centL'o da concavidade, :1.0
O., é occupado pel9 pequeno :1.rchipelago ele ilhotas situado
a meia l~ilha a O, da linha Norte-Sul que p:1S a pela dua,
pontas do ere:3Oento, cle sorto que o meridiano do pharol
fórma, exactamente o limite - O. -dos fundaR perigo, o cio
todo o recife cios Abrolhos. Os limitos exteriores d'esie
recife são muito menos extensos do que suppunham todas
as antigas indicações. O' ultimas carnes perigosos c tão
afastados do pharol 4 milhas o 1/2 para ú ~NE., 4 milha
para E., e G milhas para o SSE. o para o Sul. Existem
aincl:1 além de tes limites alguns baixios de tacadas, bas­
tante profundos, permittillllo 'eL' atravessado som perigo.
Entre as ilhotas c o recife ha um canal de 2 a 3 amarra.
de lal'gura, que permitte contornar as ilhas em fundo. de
8 a 9 metros. O Parcel elos Abrolhos compõe-se de agglo­
meraçõcs de comes de peqnena extenstio, b[1,.'tante afas­
tada umas das outras, e elevando-'o verticalmente de Ul1l:1
profundid:1dc média de 18 a 20 metros. São eomplet:1mente
cortad:1s :1 pique c não descobrem OIL não reben tam sentia
no centro do recife; para os limites extoriores acham-se
sempre immersas e rt1l'amente se denunciam. Sobre o
PareeI dos Abrol hos, os corae, aebam-so tão espal h~\do
que póde.se muitas vezes atravessar toda a exten lio do
banco sem oncontral' um unieo coral, nem fnndos menor.
de 12 ou 15 metros, 'omo acon teceu di versas vezes ás
nossas emb:1rc:1.ções. m aYiso a vapor com bom tempo
c sol pela pôpa poderia pois, governando com a vista de
um ponto elevado da Jil:1streaçito, passar atn1.vós d'este
b:1neo, como se pratica por entre os coraes da Oceania.
Já dissemos que todos esses coraos são de fraca consistencia
c que produzem, quaudo toeados pela quilha do navio, como
que uma solução de cal que enbranqueee o mal' ao redor do
navio. A ulliea manobra a tentar, quando incxpemdamente
o navio se aeha sobre elles, é pl'oeul'al' s:1bit· exactamente
1)010 mesmo caminho 1)elo qual . e enLl'Ou; a maior cliffi-
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culdade consiste em fazer rodar o navio em um espaço
muitas vezes tão apertado que elle toca esses comes ao
mesmo tempo com varios pontos do casco. A presença do
pharol e do grupo de ilhotas acima do horizonte, 5 ou 6
leguaa antes que se chegue ás proximidades dos escolhos,
dá toda a facilidade para navegar sem perigo em torno
d'este recife. Daremos sobre este assumpto mais amplas
informações no paragrapbo relativo á Navegação dos
Abrolhos (Moucbez. Les cotes dlt Brésil, pago 129). Vide
Parcel das Paredes, Pedra-Lixa e Ped7'a Gra1l de.

Abrolhos. Pharol na ilha de Sania Ba,rbara do grupo
dos Abrolhos, aos 170 57' 31" S, e 4°27' -13" E. do Rio de
Janeiro. Torre circular de felTo fun\liclo. A altura do fóco
é de 13m,80 acima cio solo, 48 metros acima do nivel do
mar. É de eclypse. Catoptrico. Alcança 17 milhas. Acceeo
a 30 de Outubro de 1862.

Abú. Cachoeira no rio egro e provo do Amazonas.
É a primeira que se encontra ao penetrar na secção enca­
choeirada do rio.

Abuará. Rio da provo do Amazonas; nasce da serra
1:aduacaxis e lança-se no rio Negro pela margem esq., um

pouco ao . da povo de Caldas. É de agua branca e
tem cacoaes e salsaparrilha junto ás serras. Sua foz fica
entre o Inabú e o ribeiro Sabururuá.

Abufary. Lago da provo do Amazonas, nas prOXImI­
dades dos rios Solimões e Purús. Communica com .o lago
Guajarateua, que desagua no Purús 213,5 milhas acima
da sua foz. Do Abufary parte um paranamirim que vai
sahir adeante no Purú, cerca de 260 milhas do Guaja­
rateua.

Abuná. Morro situado na margem esq. do rio Madeira,
entre a cachoeira da FiglIeira ou das Araras e a das Pe­
derneiras; nos 90 de Lat. defronte da canil. do Abuná.

Abuná. Rio que desagua na margem esq. do rio Ma­
deira, entre a cachoeira das Araras e a dlts Pederneiras.

3
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É o ponto mais oocidental da provo de Matto Gro o.
Em um arLigo sobre a Amazonia publicado no Diario do
Grão-Pará (Outubro de 1884) lê-se o seguinte: cc Entre as
cachoeiras das Araras que os engenheiros Keller conooam
aos 90 55' 5" 8 de lato S. e 220 15' 20" de longo O. do
R. de Janeiro, a 27 kils. do Ribeirão, e a das Pederneiras,
que os antigos demarcaram aos 9° 31' 20", e que dista
d'aqueHa 65 kils., lança-se no Madeira o Abuncí, ou rio
Preto. Segundo escreveu o 'padre Vieira em 5 de Outubro
de 1653 ao provincial Jj'ranDisco Gonça.lves, chamavam os
indios Pai Abuná aos padres de vestido preto. Fica a barra,
larga de 60 metros, fi, 50 kils. da oachoeira das Araras, a
100 da confi. do Guaporé com o Beni, a mais de 1300
da foz do Madeira no Amazonas. É o ponto mais occi­
dental do Madeira, como o que lhe está fronteiro o
será da provo de Matto Grosso. O Abuná corre de O.
para L. e seu curso é quasi sempre interrompido pelas
caohoeiras. Logo aoima de sua foz ha uma oachoeira que
toma o rio de margem a margom, com bastante altura de
rochedos, pelos quaes arremessa-se a agua com extraordi­
naria impetuosidade. Constatou-se que n'estas regiões das
cachoeiras, as aguas do rio são sensivelmente mais ele­
vadas do nivel ainda mesmo quando se deslisam unidas e
calmas, sem marulhoti nem escarcéos, o que se explica pelo
obstaoulo que os paroeis oppoem á agua que desoe e que
portanto ahi se detêm e avolLlIua. Tambem é notavel o
movimento das aguas n'essas paragens de cachoeiras; o rio
parece dividido em trea zonas: no meio a corredeira, onde
a velocidade é enorme, e lateralmen te os remansos immo­
veis como agua estagnada. Entre estes e aquella uma outra
corrente em sentido inverso ao do rio, sendo digna de
observação tal differença de movimento em superficie tão
unida, e de que a separação é, por assim dizer, linear. São
claras as aguas do AbllDá; as margens sempre aI tas, de
um e de outro lado, só em poucas partes são inundadas
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pejas cheias. II É tambem denominado Uaicomanú, e tem em
suas margens muitos scringaes. Rocebe pola dir. um
afll de pequena importancia, o Ysiparnanú. Em sua pal'te
inferior e tá obstruido POI' varias cachoeil'as. Dista cêroa
de 54 kils, do Orton, afi'. do Boni.

Aburá. Serra da provo de Pernambuco, entre a fl'eg.
de Nazareth n'eSRIt prov., o a do Cabaceiras) na do Para­
hyba do orte. (M. C. Ironora.to.)

Acaba de Querer. Poquono rio dlt provo de Minas
Geraes; desagua na ma.rgem o, q. do Pil'Unga, entre a foz
dos rios Guarani e Agua Suja.

Acaba-Mundo. Aldeia. da. pl'ov. do :Thlinas Geracs, em
terreno montanhoso, ao N. da eidade de OUI'O Preto.

Acaba-Mundo. Lavra le diamantes no rio Jequiti­
nhonba, provo de Minas Gomes. Fica proxima da barl'lL do
ribeirão do Inferno.

Acaba Rabo. Rio da provo de Goyaz, {Lff. do S. Bal'­
tboJomeu, quo o é do Corumbá. (R. H. dos Goncttes.)

Acaba Sacco. Log. no di t. do Milho Verde o muno
do Serro; na provo de lllinas Gentos.

Acaba Sacco. Pequeno rio da. pI'OV. de Mina.s Gomos,
afi'. do rio Jequitinhonha, a.hi conhecido pelo nome do
Maçangano.

Acaba Sacco. Corrego da provo de Mina.s Goraos,
afi'. elo rio Abaeté pela margem csq. Banha o di t. de
Nova Lorena. (Inf. loc.)

Acaba-Vida. Nome do uma. matta exi tente cm . José
do Tocantins, na provo de Goyaz. Abi rcsidem indios
feroz os.

Acablo. Grande ilha no rio "egro, atf. do Amazona,
na prov, d'este nome. Fica na bocca do l\:I:al'ié.

Acacio. Rio da provo lo .R. G. do Norte, desagua no
Apody pela margem esq.

Acacio. Ribeirão da provo de Minas Gei'acs, no termo
do Pomba. Vai para o rio deste nome.

..
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Acahy. Povo da provo le Pernambuco, no num. de
Cimbres.

Acahy. Serra da provo de Pernambuco, sobre a qual
acha·se o povo .A.lagoinbas, pertencente á com. de Cimbres.
D'ella nasce o rio Ipojuca. Affirma M. da Costa Honorato
que eRsa serra é tambem denominada Arantbá.

Acahy. Rio da provo do Pará. afi'. da margem dir. do
Xingú,' triLo do Amazonas. Corro de E. para N. Suas mar­
gens lio revestidas de matto escnro e espesso.

Acahy. Sacco exi tente na lr_gôa de Araruama, na
provo do Rio de Janeiro. Fica ente a ponta de seu nome
e a do :M:assambaba.

Acahyra. Ilha da provo do E. Santo, ao N. da povo
de Uoa do Gnarapary, em frente á praia da Ponta da
Fl'ncta e a SE. das ilhas Toninha e Cambaião.

Acahyteua. Cachoeira no rio Xingú, junto da aldêa
de l\iiry, na com. de Gurupá e provo do Pará.

Acaiá. 1\'101'1'0 ao SOo da Ilha Granele, na provo do Rio
de Janeiro. Jaz aos 23° 15' 12" de Lat. S. e 46° 49' 28"
de Long. de Paris. Mouchez da-lhe 350 metl'OS ele altura.

Acaiá. Ponta na Ilha Gmnde e provo do Rio de Ja­
neiro, entl'e a ponta dos Micos e a ele Taiassú.

Acaiá. Lago ela provo do Amazonas, na margem dir.
do rio Punis, entre os lagos do :M:acaco e Tucunaré.

Acaixi. Rio da pt'ov. ele Matto Grosso, tribo do
Xingú.

Acajatuba. Log. ela provo do Amazonas, no rio Negro.
Acajurá. Pequena aldêa situada na margem dir. do

rio Xingú, aff. do Amazonas.
Acampamento. Log. da provo do Paraná, no disto do

Rio Negro.

Acampamento. Pu so no rio Piratiny; na provo do
R G. do Sul. E' de gt'ande frequencia. Tomou esse nome
por ter sido abi o logar, em que quasi constantemente
acamparam as forças dos dissidentes cm 1835.

(
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Acanga-piranga. SeI vagens da provo do Amazonas.
Estacionam na foz do J amary, mas lo"am as suas excur·
sões até o J acy-paraná Das cachoeiras do Madeira.

. Acanguera. Cachoeit'a no rio Tiété, provo de S. Paulo,
Fica entre a cachoeira JUl'umirim e o porto de Ararita­
guaba, onde outr'ora começava a navegação para Cl1yabá.

Acapú. Rio da provo do Pará, desagua no lago
Jal'a-llaçá, que tem communicação com o rio Aripecurú,
tribo principal do Trombetas.

Acapú-Pucá. É assim denominada a margem dir. do
rio J apurá, comprellcndida en tre us costas do Cuiaruté e
a do Gomes.

Acaputeua. Povo no muno de Cametá da provo do
Pará.

Acaputuba. 19a1'apé da provo do Pará, banha o muno
de .M.uaná e desagua na margem esq. do rio Atuá., tribo da
bahia de Marujá.

Acará. Villa e mUD. da provo do Pará, na com. de
Belem, á margem esq. do rio do seu nome, cerca de 120 kils.
distante l'aque1la cidade j com 200 habs. Orago S. José e
diocese de Belem. Foi CJ'eada pal'ochia em 1758. Incorporada
ao muno de Mojú pela Lei Provo D.O 279 de 28 de Agosto de
1856; reincorporada ao da cap. pelo art. II da de D.O 441
de 20 de Agosto de 1864; ao de Mojú pela de n.O 628 de 6
de Outubro de 1870. Elevada á cuthegoria de viIIa pela de
D.O 839 de 19 de Abril de 1875. Tem 2 eschs. publs. de
insiro primo Agencia do Correio. Pertence 0,0 1,0 disto elei­
toral, cuja séde é a cidade de Belem, Em 1881 alistaram-se
n'ella 41 eleitores. O muno que tem 8.000 habs., é ba­
nhado pelos rios e igarapés Acará, Acará-mirim, Mariquita,
J urupariteua, Araxiteua e diversos outros. Cultura de
arroz, mandioca, milho, canna de assucar e tabaco de
optima qualidade; a do algodão está completamente aban­
donada. A industl'ia consiste na extracção da borracha.
Sobre suas divisas vide, entre outras, a Lei Provo D.O 1063

"
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de 25 dc Junho de 1881. «( A vil1l1 do Acal'á, diz o Sr. Ma­
noel Baeoa em suas Informações sobre as coms. da provo do
Pará (1885), está situada á mal'gem esq, do rio Acará,
quasi cm frcnte da juocção do Mil'itipitangn com o Acani­
miJ'y ou rio Pcqncno, como é mn.is geralmente chamado,
a 111 kils. da capittd, em tcrreno baixo ti bcim do rio e
alto para o centro, com (;]ima regular. Consta de 50 casas
de boa constl'ucção c á modema, di postas cm cinco ruas
e umn; praça, cgrcja matriz, talvcz o primciro templo do
ioteriol' da provincia, tanto em proporção como em archi­
tectura; cemiterio, quatro pontcs magnificas no porto, uma
padaria, paço municipal (predio particular), seis casas com­
merciaes no interior da villa e vinte e cinco fóru, algumas
de importante capital, agencia do correio, eoilectorias
geral c provincial, duas eschs. publs. uma do sexo mas­
culino com 40 alumnos c outra do feminino com 39 alum­
nas. A pop. dn. viIJa é e timnda em 200 almas e a do muno
cm 8.000, disscminnc1a pelas margens dos rios Acará, Miri­
tipitanga e rio Pequeuo, e igarapés, em maior numero,
porém, no Jurupn.riteua, Araxiteua, Tapiocana, Igarapé-assú
de baixo, Mariquita, Igarapé-assú de cima ou Arapiran­
gussú, Pitinga, Manbang:íua e Sapucaia. Cultiva-se man­
dioca, arroz, milho, canna e tabaco, reputado egual ao do
rio Tapajoz, que passa. por ser o melhor da provo Tem
tres engenhos de canna de assucar movidos um a agua,
um a animaes e um n vapor. Exporta farinha, arroz, mi­
lho, cachaça, aSSUCl1l', pelles, oleo ue copahiba e cacáo, em
pequena quantidade, muita madeira para construcção civil c
na.val, castanhas c borracha.. No 111.ir itipi tanga, 2.° disto da
viIJa e a distancia de cêrca de 166 kiIs., está situa.do o aldea­
mento d'aquella denominação, o qual se compõe de 100 indios
da tribu TUl'yuára, sendo 54 homens e 46 mulheres. São ami­
gos do trabalho. No outro rio, Acará.miry, existe o aldea­
mento d'esta denominaçã.o, dividido cm trcs grupos Oll

aldêas de indios: o V no igarapé Mal'iqllita grande, é for-
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IT""l.do por individuas da tribu dos Tembés, em numero de
76. Estão quasi civilisados pela proximidade em que ficam
do p0V. O 2.0 está situado á margem esq. do. rio e conta
71 indlos do tribu Tury~tál'a; e o 3. o na margem dir., for­
mado por indios da tribu Tembés. São os mais afastados
da povo e por isso menos civllisados. Cultivam mandioca,
arroz, milho e feijão, para consumo, dando o excedente
em permuta de fazendas, espingardas, ferragens, etc. Ex­
tra.hem oleo de eopahiba, madeiras, estôpa e fazem peque­
nas canôas. Além do vapor da linha subvencionada pela
prov., que faz duas viagens men aes, ba um serviço muito
regular de la.nchas a vapor de iniciativa plJrtieular, que
vão até ás cabeceiras do rio. »

Acará. Aldeamento da provo do Pará. Os indios que
ahi habitam são mansos o acham-se disseminados por uma
área de 19 kils. de extensão, vivendo em I alhoças e occupan­
do-se prineipalmente na extracção da madeira..

Acará. Log. da provo de Sergipe, no mllD. da capital.
Acará. Rio da provo do Pará; forma com os rios Mojú

e Guamá o Gun.jará que banha a cidade de Belém. Enviando-nos
uma noLieia do muno do Acal'á, diz o Sr. Capitão Francisco
Xavier A. de Oliveim : c( O rio Mirity-pitanga, cujas nas­
centes provêm de igapós ou bl'ejaes, tem um curso nave­
gavel de 200 a 220 leguas e recebe os igampés segu intes:
l)ela margem dir., o Yuá-assú, Ipitinga, Turé, Ipitinga
de baixo, Igal'apé-a sli de cima; e pela esq., o Caruara,
Sapucaia, além de outros. No lagar onde está edificada a
villa, 20 leguas mail> ou monos da cap. do Pará, este rio
perde o nome de Mirity-Pitanga para tomar o de Acará;

ou antes o Acará bifurca-se na altura de 20 leguas mais
Oll menos da cap., o fórma o rio Mirity-Pitanga e o rio
Acará-mirim ou Rio Pequeno, qlIe toma o rumo de SOo
Desa.guam no Acal'á, que é uma das bifurca.çães do rio
Guajará, os igal'apés seguintes: á dir: Mariquita, Araxiteua,
Castanheiro; o á esq., o Igarapé-assú de baixo, Tapiocaua,

...
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Jurnpary-teua e ItapicUl·(l. II Segundo affi.l'ma Baena, )la
sitio denomina.do Gurnarú, nas vertentes do Aca.rá, exiflGem
minas de ouro que nunca foram e:-:ploradas. II O rio ;lcará,
diz Ayres de Casal, ta.mbem consideravel e de v:mtfljosa
navegação aos fazendeiros de suas adjacencias, rflI artidos
em varias freg ., perde o nome unindo-se ao 3fojú, pela
dir., 4 leguas ao S. da eapital; 6 milhas abaixo d'aqueIla
con:fl. medio Condamine o Mojú e aehou-se 749 toezas
de largura. li

Acará. Igarapé da provo do Maranhão, communica o
rio PindtLré com o lago Jacarehy.

Acará. Lago da provo do Amazonas, desagua na mar­
gem esq. do rio Solimões, acima do lago da Onça c da ilha
de Codajaz.

Acará. Lago da provo do Ama.zonas, defronte de Bac­
tas, na margem esq. do rio Madeira, a 309 milhas da em­
bocadura d'esle no Amazona.s.

Acará. Lago da provo do Maranhão, a O. de Monção.
Tem communicação com o lago Arary-assú. Em suas mar­
gens habitam os Timbyms.

Acará. Lago da provo de Goyaz, ao S. da freg. de
Santa. Leopoldina, perteneente ao termo de S. José do
Al'aguaya e proximo da confio do rio Vermelho com o
Araguaya. « Grande lagôa situada á margem esq. do rio
Vermelho para onde sangra, abaixo da lagôa dos Tigres,
proximo á confio do rio Vermelho no Araguaya. Presta-se
á navegação em qualquer tempo. É abundante de peixes. li

-J. M. P. de Alencastre. Diccionario (Msc. da Bib!. ac.).
Acará-assú. Ilha da provo do Pará, no rio Amazonas,

lJroxima da ilha. Urnará e a.bttixo ela vilIa da Prainha.
Acará-assú. Lago da provo do Amazonas, no muno da

Villa Nova da Barreirinha.
Acaracú. Vide Âcarahú.
Acarahú. Cidade e muno da provincia do Ceará, na

com. de Sant'Anna, na margem esq. do rio Acarahú, a

r f
r
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12 kil . do mal'. O teLTeno do mun., na parte do littoral,
presta-se á cultura da canna, da mandioca e de varios le­
gumes. lia gmnde pesca na barra do Acn.mhú. Para o in­
torior, Cl'ia-so gado em grande quantidade. Ol'ago N. S. da
Conceição o diocese do Ceará. Segundo o senador Pompeu
foi osso. freg. creada por Dec. de 4 de Setembro de
1832. Na Legislação provo encontra-se o seguinte: O al't. I
da Lei n.· 139 do 10 de Setembro de 1838 creou a freg.
elo Sant'Anna na villa do Sobrul j o ad. I da ele n.· 283
de 15 de Dezembro de J842 transferio a matriz de San ta
Anna para a capella da Barra do Acaracú., filial á mesma
matriz, com a denominação de freg. de N. S. da Con­
ceição da Barra de Acáraeú; o art. I da de n.· 480 de
31 ele Julho de 1849 elevou a villa a povo da Barra do
Acamhú com a denominação ele villa elo Acarahú; o al't. II
ela de n.· 1115 de 27 elo Outubl'o do 1864 elevou-a a com.,
abrangendo os termos do Acarahti e Sant'Anna, a de
n.· 1237 de 27 de Novembro de 1868 transferi o a sédo da
com. do Acarahú para a então villa de Sant'Anna j rebai­
xada de com. pela de n.· 1980 de 9 elo Agosto de 1882;
olevada lí cathegoria ele cidade pela de n.· 2019 de 16 de
Setembro de 1882. Comprehende os povs. Cruz e Almofala.
Pertence ao 3.· di 1,1'. eloitoral, cuja éde é a cidade do
Sobral. Em 1881, alistn.mm-se n'clla 180 eleitores. Em 1872
O muno tinha 13374 habs. Sobre suas divisas vide: Dec. de
5 de Sotembro de 1832; Lei!! Provs. D,· 283 do 15 de
Dezembro de 1832, art. II; n.· 139 elo 10 de Setembro
elo 1838 j n.· 402 de 26 de Setembro de 1846; n.· 468 de
29 de Agosto ele 1848, art. II; n.· 480 de 31 de Julho de
1849, art. 11; n.· 552 de 27 ele Novembro de 1851; n.· 658
de 29 de Setembro ele 1854; D.· 707 de 31 de Julho de
1855 j n.· 768 de 8 ele Agosto ele 1856; D.· 1642 de 19 ele Se.
tembro 1874, art. I; n.· 19l:i3 de 15 de Setembro de 1881,
arts. I e II. Tem 2 eschs. publs. ele insto primo Cl'eadas pela
Lei Provo D.· 492 de 16 de Agosto de 1849 e 769 de 14 de

..
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Agosto de 1856. Agencia do Correio, No mun., em 1882, exis­
tiam dous açudcs publicos, feitos no tempo da secca. Tinha
mais uma represa, talvez de 30 mls., formada pelo pequeno rio
Aracaty-mirim, cuja foz foi obstruida no referido tempo por
montões de ureia. Possue aiuda, de propriedade particular,
a grande lagôa Gyoca, de 3000 braças de comprido e 600
de brgura, açude notavel que nunca seccou e cujas mar­
gens as~im fertilisadas dispensaram os 80ccor1'os publicos a
mais de 2000 pcssoas.

Acarahú. Rio da provo do Pará; banba o muno de
Bragança e desagua no Manigitiua, tribo da bahia de
Maiabú.

Acarahú. Rio da provo do Ceará; nasce no cen tro de
um massiço de baixas serranias, nas extremas da com. de
Quixeramobim; corre de S. a N., quasi parallelo a Ibiapaba,
passa pelos povs. eto Tamboril, Barra do Macaco, cidade
do Sobral, cidade do Acarabú, abaixo da qual lança·se no
mar por duas bocas, após um curso de 360 kils., formando
uma enseada e um porto, que dão entrada a pequenos
navios. Recebe muitos tribs., entre os quaes o Feitosa,
Macacos, J acura tú, J atobá, G1'oahiras, J aybaras, Acarabú­
mirim e outros. Corre só durante o inve1'llo, deixando,
porém, ficar em sell leito muitos poços. É excessivamente
piscoso. A maré sobe por elle até 36 kils. Sua barra admitte
navios de 14 palmos e é toda cheia de coroas, que começam
na ponta do Tapagé e estendem-se até o morro do Tim­
baúba. É rio mui tortuoso e fórma voltas tão agudas, que
é preciso grande cautela para venceI-as. Tem elle, logo á
entrada da foz, 6 a 8 metros de profundidade. Sua embo­
cadura. passa entre as ilhas Fernando e Presidio. Em 1858,
dizia o Dr. João Silveira de Souza, no seu Relat. do
Ceará: « O porto de Acaracú mesmo nas marés vivas é
inaceessivel a navios que demandem mais de 9 pés d'agua.
Pela Lei n.O 791 de 26 de Setembro de 1856, titulo X § VI,
autorisastes a despeza de tros contos de réis com o tapa-
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mento do braço do rio Presidio, pclo § VII a de 300$000
com a abertura de um pequeno canal no logar Canoá, com
o que esperaveis melhorar aquelle porto. Mas o engenheiro
Herbster, que ali mandei po,ra examinar e dar cLil'ecção a
essas obras, dec]n,rou-me que cllas scrio,m em pura perda,
sendo que po,ra contal'-se com algum melhoramento no
mesmo porto, seria prcciso pclo menos fechar. se mais
3 braços do rio Acaracú, deixando se apenas aberto um
d'elles; uespeza que orçou em vinte contos ele réis; e que
para a abortura do canal Canoá eram tambem prccisos.
dous contos de réis. »

Acarahú.mirim. Rio da provo do Ceará, afi'. ela mar­
gem esq. do Aco,rabú.

Acarahy. Povo da provo da Bahia, na freg. de N. S. da
Assumpção de Oamamú i CoIU 1 e cb. pnbl. de insto primo
Cl'eaela pela Lei Provo n.· 1482 de 22 ele Maio de 1875.

Acarahy. Serra na frontcira elo imperio com a Guyana
Inglcza. Em suo,s vertcntcs nasce o rio Nhamuodá.

Acarahy. Lagôa d.t provo de Santo, Co,tbarioa, na ilba
de S. Fntocisco. Tem cerca de 17 kils. ele comprimento
NS. e é ligaela por uma estl'ado, á eidaele de S. Francisco.
Desemboco, no, ensoado, elo Ubatuba. A Lei Provo D.· 441
de 15 ele Março de 1858 o,utorisou o, união el'essa lo,gôll.
com a de Araquarim. Ayrcs ele Cltsal situa-a na parte
oriental do, ilba e dá-l be 3 leguas de comprimento norte­
sul.

Acarahy. Ayres ele Casal sitúa a villa de Camamú,
na provo da Bahia, á margem esq. do rio Acarahy, 18 kils.
acima de sua embocadura na bo,hia de Camamú defronte
da foz do rio do, Co,choeiru, que se lhe uoe pela dir.
Mouchez diz ser o rio Acaraby o mcsmo Camo,mú e sitúa
a viUa el'oste nomc á margem dir. d'aquelle rio, a 10
milhas do mal'. Em umn. inf. que 110S foi enviaela d'esse
num., em 1887, lê-se: « O rio Acarahy nasce na serra
denominada Terra Azul, une-se com o Orojá e, juntos,

"
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formam o rio Camamú, em cuja margem esq. fica a villa
d'este nome. ),

Acarahy. Ribeirão da provo de S. Paulo, afi'. da, mar­
gem dir. do rio S. Vicente, escoa,nte do lagama,r de San tos.
Procede da serra de Mongaguá (Azevedo Marque!;).

Acarahy. Ribeirão da provo de S. Paulo) alf. do rio
Pilões. Corre na direcção mais geral de N. a S. e rega o
muno de S. Vicente. (Azevedo Marques).

Acarahy. Rio da provo de S. Paulo, nasce na serra
do Mar, rega o muno de Ubatuba e desagua no Oceano.

Acarahy. Rio da provo de Santa Catharina, banha a
freg. de Paraty.

Acarahy-ussaua, São assim denominadas as ca,ehoeiras
do rio Capim, que fieam acima da confio do igarapé Itauüy,
na provo do Pará. Existe ahi uma maloca de indios
Turyuaras.

Acarajó. Ilha da provo do Pará, no muno de Mel­
gaço.

Acará-miry. Aldeamento da provo do Pará, dividido
em 3 grupos ou aldeamentos de indios. O primeiro, situado
no igarapé :Th1ariquita-Grande, é formado pela tribu dos
Tembés, em numero de 76 indios qua. i civilisados, em
virtude da proximidade em que a aldêa está do povoado.
O segundo, situado á mal'gem esq. do rio Acará, conta 71
indios da tribu Turyuara; são doceis, ma,s têm grande
apego á vida errante. O terceiro, á margem dir. do rio
Acurá, compõe-se de indios da tl'ibu dos Temhés; são de
boa indole; contam·se 248, sendo 131 do sexo masculino e
117 do feminino; colhem mandioca, feijão, arroz, milho e
algodão, e extrahem pl'oductos naturaes. (Relat. d'Agr.
de 1885.)

Acará-miry. Rio da, provo do Pará, banha o mnn. de
Acará e desagua no rio d'este nome. E' mais conhecido
pelo liome de Rio Pequeno.

Acarape. Villa e mUDo da provo do Ceará, termo da

"
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com. de Pacatuba, ao pé da serra e do rio elo seu nome;
ligada a Jatobá por uma estrada. Orago N. S. da Conceição
e diocese do Ceará. Pertenceu á fl'eg. de BaturiLé. Poi
CJ'eada parocbia pela Lei Provo n.O 1242 de 5 de .Dezembro
de 1868 e elevada á cathegol'ia de villa pela ele n.O 1255
de 28 de Dezembro do mesmo anno. Em seu muno cul­
tiva-se café, canna de assucar e legumes. O mun, tinba, antes
da secca, 11.865 habs. É atravessada pela E. de F. de Baturité,
que tem entre Acampe e Eacatuba 33kl1 '680 e entre Aca­
rape e o ponto terminal, ClI.nôa, 27k'1.125. Foi o pl'imciro
muno do imperio que libertou todos os seus escravos, a 1
de J anciro de 1883. Agencia. do Correio. Eschs. publs.
de insto primo Sobre limites vide: entre outras, a Lei Provo
D.O 1231 de 27 de Novembl'o ele 1867, art. I ela ele D.O
1294 de 21 de Outubro de 1869 j art. I ela de n.O 1416 de
25 de Agosto de 1871; n.O 1630 de 5 de Setembro de 1874 j

n.O 1797 de 10 de Janeiro de 1879; D.O 1910 de 6 de Se­
tembro de ]880 j n.O 2052 de 27 de ovembro de 1883. Per­
tence n.o l.o disto eleitoral, cuja séde é a cidade da Forta­
leza. Em 1881, alistaram-se n'ella 100 eleitores. A estação
que ahi fica d'aquella estrada foi entregue ao trafego no
dia 26 .de Outubro de 1879. Existem no muno tres pe­
quenos açudes publicos, um na colonia Christina e dous á
margem da E. de F. de Baturité. Comprehenele o elist. de
Cala-boca.

Acarape. Povo ela provo do Ceará, na fl'eg. de N. S.
d'Assumpção de Villa Viçosa, com. e termo cl'este nome.
E' tambem denominada f::J. Jose do Olho d'Agua.

Acarape. Serra da provo elo Ceará, entre Baturité e
Aratanba. E' fertil. Produz café, canna, legumes, possuindo
nos seus sub-pés excellentes terrenos que passam por ser
dos melhores para plantações de canna.

Acarape. Rio ela provo do Ceará i nasce na serra do
sen nome, rega o muno de Acampe e engrossa o Pacoty. As
varzeas d'este rio são compostas de terreno preto argiloso e
rico de humus i excessivamente ferteis e proprias para cnl·
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tura de canna e tabaco. E' atravessado pela E. ue F.
de Baturité.

Acarapi. Nação indig. da provo do Amaz0l1as, no rio
Parimá (Araujo Amazonas. Dicciona1'l:o).

Acaraquy. Igarapé da provo do Pu,rá, banba o muno
de Abaeté e desagua no rio Marntauyra, afi'. do Tocantins.

Acarateua. Vide Açal'otuba.
Acaré-Quiçaua. Lago da provo do Pará, na margem

do rio Nhamundá. Durante o inverno communica, por meio
de fu?'os, com outros lagos que lhe ficam proxirnos. Se·
gundo o St'. B. B.odrigues essa palavra significa: Acaré,
garça branca., Quiçaua rêde tlogar de garças).

Acariquara. Rio da provo do Amazonas; desagua na
margem dir. do Solimões por duas bocas: a primeira, ou
mais Oriental, eom o nome de Comadú, e a superior, com
seu proprio nome, entre o rio Juruá e o lago Sauiá (Araujo
Amazonas). Entre a ponta Parauary e o Ryuruhá sahe~

para o Solimões as ribeiras Ryauható e Acarycoal'a, que
tem duas bocus, e aGuará (Ayres de Oazal).

Acariquara. Igarapé da provo do Pará, no muno de
Macapá; desagua no Amazonas.

Açarotuba. Ilha da provo do Amazonas, no rio Soli.
mões, proxima das ilhas Oajary e Jurupary-tapera e entre
a foz dos igarapés Ollpiahy e Maiti ou Uacaraby. E' tam­
bem denominada Acarateua.

Acary. Villa e muno da provo do R. G. do Norte, termo da
com. de seu nome, ex-termo das coms. do Jardim e Seridó j
regada pelo rio Oobra, afi'. do Seridó. Olima temperado e sau·
dave!. Oriação de gado. SL1a egreja matriz tem a invocaç[o
de N. S. da Guia e depende da diocese de Olinda. Foi
desmembrada da matriz de Sant'Anna da villa do Principe
e Ol'eada parochia pela Lei Provo n.· 15 de 13 de Março
de 1835, Por Acto do exti.ncto conselho presidencial de 11
de Abril de 1833, foi desligada do mnD. de Seridó, a que
pertencia, e elevada á cathegoria de vi lJa jActo aquelle
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que foi confirmado pcla Lei Provo n.O 16 de 18 de Março
de 1835. O muno tem 11.562 babs. Agencia do COl'l'eio. Escbs.
publs. de insto primo O Dcc. n.O 7992 de 5 de Fevereiro
de 1881 concedeu privilegio por 50 annos para a construcção,
uso e goso do uma E. de F. entre a cidade de Ma­
manguapo, na provo do Parabyba do arte, e essa villa.
Pertonce ao 2.° diRt. eleitoral, cuja éde é a cidade do
Assú. Em 1881, alistaram-se n'ella 111 eloitores. Sobre suas
divisas vide: al't. II da Lei Provo n.O 16 de 18 de ll1:arço
de 1835; n.O 368 de 30 de Julbo de 1858; n.O 469 de 28 de
Março de 1860;. art. I da ele n.O 734 de 13 de Agosto de
1875; n.O 825 elo 20 de Dozembro ele 1 77. Foi incorporada
á com. do Sorieló peln, Lei Provo n.O 365 de 19 doil Julho
de 1858 j á do J ar'd i 111 pola ele n.O 681 de 8 do Agosto le
1873, Creada com. Iola ele n.O 844 de 26 de Junho de 1882.
O muno além ela parochia da villa, comprobenele mais a de
CUlTaes ovos.

Acary. Povo da provo do Mina Geraes, na com. do
Rio S. Franci co, na margem dir. do rio que lhe di\. o nomo,
proximo da confio com o S. Francisco.

Acary. Rio da provo do Amazonas, afi'. da margem
esq. do Canuman.

Acary. Rio que na ce da serra dos Macacos banha a
freg. de Irajá, pertencente ao ~1:un. da Côrte, e desagua no
Mirity:

Acary. Rio da provo de Minas Geraes, rega a com. do
Rio S. Francisco. E' de pequeno curso e Iança.se na mn.r­
gem esq. do S. Francisco junto da povo de seu nome.
Atravessa a estrllda de S. Francisco ao Brejo ela Passagem.

Acaú. Log. da provo do Pernambuco, na freg. de
N. S. do O'.

Acauan.' Rio da provo elo R. G. do Norte, rega o mun.
do Jarelim e desagua no Seridó, 3 kils. abaixo' d'aquelb
cidaele. .A. Lei Provo n.O 440 de 18 de Dezembro de 1871



48 ACA- ACC

estabelecell-o como divisa entre a freg. do Triumpho e a
villa do Cuité.

Acauanera. Igarapé da provo do Parfl, afi'. da margem
dir. do rio Capim.

Açauiani. Naçiio indig. da provo tio Amazonas, no rio
Ixié (Araujo Amazonas).

Acaunhã. Povo da provo do Parahyba do .r arte, na
com. de Souza, á margem do rio do seu nome. Orago . S.
da Conceição.

Acaunhã. Rio da provo do Parabyba do Norte, atf. do
Piranhas. (C Nenhum rio ba n'esta com. (tIe Souza) com o
nome Acaítma, mas Acaunhã, cm cuja ribeira lie acba a
antiga fazenda de egual denominação com assciada capella
e povo agrupada." (A Parahyba e o Atlas do DI'. a. Mendes
de Almeida, pelo Dr. M. Lopes Macbado).

Accioli Pequeno nllcleo colonial no muno de Pelotas
da provo do .R. G. do Sul.

Acclamação. Vasta e bcllissima praça do Mun. da
Côrte, entre a Cidade Velba e a Cidade Nova, com um
elegante jardim, começado em 1873 e inaugurado a 7 de
Setembro de 1880. N'ella acham-se a egreja de S. Gonçalo
Garcia, mal colloeada no canto de uma rua, o Paço Muni­
cipal, a escb. publ. da freg. de Sant'Annp., fi Repartição
da Guerra, a Estação Central da E. de F. D. Pedro II,
com um pequeno jardim na frente, a Casa da Moeda, o
melbor edificio da praça e um dos primeiros do imperio, o
Paço do Senado, a ~epartição Geral dos Telegl'aphos, a
Estação Central do Corpo de Bombeiros, o Imperial In­
stituto dos Meninos Cégos, e o Musêo Nacional, em cuja
fachada lê·se :

JOANNES VI
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o jardim com 4 entradas é o maior dos do centro da
cidade, constitlúdo por extensas ruas, tendo um grande rio
que serpêa por todo elle e sobre o qual existem elegantes
pontes rusticas, lindissimos taboleiros de relva, lagos, ilhas
e uma cascata de vastas proporções, situada na face occi.
dental do jardim, e cm cujo interior existe uma gruta. O
illustre cidadão argentino o Sr. Erne to Quesada, em suas
Notas de viagem ao Rio de Janeíro, diz a respeito do parque
d'Acclam'ação o seguinte: cc Mas o quo é bellissimo, é o parqne
da Acclamação inaugurado em 1880 e quo faz lembrar os qle·
lhores jardins da Europa: ea catas, grupos, lagos, pradcs
artificiaes, bosquesinhos umbroso , largas avenidas, pequenos
atalhos, tudo alli se vê. De noite, a profusa illuminação a
gaz permitte o passeio pelas ruas ensaibradas. Este parque
soberbo faz recordar as Buttes Chattmont, de Pariz, ou o
Grosser Garten, de Dresden; unicamente falta-lhe talvez
animação, o povo que alegra e clá viela, porque as carrua·
gens não podem lá entrar, e a moda não o tomou ainda
sob a sua caprichosa protecç~o. Porém e se será um dia o
passeio da gente elegante do Rio, e, so se permittisse o
accesso ele carros e cavallos, cm breve estaria convertido
tão lindo parque em um alegre o pequeno Hyde Park, onde
fi, gente rica e distincta e as po .oas da moda, se dariam
entrevistas em horas determinadas, p:n'n, conversar e cles·
eançar das fadigas diarias. ) Entre o jardim e a Repartição
da Guerra existe uma grando praça, destinada a oxereicios
militares e em cujo centro projecta se erguer um chafariz.
E' de crer que, no tt'anSCOITer dos tempos, seja ella tambem
ajardinada e ligada ao belli simo parqne já existonte. E' a
Praça da Acclamação percorrida por diversas linhas de
bonds. Denominava-se antigamente Campo de Sant'Anna por
causa da cgreja d'essa Santa que occupava o lagar em que
ergue-Re hoje o edificio da Estação da E. de F. D. Pedro II.
N'clla, existiu por muitos annos o Theatro Lyrico, ou Provi­
sorio, onde fizeram-se ouvir os primeiros cantores e tragicos do

4
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mundo. Em 1818, por' occasião ela cbegaela de D. João V I
fizeram-se grandes festas n'esse_campo, cntão elenominado de
S:1nta Anna, anuc levantou-se um palacete para a familia real
assistir aos festejos. 'esse palacete, a pl'incipio de madeil'a
e depois de pedra e cn.l, ouviu o principe D. Peelro um
discul'so do pl'esidente dn. municipn.lidade que, em nome do
povo, offereeeu-lhe o titulo ele imperador constitucional e
dcfensor perpetuo elo Bl'fizil. (C Eea cm 12 le Outubro de
1822, e cércado de seus ministl'oS, rodeado de immenso
povo, que enchia o Campo de S~tnt'Anna, declarou o prin­
cipe que, ouvido o seu conselho ele estaelo e os procuradores
gemes, aceitava o titulo de impera lar constitucional e de­
fensor perpetuo do Beazil. O povo e a tropa saudaram o
novo imperador com grande regosijo, Este acontecimento
fez o Campo de Sant'Anna mudar de nomo, e por Portaria
de 12 de Dezembro de 1822 denominou-se praça da Accla­
mação.» Tove por algum tempo tambom a denominação
ele Campo da Honra. cc No principio d'este seculo, diz o Dr.
:Moreira de Azevedo, no seu Pequeno Panorama, o Campo
do Sant'Anna era um vasto areal em gl'ande parte coberto
de herva rasteira. Nas tres faces do Campo havia casas
separadas pelos ln uros elos jardins e quintaes, e pelo lado
septentl'ional corl'ia uma cerca de espinho e matto. Ao ter­
minal' a cerca via-se a egl'eja ele Sant'Anna, que os fieis
haviam erguido com as suas esmolas. Era o Campo de
Sant' Anna o lagar destinado para os exerci cios da tropa
ela linha e milicias; era abi que se preparava o imperio do
D, E. Santo, que se construíam as barracas, que havia a
dansa dos foliões, os leilões de offertas, os fogos elá artifi­
cio ... Via-se no Campo elo lado do poente, quasi na esquina
ela rua elo Areal (hoje Barão de. Pal'anapiacaba), um so­
brado antigo, comjallellas de peitoril, pertencente a Anacleto
Elias ela Fonseca. li Foi esse sobrado, com a grande cbacara
que se estendia até á rua das Flores (actualmente rua de
Sant'Anna), comprado pelos negociantes da Bahia para o

--
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conde dos Arcos. Junto do antigo sobrado, nu csquina da
rua' do Areal, mandaram construil' um palacete, ql1e off(;)­

receram ao Conde, que n'eJle residiu até 1821, anDO em que
retirou-se para Portugal. A carta imperial de 25 de Ou­

tubl'o autorisou a eoml)l'a elos predios que pertenciam a esse
fidalgo, sendo reservado o antigo palacete para paço do
Senado. Sobre os edifieios quo aeham-se situados o'e. sa
Praça eOD ulte-. e o Pequeno Panorama do DI'..Mol'oira de
Azevedo e o Passeio pela cidade do Rio de Janeiro do DI'. J.
M. de Maeedo.

Aceguá. Sena da provo d R. G. do Sul, no mnD. de
Bagé. E' uma ramificação da , cna Geral. D'ella nnsce o
rio J aguarão.

Acejutibiró. Rio da pt'ov. do Pal'abyba do NOI,to, des­

agua uo rio Mamanguapo depois de iol' banhado as povs,
de S. Miguel e Grapiuoa,

Acejutibiró. Nome pelo qual é Lambem conhocida a
bn:hia da 'rraição j na Pl'ov. do Parahyba do Norto.

Acharia. Ponin. na margem meridional da babia do
E. Santo, perto da fortaleza ele S. Francisco Xavier, na
provo d'aquelle nome. (H. C. Rubim). 1: [o será Ucharia?

Acheti. Riacbo da Pl'Ov. do Amazona, de agna nn,
margem dir. lo rio Içá, entTo o riacho. Itué e Ititi.

Achianés. Iudios que babilavam a provo de lIifalto
Grosso (Relação da Viagem de Antonio Pil' .3 de 'I1mpo.
Rev, do lo t. Hist.).

Achilles. Arroio ln. prov, do R. G. do Sul, na ex-eo­
louia Silveira Martins.

Achipicá. , erra da provo do ParA, a E. do rio Trom-

betas e ao . das sel'ms CunuIT, Uaymy e • aClll'J.
Achipicá. Lago da provo do Pará, na margem dil'. do

rio Trombetas. «( O lago Acbipieá, diz o SI'. B. Rodriguefl

não é mais do que 11m braço do rio 'l'l'ombeluR, o qual
entra para SOo apI'ovei tllndo-se da baixa do terreno, di vi­
dindo-se em dous, um que segue aqllelle rumo e outro qUI}
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dirige.se para o S. Ambos terminam logo encontrando-se
com as terras elevadas. Ahi, na margem dir.; ha um cemi­
terio, indicado por uma cruz tosca, erguida em meio de
um pequeno roçado. Seguindo-se pelo braço meridional de­
para-se com uma cascatinha, separando o logar de um
extenso campo. II

Achohy. Ilha da provo do Maranhão, no muno de
Miritiba.

Achouaris. Jação ind(g. da provo do Amazonas, no
rio Japurá, da qual provém a pop. de Teffé (Araujo Ama­
zonas e Ayres de Cazal).

Achupé. Rio ela provo de Minas Geraes; nasce na serra
da Ferrugem, banha a freg. de S. Domingos do tormo da
Conceição, serve a diversas .fabricas de feiTO e, após um
curso de cerca de 35 kils. desagua na margem elir. elo rio
elo Peixe, 30 kilR. abaixo d'aquella fl'eg.

Acima. (Ilha-). Ja provo do Pará, a O. ela bahia
Cajntuba. Deve elo ser mui conhecida pelos navegantes
afim ele evitar os baixos de Bmgança (Roteiro de Ph. Fran­
cisco Pereira).

Aciman. 19arapé da pI'OV. do Pará afi'. elo rio Xingú.
Aconans. Inelios descendentes dos Tupinambás; habi­

tavam as margens do lago Comprido, proximo do rio
S. Francisco. FOl'am aldeados pelos Jmmitas no logar de·
nominado Gollegio, na provo das AJagôas, com diversos
outl'OS, entl'e o quaos os Carapoti .. Ayres de Cazal o Saint
Adolpho fazem menção d'olles.

Acopoconés. Inelios quo habitavam a provo elo Matto
Gro so (Relação de Viagem le A. P. do Campos. Rev.
Inst. Hist.).

Acorisal. Ribeil'ão ela provo de Matto Grosso, na freg.
ele Bl'Otas.

Acorisal. Nomo pelo qual é tambem conhecido o rio
Guacur}' ou UUl'ul'uby afi'. Ilt margem elir. elo P,n·aIHi.
(Cunha Mattos).
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Acorutuba. Log. da provo de Matto Grosso, no disto
de Santo Antonio do Rio Abaixo.

Açougue do Buraco. Log. da provo dn, B:1hia, no
muno da Feira de ant'Annl1, atraves ado pelo riacho ~au

Santo.
Açouta Cavallo. Log. 11n, Co. ta da 8er1':1 do mUD. do

S. João do Monto .r egro da provo do R. G-. do Sul; com
1 esch. pubI. mixtn" crcn,da peln, Loi Provo n.O 1575 do 24
de Março de 1886.

Açouta Cavallo. Arroio dn, provo do .R. G. do Sul,
n,ff. do rio Butl1carahy.

Acre. Um dos mais ricos confis. do rio Pl1l'llS, cle cuja
foz dista, segundo Chandless, 1104 milhas inglczn,s; un, provo
do Amazonas. Suas margens são bn,bitn,das pelos indios
Apul'inn,ns. Ql1asi todrs os geographos model'l1os . üo accol'des
em figurar cm cus Mappas, como sendo mui proxi mos os
rios Madre de Dios e Acre ou Aquiri, induzindo essa
supposta pl'oximidade á crença dn, exequibilidade da ligação
d'esses dous rios por meio' de uma estrada de curta ex­
tensão c cio pequeno custo. O primeiro que alcntou a idéa
de ligar o Beni e o Mamoré com o ACl'e foi D. Azrael
D. Piper, cidadão n,mericano, que, segundo affirma o mi­
nistro boliviano Dr. D. Juan Francisco Velarde (Conf. na
Soco de Geog. do ..R. de Janeiro, cm 23 de Junho de 1886),
obteve do governo da Bolivia, cm 1868, uma concessão
para colonisar o territorio boreal d'esRa Republica, em cuja
exploração despendeu muitos annOR estudando o Purús e o
Acre e buscando debalde a almejn,da eommunicação com
o interior. Posteriormente outros abraçaram a mesma idéa
e jámais chegaram ao resultado desejado. Em 1883, a As­
sembléa boli viana votou uma verba para explorações o
fundaç.ão de missões no Madre de Dios. Para esse duplo
fim foi commissionado O padre icoláo Armeneia, que per·
correu varias vezes o Madre de Dios, subindo~o 284 milhas,
encontrou-se com muitas tribus de Araonas e Paeaguaras
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e fez varias ineu l'sões para o Norte em busca da de'lejacla
r.ommunicação com o Acre e a sahida. no Amazonas pelo
Purús. Em suas explol':1ções, o persevel'ante sãcerdote en­
controu o Tauamanú ou Orton (I) e o Uaicomanú ou Abuná,
rios que correm quasi parallclo com o Madre de Dias;
desaguando o primeiro no Beni, 42 milhas t"\,baixo da boca
do :M:n,dre do Dias, e o segundo no Madeira. Em 4 de No­

vembro de 1884 chegou ao 1J1aurini (um do braços <10
Orton), que ello suppoz ser o Acro, mas, seguindo pelo
curso do rio verificou que se havia enganado desembocando
no Beni. De que o AC1'e não tinha communieação com o
:J\i[adre de Dias, certificou-se o distineto sacerdoto; restava,.
porém, verificar a exequi bilidado de nma. poquena estrada que
pllzosse cm communicação os dous rios. «( Por minha parte,
diz o padre Armencia, estou convoncido que o Acre dista
do Madre de Dia.' mais do 25 leguas e com um terrello ín­

termedio que está sujeito a inundações na maior parte do anno.
Accrescemlo :1 isso que o Aero só póde ser navegado na
cpocha. cm que as eommunicações por term ficam inter­
rompidas. » E"ta 01 inião confirma a anteriormente emittida
pelo Dr. Julio Pinkas, que demonstrou a impraticabilidade
d'essa vi:1. A.dmittida., porém, a possibilidade de uma es­
trada que puzesse em eOIDmunieação os dous rios, não estaV:1
ainda assim resolvido o problema da eommunieação da
Bolivia com o Atlnn tico porque, como j udiciosamen te
observa o DI'. Pinkas, a região do Mamoré c do Iteflez ou
GU:1poré ficaria dosloeada pelas 5 cachoeiras do Madeira e pela
da Esperança no Beni e quando fosse vencida essl:\ difficul­
dn,de em Ilecessario subir parte do rio Beni e do Madre de
Dias, o que significaria demom e encarccimento do trafico.
A nosso vor o meio de pôr essa opulentissima região, en­
cerrada pebs achoeiras, c todos esses rios caudalosos que

(I) o Or{rilt, segundo os calculas do padre Armoucia tom Buas cabecoiras entro
110 80' e 120 80' de Lat Sul. E' 8Ulllwameute tortuoso, de inRrgens baixll8 e alagndiq"8.
Divide-so em 2 braços, o llIau1"ini e o 2nUG111anft.
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a '-lanham, em communicação com o Amazonas e com o
rest<. do mundo é a construcção de uma ferro-via ao longo
das cMhoeiras do Madeira afim de evitar esse ultimo obsta­
culo e ligar os rios snperiores com a parte exterior nave­
gavel. Essa. estrada não será somente commerciaI, sení tam­
bem politica pois ligará intimamente ao Brazil a Bolivia.

Acriús. Tribll Tapuia que habitava, com os Camamús
e Anacés, divcrsos pontos da bacia do rio Acarahú, na provo
do Cearn. Eram sujeitos aos Tabajáras da serra Ibiapaba
(Dr. P. Theberge).

Acroás. Incügs. habs. das margens do rio Correntes,
na provo de Goyaz. Tendo conhecimento do caracter d'esses
aborigenes, fez D. Marcos de Noronha, em 1750, aIliança com
elles,eoneeguindo aldeal-os e sujei Lal-os ao governo dosjesuita..
Depois cht extincção dos padres d'es a Companhia, a aldêa
que denominava-se do Duro, passou a ser governada por
um modo differente, a que não slljeital'l1m-se muitos sel­
vagens que, fugindo para os mattos, vinham fl'equentemente
desinquietar esses logal'es. ova alliança se lhes propoz,
acquiescendo então muitos d'eIles a ella. Ayres de Cazal
faz menção d'eUes, eBtabclecendo-os ao nascente da serra do
Para.nan, no ·tel'l'itol'io onde o rio Correntes tem suas ca­
beceiras.

Acú. Rio da provo da Bahia, atr:1ve 'sa a estrada que
de Belem segue para S. Gonçalo e Oliveira; bl1nba os
muns. dl1 Cachoeil'l1 e de Sl1nto Amaro.

Acuan. Igarapé da provo do Pará, banha o muno de
Cametá e desagua na margem esq. elo rio Tocantins.

Açude. Log. distante pouco mais de 2 kils. da freg. de
S. Braz do Sllassuhy, n[\, provo de Min[\,s Geraes. Tem uma
4 casas.

Açude. Log. da provo de Goyaz, no muno da Villa
BeIla de Morrinhas. Existe ahi uma ponte.

Açude. Morro da provo de Minas Gentes, no muno
de Mariannaj nas divisas da freg. de' S. Gonçalo de Ubá.



56 AÇU-ACU

Açude. Riacho da provo de Pernambuco; desagua em
um dos afr's. do rio 1pojuca.

Açude. Riacho da pt'Ov. das Alagôas, no mano do
Pilar.

Açude. Corrego da provo de Minas Geraes, afr'. do rio
das· Mortes, lla E. de F. Oeste de Minas. Desllglla proximo
li. foz do ribeirão da Ressaquinhl1.

Açude. Corrego da provo de Minas Geraes, no mun.
do SS. Sacramento i nasce no logar denomiuauo Lagôa dos
ERteios c junta-se ao Capão do lJllel, que dosde enti10 toma
o nome de Castelhano (lnf. loc.)

Açude. Carrego da prov, de Minas Geraes, banha o
muno do Abaeté e desagua na margem esq. do rio S. Fran­
cisco. Serve do aguada á fa;r,enda d:t Barl'l1 do Borra·
chudo.

Açude. Ha na provo de Goyaz um corrego com este
nome. (C Corre no disto de S. Felix do muno de Caval­
cante e reunido ao corrego do Barata conflue no ribeirão
do Carmo, tribo do '.rocantins)l. - J. 1\1:. P. de Alencastre.
Diccionnrio. (Mns. da Bibl. N ac) Outros, e com razão, dão
o ribeirão do Carmo como afr'. da margem dir. do rio
Maranhão.

Açude. Corrego da provo de Goyaz, desagua no
ribeirão do Brumado, que vae ao rio do Peixe. (Cunha
Mattos).

Açude Novo. Log. no muno do rngá da provo do Pa­
rahyba do Norte.

Açude Pequeno. Corrego da provo do Rio de Janeiro,
banha o muno de Vassouras e desagua na margem esq. do
rio do Secretario, tribo do Ubá, que o é do Parahyba
do Sul.

Açudinho. Log. da provo do Ceará, entre Baturité e
Quixadfi, a menos de 12 kils. d'aquella ciuade.

Acunauhy. Ilha da provo do Amazonas, no rio ·Japurá,
entre a ilha dos Periquitos e a de S. Vicente.

Acunauhy. Rio da provo do Amazonas, na margem

r
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dil'. do rio J apurá. Sua foz demora na Lat. S. de 10 48'
21/1, e L011g. O. de 230 23' 09". As aguas são pretas.

Acunauhy. Barreiras e costa na margem dir. do rio
JapUl'á. Estendem-se da costa do Albano até o sitio do
Rl1ymundo. Temperatura d'agua 280 7. Vê-se pela marca
elas arvores que as agnl1s sobem 25 palmos.

Acupe. Log. da l))'ov. d,t Baliia, na fl'og. de Saubam,
com. e lermo ele Santo Amaro, com 1 eseh. pubI. de insto
pt·im.

Acupe. Rio que desagll:1 na bl1hi2. de Todo os San­
tos, na provo ela Bab ia. , ua foz fica elo lado occiden tal ela
babia, a 6 kils. da do. Serigy. "Poneas milbas ao I oente do
Serigy, diz .A.yres ele Cazal, ele. agua o rio Saruraby, por
outro nome ssú Oll Acupo, quo fica sondo bum ribeiro om
se acabando a maré..)

Açurema. Dist. policial do termo ele Aguas Bellas,
na provo de Perntlmbuco.

Açuruá. Vido Assuntá.
Acuruás. Tribu selvagem da provo do Matto Grosso,

na bacia do Araguaya (JJfcm. Hist. SOb7'C os .Ílldigs. da Provo
dc Matto Grosso pelo capitão João Augusto Caldas, 1887).

Acuruhi. Rio ela provo do Amazonas, afi'. da margem
dir. do Solimões, acima oa povo de Maturá, ontre os riachos
Yauvirá o Jundiatiba. Tambom cscrevem Aucl'uhi.

Acurutuba. Rio da provo do Matto Grosso; é um
braço do Cuyabá. É difficil de transpor-se por sua fortis­
sima corrcnteza.

Acury. Ribeirão da provo de Goyaz, aff. ela margem
esq. do rio Pilões, tribo do Claro, que o é do Grande ou
Araguaya. (Cunha Mattos. Itineral'io, tomo II pago 138.)

Acury. Carrego da provo de Goyaz, rega o muno de
Meia Ponto e desagua no rio das Alma . (Cunha Mattos.
Itineral'io.)

Acuteua. Rio da provo do Pará, aff. do Gurupy, no
muno de Vizeu.
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Acuty. Riacho da provo do Amazonas; desagua na
margem dir. do Solimões, entrc a povo de J u.vary e o rio
Comatiá.

Actity. Corredeira no rio Negro e provo do Amazonas,
entre Camanaú e S. Gabriel.

Acutypirera. Rio da provo do Pará, entl'a no rio Anapú,
entre as villas de Portel e Melgaço, servindo de lim.ite a
esta 111tima.

Adão. Corrego da provo de Goyaz, ail'. do ribeirão
S. PaLl'icio Grande, cc É assim denominado, diz Cunha
Mattos, por haver ahi rosidi lo nm sujeito por nome
Adã/). »

Adão Coelho. Corrego ch~ Pl'ov. de MiDas Geraes,
banha a freg. de Cuietbé do muno ele Manbuassú. De­
sagua no Cuiothé. (Iuf loc.)

Adão Velho. Porto do lado S. da pa . agem da Pedra
Urubú, no rio Guarapa,ry; na l)l'ov. do E. Santo. ~

Adauacá. Tem este nome um pequeno braço do Ama­
zonas, que sahilldo d'abi com o nome de Oabu1'Y, quasi em
frente ao Paraná do Mueambo vai ao lago Adauacá, unin­
do-se este com o Nhamundá pelo canal que toma o nomo
do lago. (B. Rodrigues.)

Adioéo. No capitulo XIV da Geogl'. Phys, de Wap­
pceus, e que tem POl' epigraphe cc A população actual e os
indios independentes l) faz-so monção da horda dos Adioéo,
pertencente á tl'ibu dos GuaycLll'ÚS, o habitantes das visi·
nhanças de Miranda. No Diee. Geogr. da Provo de 1I1atto
Grosso, impresso no Tomo XLVII da Rov. do Inst. Hist.
não é essa tribu mencionada entro as novo, om que so
dividia a nação Gllayclll'ú; mas sim as denominadas;
Uatadoos, Ejuéos, Cadioéos, Pacajudéos, Oléos, Biakéos,
Xacotéos, Cutuguéml e Damixéos. Ayres do Cazal em stia
Oo1'og1'. Bras, faz menção dos .fldioeo.s entre as hordas em
que se dividiam os Guayourús e que oram alliadas dos
Portuguezes.
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Adolpho. Pontn. no muno de Angra dos Reis, provo
do Rio de Janeiro, defronte da ilha <la Gipoia. (Mouchez).

Adolpho. Rio da ptOovo dc Sn.11 ta Cn.tharina, afr'o da
margem esq. cio rio Tijucas.

Adoriá. Nação inclig. da provo do Amazonas, no rio
Branco (Araujo Amazonas. (Diccionario).

Adquinhon. Rio da próv. do R. Go do :rorte, no muno
de Apodi. Recebe o riacho Trapiá.

Adriano. Serro da provo do R. G. do Sul, proximo do
scrro do Fagundes e nas mal'gens da ]agôa de Itapcva.

Adriano. (Sa,nto) Morro no muno de S. Fidelis e provo
do Rio de Janeiro.

Aduellas. Corrego da provo do Rio de Janciro, alf. dn.
margem esqo do rio cle :::lo Pedro, tribo do Macahé.

Aenis. João Leme do Prado no Diario do reconhecimento

que fez do rio Mondego (Aquidauunn. ou Miranda) em 1775,
faz menção dos indios Acnis, dos quaes tradição alguma.
restn. no di t. de Miranda. (B. de Melgaço).

Afaro. São assim denominadas duas ilhas situadas no
rio Negro, afr'o do Amazomts, na PI'OVo d'este nome. Ficam
lJroximas das ilhas Assaby, Bacabà, Frcchal e Anabo.

Affectos. Log. da PI·OV. de Pernambuco, na freg. de
N. S. das Montunhas de Cimbres.

Afflictos. Parochia da Pl'OVo de Minas Geraes, no muno
de Viçosa. Orago S. Sebastião e diocese de :M:ariannao Foi
creada parochia do muno do Presidio pelo art. lU § I da
Lei Provo n.O 654 de 17 de Julho 1853. Tl'al1 ferida sua
séde pura o arraial de AI'l'ilJiados pela de n,O 821 de 27 de
Junho de 1857. Restaul'ada pela de n.· 1034 de 6 de Julho
de 1859. P rtence ao 8.° disto eleitoral, cuja. séde é a ci­
uade dc Ubá. Em 1881, ali taram-se n'clla 61 eleitores.
'l'em 2 eschs. publ . de insto primo, uma das quaes foi Cl'eada
pela Lei Provo no· 2721 de 18 de Dezembro de 1880. Agencia
do Correio. Passou a denominal'-se S. Sebastião do Herval,

pelo art. IV da Lei Provo n.· 3387 de 10 de Julho de 1886.
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AfRictos. Serra da provo do E. Santo, proxima da aldeia
de S. Pedro de Aleantara, entre os antigos quarteis de
Villa Viçosa e Montfol'te. E' alta e de difficil neeesso, d'onde
veiu-Ihe o nome. «( O seu terreno é fertil, e produz todos
os generos pl'oprio do Reino e da Europa, além de outros
O trigo mourisco é de excellente qunlidado, provado em
repetidas exporiencias de 1813 em diante J) (F. A. Rubim.
Rev. do insto Hist. Tomo XIX. 2.° trimestre).

AfRictos da Fazenda Grande. Parochia da provo de
Pernambuco. Vide Fazenda Grande.

AfRictos de Arronches. Parochia da provo do Ceará.
Vide Arronches.

AfRictos de Pirassununga. Pal'ochia da provo de
S. Paulo. Vide Pirassununga.

AfRictos de S. Bento. Parochi:1 do muno de S. Bento,
n:1 provo de Pernambuco. Vide S. Bento.

AfRictos do Curral de Pedras. (Senhor Bom Jesus
dOtl-) Parochia do muno do Curral de Pedl'as, na Pl·OV. de
Sel·gipe. Vide Curral de Pedras.

AfRictos do Exú. Parol:hia do Ulun. do Exú j na provo
de Pernambuco. Vide Exú.

AfRictos do Porto Bello. Parochia da provo de Santa
Catbal'ina. Vide Porto BeUo.

AfRigidos. Log. da provo da Bahia, na fi·eg. ele S. Gon­
çalo elos Campos.

Affonso. Log. na freg. do Anajatuba ela provo do Ma­
ranhão.

Affonso. Log. da provo da Babia, no elist. do Riacho
e muno de Alagoinhas.

Affonso. Povo do Mun. da Côl'te, na parochia do
Irajá..

Aflonso. .r ame ele uma lomba existente no muno da
capital da provo do R. G. do Sul.

Affonso. Rio da prov, de S. Paulo, ::l.ff. da margem
dil'. elo Parahyba.

r
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Affonso Penna. Pequeno nucleo colonial no muno de
Pelota da provo do R. G. do Sul. Di ta d'aqueJIa cidade
42 kils. Em Dezembro de 1885 tinha -l6 lotes, dos quaes só
4 habi tados.

Affonso Penna. Ilba no rio Chopim, aft'. do Iguassú;
na provo do Paraná. É vestida de luxuosa vegetação e
indubitavelmente uma das mais bellas quc se encontram
no Chapim. Foi assim denominada om honra do ministro
da guerra do gabinete de 21 de Janeiro de 1882.

Affonsos. Povo da provo de Minas Geraes; na freg.
da Borda da Mnttll, com 1 esch. pubJ. de inst. primo creada
poJa Lei Provo D.O 3396 de 21 de Julho dc 1886.

Affonsos. Porto no rio Quebra-Anzol, muno do Patro­
oinio e provo de Minas Geraes.

Affuá. Pov.da provo do Pará, no muno de Cbave . Orago
N. S. da Conceicão e diocese do Belem. Foi creada. paro­
chia pela Lei Provo n.O 811 de 14 dc Abril de 1874, ex­
tincta pela, de n.O 908 de 5 de Junho de 1878, restaurada
pela de n.n 963 de 8 dc Março de 18 O; extincta pela de
11.° 1094 de 6 de Novembro de 1882. Tom 1 esch. pubJ. de
in t. prim., Q1'eada pela porLal'ia de 4 de iarço de 1874.
O disto de pnz quc ahi existia foi extincto pelo art. II da
Lei Provo 11.° 1247 de 26 de Abril de 1886.

Afinca. Locr. da provo da Babia" na villa de Santarem;
com ommercio de café, fn.I'inba ' madeil':ls. Dista 12 kils.
de Tabanche e apenas 6 de Santarem. É banhado pelo
pequeno rio do ,eu nome, quo admiLte em maré cheia pe­
quenos barcos.

Afoga, Log. no muno de Icatú da provo do Haranhão.
Afogados. Pal'ochill, da provo de Pel'n:l.mbllCO, na com,

e termo da cap., l1. 4 e '1. kile., no oxLremo Snl ela cidade;
'obre os rios Uapiberibe e 'rigipió. É povo importante; tem
regulai' edificação, illulllinllção :t gaz, linha-felTea e de
bonds, e 9 cngcn bos ele aS::lnear. Foi outr'om capei la filial
da freg. da Varzea, mas em virtude da Lei Provo n.O 38
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de 6 de Maio de 1837 foi erecLa em parochia, sondo sup­
primida uquel1a da qUl11 era ella filial e ficando·lhe ubordi·
nada toda a parte ao S. da mesma. e parte la Íl'eg. de
Santo Amaro. Em virtude da Lei Provo n. 173 de 20 de
Novembro de 18-16 foi desligada grande parte do tOl'l'itorio
d'essa frog. pura de novo fOl'mar a da Varzea, restabele­
cida pela mesma. Lei, que alterou os limites dos Afogados.
Além da egl'eja matriz, que tem a invocação de N. S. da
Paz, possue mais uma capella cOllsagl'aua a S..Miguel o
outra a N, S. do Rozario. Tem 3500 babs., qu f1.S i todos en­
tregues á cultul'll. e eommercio da canna de assucar. Seus
limites com a freg. de Santo Amaro do Jaboatão foram
determinados pelas J..Jeis. Provs. 11.°5 1165 de 26 do Abril
de 1875 e 1566 de 6 de Junho de 1881. Abi fica a povo
denominada- Ilha do Pina. Pertence- ao 10 disto eleitoral,
cuja séde é a parocbia de Santo Antonio. Tem 8 escbs.
publs. de instr. prim., seis das qu:.tes ficam em Tigipió,
Giquiá, Bôa Viagem, Barro Vermelho, Remedias e Torre.
Comprebende as egrejas filiaes de S. Miguel Arcbanjo,
N. S. do Rozario, N. S. da Conceição do Barro, N. S. ela
Bôa Viagem e fi capella de N. S. dos Remedias. Ahi fica
uma das estações da E. de F. do Recife ao S. Francisco.
A Lei Provo 11.° 1532 de 28 de Abril de 1881 dividiu essa
fl'eg. em duas, sendo uma a matriz de Afogados e outra a
egl'eja da Torre, tendo esta ultima fl'eg. a invocação de
Magdalena,

Afogados, (Forte dos -) Em suas Ephemel'ides, o
Dr. Teixeira de Mello, na data 18 de Março de 163a,
diz o seguinte: (C A.tacam os Hollandezes, commandados
pelo coronel Lourenço Remba h, e tomam de assalto o
posto que os nossos tinbam no passo dos Afogados, pas­
sagem importante, que se tinbam os nossos descuidado de
fortificai' devidamente. Apezar de um pequeno reforço
mandado do A1'l'ayal por Mathias de Albuquerque, ataca-o
o inimigo com tão gl'ande fOl'ça e impeto que consegue
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occupal-o: a perda cl'essa posição foi ele pessima conse­
quencia pan\ os no sos. O inimigo consLruiu nm forte aba­
luartado, ele 4 faces, arLilhaelo com 12 peças, e a que deu
depois o nome de Príncipe (l'uilhel'me, ficando desde logo
o Arrayal exposto a s r f1anqueaelo e privaelo dos recursos
que lhe ,inham dos momdores da Varzea. II cc O DI'. Fausto
de Sousa) em seu trabal ho C(.As fO?'tificações do Brazil" faz
menção do fOl'Le de Orange ou do Prineipe Guilherme fun­
ela lo por Uaul'ieio junto á ponte dos Afogados, sobre o Ca­
piberibe.

Afogados. Ponta nn. costa oriental ela lagôa Mirim;
na pr'ov. do R. G. do Sul.

Afogados. Igal'apé ela provo do Maranhão, no mun,
de Vianna.

Afogados. Anoio da provo do R. G. do Sul j desagua
na lagôa :lVIirim pelá lado oriental.

Afogados. Rio da provo de Pernambuco; é um dos
braços do Capiberibe. Banha a pm'ochia do seu nome.

Afogados de Ingazeira, Villa e mun. da pr'ov, de
Pernambuco, na com, elo seu nome, Dioeese de Olinda. O
terreno do mun, é geralmente ondulado em todas as direc­
ções j não tem mattas. É h"deado de selTas, sendo ao
por nm rnmo da Borborema, com a denominn.ção de Con­
ceição, e ao S. pela SOlTa da OaTapuça. É gel'almenLe sa­
lnbl'e, appareoendo nos prineipios e fins do invel'llo alguns
casos ele febre biliosa j o eholera-morbus, que ahi appareceu
em 1856 e 1862, causou gl'ande mortandade na pop. Pos­
sue eliver'sos minerae , boas madeiras de construcção e mal'­
eeneria. A villa foi até o anno de 1879 uma pov., que teve
principio na fazenda do me mo nome pertencente a Ma­
noel Ferreira, que edificou em suas terras uma pequena
capella sob a invocação do Senhor Born Jesns dos Reme­
lios.Pela Lei Provo n.O ]434 de 27 de Maio de 1879 foi

elevada essa capella a matriz e para ella' transferida a
s' de da matriz de S. José de Ingazeil'a, Cl'eada pela Lei
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Provo n.· 23 de 7 de Junho de 1836, e que ficou extincta.
Pela Lei Provo n.· 1403 do 12 de faia de 1879 foi elevada
á cathegor!a de ,illa e para ella transferida:l séde da
com. de Ingazeira, ereada pela Lei Provo n.O 1260 a 26 de
Maio de 1877, que a de membrou da com. dc Flôre, a
que pertencia este mun., então denominado Ingazeil'a, e
que fOra crcado pela Lei Provo n.· 295 de fi de Maio
de 1852. Em ]883 a Lei ·Prov. n.· 1761 de 5 de Junbo
transferiu para a povo de lngazeira, que foi então elevada
a villa, a séde da com. do mesmo nome; e sa di po içiio,
porém, foi revogada pela Lei Provo n.O 1827 de 28 de Junbo
de 1884. A viII a está situada á margem esq. da ribeil'a
Pajebú, a 557 01 de altura sobre o nivel do mal'. Tem bom
clima, abundante cultura nos annos reguln.res, pequeno
commercio, cultura de canna de assucar, mandioca, tabaco,
algodão, milho, arroz e feijão; criação ele gado. A indus­
tria fabril consiste em fumo, farinba ele mandioca, rapa­
duras, obras de olaria; ba algumas bolandeiras de dcsca­
roçar algodão e peqnenos teares de tecidos d' ste artigo.
(C A povo de Afogados de Ingazeira está situada ri. margem
e q. do rio Pajehú, a 25 kils. da séde da com. Oonsta, por
as im dizer, de uma grande praça, chamada do Commorcio,
que mede 80m de largura média sobre 150 de oxtensão
contando ao todo pouco mais de 100 oasas; egreja matriz,
cemiterio; eschs. pu bIs., agua' potavel muito boa e abun­
dante, bibliotheca do Cluú Litterario, etc. lJ A villa di, ta
cerca de 485 kils. da cap. Oomprebende os lagares deno­
minados: Queimadas, Jatobá, Dous Riachos, Santa Olara,
Varas, Oarnahy-ba, Volta, Jardim, Maca '0, Alagôa, Aroeira,
rngazeim, Bezerros, Jasmim, Sant'Anna, Bom Jesus, E.
Santo, Cachoeira Grande, Riacho do Meio, Riacho de Cima,
Tigre e divcrsos outros. Tem agencia do coneia. Pertence
fia 12° disto eleitoral. É com. de 1" entr., m'eada pela J-1ei
Provo n.· 1260 de 26 de M.aio de 1877 e classificada pelo
Dec. n.· 7080 de 9 de Novembro de 1878.

278
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Afoga Frade. Riacho da provo das Alagôas, na com.
de Atalaia.

Afotigés. Indios que habitaram outr'ora o arraial da.
Carolina, então pertencente á provo de Goyaz, e hoje ci­
dade da provo do ~faranhão. Cunha Mattos dá d'elles noti­
cia em seu Itinerario. Tomo II pago 244.

Afú. Ponta na lagôa de Araruama da provo do Rio
de Janeiro, na bacia ou lago dos Patos.

Afundá. Ilha da provo de Minas Geraes, no rio
S. Francisco, entre a barra do Urucuia e a povo da Bôa
Vista, que se estende pela margem dir. até em frente á
foz do Acary.

Agá. Povo da provo do E. Santo, na margem de um
sacco, 24 kils. ao N. da foz do rio Itapemirim, e 12 ao S.
do rio Piúma, perto do morro de que tomou o nome (B.
Rubim). Escrevem tambem Agha. Da provo nos informam
não existir tal pov.: «( Não é conhecida essa povo Agá. O
saceo, a que se refere Rl1bim, foi onde eri tiu outr'ora uma·
povo de indios, denominada Itaipava, hoje reduzida a insi­
gnificantes choupanas cobertas de palha. I)

Agá. Monte da provo do E. Santo, no fundo da bahia
de Benevente, a 250 metros acima do nivel do mar, a 1
milha da praia e a :3 milhas ao N. 1/2 O. da ilha do Fran­
cez. É facil de ser reconhecido pela sua fórma conica e pelo
seu isolamento. Affi.rmam manar d'elle a melhor agua pota­
vel de toda a costa. Mouchez sitúa-o aos 200 51' 35" de
Lat. S. 43 0 6' 3D" de Long.

Agachy. Aldêa de indios no muno de Miranda, provo
de Matto Grosso. Em ]885 contava 96 individuas, sendo
47 homens e 49 mulheres. (Relat. d'Agr. 1886.)

Agachy. Rio da provo de :M atto Grosso, afi'. da mar­
gem esq. do Aquidauana. Fórma com o Loyola, seu trib.,
uma lagôa.

Agapito. Ribeirão da provo de Goyaz, afi'. da margem
esq. do rio Vermelho. Banha o muno de Goyaz,' passando

:;
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a 8 kils. da cidade d'este nome. Tem suas fontes n3. erra
Doura.da.

Agarany. Nação indig. da prov, do Amazonas, no rio
Branco. (Araujo Amazonas.)

Agathas, Entre o canal Podro II (Castelneau) e o Pa­
raguay, desce uma serrania do formação mais ou monos
granítica: é a Insaa. O mais olevado do seus montes tem
o nome de -morro do Gama-, e o que separa as dURS
]agôas Gahybas e prende.se ao mosmo systema, recebeu
dos antigos commissarios o nome de - serra das Agathas.

Agha. Morro da provo do E. Santo. Vide Aga.
Agostinho (Santo -). Bai"rro do muno do Patrocínio,

na provo de S. Paulo, com 2 eschs. publ. de insto prim.,
creadas pela Lei Provo n.O 37 de 30 de ~'l:arço de 1882.

Agostinho (Santo -) Serra da provo de Minas Geraos
nas divisas dos bairros da Lage e do Gamarra, pertencentes
ao termo de Baependy.

Agostinho (Santo -). Cabo na costa da provo dc Per­
nambuco, perto de 18 milhas ao S. e 4 a SE. da cidade
do Recife, aos 8°20' 45 11 de Lat. e 370 16' de Long. (Mou­
chez). A entrada da parte N. dá ancoragem a grandes
navios: Foi descoberto a 26 de Janeiro de 1500 por Vi·
cente Y3.nez Pinçon, qne deu-lhe o nomo de Santa Maria
de la Consolation. Mais tardo, em 1501, recebeu a deno­
minação, que hoje conserva, por SOl' Agostinho o santo
do dia em que chegou a expedição, que suppão-se comman­
dada por Gonçalo Coolho. Recorda esse cabo importantes
acontecimentos de nossa historia colonial. cc É o cabo de
Santo Agostinho, diz Roussin, uma collina ligeiramente
coberta de matto, de alLura medi ocre, que avança para o
mar terminando em rampa e que om bom tempo se poderá
avistar na distancia de 24 milhas, e que é conhecido pelas
suas barreÍl'as vermelhas, e seu aspecto quasi al'ido, além
da pequena egreja de N. S. de N azareth, cercada de outros
edifioios, no seu cume. l) Pimentel diz: cc que o Cabo apre­
senta uma terra delgada e comprida que vae em direitura
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a9 mal' e faz por cima algumas quebradas; na ponta tem
um morrinho que parece um ilhote redondo, que está sobre si,
tudo porém é terra do dito cabo: lança este morro uma ponta
aguda ao mar qLle parece um focinho de toninha. » cc Qualquer
das duas descripções acima, diz Vital de Oliveira, dá uma idéa
precisa do cabo de Santo Agostinho, na lato 8° 20' 27/1 S. e
longo 8° lO' 48/1 E., pai que é elle com eifeito uma lingoa
de terra que e avança, adelgaçando para o mar, segura­
mente uma milha) de altura regular e eoberto de n,]gum
matto. Quando se está em suas proximidades é que se re­
conhece quanto é sua configm'ação irreoular, e que é for­
mado de uma agglomeraçffo de onteiro mais ou menos
alto e escalvados, uns de pedra, outro de barro, nos quaes
se notam grandes manchas uc um avermelhado vivo l que
sc avilita em grande distancia,. A abunda.ncia d'estas man­
cha., que chamam barreiras, que se observam já no cabo,
como outras mais e branquiçadas para o "a egreja ue

, S. de Nazareth no cume da montanba, e além d'isto a
di 'posição totalmente differcnte do terreno, tudo torna o
cabo de Santo Agostinho muito notavel e conhecido. Sua
configuração é, como dissemos, muito irregular como se
passa a vêr. A parte mai meridional é o pontal de Na­
zaretb, extremo S. de uma ponta rasa de areia, que já fica
ao abl'jgo do recife que bOl'da a costa ao S. do cabo. D'ahi
depois de 600 metros ao Nl' E. está a ponta do Suápe, onde
começa a tcrra alierosa do cabo a vil' até o mar, com a
margem de pedra. D'esta ponta cerca de ] 500 metros ao
NE4+E. está o forte de azareth, que defende a barra
do Suápe ou Nazareth. E do forte 580 metros por NE 4 +N
fica o extremo mais oriental que denominam Focinho do Cabo,
ha,endo n'este intervallo entre os rocbedos que guarnecem
o perimetro, uma pequena enseada com praia de areia, cha­
mada da Salvação, mas qne não dá desembarque, Do ex­
tremo mais oriental segne a costa do cabo de pedrAS a
prumo por N 4 NO. por e paço de 430 metros até a ponta
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do Pituaçú, correndo a meia distancia o riacbo d'este nome,
conhecido tambem com o nome de Regato das Mldheres.
Junto d'esta ultima pouta ba pedras alagadas que são peri­
gosas. Oom mais 700 metros ao rumo de O O. está a ponta
do Rapa, tendo uma praia dc areia, separada a meio por
11m grupo de pedras alta., espaços que denominam Calheta
e Calhetinha, onde fundeiam as pequenas embarcações cos­
teiras na monção do SSE. fresco, amarrando a pôpa para
terra. Depois da ponta do Rapa com mais 140 metro,
está a ponta do Gaibú, onde se vê o reducto de S. Fran­
cisco Xavier e abi terminam as terras pedregosas do Oabo,
que vem ao mar. Proximo da ponta oriental do Oabo se
acha 40 e 48 palmos de fundo, pedra e cascalho grosso:
fundç que cresce tão progressivamente que em pouca dis­
tancia se encontra 160 e 200 palmos. Nas immediações
do Oabo, quasi todo o fundo é mais ou menos pedregoso,
e assim uma ou outra vez se dão algumas prumada,s no
fundo de pedra. Pelo NE. e ENE. do Oabo, em distancia
de duas milhas, se acham pequenos alfaques de areia grossa
com 64 e 56 palmos, fundo este porém variavel segundo
as correntezas; e pelo ESE., se acham egualmente os mes­
mos alfaques, com 56 e 48 palmos, na mesma distancia do
Oabo. Estando-se, pois, no parallelo do Oabo, não se deve
aterrar, bordejando, de um fundo menor de 64 palmos,
porque as correntezas encostam muito para e11c. 'Oom
vento feito, póde-se passar muito proximo porquanto nada
ha a temer sempre que se navegar em um fundo de 48 c
52 palmos ". Sob o titulo Reconhecimento do Cabo de Santo
Agostinho, diz ainda Vital: (C Além das marcas ou inciden­
tes notados pelos quaes se conbece facilmente este Oabo,
apresentaremos ainda as seguintes considerações de F. Por­
tugal, que mais corrobora o que havemos dito: cc Estando­
se ao mar e em grande distancia, elle parece uma ilha
pouco afastada do continente, por ser não só de terreno
muito mais elevado, como saliente ao quc lhe fica lateral.
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As telTas do Cabo se apresentam então de mediocre altura,
sem nenhuma inflexão notavel, distinguindo-se claraml'nte
o colorido do eu terreno escalvado de um vermelho es­
curo coroado de pequenas moutas verdes, que em distancia
parecem denegridas. Quando se confronta o Cabo ou se
está d'elle para o S. pouco, I ara o N. não se descobre terra
alguma, mas para o S. corre um cordão de tcrra egual,
pouco mais baixa quc a do Cabo, e ,empre muito mais
esbranquiçada em razão dc lhe ficar mai occident::tl. Em
distancia de pouco mais de 9 milhas para o lado do S.
nota- e a grande Serra Seltada, COlll a configuração de
uma sella de cavallo, a qual demora pelo O. a quem está
1 legua ao mal' do Uabo, e é este um dos pontos pam fa­
cilmente reconheceI-o. Esta serra apparece quasi sempre
cnfumaçadaJ principalmente de manhã e quando sopra o
tel'l·al. Passando do aba para o . de cobrem-se logo as
mancha ou barreiras de S. Gonçalo, barreiras que umas
ão vermelha me cladas de cinzento, outras amarelladas,

e gmnde parte brancas e alvacenta. E tas bal'reiras, em
peqllena distancia da costa, mostram sel' muito irregu­
lares pela parte de eima, heia de grandes lapas e de
uma côr multiforme. E tando- e aterrado, o melhor ponto
para reconhecer o Cab'o é a egl'eja de N. S. de N aza­
reth, as entada no mais alto do terreno, por 80° O. do
Focinho, egreja que se avista por entre coqueiros que
lhe ficam perto. Vindo do N. porém algumas vezes a
summidade do oüteiro do Pituaçú, que lhe demora por
60° NE. encobre-a completamente. Finalrnente, quando se
avista o Cabo, quer pelo N. qller pelo S. Slla ponta
se estende muito ao mar; o mono, da egreja para o
extremo, apre enta um declive suave e regular, di tin­
guindo-se, chegado á proeminencia saliente, uma quebrada
conica, a qual alagando-se, pal'a quem está distante,
parece que o extremo do Cabo é um ilhote separado da
terra firme I ar um estreito canal. Á 110ite, navegando-se
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nas visinbanças do Cabo, quando o prumo sondur em l)edra
ou em cascalho grosso, se está E-O. com eUe, porquanto
quer ao N. quer ao S., o fundo é de lama, a não er nos
lagares dos alfa que::;, como mencionamos. Nas monções dos
ventos do S. é sempre o Cabo de Santo Agostinbo pro­
curado, não só pelos navios que querem demandar a barra
e porto do Recife, como mesmo pelos que da Europa de­
mandam a costa do BraziJ, á fim de rectificarom sua der­
rota.» N'esse cabo fica um pharol na Lat. 8°20' 40" e
Long. 80 14'10" E. do R. de J anoiro, ou 34°56' 10" O. de
Green., ou 370 16' 20" O. de Paris (Repartição de Pharóo ').
O apparelho de luz é dioptl'ico, de L" ordem, e exbibo luz
bmnca fixa, ilJuminando todo o borizonte. O plano focal
eleva-se 48Dl,8 ao nivel do solo e 105Dl,0 ao nivol do mar,
e a luz é visivel da distancia de 25 milhas em tempo claro.
A torre é de ferro, systema tripode e é pintada de branco.
A casa dos guardas ficu proxima do pbarol e é tambem
pintaela do branco. Foi inaugurado a 25 de lI1:arço de 1883.

Agostinho. (Santo-) Era a im antigamento dono­
minado o rio 'Vü}nna, afr. elo Jucú., que banha a provo do
E. Santo. Essa denominação assim como a de lI1:ucury,
dadas antigamente ao rio Vianna desapparocoram persis­
tindo esta ultima.

Agostinho. (Santo -) Riacho ela provo do :M.aranbão,
afr. do rio Paroabyba. «( O riacho Santo Agostinho, diz
David Moreira Caldas, sogundo informou-me o Sr. cOI'onel
A. Piros Ferreira, 6 kils. antes ue se lançar no rio, atra­
vessa uma lagôa de 30 kill:!. elo comprimento o 5 ou 6 ele
largo, ficando ao norte d'e11a, a mais de 20 kils. ua margem
esq. do rio, a fazenda do mo mo nome, morada d'aque11e
coronol. O riacho, cm seu curso superior passa por detraz
dos quintaes da vjlJa de S. Bel'llardo, cujo porto, O da F01'­
?nasa, é fronteiro ao lagar onde finda-so o muno de Barras,
distante da embocadura do Santo Agostinho 55 kils. »

Agostinho. (Santo -) Rio da provo de S. Paulo, tribo
do um dos afrs. da margem dir. do Tieté (Senador Godoy).
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Agostinho. (Santo -) Arroio da provo do R. G. do
Sul, tribo do Ijuhy-Pequeno.

Agostinho. (S:mto -) Lagôa da provo do Maranbão,
tem mais do 27 kil.. de compI'ido paI' 3 de largo. unca
sécca e é navegavel por grandes canôas, que, por um canal
de cêrca de 10 kils. de comprido, vão até ao Parnabyba,
que n'esso ponto fórma um bom porto de embarque. Suas
margens são muito ferteis para a criação de gado. 'elIa
desagua o rio Burity (Inf: loc.)

Agostinho Mendes. Rio la provo de Minas Geraes,
n-ff. do rio Abaeté, tribo do S. Francisco.

Agrella. Riachão da provo do Ceará; no mun. da Im­
peratriz.

Agreste. Scrra da pl'OV. das Alagôas, nos limites da
parochia de Sant'Anna do P::tnoma.

Agrião. Log. da provo do Rio dc Janciro, no muno do
Rezende.

Agua. Log. da provo do Coará, entre Granja o Sobral.
Abi termina a 2° e comoça a 3" secção da E. do F. do
Sobral.

Agua. Ponta na costa da provo do R. G. do Norte,
na parte comprohendida entre a povo dc aiss:lra e a ponta
do Tubarão.

Agua. Ponta de pedra no mUD. de Cabo Frio da provo
do Rio de J anciro que abriga a E. a en cada do Fômo.
Junto a esta ponta ba uma pedm ubmarina.

Agua. Serra da provo do Ceará, entre Maria Pereira
e Quixcramobim.

Agua. Serra da provo de Pernambu o, na freg. da
Varzea.

Agua. Ilha a E. da do Governador e ao N. da ponta
da Ribeira. Sua fórma é quasi um quadrado de 320 metro
de lado; espesso arvoredo conserva uma nascente de optima
e abundante agua potavel, d'onde se origina seu nome. Foi
n'este sitio que, seglmdo nos refere o Sr. Dr. L. Netto, o
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velho João de Deus e Matt.os, habil preparador aposentado
do Museu, discipulo do Xavier dos Passaros, reuniu uma
valiosa collecção de 2000 zoophitos e mollllscoS que ofi'e­
receu 3.0 Museu, onde deu tantas provas de sua proficiencia
e amor á historia natUl·a1. Barrar e Candido Mendes dão
egual denominação a outra ilha. Vide Jurubahybas. (Fausto
de Souza, A Bahia do Rio l/e JaneÍ1'o.)

Agua. Riacho da provo das Al:J.gôas; na 3" secç[o da
E. de F. de Paulo Afi'onso.

Agua. (Porto d' -) Vide Pedro Segundo.
Agua Amarella. Log. da provo do Paraná. no disto

da Lapa.
Agua Azul. Rio da prov, do R. G. do Norte; no muno

do Ceará-mirim-
Agua Bôa. Parochia da provo de Minas Geraes, no

muno de Minas Novas, collocada na bacia do Surubim, afi'.
do Urupuca, na margem esq. do ribeirão d'Agua Bôa, no
meio de mattas pela mór parte ainda virgens. Orago San­
t'Anna e diocese de Diamantina. Foi Cl'eada disto pela Lei
Provo n.° 2376 de 25 de Setembro de 1877, incorporada ao
muno de Theophilo Ottoni pelo art. II da de n.O 2649 de
4 de Novembro de 1880, ao de Minas Novas pelo § III da
de n.O 2810 de 4 de Outubro de 1881; elevada á cathegoria.
de parochia pela de n.O 3063 de 31 de Outubro de 1882.
Perdeu a invocação de S. José pela de Sant' Anna em vir­
tude da Lei Provo n.O 3330 de 5 de Olltubro de 1885. Per­
tence ao 19° disto eleitoral, cuja séde é a cidade de Minas
N ovas. Tem 2 eschs. publs. de insto pri m. O P.c João An­
tonio Pimenta, vigario da freg. da Capellinha, obsequiou-nos
em Abril de 1887 com a seguinte informação a respeito da
freg. d'Agua Bôa: l( A freg. d'Aglla Bôa vive exclusivamente
da lavoura, a qual está ainda muito atrazada POl' falta de es­
tradas para a exportação de seus productos; as poucas que
possue são pessimas. As terras são sem excepção de uma
fertilidade prodigiosa. O milho, a canna) o café e o algodão
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prosperam admiravelmente; a canna e o café em qualquer
logar da freg., e o algodão principalmente em Santo An­
tonio. Vendem- e em Agua Bôa 80 litros de milho por 500
réis, ás veze por 400 réis e até por 240 réis. Todus os
mai genero da lavoura re. entem-se d'esta depreciação. Já
vi ngeitar-se em Malacacheia uma arl'oba de café por 500
réis. - A freg. d'Agua Bôa tem 6.000 almas mais ou menos.
A povo e tá ainda muito atl'azada, carecendo completamente
dos reClU'SOS mais communs. O clima é 'em geral quente;
em alguns lagares desenvolvem-se febres palu. tre.' e a i ·te­
ricia-Diz a tradição qlle os primeiro que penetmram
n'e tas mattas, até então babitadas pelos indios da tribu
dos Aranan ,foram os aventureil'os Thomaz !Juiz Pego,
Feliciano Luiz Pego, Felisberto Luiz Pego e algun, paren­
tes sen , os quaes e tabeleceram-se nas margens do Suru­
bim. Thomaz Pego attrahiu as sympatbias dos Aranans,
aldeado n:1 barra do Santo Antonio, atI'. do Surubim, e no
meio d'elles conviveu por muitos annos. Construiu uma
pequena ermida, em 1830, n'esse logar e começou uma pe­
quena povo que ainda exi te. E ta pov., eneravada no meio
de maLta brutaR, não tem podido prosperar por falta de
vias de communicação j é habitada por pes oas muito pobres
e por alguns representantes da tribu dos Aranans, o quaes
vivem aldeados nas margens do carrego dos Caldeirões.
Estes índios são todos bar tisado e já apreciam os beneficias
da civili ação. Já os visitei algumas vezes e tenho ca ado
alguns d'eUes e baptisado-Ih s os filhos. São naturalmente
religiosos e apreciam e respeitam muito o sacerdotes, aos
quaes chamam Kupan nacantchú (Deus cá da terra). Note-se
que pronunciam Kupan e não Tupan. Em 1850 mais ou
menos Frei Bernardino do J..Jago, religioso da ordem dos
1I1enores, começou, com autorisação do Governo, um aldeia­
mento nas cabeceil'as do ribeirão que, por este motivo,
tomou o nome de Oatechese, mas os indiol:! oabandonaram
preferindo viver em Santo Antonio em companhia de Tho-
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maz Pego, a quem chamavam Capitão Grande. Frei Ber­
nardino, vendo assim ll'ustrada a obra da catechese por elle
iniciada com tanto I:lacrificio, e attribuindo (talvez com
Tazão) a Thomaz Pego o mau exito d'esta empreza, levou
o fa to ao conhecimento do Governo, e em virtude cl'esta
denuncia foram presos Thomaz Pego, seu irmão Feliciano
Luiz Pego, e alguns sobrinhos scus, os quaes estiveram por
muito tempo nos calabouços de ~linas N ovas. Quando re­
cobrou a liberdade, Thomaz voltou para Santo Antonio,
amava aB selvas e preferia a companhia dos filhos do descrto
a vivcr no meio de uma sociedade que o lJerseguia. Consta
que ao voltar a Santo Antonio foi-lhe prceiso abril' picada
para chegar a esse lagar, que com sua retirn.da ficou com­
pletamente abandonado. Os proprios indios in ternaram-se
para as mattas e só voltaram quando viram lú de novo
estabelecido Thomaz Pego, a quem respeitavam como a
um verdadeiro Cacique. - Em 1873 e 1876 Norberto J asá
Carneiro e J uvenato de Freitas dous animosos proprieta­
rios, residentes na. margens do Surubim, emprehenderam
a navegação do Urupuca e partindo de Santo Antonio,
descendo pelo Surubim, Urupuca e rio Doce chegaram a
Linhares, na provo do E. Santo, com cunôas carregadas de
viveres, e dispondo ali i de suas cal'regações, voltaram a
Santo Antonio trazendo sal. Infelizmente os pequenos re­
cursos d'estes dous animosos fazendeiros fizeram abortar o
seu projecto de navegação; mas ficaram com a gloria de
iniciadores de uma idéa utilissima. - Deixemos o Santo
Antonio e voltemos a Agua Bôa. Em 1833, mais on menos,
Antonio Rodrigues da Silva, Bel'Dardo Rodl'igues da Silva,
Anacleto Rodrigues da Silva e Antonio Nunes estabelece­
ram·se nas margens do ribeirão d'Agua Bôa e desbravaram
o lugar occupado hoje pela povo do mesmo nome, a qual
começou em 1840 mais ou menos. Esta povo pouco tem
adeantado por ter sido habitada até agora por pessoas
muito pobres. Tem 50 casas terreas e UlDa pequena ermida
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do pessima construcção. Foi esta frcg. instituida canonica­
mente em 13 do Janeiro de 1886. »

Agua Bôa. Log. Da frog. de Anajatuba da provo do
Maranhão.

Agua Bôa. Log. cln, provo de Scrgipe, no termo do
Lagarto.

Agua Bôa. Igarapé da provo do Amazona, afi'. da
margem esq. do rio Branco, tribo do Negro. Com o mesmo
nome ba um afi'. da margem dir. acima da foz do Carati­
rimani.

Agua Bôa. Riacbo da provo do Maranhão, desagua
no rio Itapicurú, na parte d'esse rio que medeia entre suas
cabeceiras e a povo do Corda.

Agua Bôa. Rio da provo de Minas Gerae, rega a.
freg. do seu nome e desagua na margem esq. do rio Suru­
bim. Tem erca de 30 kils. de curso.

Agua Bonita. Log. da provo de Sergipe, no termo de
Itapol'Unga, com 1 esch. publ. de insto I rim. Cl'eada pela
Lei Provo n.· 1221 de 25 de Abril do 1882..

Agua Branca. Villa e mnn. da peov. das Alagôas, na
com. de Paulo Afi'on. o, a 108 kils. da cachoeira d'este nome
e á me ma distancia de Piranhas, quo fica á margem do
rio S. Francisco. Orago . S. da Conceição e liocese de
Olinda. Foi crcaua freg. pela Lci Prov. D.· 413 de 1 deJu­
Ilbo de 1864 elevada á cathegoria de villa pela de n.· 681 de
24 de Abril de 1875. Installada em 20 de Setembro de 1876.

o seu tcrritorio existe a grandc matta d'Agua Branca,
que deu·lhe o nome e que tem cerca de 24 luIs. de eom­
primcnto. Os terreno, tanto cl'essa matta como de Paulo
Afi'onso são feracissimos; n'eHes cultiva-se mandioca, algo­
Ião e legumes. Não tem capeHas filiaes, existindo apenas
duas casas de orações, sendo uma distante cerca do 6 kils.
da matriz e outra 12; a primeira na Varzea do Pico e a
segunda no Parieonho. Sua pop. é avaliada em cerca de
6000 babs. Pertenceu ao muno de Paulo Afi'onso. Faz par
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te do 5.° disto eleitoral, cuja séde é a cidade de Penedo. Em
1881 alistaram-se n'ella 99 eleitores, tendo sido em 1883
incluidos no alistamento mais 7. Agencia do Correio. Eschs.

publs. de insto primo
Agua Branca. Log. no termo do Jardim da provo

do C~ará.

Agua Branca. Log. da provo do Parahyba do Norte,
na com. e termo de Piancó; com 1 esch. publ. de insto
prim.) Cl'cada pela Lei Provo n.O 164 de 22 de Novembro
de 1864.

Agua Branca. Povo da provo de Pernambuco, na freg.
de Quipapá; com 1 esch. publ. de insto prim., Cl'eada pela
Lei Provo n.O 1426 de 27 de Maio de 1879. Ahi fica uma
das estações do prolongamento da E. de F. do Recife ao
S. Francisco, no kil. 84.923m ,394 (Eng. Picanço); a qual
foi inaugurada a 20 de Junho de 1885.

Agua Branca. Log. da provo de Sergipe, no mun. de
Villa .N ova.

Agua Branca. Log. do Mun. da Côrtc, na fi·eg. de
Campo Grande.

Agua Branca. Log. da provo ele S. Paulo, no muno da
capital; com uma estação da E. de F. The S. Paulo Rail­
way Company, linüted. Age~cia do Correio, creada cm
Julho de 1887.

Agua Branca. Loc. no muno de Porto Feliz, da provo
de S. Paulo.

Agua Branca. Estação do prolongamento da E. de F.
do Recife ao S. Francisco, 84\923 distante da estação de
Palmares, a 5631D,433 de altura sobre o nível do mar.

Agua Branca. Serra da provo das Alagôas, em Agua
Branca (Dr. Spindola). cc Obra de sete leguas arredada
da cachoeira de Paulo Affonso está a serra d'Agua Branca
com seus multiplicados ramos, em grande parte coberta de
mattas, com uma capella dedicada a N. S. da Conceição, e
muitas familias ele diversas côres e pouco menos (se não
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mais) barbaras que os antigo possuidores do paiz. » (Ayres
de Cazal). (C Grande serra da provo das Alagôas, fl,0 S. da
serra Eorborema, d'oude ella !:le estende a mui grande dis­
tancia. os bosques que a revestem vi.vem ainda alglms
indios selvagens. Do alto d'esta serra ouve-se o ruido da
catadupa de Paulo Afl'onso, que se acha distante d'ahi
7 leguas. » (Sa,int Adolphe).

Agua Branca. ame de uma garganta situada no
prolongamanto da E. de F. do Recife ao S. Franci co; na
provo de Pernambuco. Fica entre Una e Aguas Benas e
entre as gargantas denominadas do França e 1\1:aria Lu­
dovina.

Agua Branca. Log. da Serra Geral (') onde o eami­
nho de Goyaz e Cuyabá descia a bacia de S. Lourenço,
40 leguas distante d'esta ultima cidade. A escarpa, na ex­
tensão de 400 a 500 pas o , é assaz ingreme e de transito
um tanto custo o para animaes de cal'ga. Presentemente,
e de 'de 1867, o caminho continúa pelo alto do terreno até
vir encontrar com a diver as veredas que 'e dirigem da
cidade para a sena. Do cume d'e te lagar, cuja aguas
vertem para o I '. Lourenço, vê-se muito proxima a cabe­
ceira de uma vertente do rio Manso ou Mortes. Pertence
]lois este ponto á linba culminante da que divide as agua
que vão para o sul elas qne vão para o norte. (E. de Mel­
gaço. )

Agua Branca. Rio da provo de Pel'Dambuco, atI'. da.
margem esq. do Pajehú, tribo do S. Francisco.

Agua Branca. Rio da provo da Bahia, afr'. do rio de
Contas, pela margem ep emtriona1.

Agua Branca. Rio da provo da Babia, no muno do
Campo Formoso. Em sua margem dir. fica a villa d'este
nome.

(1) _Oh amo Serrl\ Gorai fL borc1r\ oecil1 nttll do gl'lInde lJlaleau., qne m dein. entro o
A.raguaya e o S. LouJ'ellVo. (U. du 1II.)
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Agua Branca. Ribeirão da provo de S. Paulo, afl'. do
rio J acaré-pepira.

Agua Branca. Rio da provo de S. Paulo; desagua na
margem esq. do Paranapanema, abaixo da foz do Apiahy.

Agua Branca. Rio da provo do Paraná, aff. do Ca­
choeira, tribo da bahia de Paranaguá.

Agua Branca. Ribeirão aff. da margem dir. do Ca­
noinbas, tribo do rio egro, que o é do Iguassú e este do
Paraná.

Agua Branca. Rio da provo de .àiatto Gros o; naeee na
serra do seu nome e desagua na margem esq. do S. Lou­
renço. O B. do Melgaço, diz: cc Agua Branca. Ribeirão assim
chamado por causa da côr das suas aguae. Nasce da serra do
mesmo nome, corre S S O., depois de no espaço de 41eguas ter
reccbido diversos corregos,como sejam o Coitizal, Mundo Novo
e Inferno, une-se ao ribeirão das Vertentes Grandcs e em um
curso ele mais de 15 a 18 legnaR afllue na margem e q.
do S. Lonrenço. Esta região é muito pouco conhecida e
não tem outros babs. senão os selva(rens Coroados.» Na
Geogl'. Physica de Wappceus são mencionados como tribu­
tarias d'esse rio, pela esq. o Scm Nome e pela eI i l'. o riboi rão
dos Coroados.

Agua Branca. Pequeno rio da Pl'ov. de :Thfatto Gro so,
aif. da margem esq. do Cupim, que é tribo do Cuyabá-mirim
(Pimenta Bueno). O Barão ele Melgaço o considera como
aif. do Cuyabá-mirim e a:ffirma nascer esse ribeil'ão na face
occidental do terreno que medeia entre as vertentes do
S. Lourenço e Cuyabá, 15 ou 20 leguas ela cidaele. Corre ao
SO., recebe pela dil'o o ribeirão Cuyabá-mirim, mais adeRnte
divide-se em dous braços, um dos quaes vai acabar nos
Campos baixos do .à1:imoso, indo o Outl'O ent.rar na margem
dir. do ribeirão do Madeira e, reunido, unem-se ao Corixo
Grande, que vem de E S E, e vão desaguar no Cuyabá-mil'im.

Agua Choca. Parochia da provo de S. Paulo, no muno
do Monte-)\1:ór a 136 kils. da capital. Orago N. S. do Pa-
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teocinio o diocese de S. Paulo. .Foi m'eada pelo Dec. ele 16
de Agosto de 1832 e elevada a villa com o nome ele Monte­
:àlIór pela Lei Provo n.· 29 de 24 de Mal'ço ele 1871. Vide
Monte-.1.'I1ór.

Agua Choca. Ribeirão da provo de S. Paulo, afr'. da
mnj'gem esq. uo rio Tieté. Rega o muno ela capital.

Agua Clara. Log. da peov. elas Alagoas, na fl'eg, do
NOt'te ou dc Santa Luzia de SYl'acusa, com uma capella ela
invocação de N. S, da Gloria.

Agua Clara. Povo da peov. elo Paraná, no muno de
Tibagy; com uma esch. publ. ele insto prim., creada pela
Lei Pt'ov. n.· 450 de 6 de Abril de 1876.

Agua Clara. Riboil'iio ela provo do S. Prtulo; nasce no
moel'O de P peri-pao c deSrtgull no rio Pardo. Banha o muno
do Ribeiruo Pl'eto.

Agua Clara. Ribeiriío ela provo do Paraná, aff. do rio
da Varzea; ~l1trc I . José dos Pin hn.es, Lapn e Rio N egeo,

Agua Clara. Log. la peov. da Bahia, na fl'eg. de S. Mi­
gncl de Ootegipo, com uma cstação da E. de F. da Babia ao
S. Fl'ancisco, entro a de M:apelle o MUl'itiba, no lei1. 28,000.

Agua Comprida. Log. da provo de S. Paulo, no mno
ela cida le do Bananal, sobl'o o rio do sou nome.

Agua Comprida. Dist. da villa elo Tibagy, na prov,
do Paraná.

Agua Comprida. Um los qnarteirõos da cidaele de
Ubel'aba; na peov. de l\iinas Geraos.

Agua Comprida. Povo da pl'ov. ele Minas Geraes, no
muno ele S. Gonçalo do Sapucahy; com mais ele 20 casas,

Agua Comprida. Riacho da provo le Pemamhuco, afr'.
do rio Una. Oone sómente pelo il1vcl'l1o (Diee. Geogr. de
O. Honorato).

Agua Comprida. Pequeno río ela prov.. ele S. Paulo,
no muno do Bl1nanal; desagua na margem .dil'. do rio Pa­
rabyba.

Agua Comprida. Ribei,'ão arf. ela margem dil'o elo rio
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Canoinbas, tribo do rio Negro, que o é do Iguu sú e este
do Paraná.

Aguada. Povo da provo de Sel'gipe, no termo do Ro­
sario; com duas eschs. publs. de insto primo

Aguada. Oorrego da l)rov. ele S. Paulo, entre J undiaby
e Oampo Largo (art. II da Lei Provo de 10 de Junbõ
de 1850).

Aguada de João Dias. Oorrego da provo de Goyaz,
no termo do Pilar. Quando Ounba Matto por elle passou
encontrou abi grandes ruinas de um antigo engenho de
assuear.

Agua da Mãi Chica. É assim denominada uma fonte
existente á pouca distancia da cidade de Ouro Preto j na
provo de Minas Geraes.

Agua da Materia. Log, da provo de Pernambuco, na
estrada do Pão d'Alho.

Agua da Materia. Riacho ela provo de Pernambuco,
afr'. da margem septemtrional do rio Oamat'agibe. Oorre só­
mente pelo inverno (Diee. Geo,qt. de O. Honorato).

Aguada Nova.. Log. ela provo de Minas Geraes, no
disto do Arassuahy.

Agua da Saude. Travessão no rio Tocantins, acima
dos travessões do Repartimento e elo Valentim, e proximo
das ilbus ela Bagagem e do Alexandre; na provo do Pará.

Agua de Meninos. Povo ela provo das Alagôas, .no
termo de Oururipe; com uma eseh. publ. mixta, crcada pela
Lei Provo n." 921 de 10 de Julho de 1883.

Agua de Meninos. Log. da I rov. du Babia, na freg.
de Santo Antonio d'Além' elo Oarmo. Sobre a origem d'esse
lagar consta o seguinte: cc Ohristovam d'Agniar Daltro obteve
do governador Tbomé de Souza por sesmal'Ía uma porção
do terreno situado ao N. da cidade de S. Salvador, no qual
havia uma nascente de copiosa agua, que corria até á baixa,
quasi á beira-mar, formando alli um grande lago, onele dia­
riamente banhavam-se muitos meninos, tomando por isso o

364
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lago o nome de Agua de Meninos. N'aquelle terreno fundou
Aguiar Daltro um engenho de moer cannas, para fazer as­
sucar, temlo por motor as aguas d'aquella nascente, as quaes
encanou, montando tambcm alli um alambique de distillar
aguardente. No alto da montanha edificou uma Ermida de­
dicada a Santo Antonio, no mesmo logar cm que se deu co­
meço ás obl'as de uma grande Egreja, que nunca foi con­
cluida, mas que presentemente ser,e de Matriz da freg. rle
Santo Antonio d'Além do Cal'mo. A Camara Municipal,
aproveitando aquellas agua, mandou fazer não só TI!L baixa
uma fonte de bica em 1872 para serventia publica, sendo
restaurada em 1876, mas tambem entulhar o Lago dos jlt[e­
ninos para fazer a rua e o cáes qne alli existem ll. Ahi
existe um quartel de eaval1ària.

Agua de Meninos. Tratando das fortificações da
Babia, o Dr. Fausto de Souza dá noticia de um redncto,
denomioado Agua de JJJeninos construido no principio do
Reculo XVII um pouco adeante de Santo Alberto. Foi to­
mado por Uauricio de as au em 1637 e arrazado pouco
depois.

Agua de Rosa. Parochia da provo de S. Paulo, no
muno de Botucatú. Orago . S. Apparecida e diocese de
S. Paulo. Foi ereada pela Lei Provo 0.0 43 de 2 de Abril
de 1882. Tem 2 eschs. pubIs. de insto primo

Agua do Bicho. Log. da provo de Pernambuco, no
muno de Goyanna.

Agua do Bispo. Riacho da provo da Bahia, ao S. da
villa de Abrantes.

Agua do Campo. Log. da provo de Minas Geraes, na
freg. do Bom Despacho e muno de Inbauma.

Agua Doce. Povo da provo do Parabyba do Norte, no
termo de Alagôa Grande, na estrada que d'esta villa vai a
Itabaianna do Pilar.

Agua Doce. Povo da provo do Parahyba do Norte, no
muno do Iogá; com uma each. pubI. de insto primo

o
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Agua Doce. Igarapé da provo do Maranhão, separa
o continente de uma ilha de mangues, situada no canal
denomillado - Cabeça de Porco -.

Agua Doce. Riacbo da pt'ov. das Aln.gôas, proximo
aos riachos do Icó e do Mouro. É atl'avessatlo pela E. de
F. de Pnulo Affonso.

Agua do Milho. IC No disto de S. João Baptista do
Appody (R. G. do Norte), junto a um rincho, debaixo do
uma arvore ha um olho el'ugua tepida, 'elesignado pelo Domo
d'aguci do milho. É preciso tiraI-a com um vaso pequeno
para Outl'O maior, quando alguem quel' banhal··se com ella.)
(Ayros de Cazal).

Agua do Padre. Salto fOl'mado pelo rio Pal'anapanema.
Fica no espaço qlle mcdeia ontre o Jurú-mirim e o Salto
Gmnde (Bug. Th. Sam] aio).

Agua Feia. Log. da provo do Arnnzonas, entre Ma­
náos e o rio Branco.

Agua Ferrea. Log. da provo de S. Paulo, entre S. Luiz
e GUf1.l'atinguetá, sobre o rio do seu nome.

Agua Ferrea. Ribeirão da provo de S. Paulo, afr. da
margem dir. do rio Parahyba. Rega o mUD. de Guara­
tinguetá.

Agua Fria. Log. no termo do Crato da provo do Ceará.
Agua Fria. Log. da provo de Pernambuco, no muno

de Olindn.. Para ahi a Lei Provo n.O 1812 de 27 de Junho
de 18840 transferiu a cadoira do sexo masculino de Maricota.

Agua Fria. Povo da provo de Pernambuco, DOS limites
da freg. de N. S. da Conceição de Alagôinhas, elo muno da
Pesqueira. É pouco POlJUlosa e de pequena lavoura.

Agua Fria. Povo ela provo de Pernambuco, na freg. de
S. Bento, POllCO populosa o de pequena lavom'a (M. C.
Honorato).

Agua Fria. Povo ela provo da Bahia, na fl'eg. ele Ou­
riçangas e termo ela Purificação; com uma eseh. publ, de
insto pl'im., Cl'eada pela Lei Provo n.O 1490 de 29 de Maio de
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1875. Foi villa, extincta pela Lei Provo n'O 173 de 27 de Maio
le 1842, que incorporou seu tel'l'itorio ao muno da Purifi­
cação. A Lei Provo n.O 191 de 1 de Maio de 1843 transferiu
a séde da freg. de Agua Fria paTa a capelia filial de Ou­
riçangas. Agencia do Oorreio. Projecta-se ligaI-a por meio
de estradas a Purificação e ao Tanquinho. Ahi fica uma
das estações da E. de F. de Alagôinhas ao Joaseiro. Sua
matriz tinha a invocação de S. João Baptista.

Agua Fria. Povo da provo do E. Santo, no mnn. da
capital, 3 kils, distante de Oariacica, com uma escb. publ.
de insto prim.

Agua Fria. Antigo disto do termo de Par[\,catú, na
provo de Minas Geraos. Inoorpomdo á freg. dos Alegres e
muno de Patos pelo art. IV da Lei Provo n.O 1904 de 19
de Julho de 1872. Reincorporado ao tel'l'itorio de Paracatú
polo art. I da Lei Provo n.O 1999 de 14 de Novembro de
1873. Annexado li parochi[\, de O[\,nnabrava pelo § IV da
Lei Provo n.O 2764 de 13 de Setembro de 1881. Orago
Santo Antonio. Tem 1 esch. publ. de insto primo para ambos
os sexos, Cl'eada pela Lei Provo n.O 3162 de 18 de Outubro
de 1883.

Agua Fria. Log. da provo de Minas Geraes, na freg.
da Itinga, termo do Arassll[\,Ly. Orago Senhor Bom Jesus.
Tem 1 fabrica de tecidos e 1 esch. nocturna crcada pel[\,
Lei Provo n.O 3396 de 21 de Julho do 1886.

Agua Fria. Log. da provo cle MaLto Grosso: no disto
da Ohapada.

Agua Ftia. Estação do Prolongamento da E. de F. dl1
Bahia ao S. Francisco; na provo da Bahia j entre Sipó e La­
marão, distante 65\920 de Alagoinhas, 188k ,344 tia capital
da provo e pouco mais de 12 kils. ela estação elo Sipó.

Agua Fria. Serra da provo ele Goyaz, no muno de
Arraias.

Agua Fria. Riacho ela provo do Maranbão, banba o
wun. do Coeló e desagua no rio Itavicurú,
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Agua Fria. Pequeno rio da provo do Maranhão, des­
agua no Munim pela margem dir., 26 kils. abaixo da villa
da Manga.

Agua Fria. Riacho que serve de limitc ás fregs. da
Bôa "Vista e Poço da Panella, proximo á e. traçla que segue
para a povo de Beberibe, ua provo de Pernambuco (M. C.
Ronoi·ato).

Agua Fria. Rio da provo do E. Santo; na freg. de
CarÍftcica.

Agua Fria. Ribeirão da provo de S. Paulo, atf. da
margem esq. do Pirapora.

Agua Fria. Ribeirão da provo de Minas Gemes, banha
a freg. da Itinga e desagua no l:io deste nome, atf. do
Jequitinhonha. É motor da fabrica de tecidos do mesmo
nome. (Dr. Fel~cio dos Santos).

Agua Fria. Ribeirão da provo de Minas Geraes, atf.
da margem esq. do rio do Somno, tribo dã Paracatú.

Agua Fria. Rio da provo de Minas Gentes, atf. da
margem esq. do rio Pardo, que atravessa essa provo e a
da Bahia.

Agua Fria. Ribeirão da provo dc Minas Geraes, atf. do
rio Santo Antonio, que o é do rio do Somno, e este do
Paracatú, tribo do S. Francisco.

Agua Fria. Ribeirão da pTOV. de Minas Goraes, banha
a fl'cg. do Agua Bôa o o muno de Mina~ ovas e desagua
na margcm dir. do Urupuca, COTca de 6 kils. abaixo do
"Valjão.

Agua Fria. COl'rego da provo de Goyaz, banha o disto
de Trn.biras e desagua no rio S. Bel'Oardo, atf. do rio Ma­
ranhão. - J. M. P. de Alencastre. Dicciona7'io (Msc. da
Bib!. Nac.)

Agua Fria. Ribeirão da pTOV. de Goyaz; desagua no
rio Paranan pela margem esq. n.baixo ela foz elo ribeirão Iti­
quira. Banha o disto de Flores. - J. M. P. de Aloncastre
Dicciona7'io (Msc. da Bibl. N ac.)
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Agua Fria. Hibeirão da provo de Goyaz; desagua no
rio S. Marcos, pela margem esq. abaixo da foz do Guari­
bas. Oorre de E. para O. - J. M. P. de Alencastre. Diccio­
nario (Msc. da Bibl. N ac.)

Agua Fria. Rio da provo du Goyaz, afi'. oriental do
Tocantins. :Banha o di t. da freg. de S. Pedro do Tocan­

.tins (Pedro Afi'onso) do tcrmo do Porto Imper·ia!. - J. M.
P. de Alencastre. Diccionario (Msc. da Bibl. ac.)

Agua Fria. Oorrego da provo de Goyaz, afr. da mar­
gem esq. do rio dos Bois, trib. do Paranan.

Agua Fria. Corrego da provo de Goyaz; desagua no
ribeirão da Bagagem, que é afi'. do rio Oorumbá e este do
;Paranahyba.

Agua 1<'ria. ln ignificante corrego da provo de Goyaz ;
desagua na margem dir. elo rib irão Santa 1tiaria, que é
um braço do Orixá-mirim.

Agua Fria. Hibeiro da provo de Matto Grosso; nasce
junto do Arraial Velho, 6 kils. distante da villa do Dia­
mantino, e desagua no rio Preto, afi'. do Arinos.

Agua Fria. Ribeirão afi'. do Brilhante, acima do ri­
bcirão Santo Antonio; na provo de Matto Grosso.

Agua Fria. Lago da provo do Pará, na margem dir.
do rio Trombetas, afi'. do Amazonas.

Agua Fria. Lago da provo do Maranhão, no muno de
Monção.

Agua Grande. Ribeirão ela provo de S. Paulo, afi'. do
rio Ribeinl. de Ignape. Nasce nas fraldas do morro do
Ouro em Apiahy.

Agua Grande. Rio da provo de Minas Gemes, nasee
na serra ela Matta da Oorda e desagua no Paranabyba. Deve
ser antes con iderado como a segunda cabeceira d'este ul­
timo rio.

Aguahy. Igarapé da provo elo Maranhão, banha a ilha
de S. Luiz e elesagua na bahia de S. José.

Agua Limpa. Parochia da provo de Minas Geraes, no
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muno de Minas Novas, na margem dir. do rio Arassuahy,
55 kils. acima da cidade d'este ultimo nome. Orago N. S.
da Conceição e diocese de Diamantina. Monsenhor Pizarro,
cm suas J.l![ems. Hists. diz: = ( Entrando com o anno so­
bredito 1728 a formar o povo um arraial pela margem
oriental do rio Arassuaby, desde o logar, onde se incorpora
com elle o ribeiro Cd'Agua Suja), de que o mesmo arraial
tomou o nome, levantou tambem ahi um templo á Con­
ceição da Santa Virgem, que no seguinte anno foi erecto
em parochia. Sua extensão em longitude no anno de 1811,
era de 17 lcguas desde a embocadura do rio Capivary no
Arassuaby, e cl'este abaixo até êí embocadura do rio S. João
no J equitinbonha, cuja longitude entendeu o Parocho actu.al
P. Antonio Xavier de Bnitrago, descendo Cem 1812) mais
abaixo do Jequitinbonba, até á embocadura do rio Salto
Grande, no projecto de cathequisar a Indiada Botecuda,
como conseguiu; e de latitude comprebendia então 15 le­
guas d'aquem, e d'além do rio Arussuaby. Parecendo a esse
tempo conveniente, que em pl'oveito da catbequese se creasse
alli um Curato, ou Parochia, em 1818 foi deputado um sa­
cel'dote com esse cargo, a quem a Junta Real de Villa
Rica eongruou com 200$000, dando-lhe a provisão do Ordi­
nario por limites com a freg. de Agua Suja, desde a em­
bocadura do rio Piauby no Jequitinbonba, e por este
abaixo, até extremar com a freg. de Belmonte... Conserva
actualmente por filial a eapella da Conceição do arraial
Sueruyú, situada da partc d'aquem do Arassuaby, distante
da Matriz 2 leguas c meia, c da vil1a 9 ao Norte, cuja
situação fica na margem do eorrego do mesmo nome Su­
cruyú ... )l Sobre esta freg. escreveram fi, 25 do Abril de
1886 ao jornal O Paiz o seguinte: « Agua Limpa de Minas
Novas, 25 de Abril. - É esta uma das mais importan­
tes fregs. do antigo muno de Minas Novas, em razão
de sua florescente agricultura, devido á situação de suas
boas terras nas margl,}ns do rio Aras8uahy e outras pelo
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interior banhadas do ribeirões duradouros e de um clima
saudave], onde egualmente progride admiravelment.e a in­
dustria pastoril, devido ás ferteis eampinas do Malarahy e
OUt.l'afl, que tudo favorece ao laborioso agricultor. Conta a
freg. para mais de 6000 almas actualmont.e, Bendo a . éde
á margcm dir. do Aras uahy - rio que banha a povo e
onde faz bana tambem o ribcirão da Agua J..Jimpa, delicio. a
agua quo vem aos campos sobre rochedos. O commercio
estende-so até o alto da antiga cavalhada, aonde por baixo
fica situada a magnifica matriz dc N. S. da Conc içii:o,
que sem duvida é uma dal'i melhorcs do norte de Minas,
não só pela sua architeet.ura magnifica como pelos sous
ricos ornamentos. ecessita dc reparo.. Do adro da matriz
observam-sc as volLas do Antssl1:\by em grande distancia,
ouv m-se os gemidos das cachoeiras o as ondas das agulls
sobrc os claros areiaes e lindas praia, aonde, com o sol
ardente, inflamma os crystacs e aos lados resplandecom
os arvoredos inflore~ciclos e flexas embandoiradas, côr do
céo, que parecem festejar apropria naturoza. As ruas são
calçadas, tcndo bons edificios, entro os quae uma rica ca­
pelia de . S. do Rosario, sobre um parodão bem con­
struido e por baixo a rua do Largo, vizinha ao sobrado
denominado dos Vigarios. Além d'estos edificios mais outros
La dignos de attenção, como seja um sobrado aonde
morou o tenentc-coronel Domingo de Abreu Vieira, fiel
companhciro do immortal Tira Dcnt()l:;' Agun. Li mIJa foi
antigament.e resideneia le homens illu tres, ta. como do
juiz de fórn, Dr. Bernn,rdino 'amillo e do vigario geral
Salgado, e outros, s ndo uni então a séde da com. eecle­
siastiea. A mincração do ouro era o objecto de atienção
do commercio, que tornou-se riquis imo, trabn.lho este que
hoje jaz abandonado, apezar das ricas bvras, sendo todo
o rio navegavel, á excepção de uma cachoeirn. denominada
Funil. A fl'eg. contribue lDuito para as l'endas publicas
e n.pezal' d'i to não obtem a cl'cação de uma agencia



do correio, passando o c tafeta nas suas vizinhanças. Os
enterramentos são feitos nas egl'ejas, por não ter eemiterio.

os mezes de aguas o commercio fica como ilhado com as
cheias do Ribeirão, não tcndo ponte na estrada publica
para Minas Novas. » Tran ferida sua séde para o arraial
de Sueul'iú, foi restaurada pelo art. XXIV da Lei Provo
D.O 472 de 13 de :Maio de 1850. Supprimida ainda uma vez
pela Lei Provo n.O 1479 de 9 de Julho ele 1868, que incor­
pprou seu territorio ao da frcg. de Sucuriú, foi mais tarde
resl~urada pcla ele D.O 1163 de 16 de Setembro ele 1870.
PerdeLl a dcnominação de Agua Suja pela de Agua Limpa
em virtude da Lei Provo n.O 2419 de 5 de :rovembro de
1887. Pertence ao 19.° elist. eleitoral, cuja séde é a cidade
de Minas Novas. Em 1881 alistaram-se n'ella 16 eleiLOl'es.
Tem 2 esehs. publs. de insto ] rim., uma das quaes,,' a do
sexo feminino, foi ereada pelo art. I da Lei Provo n.O 2614
de 20 do ovombro de 1875. Comprehenele o povo Ribeirão
do Altar.

Agua Limpa. Log. no muno de Queluz da pr'ov. de
S. Paulo.

Agua Limpa. Bairro no mUDo da cidade do Ouro Preto,
capital da prov; de Minas Gemes.

Agua Limpa. Araial da provo de Minas Geraes, no
muno de Minas Novas.

Agua Limpa. Log. na freg, de S. João do Morro
Grande, muno de Sania Barbara e provo de Minas, Geraes;
com uma eseh. publ. de in8t. primo para o sexo ma eulino,
Cl'eada pela Lei Provo n.O 3217 de 11 de Outubro ele 1884.

Agua Limpa. Log. ela provo ele Minas Gemes, na freg.
de S. Simão, á margem esq. do rio Manbuassú.

Agua Limpa. Povo ela provo ele Mina" Gemes, na freg.
da Conceição do Areado.

Agua Limpa. Povo da provo de Minas Gemes, no mun.
de Campo Bello; com uma esch. publ. mixta de insto prim.,
Cl'eada em 1887,
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Agua Limpa. Povo da pt·ov. de Minas Gemes na
freg. de Santiago, muno de Bom Sueee o Orago N. S.
das Mel' ·ês.

Agua Limpa. Esiaç:'ío d:1 E. de F. de Juiz de Fóra
ao Piau, no kil. 29,000, entro as o tações eI:1 Chaeam e Lim:1
Duarie na provo ele Minas Gemos Agencia lo Correio,
él'on.da por Portatü de 23 do Abril elo 1885.

Agua Limpa. SOlTa da provo de Minas Goraes, entre
Alfena. e, anio Antonio do Maebn.do (Lei n.O 1905 ele 19

do Julho de 1 72, :1rt. III § II).
Agua Limpa. S01'1':1 da provo de Minas Gel':1es, no

muno de Caoié. Dá origem ao ribeirão do Pimenta, que éom
o ribeirão dos COl'rêas, fórma o rio Vermelho que :1trave . a
a frog. do Roças Novas.

Agua Limpa. MOlTO da PI·OV. elo l\i(inas Gemet\, na
cidade de Itapeeeriéa, an t. Tamanduá.

Agua Limpa. erra d:1 pt'Ov. de Minas Gerae, DO
mun. de Sabará. Estonde-se até ás fraldas da orra do Ca­
raça (Inf. loc.)

Agua Limpa. Ribeirão da provo de S. Paulo, banha :1
povo do Bom Jesus do Ibi tinga e rOll ne-se ao S. Lourenço.

Agua Limpa. Rio :1fr'. d:1 margem esq. do Gavião,
que é t,·ib. do Muriahé e este do Parabyba do Su.l.

Agua Limpa. Rio da provo de l\1:inas Geraes, banha
o i t'l'itorio ela freg. do Ouro Braneo e de agua no rio
ILaiiaia, afr'. do Piranga. Reeebe pel::t. margom dir. o rio
do Cbri to, e os éonegos do Batatn,l, do Anjo e da Go­
diana, que é o maior (Inf. Jae.)

Agua Limpa. Ribeirão ela provo de Minas Geraes; afl:'.
elo rio ovo que o é do Pomba.

Agua Limpa. Ribeirão da pt·ov, de Minas Geraes;
desagua no rio Pará, afr'. do S. Fl':1neíseo.

Agua Limpa. Ribeirão da provo de Minas. Geraes,
nas e na sena do Alvaronga, b:1llh:1 a [reg. de Itaverava
e :1pÓS 24 kils. do eurso f:1Z barra no Fu ndão que vai de·
sagu:1l' no Pirang:1 com ó nome do Agua Suja.
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Agua Limpa. Ribeirão da provo de Minas Geraes,
banha a freg. de N. S. da Conceiçã.o ela Boa Vista, muno
da Leopoldina; reune-se com o S. João e juntos vão
desaguar no rio Pomba. Serve de limite á freg. ele S. Se­
bastião da Estrclla.

Agua Limpa. Ribeirão da provo de Minas Geraes;
desagua no rio das Mortes Pequeno, no lagar Moinhos. Rega.
o territorio do muno de S. João el' El-Rei. É atravessado
pela E. de F. Oeste ele Minas, qLle ahi tem uma ponte com
4 vãos de 7 metros.

Agua Limpa. Ribeirão da provo de Minas Geraes,
banha a parochia do seu nome e desagua no Amssuahy.
Denominava-se Agua Suja.

Agua Limpa. Pequeno rio da provo de Minas Geraesj
desagua no Santo Antonio, afi'. do Sapucahy cerca de 12
kils. distante da cidade de Itajubá.

Agua Limpa. Corrego da provo ele Minas Geraes, rega
o muno da Bagagem e desagua no rio Quebra-Anzol.

Agua Limpa. Ribeirão da provo de Minas Geraes,
banha o muno de Lavras e desagua na margem esq. do rio
Grande.

Agua Limpa. Ribeirão da provo de Minas Geraes, na
frcg. de Itambé do Serro; recebe o Ouro Fino c desagua
no Guanbães. (lnf. loc.)

Agua Limpa. Carrego da provo de Minas Gemes, banha
o terl'itorio da freg. de SanVAnna de Fenos e desagua na
margem dil'. do rio Santo Antonio.

Agua Limpa. Carrego da provo de Minas Gemes, banha
o tel'l'itorio ela freg. da Conceição elo Areado e desagua no,
rio S. Bento, afi'. do Areado (lnf. loc.)

Agua Limpa. Ribeirão da provo ele Minas Geraes,
formado pelos carregas dos Limpos, Tieó e Poço d'Agua,
que reunelll-se pouco acima ela povo d'Abbadia j desagua
no Arassuahy. (lnf. loc.)

Agua Limpa. Rilieirão da provo de Goyaz, afi'. da
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margem dir. do rio S. Pedro, tribo do Crixá-asRú. Recebe
o ribeil'ão do Ouro Fino (Cunha Mattos. Itinerario.-J. M. P.
de Alencastre. Diccionario).

Agua Limpa. Rio da provo de Goyuz; na ce na serra
Dourada e elesagua na margem dir. do rio Grande (Ara­
guaya). É engl'ossado pelo GLlurda-mór e polo Mamoneiras.

Agua Limpa. Carrego da provo do Goyaz, afi'. do rio
do SaJ, que é tribo do rio Maranhão.

Agua-Maré. Vide Guamaré.
Agua Parada. Ribeirão ela provo de Goyaz, afr'. da

margem dir. do rio Claro, tribo do Paranabyba.
Agua Parada. Corrogo da provo de S. Puulo, atravessa

a estrada de Capival'Y a Pimcicaba.
Agua Parda. Log. da provo de S. Paulo, no muno de

Casa Branca.
Aguapé. O el'llelito Sr. general Beaurepaire H,ohan, no

seu cc Glossario ele vocabulos brazileiros, tl1Dto dos derivados
de linguas conhecidas como d'aquelles cuja origem é igno­
rada ll, diz: AauAPÉ, S. m. (geral). Nome que dão á~ diversas
especies de vegetações que se criam á supedicie elos lagos
o outras aguas mortas. É synonimo de golfão. Etym. É vo­
cabulo commum ao tupi e guarani. Obs. - Moraes não men­
ciona cste vocabulo. No seu artigo AauA, encontra-se Agua-pé
significando uma especie de vinho muito aguado e fl'aco,
pro~luzido pela mistura da agua com o succo da uva já
espremida. Aulete csereve Agua-pé, tanto no sentido por­
tuguez, como no sentido bl'azileil'o da palaVl'a, e n'isto com­
mette um elTO manifesto.

Aguapé. Paroehia da provo de Minas Gemes, no muno
de Dàl'es da Bôa Esperança, gmciosamente si tuada em um
pequeno planalto, circulado pelo ribeirão da Agua Limpa e
pelo magestoso rio Grande. Orago S. Francisco e diocese
de Marianna. Foi Cl'eada pal'ochia pela LeiProv. n.' 774
ele 29 de lIfaio de 1856. Afóm os cereaes, a cultura mais
em uso na freg. é a dt\ canna e do fumo; avultando, porém,
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mais a criação do gado bovino, cuja exportação annual
excede de 2.500 cabeças. Suas terras são fertil issi mas. Foi
de membrada do muno do Piumby e incorporada ao da Bôa
Esperança pela Lei Provo n.O 1303 de 3 de Novembro de 1866.
Pertence ao 14.° disto eleitoral, cuja séde é a cidade da
Formiga. Em 1881, alistaram-se n'ella 5-1 eleitores. Tem 2
esc:bs. publs. de insto primo Agencia de Correio. Sobre suas
divisas, vide, entre outras, 'a Lei Provo n.O 3150 de 18 de Ou­
tubro de ]883. cc as peoximidades d'estl1 localidade, a 2
leguas mais ou menos de distancia, em uma das scrras
exisLcntes no terreno da parochia, gosa-se de uma vista
explendida, descortin:1ndo-se vastissimos borizon tos, que
constituem um panorama formosissimo. Do lado esq. vê·se
correndo em vasLa pln.nicie o Sapucahy, tão cheio dc bel­
lezas na .. inuosidadc de seu curso, tendo nas margens riso-
nbas fazcndas, que alvejam na sombria escuridão da flores La \.
que as rodeia j á direita o rio Granâe, correndo no seu
valle egualmente notavel pelos encantos que tem, cOl·tando
ridentes collinl1s, onde a vegetação ostenta-se com sua opu-
lencia ma.gestosa.; e, cm meio de dous gigantes da natlU·eZo.,
a serra, que é o ponto d'onde se vê tão grandioso espectacll\o,
e que paTeco al1i erguida pela mão de Dells como quo para
csperaT dous lutadores valentes, que não podem se encon-
trar som que um deixe do existiT á custa do outro. l) Além
da egreja matriz possue uma outra consagrada. a N. S. do
H.osario, estando os dous templos collocados no centeo da
povo e em frente um do outro. A E. da povo e 5-1 kils.
está Campo Bello; a SE. e a 33 Congonhas; a 66 Dôres
da Bôa Esperança j ao S. Alfenas; a OSO. e a 54 CaTmo
do Rio ClaTo; a O. Ventania; a NNO. e a 42 Piumhy; a
NE. e a 84 Formiga; e a ENE. c a 54 CbTystaes.

Aguapé. Serra da provo de Minas Geraes, no muno
de Dores da Boa Esperança.

Aguapehy. Serra.. d:L provo de Matto Gl'OSSO. D'elta
nascem os rios Alogre e Aguapehy. cc AI ta serrania, diz o
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B. de Mel~aço, entre os parallelos 150 35' e 16° 5' S., na
distancia de 14 leguas a S. 4 SE. da eidade de Matto
Grosso. Em 1774, o astronomo Dr. Pontes e o engenheiro
Ricardo Franco fizeram o reconhecimento d'ella. O espaço,
que occupa, é do fórma triangular. Uma das suas facos
tcm 10 leguas na direcção O. a SE., quasi parallela á
sorra de Santa Barbara, da qual é sepArada por um vAlle
de 3 leguas de largura, por onde corre o rio do Alegre.
Na extremidade de SE. os mencionados geographos deter­
minaram astronomieamcnte a Lat. de 150 52'. o mesmo
lagar subiram a selTa, ntLO sem difficuldade. Outra facc tem
7 leguaR, e dirige- e de E. a SOo E ta cxtremidade é de
tal fórma cortada a prumo e até com o pé recolhido da
perpendicular, que não deita agua pcla parte do S. A ter­
ceira facc dirige-se do S. a N., tem 10 leguas do extensão,
e é formada por ele,aJol:! ítambés e grandes aberturas, for­
mando profundos valles. )l

Aguapehy. Rio da provo de S. Paulo, desagua no Pa­
raná pela margem esq. 48 kils. abaixo da cachoeira do Jn­
pilí e 60 acima da ilha do ill.nool Homem. É ainda pouco
conhecido.

Aguapehy. Rio dll. provo de S. Paulo; rcga o muno
de Itanbaem o desagua no rio d'e te nome (Azevedo Mar­
ques.)

Aguapehy. Rio da provo de .Matto Grosso; nasce da
serra do eu nome e desagua no rio Jaurú, pela margem
esq. ão tem agua na e tação ccca. cc r..epl'escnta n'es. a
época, diz o Dr. Pimenta Buono, um simples fosso, e por­
tanto não so póde contar com esse canal para a navegação,
baldcll.ndo-sc l)al'll. o rio Alegrc, como mnitos suppãem 'er
passiveI. » O Barão de MAI~aço, em seu Diccionario, assim
descreve es c rio: cc Aguapehi. - Rio que tom suas fontes
]10 alto da extl'emidade de SOo da seITa do' mcsmo nomc.
COlTe a Nm. o na distancia de 7 loguas pi·er.ipita-se da
face oriental da mesma selTa. A 3 lcguas de distancia, no
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quadrante de NE. encontra a serra de Santa Barbara, onde
fórma a chamada Oachoeira Grande. Segue-se depois com
muitas voltas em rumo geral de E. um pouco para o S. e
vai entrar no Jaurú 3 leguRs abaixo do Registro, lagar
que dista da Oachoeira Grande cerca de 12 leguns. Desde
suas origens vem o Agnapeby ·emparelhado com o rio
Alegre, atf. do Gu~poré, que sahe da serra uma milha mais
para o N., seguindo' depois em rumos N e NO. A commu­
nicação entre esses dous rios tem sido objecto da attenção
publica. Direi o que sei de positivo a tal respeito. Por officios
de Abril de 1771 e Agosto de 1772, o governador Luiz
Pinto de Souza communicou á Secretaria de .Estado a exis­
tencia de um varadouro de 5.322 braças entre os dous
rios, por uma campanha rasa e de terreno firme, pelo
qual fôra varada, em Março de 1772, uma canôa de 10 re­
mos. (*) Advirta-se, porém, que a navegação d'esses ria­
chos é praticavel tão sómente para embarcações muito pe­
quenas e ainda na estação das cheias. Uma unica vez,
consta, que foi emprehendida; e eis a esse respeito o que
escrevia o governador .Luiz de Albuquerque á Secretaria
de Estado, em oflicio de 27 de J ulbo de 1733; cc I1l.mo e
Ex.mo Sr. - No officio de 7 de Outubro de 1771, de que
fui portador, escripto por V. Ex." ao meu antecessor Luiz
Pinto de Souza, lhe recommendou V. Ex., de parte de Sua
Magestade, que, com as noticias que me communicasse re­
lativas aos negocias d'esta capitania, me deixasse advertido
com muita especialidade, de facilitar e concluir o varadouro
das canôas sobrc o isthmo, que medeia eutre as. fontes dos
pequenos rios Aleg?'e e Aguapehi, pela conhecida utilidade
que podia produzir essa ~ommunicaç'ão. Em resultado pois
de minha obediencilt ás reaes ordens, que o mesmo senhor
foi servido mandar assim participar-me, cuidei incessante­
mente (assim que principiaram as aguas a engrossar alguma

(*) JIi em omcio dirigido fi Becreta"ia de Estado em 26 de J,meiro de 17õ4 o "o.
verDador D. Antonio Rollro de MOl1l'n r"lIa n'eBSa l1aveg"9ilo.
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cousa os dous ribeil'Os) em mandar fazer muito mais larga
e praticavel a primeira e antiga picada do matto, e em
Iimpa r o rio dos embaraço. das arvores; mandando fi. nal­
mente bastante nnmero de gente a esta diligeneia, não só
em qualidade de ga tadores, mas tambem com o objecto
de darem toda a necessaria assistencia ao comboieiro Ga­
briel Antunes, que havia assegurado ao referido meu ante­
ee SOl' de varal' o isthmo com a occasião do retorno, que
devia fazei' do Rio do Janeil'o, debaixo da promessa de se
lhe perdoarem os direito de entmda de ua cal'l'egl1ção;
porquanto eu sabia já por ante ipadas noticias, que este
eomboio havia de chegai' n'aquolle tempo; assim suceedeu,
justamente quando os diLos gastadores, em conformidade
de minha ordens o estavam esperando; porém não puderam
ser bastantes todos os esforços juntos para acabar de subir
o rio Aguapehi até á paragem proporcionada ao Vara­
douro, pcla falta das aguas, scm embargo de se intentar
esta operação no meio do mez de Abril, em que ellas eos­
tumam reinar com mais força, Foi finalmente obl'igado o
sobredito Gabriel Antunes a abandonar a empreza de pas­
sar ao isthmo a sua fazenda, retrocedendo ao antigo porto
do rio Jaurú, d'onde seguiu por terra a esta capital. Este
negociante instn. ainda na possibilidade de varar em annos
de maio aguas, mas eu, por varias informações me acho
]Jersuadido dc que nunol\, será sem grandissima diffiouldade
que isto possa conseguir-se, no oaso sómente de serem
muito ligeiras as oanôas e de sc intentar a passagem jun­
tamente na força das enchentes, que de ordinario duram
pouco tempo. Fico porém advertido para não ter descuido
em promover quanto possivel seja a eft'ectiva exeeução
d'este varadouro, si se offerecerem mais favoraveis dispo­
sições para se executar, como Sun. Magestade manda e eu
desejo; sendo certo que eu não Lerei a menOr negligencia
em participar a V. Ex.' todn.s as noticias, que a este r s­
peito julgar dignas de ehegar ao pé do real tbrono. l' Em
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1784 os engenbeiros e astronomos da demarcaçi10 de limitos,
encarregados pOl' Luiz de Albuquerque de divcr os reco­
n beci men tos no disto de Matto Grosflo, oceuparam-se
do varadouro, a cnjo re peito diz o capitão Ricardo
Franco, em officio di,l'igido ao governadol', cm 2 de Março
de 1785: cc ••• Feita esta averiguação, entrámos na de
acbar o logar do varadouro antigo entre os rios Aguapebi
e Alegre j porém por mais diligencias que fez um pratico
que tinba assistido áquelia varn.ção, não foi possivel des­
cabril-a, no que se gastaram cinco dias; razão porque, pas­
sado <> Aguapeby para outro ponto, com 3 leguas de ca­
minho, a S. de Santa Bal'bara, andamos outra legua ainda
a S, e d'ahi cortando a NO. por meia legua, Cl1contramos
outra vez o Aguapebi, que uma legua a S. d'este lagar,
que fica na Lat. austral do 150 49', entra na serra do
mesmo nome. D'este logar pois foi feita a picada compe­
tente sobre o rumo de NO.; medi o isthmo entre este rio
e o Alegre c acbei, medidas, 1520 braças, até um ribeirão
que entra no Aguapebi, moia legua abaixo do logar em
que principiou-se a medil', o qual tem 20 palmos de largo
e quasi 2 de fundo, o que mostra, que no tempo das aguas
será de facil navegação. Do dito ribeirão se mediram mais
2400 braças até á margem do rio do Alegre, distancia que
fórma o varadouro ou istbmo, pois ainda que o intervallo
toLaI entre os dous rios seja de 3.911 braças, só as men·
cionadas 2.400 devem expressar o istbmo verdadeiro, que
ainda seria menor, se, em lugar do rumo de NO., se me­
disse sobre o de O., por ser este rumo mais perpendicular
ao. rumos indicados. Todo o terreno d'alli é coberto de
mattaria. .Nada consta de outra qualquer posterior inda­
gação. O Aguapebi desagua no Jaurú 3 a 4 leguas abaixo
do Registro. ')

Agua Podre. Log. da provo de MaLto Grosso, no disto
da villa do Diamantino.

Agua Podre. Corrego da provo ue S. Paulo, afr'. do
Jaguaraté ou Jaguaré, que é tribo do Tieté.

409
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Agua-Pona. Rio do. provo do Pará, alf. da margem
dir. do rio Tapajoz.

Agua Preta. Villll, e muno da provo ele Pernambuco,
na com. ele seu nome, ex-termo da com. ele Palmares,
banhada pelo rio Una, em terreno mais ou menos plano,
atrave. ada pela E. de F. do Recife :to S. Francicco, com
2.000 habs. O muno é geralmente montanboso, sendo regado
por diversos rios, entre o quaes o Una, Jacubipe, Preto
e Crllangy. Solo fertili simo, producção :tbundante, com-o
morcio animado, e tabelecimento. de todo o gonero; ruas
bem traçadas, edificação moderna, egreja matriz, esebs.
publ.. do in t. prim., agencia do correio, estação telegra­
pbica. Lavoma de canna de assncar, mandioca, t:tbaco,
algo Ião, milho, café, feijão; criação de gado. Orago S. José
da Agonia e diocese de Olinda. Foi m'eada parochia pelo
Alvará de 16 de Junho de 1812. Elevado. ri, catbegoria ele
villa pelo art. I da Lei PI'OV. n." 156 de 31 de Março· de
1846; extincta pelo art. II da de n.· 314 de 13 de liaio
de 1853, que incorporou-a ao termo de Barreiros; restau­
rado. pela de n.· 460 de 2 do faia do 1 59. Incorporada
á com. de .Palmares e desmem brada da do Rio Formoso
pelo art. II la Lei Provo n.· 520 de 13 de Maio do 1862.
Transferida a séde elo seu muno para a povo de Monte,
qne foi elevado. a villa com a elenominaç:Io de Palmare .
pelo <Lrt. lU tIa Lei Provo n.· 1093 de 24 ele Maio de 1873,
Restaurada villa pelo art. J da Lei Provo n.· 1405 de 12
de Maio de 1 79. Elevada a com. polo art. VIII da de
11.· 1805 de 13 de Junho de 1884. Portcnce ao 8.· dist
eleitoral, cuja séde é Palmares. Em 1881, alistaram- o
n'ella 187 eleitores. Sobro RU:1S divi. a. vido, entre outra,
o art. II da Lei Provo n.· 156 ele 31 de Março de 1846,
n.· 205 de 26 do Julbo de 18-18, n.· 1138 de 2 de Maio
de 1874, n." 1241 ele 1 do ·Junho de 1876, art. II da do
n.· 1405 do 12 lo :Th'l:n,io de 1879; n.· H9-1 de 10 ele Ju Ibo
ele 1880. Com[ rohende o povo :E l'cgniç.as. Foi o muno instal­
lado em Outubro de 1879.

7
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Agua Preta. Log. ela lH'ov. de Pernambuco, no mun,
de seu nome. Ahi fica uma das ostações da E. ]e .B'. do
Recife ao S. Francisco no l~il. 113.610, entl'e OuyambLlCa e Una.
É vulgal'lUente denominada Pl'eguiças. Agencia do eoneio.

Agtla Preta. Ilha da provo elo Pará, no muno de
:r.f.elgaço.

Agua Preta. Ig:1l'apé da provo do lIfaranbão; banba
o muno de S. Imiz Gonzaga e desagna no rio Men.rim.

Agua Preta. Rio afr'. da mal'gem oeoidentnl do lIf.a­
deira.

Agua Preta. Rio da provo da Bahia, afr'. da margem
esq. do Itapicuru-mirim.

Agua Preta. Pequeno rio da provo do E. I 'anta; na
freg. de Oariacica.

Agua Preta. Ribeirão da provo de S. Paulo, rega o
muno da cal)ital e desagua na margem esq. do rio 'rieLé.

Agua Preta. Ribeirão da provo de S. Paulo, desagna
no J acupiranga e corre entre Xiririca c Iguape.

Agua Prete:. '(ibeirão da provo de S. Paulo; desagua
na margem dir. do rio Parahyba do Sul e é atravessado
pela E. de F. de S. Paulo ao Rio de Janeiro.

Agua Preta. A 12 1cils. da cidade de Ayuruoea, na
provo de Minas Geraes, o riacho Agua. Pl'eta fórma uma
bonita cascata, cahindo as aguas de uma altura que se
calcula em mais de 40 met;'os (Almana7c Sul Mineiro. 1884.)

Agua Preta. Ribeirão da provo de Minas Geraes,
banba a freg. de Agua Boa e mun. de Minas Novas e
desagua na margem dir. do Urupuca.

Agua Preta. Lago da provo do lI1:aranhão, no muno
de Penalva. Desembocn. no rio pjndaré pelo igampé Agua
Preta. Em suas margens dizem existir uma povo de indios
Gamellas, entre o Poleiro e a c.olonia Oarú.

Agua Preta. Lagôa ela provo de Minas Geraes, á
margem elo Ul'Upuca. Assevera Gerber ter ella 12 kils. de
comprimento e não ser muito conhecida. O illustrado vi·



AGU 99

gario da fl'eg. da Oapellinha, em uma informnçã:o com quo
nos obsequiou a respeito da fl'eg. da Agua Bôa, diz: (C Porto
do Santo Antonio ha uma lagôa denominada Dourada, na
margem esq. do rio U ['upuca, com esgoto para este rio
e pouco acima ela foz uo Surubim. EsLfL lfLgôa C1'eio ser a
figurada na Cm'la de 'el'ber com o nome do lagôa d'Agua
Pi'cta. »

Agua Pura. Rio da provo de S, Paulo, rega o muu.
de ILallhaem e desagua no rio d'este nome.

Agua Quente. Antigo al'rainl eh provo da Bahia, no
muno do l\1:inas do Rio de Contas; proximo do lagar deno·
minado Ovos, que fica :í tEr. do rio Paramil'im, Possue llma
funLe de aguas thel'lnaes. Foi elevada n vilb com a deno­
minação de industrial ViUa d'Agua Quente pela IJei Provo
n.· 1849 de 16 de Setem bl'o de 1878, que eonsti tui u sen
muno com a freg. de N. S. do Carmo do l\1:ôl'ro do Fôo'o
e com o disto de S. Sebastião de Maeahubasj essa Lei foi,
porém, revogada p~la de n.· 2175 de 20 de Juuho de 1881.
A Lei Provo n.· 1460 de 23 cle Mal'ço de 1875 para ahi trans­
feriu a séde da fl'eg. do Môrl'o do Fôgo. Uma cstrada
de roehlgem liga·o fL Minas do Rio de Coutas.

Agua Quente. IJog. no nUll1. da Fl'anca e provo de
S. Paulo.

Agua Quente. Povo (1:1 provo de l\1:inas Gerae., a
menos de 3 k1s. ao S. de Cnttas Altas na fl'alda da sena
cio CaraçfL, em tel'l'eno riquissimo de ferro. Foi muito im­
pOl'tante no tempo da mineraçã:o elo ouro. AbandonadfLs as
minas deste metal, os babs. empregam-se na industria pas­
toril, na 1 equena lfLvoul'fL e na explor:lção de feITo. Ha nas
visinhanç:lS sebistos bituminosos e leignito.

Agua Quente. Arrai:ll da provo de Goyaz, fundado
em 1732 por Manoel Rodrigues Thomaz, na mfLrgem dir.
do rio M:lranhãci, Pouco abaixo d'esse arl'fLial une-se o
Mal'[\,l1bão ao Tocantins. Di.-Lante 72 kils. fica a aldeia 10
Duro, onde os J esui Las esLabelcceram II ma mis no, segundo
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assevera Baena em oflicio de 11 de Junho de 1847 diri­
gido ao presidente do Pn.rá. « O arraial dn. Agua Quente,
diz Cunha Mattos, a. sentado na. encosta de uns pequenos
montes, tem 105 ca as qnasi todas terreas, e dispostas em
sete rnas, uma praça e duas pequenas Igreja.s, a de
S. Sebastião com tres a.1tare. e alguns bons omamento , c
a de N. S. do Livramento. menos arminada do que a pri­
meira. No arraial e di t. existem agora 700 almas, quando
antigamente só no arraial havia 1600 pessoas sujeita ao
Sacramento da Communhüo. As ruinas dos edifieios mos­
tram que o a.rraial foi mais extenso.» Ayres de Cazal,
tmctando d'esse arraial, diz: « Meia legua arredado da
confluencia do rio das Almas eom o Maranhilo, 20 ao NE.
do Pilar, está o medioere arraial d'Agua Quen te, situado
junto a um grande lago, ornado com uma egreja matriz de
S. Sebastião e uma capella de N. Senhora das Mereê . Teve
principio pelos annos de 1732 no sitio fronteiro, onde exis­
tem vestigios. Uma. epidemia causada pela putrefacção dos
ehareos, occn,sionados pelas cheias do Maranhão, fez retirar
para ° logar onde está. aos que queriam escapar om vida.
Houve dias de 50 mortos. Uma numerosa boiada, vinda de
S. Paulo para o açougue cl'este arraial, onde se recolhia de
noite, e em eujos arredores pastava de dia, fez ces ar para
logo o contagio. O oiro era tão abundante no principio,
que fez aeudir ali i 12 mil pessoas. Entre outras folhetas de
grande pezo aehou-se uma de 43 arrateis, que foi remettida
para a Côrte, com a mesma fó l'ma, que lhe dera a natu­
reza. Esta raridade existia no Museu Real, preza dos rapi­
nantes gaviões francezes. J)

Agua Quente. Sorl'a da pl'ov. do Rio de Janeiro, no
mnn. de Cantagallo. É atravessada por um ramal da E. de
F. d'este ultimo nome. Tem um pequeno tunnel de 60m de
extensão, o qual dá passagem ao ramal ferreo de Canta­
gallo, que começa na estação de Cordeiro., na linha ferrea
do mesmo nome, e vai terminal' na freg. de S. José de
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Leonisa. Esse ramal, de mais de 60 kil·. é de propriedade
elo Barão ele Nova Friburgo, que o constrniu com seus re­
cursos par~iculares.

Agua Quente. Morro da provo de Minas Geraes, na
estrada de Mal'ianna a Itabira.

Agua Quente. Rio da provo -do Rio Janeiro, rega o
muno ela Bana Mansa e atravessa a estrada que d'essa
cidade vai ás fregs. de N. S. elas Dores e J. S. do Amparo
pela margem esq. do rio Parabyba elo Sul.

Agua Quente. COl'l'ego ela provo ele S. Paulo, afi'. do
rio Sapucaby.

Agua Quente. Ribeirão da provo de Minas Geraes,
reune-se ao Folheta e serve ele' elivisa ás fregs. ela Conccição
e S. Domingos elo Rio do Peixc.

Agua Quente. COl'rogo da provo ele Minas Geraes;
nascc na fazenda denominael~L Bueno, banha o num. de
S. Sebastião do Paraiso e, após nm curso .de pouco mais
de 1 kil., elesagua no rio Canôas.

Agua Quente. Ribcirão da provo dc Goyaz, 'lH.1. paro­
chia ele Calelas ovas; desagua no rio Pirac:1Djuba, aj-f. do
Corumbá. Saint Hilaire, que ahi e. teve, diz na sua Voyage
dans la Province de Goyaz, T. II, que es. e rio é bastante
largo, mas pouco profundo, que corre com ra,pielez e eujas
aguas são de uma, limI idez ta,l que exeede a tudo quanto
so po. sa imaginar. Em uma das margens elo ribeirão, logar
sombrio e selvagem, do mais romantico aspecto, encontrou o
illustro viajante trcs fontes ele aguas thermaes, denominadas
Póços da Gamelleira, do Limoeiro e do General. A mais ele­
vfl.da, tinha uma fórma oval e era coberta por um pequeno
tecto ele folhas ele palmeira. Na primeira, e na segunda o ther­
mometro de Réaumur subiu a 30°; na terceira, a do Ge­
neral, subiu a 31°. O ribcirtLo tem um curso ele 10 kils. Pi·
zarro assevcra, que esse ribcirão não conserva seu ca,lor
senão em uma pequena parte do curso; Saint Hilaire, ao
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contrario, affirma que elle conserva cm todas as estações,
um calor sensivel.

Agua Quente. Ribeirão dlt provo de Goyaz, banha o
arraial do seu nome e de agua no rio .Th1aranhão. Recebe o
corrego da Ca hoeira. « ~ a cnco ta do ribeirão da Agua
Quente, diz Cunha Mattos, foi que se eneontrou a celebre
folheta de ouro de quo trata a Corographia Brazilica .. ,
Como en sabia por informações da COl'ograpllia Bl'azilicll.
que n'este arraial (da Água Quente) existem certa!:! caver­
nas medonhas, e um lago origem do ribeirão, convidei ...
Oom eifeito, ás 6 horas da manhã de hoje (9 de Outubro
de 1823) fui vêr o lago famoso, e em logar de lago en­
contrei um brejo ou pantanal cbeio de arbustos hum oitavo
de legua ao Oriente do Arraial. N'este brejo ou pantanal
existem innumeraveis olhos d'agua muito volumosos; o li­
quido é escuro, de cheiro sulfureo, e amargoso mais do que
a agua salobra, tendo muita semelbança no gosto á agua.
que passou por alcatrão ou petroleo. A agua é tepida, e
observei qne das bolhas que formava qnando sabia da
terra, desenvolvia-se um subtilissimo gaz ou fumo extrema­
mente elaro, Examinando os contornos do !ago ou verda­
deiro brejo, vim a conhecer que é o grande reservatorio
de hum antigo açude d'onde se conduziam aguas para as !avI'as
de terreno contiguo. O aterro ou dique do açude, que era
de pedra e terra, demoliu-se por causa das raiz s de huma
:ramelleira; a agua escoou-se, e ficou o br jo quasi secco,
sendo apenas retalhado pela agua que sabe da terra em
gl'ossos borboWes, a qual toda junta fórma o volumoso
ribeirão da Agua Quente, que dá o nome ao anaia!. P '10

que toca ás cavernas, existem algumas com eifeito nas
montanhas de pedra cu,]carea que ba por estes logares. O
ealor da agua do ribeirão talvez pI'oceda de atravessar
alguns estratus de substancias inllammaveis eomo acon·
tece em Outl'OS paizes do universo.; e o não augmentar nem
diminuir o volume da agua do ribeirão, é facto absoluta-
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mente fulo, pois que eu vejo signaes de corrente dc agua
nn,s mal·gen. do mesmo ribeirÜ:o muito acima do nivel actual
das que atravessei. Póde ser que no tempo secco a agua
não diminua sensivelmente, e n'esto caso procederá isto de
vir por canaes do pedra calcaroa desdo o Rio .Thiaranhão
distante meia legua do arraial, ou de outros depositos das
montanhas da mesma pedl'a onde existem as cavcrnas mc­
donhas ou p;wol'osas da Corographia Brazilica, cujo autor
copiou cs. a noticia das intcres antes Memorias Goyannas
do Reverendo Pa Irc Luiz Antonio da Silva e Souza, as
unica, quo oxistiam da prov., o qual não foi ccrtamente
como eu oxaminar a orig m do Ribcil'ão da Agua Quentc.
Ob. erve-sl( que, alem do brejo quo ou examinei ha muitos
outros por aquelles legares, os quaes formaram antigamente
o eabeclal do muitos tanques ou açudes para o trabalho da
mineraçÜ:o, E tos açudes foram a causa. da mortandade de
innumoravois })ossoas; o sou obl'ig:lllo a confo 'sar quo não
voltarei OlItra vez ao lago ou brejo do Arraial da Agua
Quente, o qual não póde SOl' saudavel."

Agua Quente. (Lagôa da) Ayres ele Gazal, om sua
Chorographia, diz ficar o al'l'aial cl'Agua Quente da provo
de Goyaz j uu Lo a um grande lago, profundo, d'agua salobra,
fetida e quente, d'onde se lhe derivou o nome. :Nas mar·
gens, cujo desaguadouro é uma ribeira perenne sem di·
minuição no tempo da sec 'a, hacavemas medonhas (Chorog.

T. L pago 286) « A lagôa d'Agu:l. Quente, diz o Conego
Luiz Antonio em was J.lIemorias, esttí em logaL' superior ao
aLTaial em situação que horrorisa e nÜ:o deixa examinar as
suas cavornas. O sou fundo se conhocc irrcgular; suas aguas
Dunca têm diminuição: são quento, alobl'as o de um cheiro
qU:1si sulI burico, e formam um grande riboirÜ:o. "

Agua Santa. forro da provo do :à-Iinas Gerl1es, na
freg. de ,'anta Rita do Rio Abaixo. É assim denominado
por possuir uma fonte, considerada milagrosa durante muito
tempo, e hoje abandonada.
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Agua Santa. SelTa da provo de M:inas Geme" na ci­
dade do Machado, ao S. lInf. loc.)

Agua Santa. Ribeirã:o da l)l'ov. de S. Paulo, afi'. ela
margem dir. do rio Piracicaba, tribo do Tieté.

Agua Santa. COlTego da Pl"Ov. de Minas Geraes; de­
sagua no Sipó, afi'. do Parauna, que o é do l"Ío das "Velha,s
e este do S. Francisco.

Aguas Bellas. "Villa e muno da provo de Pernambuco,
séde da com. do seu nome, á margem esq. do rio Panema
011 Ypanema, proxima á serra Comunaty, a 426'" de altura
sobre o nível do mar, na extrema da provo Orago N. S.
da Coneeição e diocese ele Olinda. Tem 7,400 habs. Foi
CJ'eada parochia pelo Alvará de 26 de Janeiro de 1787.
Incorporada ao termo ele Buique pelo art. I da Lei Provo
n.O 337 de 12 de .M:aío de 1854. Elevada á ratbegoL'ia ele
villa pela de D.O 997 de 13 de Junho de 1871; in tallada
em 15 de J un bo de 1872. Incorporacht á com. do Bom Con­
selho pelo art. 1 § III da Lei Provo D.O 1057 de 7 de Junho
de 1872. Creada com.' pelo art. I da de n.O 1399 ele 12 de
Maio de 1879 e elassificada de Ln entro pelo Dee. D.O 8192
de 9 de Julho de 1881. Pertence ao 11.° disto cleitoral, cuja
séde é a cidaele ele Garanhuns. Em .1881, alistaram-se n'ella
115 eleitores. O Governo Imperial eontractou em 19 de
Junbo de 1876 o prolongamento da E. de F. elo Recife ao
S. ]\ancisco, comprehendendo a extellsiXo de 256 kils. desde
a estação de Una, em Palmares, até á de Aguas Bellas.
Sobre suas divisas vide: arts. III e IV da Lei Provo 11.° 45
de 12 de Junho de 1837. Tem Agencia do Correio, e duas
esebs. publs. de insto primo Bom clima) agua abundante e
magnifiea, terrenos fertilissimos e de muita producção.
Criaçã:o de gado. Cultura de algodão, carrna de assucar
e café.

Aguas Bellas. Nome por que ora tambom designada
a villa de Porto de Pecft'as; na provo das Alagôas.

Aguas BeBas. Log. da provo do Piauby, no muno de
Jeromenha.
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Aguas Bellas. Riacho que desagua no rio Parnahyba,
entre a ilba ela Lagôa e a cachoeira de SanLo E tevam.

Aguas Bellas. Ribeirão da provo de MatLo Grosso
afl'. oeeidenLal do rio Paraná.

Aguas Boas. Povo da provo do ~1:aranhão, em t lTi­
torio banhado pelas :tgnas da bahia de S. .To é e na dis­
tancia ele 18 kils. da aeLual vilIa de Icatú. Foi vilIa elurallLe
muiLo tempo. Guanla ainda os restos de um petlueno forLe
o vesLigios de unu~ o;!;reja. 'l'ambem a denominam Villa
"Velha do Icatú,.

Aguas Claras. Povo da provo do Rio ele Janeiro, na
freg. de S. José do Rio Preto e mu n. do Sapu aia. O Dec.
D.· 5538 ele 31 ele Janoiro de 1874 concedeu privilegio
por 50 annos para construcção de uma E. de F. oco­
110mi a, a qual, parLiJJelo do bail'l'o ele S. CbrisLovão, n'esLa
Côrte, o passanelo pela cielade de PeLropolis, vá terminal'
em Aguas Claras.

Aguas Claras. Dist. na ex-eolonia Principe D. Pedro
el:1 provo de anta CaLbarina. •

Aguas Claras. DisL. elo muno do Bom Fim, na provo
de Minas Geraes. Ol'ago SanLa ruz. Denominava-se Garnbá,

denominação que a Loi Provo n.· 2665 ele 30 de Novombro
de 1880 substituiu pela actual. Tem 1 e. eh. publ. elo in t.
prim., Cl'eada pela Lei Provo n. 3162 de 18 ele Outubro
de 18 3. Sobre suas divisas vide a Lei Provo n.· 3166 de
]8 ele Outubro ele 1883.

Aguas Claras. Riacbo ela provo elo ~1:aranbão. afi'. do
rio Corela, quo o é elo Meal'im.

Aguas Claras. Rio ela provo do Rio ele Janeiro, banba
o mun. ele Capivary e desagua no S. João.

Aguas Claras. Ribeirão ela PI·OV. de anta Catharina,
banha o muno elo ILajahy-mirim o de agua no rio el'esto
nome. Recebe o Baptista c o ribeirão do ~1:eio.

Aguas Claras. Ribeirão da provo do Santa Catharina,
afl'. do rio do Braço, quo o é do Tijueas Grande. (Inf. loc.)



i06 AGÜ

Aguas Claras. Rib irão da llrov. de SanLa a barina,
nasce na serra do Taboleiro, pas a não longe da nascenLes
thermaes das Caldas da Imperatriz o desagua no rio Cu ba­
t:io pela margem dir. (Inf. loc.)

Aguas Claras. Pequeno rio afl'. do MampiLuba; na
estrada do R. G. do Sul a SanLa Catharina.

Aguas Claras. RibeiriiO da provo de Minas Gel'l:l.Os, aff,
da margem esq. do rio Poraopeba, trib. do S. Francisco.
Rega o muno do Bom J1'im.

Aguas Claras. Riacho da lH'Ov. de MinaR Gemes,
nasce na serra denominada Varunda de Pilatos, ba,nba a
parochia. do Pequi c desagua. no rio Paraopeba.. (Inf. loc.)

Aguas Claras. Ribeirão da provo de JaLLo Grosso,
afI'. occidenLa.l do rio Paraná. (E. de Melgaço).

Aguas Chrystalinas. Linha colonial no disto do Ccdro
Grande, provo de SanLa Calharina. Em 1886 tinha 8 lotes
occupa los e 18 babs.

Aguas Chrystallinas. Ribeirão da provo de Santa
Ca.tbarina, aff. da margem e 'q. do rio Itajaby.mil'im. Re­
cebe o Onças.

Aguas Compridas. Log. da provo do Rio de Janeiro,
11a serra de Nova-Friburgo.

Aguas Compridas. Riaeho da provo de Pernambuco,
na estrada do Pau d'Alho.

Aguas de Caldas. Parocbia da provo de finns Geraes,
no mun. de Caldas, siLuada em 1:1l'ga planície, cercada de
morros e da serra dos Poços, a IOOOm acima do nivel do
mal'. Orago . S. da Saude e diocese de S. Paulo. Foi
Cl'eada disto pelo art. IIi da Lei Provo n.O 2035 de 1 de
Dezembro de 1873. O disto denomina.va-se Poços de Caldas,
denominação que o art. V da. Lei Provo n.O 2085 de 24 de
Dezembro de 1874 substituiu pela. de N. S. da Saude das
Aguas de Caldas, incorporando o disto á freg. de S. J osá dos
Botelhos. Foi Cl'eada pal'ochia pela Lei Prúv. n.O 2542 de 6
de Dezembro de 1879. Pertence ao 12.° disto eleitoral, cuja



ÁGU 107

sécle é a cidade de Pouso Alegre. Em 1881, alistaram se
n'elJa 14: eleitores. É banhada pelo ribeirão de Caldas e
cOlTegos Monjolinho, do }\{eio e dos Pinheiros. Ahi ficam
as fon tes hermaes dos Poços de aldas. (Vide Poços de
Oaldas). Tem 2 eschs. pu bIs. ele in. t. primo Em geral sitó
montanhosos e de campo os terrenos da freg., sobre os
quaes cabe muita geada, sel)do frequente no inverno che­
gar o tbermometro a 00 e mesmo baixar alguns gt·áos. No
dia 21 de Outubro de 18 2 sentiu-se na povo um tremor
de terra, em seguida a tres estampid s, similhalltes a tro­
vões, que se succederam eom intervallo de alguns segundos.
O phenomeno abalou as casas, agitando moveis, louça, etc.,
llii:O produzin lo entretanto consequencias lamentaveis. No
Almanaek Sul lJlineiro (1884) encontra-se o seguinte a res­
peito d'essa parochia: cc As fontes de aguas thermaes exis­
tentes n'esto logar, e qne determinaram a fundação da IOv.,
eram conhecidas desde o fim do seculo pa~sado, e foram des­
cobertas por diversos caçadores de antas, veados, etc., que
n'este ponto se encontravam, bem como outros animaes do
sertão, que tinham os poços como seus bebedouros predi­
lectos; e a analogia que aquelles caçadores eneon traram
entre estas aguas e as de Caldas da Bainha, em Portugal,
determinou naturalmento o nome de Poços dc Caldas com
que foram e são conhecidas, nome que passou rara a vi­
sinha cidade e que boje distingue o muno e a com. EIU
1815 o c:1pitrro Joaquim Bernardo da Cost:1, então morador
na Conceição do Rio Verde, a 30 leguas de di 'tancia, vindo
passar aqui sua terceira estaçii:o balnearia, resolveu fhzel'
com qu~ seus filhos requeressem divcrsas sesmarias n'estas
ptl,ragens, d'ahi se originando a a.ctua'! fazenda do Barrciro
que quasi toda é forilll;tda das scsmarias então requeridas,
posteriormente comI ra.das ele scus il'milos pelo major J oa­
qtlim Bernardes da Costa Junqueira.. Foi o conselheiro
D. Manoel de Port.ugal e Castro, governador e capitão ge­
neral da ca,pitania dc finas Geraes, quem conced@u, no
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dia 23 de Julho de 1819, a José Bernarde da Costa
Junqueira cc uma sesmarin de uma legua de terra em
quadra por serem campos na paragem do Pinhal, no ser­
tão que fica cutre a serra das Caldas c o rio Pardo, termo
da villa da Campanha da Princcza. )) A sentença civel de
scsmaria de Costa Junqucira) no logar c paragem do Pi-
D h:lI c fazenda das Caldns) freg. de N. S. do Patrocinio do
Rio V cruc de Caldas, foi dada, dcpois de satisfei ~as as
exigcncias legács, pelo Dr. Faustino José de Azcvcdo, juiz
das sesmarias e demarcações dn. enLão vil1a da Campanhn.
dn Princeza n. 7 de Dezembro dc 1820, sendo 1.° tabellião
Manoel Lopes de Figueiredo. O auto de posse é concebido
nos seguintes tcrmos; - (C Anno do Nascimcnto de Nosso
Senhor Jesus Christo de 1820, aos 13 dias do mez de 0-'

vembro do dito anno, n'cstcs campos das Caldas e ribeirão
do Pinhal ou dn.s Caiuas, freg. de N. S. do Pn.trocinio do
Rio Verde das Caldas, tcrmo dn. viUa dn. CamlJanha da
Princczn., Minas e com. do rio das Mortcs e dentro das
tcnas mencionadas na Cn.l'tn. dc sesmarin. e mercê feitn. ao
sosmciro José Bernardes da Co ta Junqueira) aonde foi
vinuo o dito sesmeiro, junto com o Dr. Faustino José do
Azevedo, juiz das sesmarias e dcmarcaçõcs dn. mesma viJln.
d;~ Campan ha da Princeza pela provisão competente e
commigo cscrivão do scu cargo, adin.ute nomeado, ahi, scndo
sol fóra c dia claro, demos posse actun.l, rcal, judicial e cor­
poral das tenas medida c demarcadas, constantes do auto
de medição, n'estes mesmos autos descripto, n.o diLo ses­
meiro José Bernardes da CosLa J unqueim, quebrando ello
ramos, ca,ando terras, bnçando-a ao n.r e olhando para n.
extcnsão das tenas com animo de tomar posse d'ellas) cm
cujo acto disse eu oscrivão tres vezes, cm voz alta, clara e
intelligivel que se hn.via quem se oppuzesse á dita posse
apparecesse, e proferidas e tas palavras e feitas as mais
ceremonias da lei, não llouvc opposição alguma, em vista
do que houve elte ministro por empossado das ditas terras
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quanto em direito se requer ao se. meiro dito José Benar­
de da Oosta J unqueirn., o que tudo presenciaram as teste­
muubas Manoel Oardoso da Silva e Elias José Pereim, e
para con tal' faço e te auto em que todos a ignam, o dito
juiz, o proeurador do sesmeiro e testemunba acima refe­
rida, depois de lido por mim, Manoel Lopes cle Figueiredo,
1.° tabellião <.lo publico, judicial e nota, que escrevi e a signei.
- Dr. Azevedo, ~fanoel Lope. de Figueiredo, José Bernarde.
da Oosta, Manoel Oardo o da Silva. -EliasJoséPereira. J)

Aguas do Cachambú. Puroehia da pl'OV. de Minas
Gerae , no muno de Baependy, de cuja fi'eg. di ta cercn. de
4 kiJs. A exi tencia de aglU\S miuern.es dea origem ao Oa­
chambú. Quando e as fontes fOI'am de cobel'tas e l' co­
nheceram· . ua. propriedades medicinael:l, eomeçaram a
cou truir ahi peqaellas habitações, que mais tarde foram
substituidas por outras mai capn.zes de resi til' á acção
destruidora do tempo. TIa no Caebambú uma eap~lla sob a
invocação de N. S. dos Remedias e umn. egreja eon agl'ada
a Santa 1. abel. Abi exi 'te um e. tabelecimento balneario,
feito a expensas do eofl'es pro,inciae. A matl'iz depende
da dioee e de .Maria11ua. Foi elevada á athegoria de pa­
roehia pela Lei Provo n. ° 2157 de IG de ovembro de ] 875.
Pertence ao 11.° di t. eleitoral, cuja séde é a cidade de
Pau. o Alto. Tem agencia do correio e 2 escbs. publs. de
insto prim., uma pam, o exo ma eulino, ereada pela Lei
Provo n.O 2301 de 11 de Julbo do 1876 e outm para o sexo
feminino, m'eada pela le n.O 2680 do 30 de Novembro de
~880. Sobre suas divi. as vide Lei Provo 11.° 224? de 26 le
Junho de 1876; art, I § XVI da de n.O 2'*05 de 5 de No­
vembl'O de i 77; art. ln da de n.O 2659 de 4 de Novem­
11'0 de 1880. D'e,. a lo alidade nos e erevem: c( Attribuc-Re
a de 'coberta das fonte. minemes d'e ta povo a un eam­
peiros de D, Lniza Fl'Unci. ea de Sampaio, . antiga fazen­
deira. da freg. de Baepenc1y. A povo teve a sua pri mei 1':1

casa em 1852, época em que João Oonstantino Pereira
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Guimarães, portuguez e negociante cm Baependy, asso­
ciou-se ao coronel José Ignacio Nogueira de Sn, grande pro­

prietario de terras n'aquella parochia, en tre as quaes achava-se
então comprehendido o terrcno das fontes mineraes. Depois do
fallecimento do coronel Sá, sua viuva vendeu em 1853 ao

portugucz Antonio Teixeira Leal a parte que em Ca­
chambú tinha seu marido. Mudou-se Leal, entüo sooio de
Constantino, para Cachambú, onde esLabelecemm uma ca!'!a

de negooio, na qual hospedavam as pessoas pobres que

vinham em procura das aguas santas. Foi no tempo d'essa
sociedade que as aguas tornaram-se mais conhecidas; que
teve logar a desappl'opriação da maior parte da fÍrca, onde
esLá hoje a povo de N. S. dos Remedios; c que o eapita­

lista DI'. C. Th. de Bustamante, homem valetu'dinario, en­
contl'íll1do no uso continuo das aguas u,llivio pam os seus
l)adecimentos, passou-se de Pouso A.lto para osse lagar, e,
ficando com a parte de Pereira Guimarães, edificou nu,s

proximidades das fontes seis casas, uma das quaes foi
occupada pelos principes na visita que, em 18G8, fizeram a

Cachrrmbú, por cuja occasiito lnnçu,ram em uma das col­
linas a pcdl'u, fUlldu,menta,] da egreja do Santa Isabcl da
Hungria, hoje em construcção. "'essa época, sendo Presi­

dente do 'fiUu,s o Dr. José da Costa Machado) fizcram-se
ás font.es os beneficias que ainda pcrc1L1l'am. Em 1872, le­
vantou-se no centro da povo umo. pequena apella dedicada

a N. S. dos Remedias, que é o Orago d'este florescente

lagar. »

Aguas do Cambuquira. Vide Oambuquira.
Aguas Douradas. RibeiJ'ão da provo do Mlltto Grosso,

atf. occidental do rio Paraná. CE. de Melgaço).
Aguas Frias. Povo da provo do E. Santo, junto da

povo de Roças Velhas, que fica á margem da estrada qne,
dn. oiclade da Victoria, dirige-se ao N. da provo de :Minas

Gemes.
Aguasinha. Rio da ])l'ov. da Buhia, na fl·eg. de Sa,l'a-
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banha
'llynbá

puhy, nos limites do di. t. de Maricoo.bo, proximo :í. estnlda
do Orobó.

Aguas Lindas. Povo da provo do Rio de Janeiro, na
fI·eg. de ILacurussá do muno de Mangaratiba.

Aguas Mornas. Dist. do termo da Canhoeira; na
provo do R. G. do Sul. Tem 1 escb. publ., Cl'cada 11elo
al't. I da Lei Provo n.· 356 de 17 de Pevereiro elo 1857.

Aguas Mortas. Riacho do. provo ela Alagôfls, roga a
com. ele Paulo Affonso e de agua no rio S. Franciseo. É
atravossada pola E. do.F. elo Paulo Afl'onso. Tem 1 pon te
de 15m ele exten ão. .

Aguas Negras. Ribeirito da Pl·OV. de S:mia Catha­
rina, no di,t. de POltO .Fmnco.

Aguas Quentes. Log. da provo de lIfin:l.s Gemes, no
num. do rio Parelo. A Lei Provo n.· 2603 ele 7 do J :l.nciro
do ]880 detcrminou que se construisse um esL:l.belccimento
balneario llas agu:l.s medicinaes d'es a looaliel:l.do.

Aguassahy. Rio ela provo le S. Paulo. :l.il'. elo Sorocá­
mirim.

Aguassú. Log. no muno d:l. capitnl da provo do M:ntLo
Grosso.

Aguassú. Ribeirão da provo do M:l.Lto Gl'OSSO;
a povo do seu nome c lÜt·n,e. R:l. a eSÍl':l.la de
])ara Poconé. Desagua cm nm tribo do Ouyabl1..

Aguas Sujas. Hibeil'ito nff. do Santa ,M:l1l' ia, que é Ilm
dos tribs. do rio Negro, :l.ff. do Igllnssú e este lo P:l.raml.

Aguas Turvas. Ribcirito d:l. Pl·OV. de S. Paulo, rega
o muno de '. Carlos elo Pinhal e des:l.glla no rio lIIogy.

Agua Suja. Paro bia eh provo do Minas Goraes, no
mun'. do Carmo da Bagagem. Orago . S. d' i.bbadia e
diocese de Goyaz. .Foi Cl'eada disto pelo a1't. II da Lei
Provo n.· 1660 de 14 de Setembro de 1870 e elevada á
catbegori:l. le parochia pob de n.· 1900 de 19 do Julho
de 1872. Desmembrada do muno ela Bagagem e in orpo­
l'flda n,0 do Carmo la Bag:l.gcm pelo :l.l't. II da Lei Provo
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n.' 2927 de 6 de Outubro de 1882. Pertenee ao 16.' disto

eleitoral, cuja sédc é a cidadc de Pa,racatú. Em 1881, alis­

tarn.ill-se n'ella 40 cleitores. Tem 2 escbs. publs. de in. t.

prim., uma das quaes Cl'cada pela Lei Provo n.' 28-17 de

25 dc Outubro de 1881. Agencia do t:ol'l'eio. É banhaela,

pelo cOITego ela Agua, Suja. E celebre pOl' uma romarin.

qne a 15 de Agosto cORtumn. rcunÍl' pa,l'a mais de 14000 fiei

e pOl' possuil' uma rica, lavm eliamantilla.

Agua Suja. Parocbia da provo de Minas Geraes, no

termo ele Minas·No,a . Roje elenomina,-se Agua Lirnpa em

virtude da Lei Provo n.· 2419 ele 5 de ovcmbl'o de 1877.

V"ide Agua Limpa.
Agua Suja. Rio ela provo do Maranhão, a:ff. do Par­

nabyba.

Agua Suja. Rio ela, provo ela Babia" nasce na Sel'l'n.

do Itambira e elesagua no rio ele Contas no lagar elenomi­

nado Cavallo Morto.

Agua Suja. Carrego da provo de lItinas Geme', rega.

a parocbia do seu nome e elesagu'l no rio Bagagem.

Agua Suja. Rio ela pl'ov. de Minas Gemes, aff. ela

margem dir. do Ara. suahy. Chamam-no boje Agua Limpa

em consequencia de ter a freg. que elle banha }Ja. sado

as im a elenominar-se.

Agua Suja. Ribeil'ão ela provo ?e Minas Gerae., . erve
de limite ao di .. t. ele Nova LOl'ena elo muno do Abaeté e

elesagua no rio c1'este nome pela margem esq.

Agua Suja. Rio ela provo ele Minas Gemes; na ce com

o nome de Funeliío, recebe o Pé elo Morro, Agua Limpa,

Itnquy e diversos outro, ba,nba o muno ele Queluz e des­

agua. na margem esq. elo rio Pimnga. (Inf. loc.) \

Agua Suja. Rio ela Pl'ov. ele Go.raz; desagua na. mar­

gem elil'. elo rio Tocantins, ao S. (]n. foz elo 'raqu:ll'USSÚ inho.

Agua Sumida. Insignificante riacho da provo elo Ma­

ranhão. É um dos fOl'madores elo Riacbuo, at1'. do Pal'na­
byba.

490
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Aguas Verdes. Ribeirão da provo de Minas Geraes,
no muno de Tre Pontas, na estrada que d'essa cidade vai
a Passos.

Aguas Vermelhas. Rio da provo de Santa Catha­
rina, afr'. da margem esq. do Pirahy-Piranga, tribo do !ta­
pocú.

Aguas Virtuosas. Parochia da provo de Minas Gemes,
no muno da Campanha. Orago . S. da Saude e diocese
de Marianna; ligada á freg. do Machado por uma estrada
que passa por S. Gonçalo. Foi creada parochia pelo art. I
da Lei Provo n.O 487 de 28 de Junho de 1850. Transferida
sua séde para o Lambary pela de n.O 857 de 14 de Maio
de 1858, passou de novo a constituir uma freg. pelo art. I
da de n.O 1421 de 24 de Dezembro de 1867, que transferia
sua séde da freg. do Lambary para a povo de Aguas Vir­
tuosas. Pertence ao 13.° disto eleitoral, cuja séde é a cidade
da Campanha. Em 1881, alistaram-se n'ella 28 eleitores. Tem
4000 habs. e 2 escha. publs. de insto primo Agencia do cor­
reio. Tem uma egreja matriz bem regular; beIlos passeios
campestres, entre os qUfl.es a Volta do 0', assim chamada
pela di po íção do caminho, qllC é quasi similbante áquella
lettra, o Sertãosinho, o Oruzeiro, o Bosque dos Pinheiros, etc.
Sobre suas divisas vide: Lei Provo n.O 1582 de 22 de Jtllho
de 1868; art. III da de n.O 1659 de 14 de Setembro de
1870; art. III da' de n.O 1665 de 16 do mesmo mez e anno ;
11.° 2775 de 19 de Setembro de 1881.

Aguas Virtuosas. Povo da provo de Mina Gemes, ao
S. e a 3 kils. da freg. da Ventania. É a. im dCllOminada
por existir ahi uma fonte de agllas mineme.. J un to á fon te
el'guem-se umas 10 a 12 casinhas.

Aguas Virtuosas. ::Jerra da pl'ov. de Minas Geraes,
no termo da Campanha. Serve de divisa á parochia do
Cambuquira.

Aguas Virtuosas do Cambuquira. Parochia da provo
de Minas Geraes. Vide Oambuquira..

8
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Agua Tirada. Ribeirão da provo de Goyaz; corre para
a margem esq. do Oorumbá. IC Nome que se lhe deu, diz
Ounha Mattos, por se haveL' d'aqui tirado a agua de um
antigo engenho d'assucar do Anhanguera, que já não
existe. »

Agua Torta. Riacho da provo de Pernambuco; nasce
da vai'zea da. bgoa do engenho Outia e despeja no Oapiba­
ribe-mirim, no engenho Logamá com 24 kils. de curso j

depois de reeeber as aguas do rio Itambé. (Diee. Geogr.
de O. Honorato).

Agua Verde. Povo da provo do Oeará, com uma es­
tação da E. F. de Baturité, no kiI. 57,2 e entregue ao tra­
fego a 28 de Setembro de 1879; tem.l esch. pubI. de insto
prim., creada pela Lei Provo n.O 1465 de 14 de Novembro
de 1872. Fica na raiz da serra de Baturité.

Agua Verde. Log. da provo do Paraná; na com. da
capital.

Agua Verde. Rio da provo do Oeará, no termo de
Baturité. Atravessa a estrada que da capital vai áquella
cidade. Sobre elle e abi n'essa estrada ba uma ponte.

Agua Verde. Pequeno rio da provo de Pernambuco,
na com. de Garanhuns (M. O. Honorato).

Agua Verde. Ribeirão da provo de Minas Geraes, afi'.
do rio Sapucahy. Recebe o Sapê.

Agua Vermelha. Parochia da provo de Minas Geraes,
no muno de Santo Antonio de Salinas. Foi creada disto
pelo art. I da Lei Provo n.O 1169 de 27 de Novembro de
1863 e elevada á catbegoria de freg. pela de n.O 2145 de
29 de Outubro de 1875. Pertenceu ao termo do rio Pardo,
do qual foi desmembrada pelo art. I § I da Lei Provo
n.O 2725 de 18 de Dezembro de 1880. Pertence ao 20.° disto
eleitoral, cuja éde é a cidade do GL'ão-Mogol. Em 1881,
alistaram-se n'ella 19 eleitores. Sobre suas divisas consulte­
se o art. I § II da Lei Provo n.O 2725 de 18 de Dezembro
de 1880. Tem 1 escb. publ. de insto primo para o sexo mas-
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culino, creada pelo art. r da Lei Provo n.· 2065 de 17 de
Dezembro de 1874 além cle uma outra para o sexo fe­
minino.

Agua Vermelha. Pequena povo da provo de S. Paulo,
no muno de SOI'ocaba, banhado pelo carrego do sen nome.

Agua Vermelha. Serra da pl'OV. de Pernambuco, no
muno do Bonito. Corre na direcção de . a S. e di ta
cerca cle 12 kils. d'aql1ella villa. Affirma o Sr. Honorato
que d'ella avi. ta-se o mar, que dista 2-! leguas.

Aguaxuma. Lagôa da provo das Alagôas, no muno
de Cururipe.

Aguda. Ponta na co ta da provo de S. Paulo, entre a
}Jonta ela Figueira e fi. d,t Lagôa, ao S. da Bahia do Mar
Virado.

Agudo. Quarteirão da fI·eg. dos Ambrosios do termo
de S. José dos Pinhaes j na provo do Paraná.

Agudo. Morro da provo elo Maranhão, na cidade de
Caxia j é de fórma conioa, ba tante elevado, bem cheio de
pedra, e onde está um quartel. Domina toda a cidade. É
notavel não só pelo valor com quo ahi 1'0 istiram, clebaixo
de todas as privaçõe ,a tl'opas portuguezas ás forças da
independencia, como tambem pelo beroico e incansavel de­
nodo com que foram d'ahi batidos os balaios em 1839. É
objecto de uma das mai bellas poesias do saudoso Gon­
çalves Dias. É tambem denominado Alecrim.

Agudo. Morro da provo do CearlÍ, no muno de Ipú.
É bastante alto, pedregoso e secco.

Agudo. Serra da provo do Pal'abyba do arte, no
muno do rngá.

Agudo. Morro da provo do E. Santo, á margem esq.
do rio Doce, pl'Oximo dos morros do Pau Gigante.

Agudo. Morro da provo do Rio de Janeiro, na freg.
de Santo Antonio de Jacutinga do muno do rgl1assú. É
todo plantado do cllfé. Fica a 4 kils. da estação de Ma-
xambomba. .
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Agudo. Morro da provo de S. Paulo entre Jundiabye
Campinas.

Agudo. Morro da provo de S. Paulo, no muno de
Apiahy.

Agudo. Morro da provo de Santa Catharina, á mar­
gem esq. do rio Araranguá.

Agudo. Serro da provo do R G. do Sul. Faz parte da
Serra Geral.

Agudo. Morro da provo de Minas Geraes, entre An­
tonio Dias Abaixo e S. José d'Alagoa.

Agudo. Morro da provo de Minas Geraes, na cidade
de Paracatú, além do rio Trahiras.

Agudo. Morro da provo de Minas Geraes, no muno de
Pitanguy. (lnf. loc.)

Agudo. Ribeirão da provo de S. Paulo, no muno de
Batataes. (lnf. loc.)

Agudos: Serra da provo de S. Paulo, cerca de 6 kils.
distante da cidade de Botucatú. Suas terras, na parte pro­
xima da villa de Lençóes, são excellentes para qualquer
cultura, especialmente o café, que ahi dá de uma maneira
admiravel, com um- vigor deslumbrante. A quaudade das
terras é arenosa, barrenta ou calcarea., de mistura com
gres solto, ou, como se diz vulgarmente, terra branca. Suas
mattas são frondosissimas, ostentando uma vestimenta co­
lQssal e luxuriante. Existem n'ella cerca de 150,000 pés de
café de diversos proprietarios. Serve de divisa á freg. do
E. Santo da Fortaleza. (lnf loc.)

Agudos. Serra da provo de :M:inas Gemes, na freg. de
Dôres do Aterrado, muno de S. Sebastião do Paraiso. Tem
cerca de 18 kils. de extensão.

Agudos. RibeÍl'üo que tendo origem na selTa do seu
nome, a 12 kils. da povo de Garimpo (Minas Geraes), des­
agua no ribeirão Canôas. Corta uma parte ao S. d'aquella
freg. pertencente ao muno de S. Sebastião do Paraiso.

Agudos. Salto no rio Tibagy, aff. do Paranapanema;
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na provo do Paraná. Fica pouco abaixo da cachoeira deno­
minada Salto do Aparado.

Agueda da Pesqueira (Santa). Cidade da provo de
Pernambuco. Vide Pesqueira.

Aguiar. Log. no mlln. de Piancó da provo do Para·
hyba do Norte. É importante o· seguinte oflicio, que refe­
re-se a esse logar: cc lU.mo e Ex. mo Sr. - Presentemente me
noticia o Capitão-mór do Piancó d'cste Dist. que junto
daqueIla povo descobrira o seu Capellão minas de ouro
no logar chamado Aguiar, distante da marinha 80 leguas
e que demonstravam serem rendosas. Ordenei-lhe, regu­
lando-me pelas ordens que aqui encontro, que averignasse
em segredo as suas qualidades e com o Juiz e Escrivão as
descrevesse nos livros da Camara com a devidas confi'on­
taçõos e que dopois de mandar amostra para se examinar
os quilates d ouro, as fiscalisasse e fizcsse vigiar as não
minerassem; d'isto dei parte a Pernambuco e a Sua Mages­
tade pelo Seu Conselho Ultramarino e mo pareceu indis­
pensavel participar a V. Ex.o para me determinar o que
for mais conveniente ao real serviço. .Á: lll.mo Pessoa de
V. Ex." Guarde Deus muitos annos. Parahyba, 8 de Julho
de 1766. TIl.mo e Ex. mo Sr. Francisco Xavier de Mendonça
Furtado. - Jeronymo José de Mello Castro.»

- Aguiar. Antigo posto militar da provo da Bahia, esta­
belecido no disto de Villa Verde para. reprimir as invasões
dos Botocudos e impedir o contrabando dos diamantes en­
tre as provs. da Bahia c 1\'[inas Geraes. Actualmenf,e é uma
aldeia povoada por indios quc asylaram-so n'esso posto mi­
litar para livrarem-se das incursõcs do outros indios, seus
inimigos.

Aguiar. Povo da provo do E. Santo, no muno de Li­
nhares, á margem da lagôa do seu nome; com 1 esch. publ.
de insto prim.

Aguiar. Riacho da provo do Parahyba do orte, afi'.
da margem esq. do rio Piancó, tribo do Piranhas. Recebe
o riacho Vcrele.
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Aguiar. Rio da provo do E. Santo, nasce das peque­
nas lagôas, que ficam proximas á do seu nome, e desagua
n'esta ultima.

Aguiar. Lagôa da provo do E. Santo, a 3 kils. ao S.
do rio Doce. Era antigamente denominada Lagôa dos lndios.
1'em communicação com a lagôa do Meio e recebe os ri­
beirões do Quartel, do Braço do Meio e do Braço do Sul.

Aguilhadas. Log. da provo de Sergipe, no muno de
J aparatuba.

Agulha. Serra da provo da Bahia, no muno da Feira
de Sant'Anna.

Agulha de Cleopatra. É assim tambem denominado o
M011umento, morro bastante elevado sit.uado na ilha ela
Trindade.

Ahê. Lago ela provo do Amazonas, no rio Solimões,
logo acima elo Teffé e proximo do paranamirim de Cupacá.

Ahiaguás. Indios que habitavam fi provo de Matto
Grosflo. (Antonio Pinto de Campos. Obro cit.)

Ahú. Um dos quarteirões da cidade de Curytiba, ca­
pital da provo do Paraná.

Ahy. Com este nome existia na provo de Pernambuco
um forte na margem do pequeno rio Ay e que foi em vão
atacado por Segismundo em 1632. Era tambem denominado
N azareth da Matta. (Fausto de Souza.)

Ahy. Era assim denominado o rio Iguarassú na sua
foz. Es~e rio banha a provo de Pernambuco. (Vital de
Oliveira).

Ahy. Igarapé da provo do Pará, banha o mun. de
Cametá e de agua lla margem esq. do rio Tocant.ins.

Ahy-ahy. Ribeirão ela provo de Goyaz j é um braço
esq., caudalo o ))0 t.empo das chuvas, do rio Parahym.
(CtUlha Matt.os). Recebe o S. Mart.inho.

Ahycurucaua. São assim denominadas umas ilhas si­
tuadas no rio Amazonas, na pl'ov. d'este nome; entre Villa
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BelIa e Serpa ou ltacoatiara. .( Oarta <.le Co ta Azevedo. ­
Mappa de Parahybuna dos Reis e Pimenta Bueno).

Ahyuerê. Furo que, sahindo do rio Jatapú, vai des­
aguar na bacia que uma das bocas d'esse rio fórma com
o Uatumá; na provo do Amazonas.

Aiamá. Lago da provo elo Amazonas, na mal'gem esq.
do rio Japurá, no di t. de Maripi. I 'egundo o capitão-te­
nente Araujo Amazonas, tem e e lago communicação com
os lagos Anamá e Codajci , e limita a O. a terra de Imari.

Aiarany. Rio da provo do Amazonas; desagua no rio
Branco, pela margem dir., 38 kils. abaixo da povo de
Santa Maria.

Aiarapaquen. Rio da provo do Amazona', atI'. da mar­
gem dir. do rio Ul'aricapará.

Aiatinga. Riacho da provo do Amazonas, desagua no
rio Madeira, a 30 kils. da foz do rio Matuará ou Mataurá.

Aibú. A quinta das seis bocas pelas quaes os lagos de
Saracá desaguam no Amazonas entre ltacoatiara e o rio
Urubú. Dista 51 leguas da foz do J amundá, jaz sob o pa­
rallelo 30 03' cortado pelo meridiano 230 59' O. de Olinda.
(Araujo Amazonas). O 1.0 tenente Shaw sitúl1 o Aibú na
Lat. de 30 04' 49".

Aiçápiranga. Um dos canl1es que ligam a babia de
Uaricnrú com a das Bocas, no muno de Melgaço, da provo
do Pará.

Aicinam. Rio da provo do Amazonas; desagua na mar·
gem dir. do rio PUl'ÚS, aos 7°40'.

Aii (Preguiça). Igarapé da provI do Amazonas, atI'. da
margem eRq. do rio Marary, tl·ib. do Padauiry, e este do
Negro. Fica entre o Daduri e o Pixuna.

Aimaraba. Rio da provo do Amazonas, atI'. da mar­
gem dir. do Uraricoera, um dos formadores- do rio Branco.

Aimarapaquen. Rio da provo do Amazonas, aff. da
margem dir. do rio Uraricapará.
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Aimbyre. Ilha da prov'o de Matto Grosso, no rio Ivi­
nheima, pouco abaixo da foz do Brilhante.

Aipim. Rio da provo da Bama, no muno do Campo
Formoso. (lnf. loc.)

Airiron. Serrota no muno de Canindé e provo do
Ceará (Pompêo.)

Aiurim. Riacho da provo do Amazonas; desagua na
margem esq. elo rio egro, defronte ela povo do Ayrão.

Ajará. Igarapé da provo do Parei, banha o mun. dc
Cametri. e dCflagua na margem dir. do Tocantins.

Ajarani. Rio da provo do Amazonas, afr. da margem
dir. do rio Branco. trib. do .cg['o, que o é do Amazonas.

Ajaratuba. Log. no disto do Baixo Purús; na provo
do Amazonas.

Ajuahy. Porto onde fazem escala os vapores que na­
vegam ])ara o rio Guamá, na provo elo Pará.

Ajuana (Corrupção de Uaiunaná). Rio da provo do
Amazonas, na margem dir. do rio Negro, abaixo de Mara­
cabi, no disto de Santa Izabel, entre os ribeiros Untbaxi e
Innixi. Abunda em puxuri e hinidan (Araujo Amazonas).
Ayres de Casal diz ser Ajuana a denominação vulgal' do
rio Uayhunaná, afr'. do Negro.

Ajuapy. Rio da provo do Pará; nasce de um lago
grande, banha o muno de Melgaço e desagua no rio Ja­
eundá.

Ajuda (N. S. da - ). Parocbia do MUD. da Côrte, na ilha
do Governador. Diocese de S. Sebastião. _ Foi creada pelo
Alvará de 12 de Janeiro de 1755, tendo sido seu primeiro vi·
gario Pedro Nunes Garcia. Possue muitas caeiras e uma
importante fabrica de industria ceramica. Tem 2856 habs.
e 2 escbs, publs. de instr. primo Além da egreja matriz,
possue o Mosteiro de S. Bento, na praia d'este nomo, a
Capella de N. S. do Monte do Cal'mo, na ponta da Ribeira,
e a de N. S. ela Conceição, na ponta da Egreja. Pertence
ao 3. 0 disto elci torai, cuja séde é a pa,rochia de S. Cbris-
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tovão. Em 1881, alistaram-se nella 25 eleitores. Agencia do
correio. Vide Governador

Ajuda (N. S. da -). Arraial da provo da Bahia, na
com. e termo de Porto Seguro; com 1 esch. publ. de insto
primo e 1 capella.

Ajuda. (N. S. da-) Convento situado na rua da Ajuda es­
quina da do Passeio, na capital do imperio. É de freiras fran.
ciscanas. Lançou-se a pedra fundamental para sua edificação
a 9 de Julho de 1674 ou 1678. É grande, mas sem archi­
tectura. A egreja acha-se encravada no Convento, tendo
uma porta principal de entrada para a rua da Ajuda;
possue 7 altares e é imples de ornatos. Estendia-se até á
rua dos Barbonos; ma , por cessão que as freiras fizeram
de um grande terreno que vem terminar n'estl~ ultima rua,
levantou-se ahi uma E chola Gl'aLuittt, mantida pela Ca·
mara Municipal. Do lado da rua do Passeio o convcnto
conserva·se á cavalleiro de uma serie de pequenas casas
pertencentes ao Estado. Pelos fundos do convento e cm
terrenos que lhe foram de apropriados, corre a rua Sena­
dor Dantas. N'esse convento foi inhumada D. Marianna,
i::mã da rainha D. Maria I, a qual falleceu no Rio de
J aneu'o a 16 de Maio de 1813, na ellade de 76 para 77
annos. « Eram 8 horas da noite (do dia 19) quando começou
a desfilar o funebre acompanhamento da Serenissima In­
fanta D. Marianna, e caminhou desde o Paço pela ma Direita
até cntrar na rua dos Ourives, pela qmtl se dirigiu até á igreja
do Parto, onde, entrando pela l'lla da Ajuda, por ella se
encaminhou eté á Igreja do Convento das Religiosas da
Coneeição, vulgo da Ajuda, erialll então 9 horas da noite ...
Concluída a reellcomlllendação, foi o caixão trasladado, em
ordem inversa, até um pouso junto da grade do Côro, onde
se lavraram os Termos da entrega do Real Corpo da Sere­
nissima Senhora Infanta D. Mariallna, declal'àndo-se n'elles
que nos tres caixões existia o dito Real Corpo e todos os
Titulares assignaram os mesmos termos, juntamcnte com a
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Abbadessa do Convento. D'este ultimo pouso foi o calxao
conduzido pelos Grandes para o logar do deposito dentro
do Côro das Religiosas, que o receberam em communidade
com velas accêsas nas mãos, e o acompanharam processio.
nalmente até o logar, em que devia depositar-se, e alli
cantaram as Religiosas o ultimo Responso. - lJ'[emorias
para servil' á historia do Reino do Brazil, pelo P. Luiz
Gonçalves dos Sanctos. 1821. "No mesmo Convento repou­
sam os· restos mortaes da primeira imperatriz do Brazil,
D. Maria Leopoldina J osepha Carolina e da princeza
D. Paula. A imperatriz embarcara em Liame no dia 13 de
Ag9sto de 1817 com destino ao Rio de Janeiro, onde che­
gou a 5 de Novembro do' mesmo anno e onde fallcceu a
11 do Dezembro de 1826. :rascera em Vionna d'Austria a
22 de Janeiro de 1797. A princeza, filha do D. Pedro I,
nascou a 17 de Fevereiro de 1823 e fallecou a 16 de Ja­
neiro de 1833.

Ajuda (N. S. da -). Assim chamou-se o primeiro enge­
nho para a fabricação de assucar, fundado na provo de
Pernambuco, nos arredores da cidade de Olinda. Denomi­
na-se hoje Forno da Cal.

Ajuda de Tres Pontas (N. S. da -). Parochia da
provo de Minas Geraes. Vide T-I'es Pontas.

Ajuda do Jaguaripe (N. S. da - ). Parochia da provo
da Bahia. Vide Jaguaripe.

Ajudante. Ilha na bahia do Rio de Janeiro, entre as
ilhas do Ananaz e das Flores. Em algumas cartas figul:a
com o nome de ilha da Semana.

Ajudante. Igarapé da provo do Pará, banha o muno
de Mazap;ão e desagua pela margem esq. do rio Mutuacá.

Ajudas. Rio da provo de Minas Gemes, afI'. do S. Fran­
cisco. Da sua confiuencia fizeram as Leis Provs. n.O' 1584
de 22 de Julho de 1868 e 2930 de 23 de Setembro de 1882
partir a linha divisaria entre as fregs. de Piumhy e Bam­
buhy. Recebe o rio das Araras e o carrego Vertente.
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Ajunta-Ajunta. Rio da provo de Minas Geraes, afi'.
do ribeirão do Inferno, que o é do J eqnitinhonha; no muno
da cidade da Diamantina. É formado pela reunião dos car­
regas denominados: Rio Grande e Pururuca. Corta a es­
trada da Diamantina ao rio Vermelho e recebe o Quatro
Vintens, Ponte Queimada, Theotonio o CUrl'alinho.

Ajurapéa. Pico da Serra Geral, no muno de S. Fran­
cisco e provo de Santa Catharina.

Ajuruá. Serra da provo do Pará, na margem dil'o do
rio Nhamundá, tribo do Amazonas. É separada da serra
de Matiá pelo rio Dacuary.

Ajuricaba. Rio da provo do Amazonas, na margem
esq. elo rio Negro, entre o rio Padauiry e o ribeiro Au­
jurá. Abi teve sua maloca o famoso principal dos Manáos.
cc Ajul'icaba é o nome do celebre principal dos Manáos, que,
ao soldo dos hollandezes, commetteu no Rio Branco di­
versas conerias contra os estabelecimentos I ortuguezes,
que invadia, arrancando d'alli os indios para os conduzir
ás feitorias bollandezas no Suriname. l) O Dicc. de Araujo
Amazonas diz: Ajuricaba. Vide Hihiaá. l)

Ajururis. Selvagens da provo de Matto Grosso. cc Tribu
bravia) escreveu em 1846 o coronel RicM'do Jardim, que
longe de chegar á faUa, pratica sempre que póde hostili­
dades e depredações, o que obrigou-me, no anno passado,
a requerimento dos moradore, a mandar postal' no dito
arraial (o de S. Vicente FerreI', no muno de Matto Grosso)
um destacamento de 1.& linha. l) .

Ajury. Ilha da provo do Amazonas, no rio Japurá,
pl'oxima das ilhas .à'Iacl1píl'Y e Nova Ajul'Y.

Ajuste. Serra da provo da Ba.hia, entre Macahubas e
Riacho de Sant'Anna.

Ake. Rio da provo do Amazonas, na mai'gem dir. do
rio Negro, acima de Marabitanas, entre os rios Tumo e
Itacapú (A~'aujo Amazonas).
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Aladar. Carrego da prov. de Minas Geraes, banha o
muno do Serro e desagua no rio Lucas (lnf. loc.)

Alagadiço. Log. no termo de Itabaiana da provo de
Sergipe.

Alagadiço. Povo na margem dil'o do S. Francisco, na
parte d'esse rio situada entre o logo denominado Pau da
Historia' e Joaseiro. Att'az ·d'essa povo e da da Lagôa,
para o S., fica o serrote do Pinto (Halfeld).

Alagadiço. Ilha no rio S. Francisco. Pertence ao mUDo
do Remanso da provo da Bahia.

Alagadiço. Rio da provo de Minas Gemes, banha a
freg. de S. Domingos de Arassuahy e desagua na margem
dir.. do rio Jequitinhonha.

Alagado. Ribeirão da provo de Goyaz, banha o muno
de Santa Luzia; reune-se com o Ponte Alta e juntos vão
para o Corumbá. Recebe o carrego da Ponte do Meio
« Querem alguns que seja con.fl. do rio Corumbá, tendo
por tribo o Ponte AI ta; mas é tribo cl'este da margem
oriental. Recebe as aguas de varias carregas, como sejam
o Samambaia e o carrego do Meio. - J. M. P. de Alen­
castre. Diccional'io (Msc. da Bibl. N ac.)

Alagado. Pequeno rio da provo de Goyaz, desagua na
margem esq. do Araguaya, ao S. da ilha do Bananal, em
frente da povo de Monte Alegre. E' mencionado nas car­
tas antigas. O tenente-coronel Moraes Jardim atI:il'ma não
só não ter encontrado similbante rio, como ainda que,
nem os indios, nem os praticas do Âraguaya deram-Ibe
d'elle noticia. O Dr. S. da Fonseca faz d'ene menção em
sua Viagem ao redor do Brazil, pago 86. Em um Mappa
Geogl'. da Oapitania da Villa Bóa de Goyaz. 1819 (Arch.
Mil.) acha-se figurado esse rio desaguando acima da foz
do Chrystalino.

Alagados. Log. da pt'ov. do Rio de Janeiro, na freg.
de S. Francisco' Xavier do muno de ltaguahy.

Alagados. São assim denominados dous pcquenos re-
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cifes, situados a SSO de Itassepanema, na costa da provo
da Bahia. Têm entre si um canal de 15 metros de pro­
fundidade, chamado Boqueirão Pequeno. ecA ponta sul dos
Alagados, diz Mouchez, fica a E. 2° N. da egreja de Santa
Cruz e forma a parte Norte do grande lJasso. Ao tocar­
se n'esses recifes, achar-se-á 12 a 15 metros do lado do
largo e 6 a 8 do lado de terra." A 2 miJhas l/Sao S O II. S
dos Alagados fica a denominada Baixinha da Corôa Ver­
melha.

Alagados. Um dos 4 canaes que, segundo W. Ro­
borts, atravessam o banco fronteiro do estuario de Cara­
vellas, na provo da Bahia. Vide Caravellas.

Alagados. Rio da provo do Paraná, banha o territo­
rio de Santo Antonio do Imbituva e desagua no rio dos
Patos.

Alagados. Rio da provo de S. Catharina, na estrada
de Lages, entre os Campos do Figueiredo e a colonia de
Santa Thereza.

Alagamar. Ilha da provo do R. G. do N or~c, no muno
do Macáo.

Alagamar de Dentro. E' o nome de uma lagôa, onde
nasce o pequeno rio Mangue Seeco, quo atravessa a provo
do CeariÍ. Tem essa lagôa grande extensão e serve de
origem não só a esse rio como a outros que confluem no
Braço Quebrado e Tapagé.

Alagôa. Parochia da provo de Minas Gemes, no muno
de Ayuruoca, na raiz da serra da Mantiqueira e cercada
por todos os lados de ramificações da mesma serra, que
tomam diversas direcções. A povo é abastecida de agua polo
rio Ayuruoca e pelo riacho Prateado. (C É n'esta freg., diz
o Sr. Bernardo SaturnillO da Veiga (Almanak Sul Mineiro.
1884) que está o Itatiaya (Agulhas Negras), o ponto mais
elevado da Serra da :M:antiqueira e do Brazil, distante da
séde da parochia 6 legnas. Nascem aqui os seguintes rios:
Ayu?'uocn, a 5 leguas, na serra Negra (:M:antiqueira), passa
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dentro da pov., tendo unidas suas agults íÍs do ribeirão
Vermelho, que tambem vem da :M:antiqueira; o rio Preto,
que desde sua nascente marca a divisa entlte :M:inas e Rio
de Janeiro, origina-se na serra do ltatiaya (:M:antiqueira),
a 2 leguas, e que corre n'essa distancia na freg. Não são
sómente estes factos, rcalmente interessantes, qne tornltm
notavel a rica porém esquecida fi'eg. da AJagôa. O solo dlt
parochia tem importantes minas de ouro, e affirma- e que
tambem de ferro, cobre, estanho, chumbo, mercurio, pla­
tina e bismutho, tudo porém inexplorado e sómente conhe­
cido por varias noticias, que todavia merecem fé. a serra
de Santo Antonio já funccionou uma importante companhia
de mineração, que despende~ muitas dezenas de contos, se­
gundo nos informaram, realizando trabalhos custosos e da
imp0l'tancia, construindo um grande tunnel para mudar o
leito do rio Santo Antonio, etc. Entretanto por falta de
cal)itaes está sem continuar ou extincta esta esperançosa
empreza I Em Julho de 1843 os cidadãos João Baptista da
Fonseca ogueira e Virgilio da Fonseca Nogueira, intel­
ligente e distinctos fazendeiros, filhos do finado capitão
Manoel Joaquim ogueira, descobriram uma importante e
preciosa mina de plombagina (graphite) em sua fazenda de
Entre Môrros, que fica a :1/. de legua da povo As amostras
já foram estudadas scientificamente, sendo o l)rod ncto j uI­
gado de excellente qualidade, e é de esperar qne este
facto poderosamente concorra para o progresso d'esta no­
tavel e opulenta freg.» A freg. tem de extensão N. S.
cerca de 48 kils; e de E. a O. 42. Os terrenos são pela
mór parte montanhosos, cobertos de mattas e muito su­
jeitos a geada. Ra notavel abundancia de madeiras de
construcção, taes como jacarandá, massaranduba, cange­
rana, cedro, peroba, pinho, etc. A cultnra de cereaos é a
prineil)al, plantando-se tambem fumo. Não se planta canna
qne entretanto daria ahi perfeitamente. Engorda-se mlüto
gado e pOl'COS para exportação, e fabrioa-se qneijo em quan-
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tidade, sendo vendidos em Rezeude e outros lagares V1Zl­

nhos. Ha muita caça de campo e matto, notando-se entre
as da ultima qualidade, onças pardas, antas, etc. Abundam
as fructas proprias dos climas ti'ios, especialmente as maçãs
e ameixas pretas, que são excellenLes. Possue 2 fabricas de
vinho, que é todo cousummido na 11ov. Sua cgreja matriz
tem a invocação de N. S. do Rosario e depende da diocese
de Mariauna. Foi creada frcg. pela Lei Provo n. O 728 de 18
de Maio de 1855. Tem duas eschs. publs. de insto prim.,
tendo sido a do sexo feminino Cl'eada pela Lei PI'OV.
n.O 2468 de 23 de Outubro de 1878. Agencia do correio.
Pertence ao 110 disto eleitoral, cuja séde é a cidade de
Pouso Alto. Em 1881, alistaram-se n'ella 28 eleitores. A.o
N. da freg, existe o povo dos Nogueiras, que tem mais
de 30 casas, habitadas por modestos lavradores. Sobre
suas divisas vide, entre outras, a Lei Provo D. O 2848 de
25 de Outubro de 1881 Cart. IV).

Alagôa. Log. da provo do Oeará, no!:! subnrbios da
cidade da Granja.

Alagôa. Log. da provo do Oeará, no muno de Viçosa.
Alagôa. Arraial distante cerca de 9 kils. da oidade de

Paracatú, na provo de Minas Geraes. Tem uma egrejinba
da invocação de Santo Antonio, umas 70 casas e umA. pop.
de 600 a 800 almas. Vide Alagõa de Santo Antonio.

Alagôa. Serrota da provo do R. G. do N orto, no muno
da Imperatriz.

Alagôa. Serra da provo do Parahyba do Norte, no
muno da cidade de Sousa.

Alagôa. Riaoho da provo do Rio de Janeiro, desr.gua
na lagô'a de Boacica (Ayres do Casal).

Alagôa. Rio da pI'OV. de S. Paulo, nas'e na SOlTa do
Mar, banba o muno de Ubatllba e de agua no Oceano.

Alagôa Cavada. Povo da provo do Piallby, no mnn.
de ~1:arvão.

Alagôa Comprida. Povo da provo de Pemambuco, no
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muno da Victoria, com 1 esch. mixta, creada pela. Lei
Provo n.O 1517 de 11 de Abril de 1881.

Alagô'a da Matta. Log. da provo do Piauhy, a 36
kils. da capital da provo

Alagôa da Onça. Log. no termo do Bom Jardim da
provo de. Pernambuco.

Alagôa da Palha. Log. 'da provo do R. G. do Norte,
no muno de Goyaninha.

Alagôa das Boiadas. Log. da provo do R. G. do
Norte, nos limites da freg. de Porto Alegre.

Alagôa das Pedras. Log. "'na provo do Ceará, com
1 capella filial da matriz de Aquiraz.

Alagôa de Baixo. Villa e muno da provo de Pernam­
buco, na com, de Cimbres, em uma elevação á margem
esq. do rio Moxotó, a 580m de altura; clima agrad_avel,
terreno secco, boa edificação; egreja matriz pequena, mas
elegante, cemiterio; commercio animado, mais ele 150 fa­
zendas de criação, algodão, milho, feijão e mandioca. «POS­
sue grandes minas ele salitre e giz ele difl'erentes côres;
hyerogliphos e inscripções nas serras Jabitacá e Velha
Chica, no riacho Barriguda e sitio Selelé. A villa fica a
110 kíls. ele Cimbres, a 20 elo territorio da com. de Ala­
gôa elo Monteiro, na provo do Parahyba, e a 330 da povo
de Sant'Anna, em Alagôas, ponto mais proximo da villa
n'essa prov.» Por suas divisas correm os riachos Quitimbú,
do Mel e Cupety, e a serra da Carapuça. E' ligada a S.
José do Egypto e a Buique por estradas. Calcula-se a
pop. elo muno em 6000 habs. Orago . S. da Conceição e
diocese do Olinda. Foi creada freg. pelo art. I da Lei
Provo n.o 93 do 4 do Maio do 1842; incorporada ao termo
do Cimbres e com. do Brejo pela de n.o 111 do 2 de Maio
de 1843; tTansferida sua séde para a eapella filial de Geri­
tacó pela de n.o 444 elo 2 ele Junho de 1858; restaurada
pela ele D.o 639 de 3 de J uu ho ele 1865; elevada a villa
p lo al't. 11 da ele D.o 1093 do 24 ele Maio ele 1873; instal-

612
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lada em 29 de Abril de 1878. Tem 2 eschs. publs. de insto
primo Agencia do correio. Pertence ao 12° disto eleitoral,
cuja séde é a cidade da Pesqueira. Em 1881, alistaram-se
n'ena 45 eleitores. Comprehende as povs. Cupety, Geri·
tacó, Breginho e Samambaia, além de outras. Sobre suas
divisas vide, entre outras] a Lei Provo n.O 93 de 4 de
Maio de 1842.

Alagôa de Cuncas. Log. da provo do Ceará, no muno
de Milagres.

Alagõa de Dentro. Povo da provo do Parabyba do
Norte, no termo da Independencia, ao nascente c na
distancia de 30 kils.

Alagôa de Pedro Dias. Log. da provo do Parabyba
de Norte, no muno de Campina Grande.

Alagôa de Santo Antonio. Arraial da provo de Mi­
nas Geraes, no muno de Paracatú; com 1 escb. publ.,
Cl'eada pela Lei Provo n.o 2912 de 25 de Setembro de 1882.
uma egreginha dn. invo'Cação de Santo Antonio, umas 70 ca­
sas e uma pop. de 600 a 800 almas. Dista cerca de 9 kils.
da cidade de Paracatú.

Alagôa do Barro. Log. da provo do Ceará, no termo
dc Villa Viçosa.

Alagôa do Bê. Povo da provo do Parabyba do Norte,
no muno de Sousa, proxima da margem dir. do rio do
Peixe.

Alagôa do Bê. Lagôn. da provo do Parahyba do
Norte, no mun. de Sousa.

Alagôa do Canto. Povo da provo do Parahyba do
Norte, na com. do Brejo d'Arêa, 33 kils. a ·E. d'esta cidade.

Alagôa do Carro. Povo da provo do Pernambuco, na
freg. de Sn.ntõ Antonio de Tracunbaem, com. e termo de
Nn.zareth; com 2 eschs. publs. de insto prim.,' Cl'eadas pela
Lei Provo D.o 970 de 10 de Abril ele 1871. Uma estrada
liga-a ao Limoeiro.
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Alagãa do Curral. Log. no termo de Bllique da
provo de Pernambuco.

Alagõa do Emygdio. Dist. policial do termo de
Bom Oonselho, na provo de Pernambuco.

Al3,gõa do Mary. Povo da provo do Parabyba do
Norte, na com. do Brejo d'Arêa, 40 kils. a E. d'esta cidade.

Alagõa do Monteiro. Villa e muno da provo do Pa­
rn.byba do Norte, séde da com. de seu nome, assente na
serra Borborema. Orago N. S. das Dôres e diocese de
Olinda. Foi creada parochia pelo art. I da Lei Provo
n.o i94 .cie 4 de Setembro de 1865. Elevada á cat,hegoria
de villa polo art. I da de n.O 457 de 28 de Junho de 1872,
installada em 20 de Janeiro de 1873. E' com. de primeira
enH·., Cl'eada pela Lei Provo 11.° 550 de 5 de Setembro
de 1874 e classificada pelo Dee. n.O 5845 de 2 de Janeiro
de 1875. Oomprehende o Termo de seü nome. Depende
judicialmente da Relação de Pei'nambuco. Tem 2 eschs.
publs. @ insto pl'im. Âgencia do co1'reio. Pei'teI1ce 11.0

4° disto eleitbtal, cujà séde é á cidade do Pombal. EI:ri 1881,
alistarafu-sd n'eUa 149 eleitores. Lávoura de algodão e
cereaes. Oriação de gado. Sobre suas tlivisas vitlti al't. II
da Lei Provo n.o 457 de 28 de Junho de 18721 art. II da
de n.O 194 de 4 de Setembro de 1865. Oomprehende o dist.
de S. Sebá tião do U mbuseiro.

Alagôa db Ndrte. Era assim antigamente designada
a ar.tual villa de San ta Luzia do Norte, na provo das Ala­
gõas. Vide Luzia do Norte.

Alagõa do Pau. Antiga povo da provo do Parahyba do
Norte. ]l' hoje a villa e séde da com. de Alagôa Gtande.

AlagM do Pelo Signà1. Log. DO lhun. do Pianeó da
provo do Parahyba do Norte.

Alagõa do Remigio. Pdv. da provo do Paí'ahyba do
Norte, no muno de Arêa.

Alagôa dos Caboclos. Log. tla pi'ov. dd Pn.rabyba do
Norte, no muno de Oampina Grande.
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Alagõa dos Gatos. Dist. da provo de Pernambuco:
Em virtde do arL. II da Dei Provo n.· 701 de 2 de Junho
de 1866 formou com o disto de PanelIas umfL f1' g. com
esta invocação. Foi incorporado ao termo de OaruarLl pela
Lei Provo n.· 882 de 23 de Junho de 1869.

Alagõa dos Mocóes. Log. do. provo do Parahyba do
Norte, nO teI'mo de Alagôa do Monteiro.

Alagõa dos Morrds. Serrote no muno do Pau dos
Ferros ela provo elo R. G. do Norte.

Alagoa dos Negros. Log. no muno de Acarahú da
provo do Ol:lará.

Alagõa do Vicente. Log. da provo do Parahyba do
Norte, na freg. do Bom Oonselho e termo da Prince2Ja.

Alagõa Grande. Villa e mnn. da provo do Parabyba
do Norte, séde da cOm. de seu Dome, a 20 kils. da cidade
ele Arêa e a 144 da capitn,], ao pé da serra Borborema.
Lavoui'a de café, fumo, canna de assucar e cerones. Orngo
N. Senhora da Boa Viagem e diocese de Olinda. Foi crea­
da dist., do llmD, d'A1'êa pelo art. III da Lei Provo n.· 5 de
9 de Junho de 1847 e parochia pela Lei Provo n.· 38 de 1 de
Ol1tubro de 1861. EI vll.do. á cathegoria de viDa pelo art. I
da de n.· 129 de 21 de Outubro de 1864" que incorporou-a
ao termo d'Arêll.j inatallll.da em 26 de Julho de 1865. E'
com. de primeira entr., creadA. pelas Leis Provs. n.·O 550. e
551 ele 5 de Setembro ele 1874 e classificada pejo Dec.
n.· 5845 ela 2 de Janeiro de 1875. Oomprehencle o termo
ele seu nome e o ele Alagôa Nova. Foi termo da com. da
Inelependencia em virtuele da Lei Provo n.o 362 de 5 de Abril
de 1870. Pertence ao 2· disto eleitoral, cuja séde é a cidade
da Calrlpina Grande. Em 1881, alistaram-se n'eDa 97 elei­
tores. O muno é regado pelos rios Mll.manguape, Mandahú,
Drbetl, alélU de outros rinchos de somenos importancia.
SobrEi suas divisas vide: art. II da Lei Provo rI.o 38 de 1 de
Otitltbro de 1861; Lei Pi·ov. n.d 115 de 17 ele Dezembro de
1863 j al't. II da de n.o 129 de 21 de Outubro ele 1864.
Agencia elo correio. Eschs. pubIs. el ljj, t. pdlll.
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Alagôa Grande. Povo da provo de Pernambuco, na
freg. de N. S. da Gloria de Goitá, com. e termo do Espi­
rito Santo (Pau d'Alho); com 1 escb. publ. de insto primo
creada pela Lei Provo n.o 834 de 22 de Maio de 1868.

Alagôa Nova. Villa e muno da provo do Parabyba do
Norte, na com. de Alagôa Grande sobre a serra Borborema,
a 18 kils. de Arêa e Lagôa' Grande e a 168 da capital.
Esses tres muns. formam um verdadeiro triangulo. Orago
Sant'Anna e diocese de Olinda. Foi creada parochia do
termo de Campina Grande pela Lei Provo n.O 6 de 22 de
.Fevereiro de 1873; elevada á cathegoria de villa pela de
n.O 10 de 5 de Setembro de 1850; instaIlada em 27 de Fe­
vereiro de 1851. O muno tem 10.000 habs., que empregam­
se na cultura do café, fumo, assucar e cereaes. .Foi des­
membrapa da com. d'Arêa e incorporada á da Alagôa Grande
pela Lei Provo n.O 551 de 5 de Setembro de 1874. Tem
2 eschs. publs. de insto primo Agencia do correio. Pertence
ao 3° disto eleitoral, cuja séde é a cidade de Arêa. Em 1881,
alistaram-se n'eIla 67 eleitores. Sobre suas divisas com os
muns. visinhos vide: Lei Provo n.O 27 de 29 de Novembro
de 1855; n.O 105 de 11 de Dezembro de 1863; n.O 132 de
22 de Uutubro de 1864.

Alagôa Nova da Conceição. Dist. do termo da Con­
ceição, na provo do Parahyba do Norte.

Alagôas.-Prov. do Brazil, no littoral, entre o oceano e
as provs. de Pernambuco, Bahia e Sergipe.-Acha-se situada
entre 80 55' 30" e 150 28' 50" de Lat. S. e entre 270 27' e 280
58' de Long. O. do Rio de Janeiro, segundo as observações do
barão de Roussin e. do capitão de fragata Philjppe José
Ferreira. - A área d'essa provo tem sido diversamente ava­
liada: o Dicc. Geogr. de Saint Adolphe avalia-a. em 5200
leguas quadradas; o senador Candido Mendes em 2356
leguas quadradas; o senador Pompêo em 2035 leguas qua­
dradas; o eng. Carlos de :M:ornay em 900 legu:J.s quadl'adas
de 20 ao gráo ou 27.592 kils. qs.; o eng. Carlos Krauss em 650
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leguas quadradas; a commissão da Carta Geral do Imporia
om 58.491 kils. qs. O eng. Hermillo Alves diz: cc Conside­
rando a provo oomo um teiangulo rectangulo, cuja bypo­
tbcnusa seja a linha que liga, pclo centro, ou pelo inteeior,
a barra do rio Pirassiuunga, no oceano, com a barra do rio
Moxotó, no S. Francisco, essa bypothcUllsa teeá pouco mais
de tres gráos ou cerca de 62 leguas de 20 ao gráo, e a altura
do triangulo corca de 30 leguas ou 10 30'. Acceitando como
bons esses dados, a superficie da provo será de 930 leguas
de 20 ao gráo ou 28.504 kils. qs.; resultado mui proximo
d'aquelle a quo chegaram os engs. Kmuss e Mornay. Este
processo me parece ser no estado actual dos conhecimentos
gcograpbicos da prov., o que póde dar um resultado me­
nos orroneo.) - A prov é algum tanto montanhosa, ba­
nbada por diversos rio e com um grande numero de
lagôas. - « E' em geral salubre. Seu clima é quento e hu­
roido e o solo em parte ainda coberto de grandes mattas e
profusamente regado. As evaporaçõos paludosas nas mar­
gens dos rio e alagadiço, principalmente no começo da
estação calmo a, occasionam febres intermittentes, remit­
tentes e accidentes perniciosos. As febres biliosas climaticas
e a dysentería são muito frequentes durante o verão.
As febres eruptivas (varíola e sarampão) abi fazem visitas
periodicas e o beri-bo'ei manifesta·se sporadicamento. .A.
morphéa é rara. Em 1850 foi a provo invadida pela febre
amarella. O cholera-morbus invadia-a em 1855 e 1862.),
(Dr. Martins Costa). Os Relatorios prosidenciaes do ultimo
quinquenio, attestando ser satisfactorio o estado sanitario da
prov., apenas mencionam as molestias do apparelho respi­
rataria, as febres palustres e a variola, como as enfermi­
dades que mais prejuizos causam á pop, A variola em fins
de 1884 manifestou-se com grande intensidade na cidade do
Passo de Camaragibe c na villa do Muriey. - Sobre a
orogrn.phia dn. provo diz o Dr. Espinc101a, na sua Geogr'.
Alagoana, o seguinte: (C O systema orologico da prov.,
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quanto ás serranias que bordam o rio S. Francisco, é o
mesmo da Borborema., cujo nó ou centro é a sern~ Àraripe,
que dista 30 leguas do sal to grande da cachoei.ra de Paulo
Affonso, d'ondc parte a Borborenw. propriamente diLa, que
depois de ter atravessado mais de 50 leguas do sertão das
provs. de Pernambuco, do Parahyba e do .R. G. do Norte,
fenece perto do cabo de S. Roque j a lbiapaba que separa
a provo do Piauhy ela do Ceará e fencce junto ao Atlan­
tico, e a dos Carirys que dirige-se para o S. e, chegando
á margem occ. do rio S. Fl'ancisco, atravessa-o no logar
das cachoeiras para estender-se de novo pela margem opposta,
offerecendo divertias abras, quer de um, quer de outro lado.
(~uanto ás demais serranias da prov., de nenhum outro sys­
tema espeeial fazem parte, constiLuindo apenas um grupo
que deve ser considerado pertencendo ao systema geral.»
D'entre as selTas da provo são dignas ele menção as seguin.
tes: dos Padres, do Olho Il'Aqua, da Cachoeira, da Matta
Grande, CUlnbe, Pedra d'Agua, Charneca, Mulungú, Pão
de Assucar, Maraba, Pl'iaca, Exú, Bananal, Riachão, Barriga
e differentes outms.-Os rios d'essa provo eorrem, em geral,
para o oceano e para o S.Fl'ancisco. Este, que sepn.ra-a da provo
de Sergipe, recebe n'ella, entre outros, o Moxotô, que sepa·
ra-a ele Pernambuco, Xingá, Panema, Traipú', Itiuba Boassica
e Pi.atthy. Além do S. Francisco e dos seus affs., é a provo
regada pelo Parahyba e Mundahú', que nascem em Pernam­
buco e desaguam no oceano j o Sctnto Antonio Grande, que
nasce perto da serra Mariquita; o Santo Antonio Pequeno,
que nasee ao S. da selTa do Ouro j o Camaragibe, Manguaba,
Oururipe, S. Miguel, Sumauma, Poxim, Jequiâ e Una, todos,
á excepçã.o do Sumauma, que fenece na lagôa Manguaba,
desagnam no Atlantico. O Parahyba recebe o Porangaba,
Cassamba e Parahybinha j o lI1:undahú recebe o Satuba, Car­
rapatinho e Canhoto j o Oamaragibe recebe o riacho Bonito
e o Galho do Meio j o Sumauma recebe o Utinga j o Oururipe
l'ecebe o Panellas e o Lunga; o J equiá recebe o Santa
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Luzia e o Oabutan; o Una recebe o Jacultipe; o Manguaba
lecebe o Tapamundé, Mocaitá, Oannavieira, Oommandat1lba,
Pú,Lbas e Jundiá.- São em grande numero as lagôas da
Pl'07., ás quaes deve elIa o seu uome. Merecem menção as
seguintes: Mundahú ou do N07'te, Manguaba ou do Sul, Je­
quiá, Escura, Tabolei1'o, Aguaxuma, Timbó, Pacas, Doce,
Oompriia, Azeda, Jacal'acica, Boassica, Elgreja, etc. As duas
primeiras são navegaveis por barcaças, embarcações miudas
e vapores de pequeno cala.do, os quaes partem do Trapiche
da Barra para as cidades de Alagôas e Pilar. - A costa
offerece as segtúntes pontas: Pícão, perto da barra do
Santo Antonio Grande e entre os riachos Sapucahy ao
e Saussuby ao S.; do Prego, ao N. da pov. de Pioca e
entro o Santo Antonio Mirim e o riacho Saussuhy; a
Mirim, perto do rio do mesmo nome; a Verde, ao NE. da
capital e a de Jaragucí mais ao S.; a de S. Miguel na barra
do mesmo nome; a Azeda ao S. d'esta ultima. Na íagôa
do N Ot'te existem a do Ji'rechal, da Ponta Grossa, da Paca­
vim e do Oadós.- As ilhas d'essa provo dividem·se em ilhas
do rio S. Francisco e ilhas das Jagôas Mundabú e Man­
guaba. As do rio S. Francisco subclividem-se em ilhas do
alto e baixo rio, seglmdo acham-se 11lém ou áqucm da ca­
choeira de Paulo Affonso. Carecendo muitas d'elIas de im.
portancia e sendo qUl1si todas pertencentes a particulares,
deixaremos de mencionaI-as aqui. - Os portos, enseadas e
ancoradouros mais importan tes são: a enseada de Ja7'ag1uí,
que é o porto mais frequentado da prov., abrigando-se n'eUe
os navios contra a violeneia das vagas, que se quebram
nos recifes que o guarnecem pela mór parte a Léste; o
ancoradouro da Barra Grande, reputado por muitos como
melhor que o de Jaraguá; o porto do Penedo, na margem
do rio S. Francisco; a enseada da Pituba, na foz do rio
Poxim; o porto ele S. Mígttel, I origosissimo; o do Batel, na
bana elo CUl'l1ripe; o da Pojussara, pouco distante da ponta
Verde; o do Ji'rancez, a 12 kils. da. capi ta.l, etc. - Tem um
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unico pharol, o de Maceió, situado na ponta O. da mon­
tanha sobranceira á cidade, distante do ancoradouro dos
navios cerca de uma milha, na Lat. S. de 9° 39' 20" S. o

Loug. de 7° 26' 30" O. do Rio de Janeiro. -Entre as p10­
ducções agricolas da provo occupam o primeiro logar a
canna de assucar e o algodão. Ha um grande numel')' dc
engenhos e oflicinas especiaes para o descaroçamento do
algodão. A industria do tecido é tambem exercida em
teares á mão por centen~LS de famílias pobres; os seus pro­
ductos são: rêdes brancas ou tintas, quasi sempre ornadas
com lindas varandas de rcndas e estofos grosseiros. J!1ntre
as pequenas industrias notam-se as urupemas ou peneira;s.
fabricadas com a casca da uruba, as cestas de cipó e hastes
de maracujaseiro, os balaios de avenca e aricuriseiro, as
bolsas, cintos e chapéos de algodão. Em trabalhos de ma­
deira encontram-se na provo speeimens do que ha de me­
lhor entre as producções nacionaes desse genero. Entre os
principaes productos de exportação da provo avultam:
assucar branco e mascava, algodão em rama, aguardente,
al'l'OZ em caSCa e pilado, azeite de mamona, côcos, couros
salgados e seccos, farinha dc mandioca, feijão, paina de
barriguda, mel de fumo e de abelhas, milho, oleo de copa­
hyba, páu-brazil, ctc. Ha duas Alfandegas a de Maceió
e a do Penedo. - A industria ainda se acha em prin­
cipias de desenvolvimento. Além da fabTica de tecidos
de Fernão Velho, da qual trataremos no logar competente,
conta a provo uma de sabão em Pajussara, duas fundições,
mais uma fabriea de descaroç:1l' algodão de motor a vapor,
e outras de extracção de oleos, as q~aes progridem, ainda
qne lentamente. - Possue as seguintes estradas de ferro:
a Oentral, autorisada pelo Dec. n.· 7517 de 18 de Outubro
de 1879, a qual começa em Maceió e termina na villa da
Impel'lltriz, tendo sido inaugurada até essa villa a 3 de
Dezembro de 1884: tem 88\000 de extensão; a de Paulo
Alfonso, cujo ponto inicial é Piranhas; foi cm toda a sua
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extensão aberta ao trafego em 2 de Agosto de 1883, quando
teve logar a inaugul'açiío do treeho entre Moxotó e J atobá :
tem 116\802 de extensão e pertenee ao Estado; a de Jaraguá
ao Bebedouro, com 10\000. Projecta-se a constl'l1cção de
uma outm entre a eidade do Pilar e a vill:1 da Assembléa.
-A situação finaneeira d'essa prov., eomo a de quasi todas
:1S do imperio, não é prospera; os deficits avolumam-se de
auno p:1ra anno produzindo um obstaculo permanente até
mesmo para occorrcr ás despezas ordinarias. A divida
passiv:1 da prov., segundo o ultimo Relat. de 15 dc Abril
de 1887, elevava-se á quantia de 321:000$000. - O defieicnte
recenseamento de 1872 deu a e.:1 provo uma pop. de
341.316 habs. - Em 1886 havia n:1 provo 157 esch . publs.
de insto prim., sendo 69 p:1ra o sexo masculino, 64 para o
feminino c 24 mixtas, frcqucntadas por 4928 :1lumnos.
Possue ainda um Lycêo com 9 cadeiras, sendo 4 de linguas
e 5 ele seiencias; e uma E oh. N orm:1l, creada pela Lei
Provo n.· 424 de 18 de Junho de 1864 para :1pren dizagem
do professorado de primeiras lettras e installada em 9 ele
Junho de 1869. lia ainda duas aul:1s de latim e fmncez
no Penedo, 7 collegios p:1rticulares, sendo 6 na capital e 1
n':1quella eidadc. A 3 de Fevereiro de 1884: começou a
funccionar no .Lyeêo Provo um Lycêo ele Â.Ttes e Officios,
fund:1do pelo presidente Magalhães Salles com anxilios popu­
lares. Tem a provo uma Bibliotheen. eom perto ele 8.000
volumes e um Instituto Archeologico e Geographico, fun­
elado a 2 de Dezembro ele 1869 e euja mis ão é tornar
conhecidas as riquezas natl1raes da provo e invc tigar os
factos memoraveis de seu glorioso passado. Conserva esse
Instituto um ml1sêo composto de preciosas coUecções de
mineralogia, numismatica, archeologia, paleontologia, an thro­
pologia e outros ramos das sciencias natm'aes; e uma bi­
bliotbeca de mais de 3.000 volumes. - A provo elas Alagôas
faz parte da Relação do Recife. Em 1886 tinha 16 coms.
e 26 termos. - Faz parte da diocese ele Olinda; tinha
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n'aquelle anno 31 parochias. - Divide-se em 5 dists. eleito­
raes cujas sédes são: Maceió, Oamarugibe, A Lalaia, S. Migucl
e Pcnedo. Sua representação consta de 2 senadores, 5 de­
putados geraes e 30 provinciaes. - A capital é Maceió,
pouco distante do seu porto denominado Jaraguá; com
14.000 habs., florescente commercio; importante palacio, em
que funccionam a assembléa provo e a bibliothcca; bella
egreja matriz, situada em uma eminencia; Lycêo, Instituto
Alagoano; Santa Oasa da Misericordia; Asylo de N. S. do
Bom Oonselho. Possue aprazíveis arrabaldes, como a povo
do Trapichc da Barra; o Poço; Bebedoul'o; J araguá, im­
portante, por ser a séde da Alfandega, do Oonsulado c de
todos os trapiches para embarque dos generos da provo É
ligada a J araguá e ao Bebedouro pcla E. de I!'. Oentral e den­
tro em pouco scl·o-á egual mentc a J acuhipe c ao cami nho de
forro do Recife ao S. Francisco por meio da E. de F. do
Norte. Seu muno dá. 11 vcreadores. - As cidades princi­
paes são: Alagôas; Camaragibe, á margem dir. e a 20 kils.
da foz do rio do seu nome; Penedo, a 42 kils. da foz do
rio S. Francisco, metadc na planicie adjacente ao mcsmo
rio, metade no pencdo de que tirou o nome e onde termina
a ramificação esq. da cachoeira de Paulo Affonso, com boa
Alfandega, boa matriz, e hospital da cal'idade, sob a admi­
nistração da confraria de S. Gonçalo Garcia; foi visitada
por S. M. o Imperador a 14 de Outubro de 1859; Pão de
Assucar, a 60 kils. acima de Traipú, abaixo do morro do
Oavallete, sobre a varzea, entre a lagôa do Porto e do Pão
de Assucar, á margem esq. do S. Francisco; S. Miguel dos
Campos, ao S. da cidadc dn.s Alagôas, á margcm do rio
S, Miguel: é o berço do Sr. Senador Sinimbú; Pilar, no
cxtremo O. da lagôn. Manguaba', a pouco menos de 18 kils.
da cidade das Alagôas e a 12 dc Atalaia, regada pelos
riachos BOllga, Açude, Urubú e Biquinha. - Ai villas prin­
cipaes são: Agua Branca; Anadia, á margem esq. do rio
S. Miguel; Assernbléa, á margem esq. do rio Parahyba, com
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cultura de algodão; Atalaia, a 36 kils. do littoral, á mar­
gem esq. do rio Parahyha: seu mnn. é banhado pelos rios
Burarema, Somno e diversos outros; Cururipe, na margem
esq. do rio do seu nomc; Palmeira dos lndios, cen traI, a
30 kils. de Quebrallgulo; Limoeiro, a 12 kils. de Anadia;
PiassabltSSú, a 12 kils. da foz do rio S. Franeiseo; assente
em uma planicie baixa e arenosa; Quebrangulo, á margem
esq. do rio Parahyba; Santa Luzia do Norte, em terreno
algum tanto elevado e juncto a uma pequena enseada for­
mada pela margcm occ. da Lagãa do Norte; Porto Calvo,
á margem esq. do rio Manguaba, berço de D. Clara Camarão
e Domingos Fernandes nlabar; Traipú, á margem do S. Fran­
cisco, na foz dã rio Traipú, entre as lagôas do Carlos e da
Egreja ; Porto Real do Oollegio; I~nperatriz; Sant'Anna do Pa­
nema; Paulo A.ffonso; 1YIttricy; Porto de Pedras; Maragogy-;
Bello Monte, ant. povo da Lagôa Funda. - A actual provo
das AJagôas fcz outr'ora parte da capitania de Pernambuco
doada a Duarte Coelho Pereira pelo rei D. João III. :ra
guerra hollandeza foi theatro de porfiadas pelejas, asylo
temporario da primeira immigração pernambucana, trazida
por Mathias de Albuquerque, campo de batalhas e de victo­
rias de Henrique Dias, Camarão e outros bravos, e ponto
principal dos famoso quilombos dos Palmares. Em 1711
foi elevada á cathegoria dc com. e pelo Dec. de 16 de Se­
tembro de ]817 desligada da capitania de Pernambuco e
constituida cm capitania independente, passando a provo
do imperio após a proclamação da independencia. - Seus
govel'lladores, e presidentes, até 1887, foram: Sebastião Fran­
cisco de MeUo Povoas, nomeado por Carta Imperial de 3
de Abril de 1818, tomou posse em 22 de Janeiro de 1819 e
deixou a administração em 31 ele Janeiro de 1822; D. Nuno
Eugenio de Lossio e Seiblitz, que tomou poss~ a 1 de Julho
de 1824:; Dr. Ca11dido José de Araujo Vianna, depois Mar­
quez de Sapucahy, a 14 de Fevereiro de 1828; Dr. Manoel
Antonio GaIvão, a 1 de Janeiro de 1829; Caetano Pinto
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de Miranda Montenegro, depois Visconde da Praia Grande,
a 4 de Abril de 1830; Manoel Lobo de Miranda Henrique,
a 19 de .Maio de 1831; Antonio Pinto Chichorro ela Gama,
a 26 ele Novembro de 1832; Vicente Thomaz Pires de Fi­
gueiredo Camargo, a 2 de Setembro de 1833; José Joaquim
Macbado de Oliveira, a 14 ele Dezembro de 183-1:; Antonio
Joaquim· de Moura, a 15 de Maio de 1835; Rodrigo de
Souza Silva Pontes, a 23 de Agosto ele 1836; Âgostinho
da Silva eves, a 18 de Abril de 1838; João Lins Vieira
Cansanção de Sinimbú, a 10 de Janeiro de 1840; I\fanoel
Felizarelo de Souza e Me110, a 18 de Julho de 1840: Caetano
Sylvestre da Silva, a 27 de Dezembro de 1842; Anselmo
Francisco Peretti, a 1 de Março de 1844; . Bernardo de
Souza Franco, depois Visconde ele Souza Franco, a 1 de
Julho de 1844; Caetano Maria Lopes Gama, depois Vis­
conde ele Maranguape, a 9 de Dezembro ele 1844; Henrique
Marques ele Oliveira Lisboa, a 16 de Julho de 1845; An­
tonio b1:anoel de Campos Mello, a 10 de Novembro de ] 845 ;
Felix Pcixoto ele Brito e Me110, a 12 de Agosto de 1847;
João Capistrano Bandeira de M e110, a 16 ele Maio de 1848 ;
AD tonio Nunes de Aguiar, a 5 de Fevereiro de 1849 ; José
Bento da Cunha Figueiredo, a 14 de Julho de 1849; José
Antonio Saraiva, a 19 de Outubro de 1853; Antonio Coelho
de SlÍ. e Albuquerque, a 31 de Outubro de 1854; Angelo
TjlOmaz do Amaral, a 19 de Dezembro de 1857; Agostinho
Luiz da Gama, a 16 de Abril de 1859; Manoel Pinto de
Souza Dantas, a 1 de Outubro de 1859; Pedro Leão Vel­
loso, a 1 de Maio de 1860; Antonio Alves de Souza Car­
valho, a 17 de Abril de 1861 ; João Marcellino de Souza
Gonzaga, a 15 de Junho de 1863; J oito Baptista Gonçalves
Campos, a ]5 de Dezembro de 1864; Espiridião Eloy de
Barros Pimentel, a 31 de Julho de 1865; José Martins Po­
reira de Alencastre, a 30 de Junho de 1866; An tonio Mo­
reira de Barros, a 9 de Setembro ele 1867; Graciliano
J1.ristides do Prado Pimentol, a 22 de Maio de 1868 ; José



ALA 141

Bento da Cunha Figueiredo Junior, a 2 de Outubro de
1868; Silvino Elvidio Carneiro da Canha, a 28 de Maio
de 1871; Luiz R. Peres de Moreno, a 22 do Dezembro
de ]872; João Vieira de Araujo, a 12 de Abril de 1874;
João Thomé da Silva, a 27 de Maio de ]875; Caetano Es­
telliia Cavalcante Pessôa, a 7 de Junho de 1876; Antonio
dos Passos 1I1:iranda, a 16 de Maio de 1877; Francisco Car­
valho Soares Brandão, a 11 dc Março de 1878; Dr. Cinci­
nato Pinto da Silva, a 28 de Dezembro de 1878 ; José
Eustaquio Ferreira J acobina, a 6 de Agos.to de 1880 ; José
Barbo.. a Torres, a 16 do M:arço de 1882; Domingos Anto­
nio RaiaI, a 3 de Setembro de 1882 ; Joaquim Tavares de
Mello Barreto, a 11 de Dezembro de 1882; Dr. Henrique
de Magalhães SaBes, a 25 de Agosto de 1883 ; José Bento
VieÍl'a Barcellos, a 11 de Setombro de 1884; Antonio Ti­
burcio .Figueira, a 26 de Novembro de 1884; Pedro Lcão
Velloso Filho, a 6 de Setembro de ] 885; Amphiloquio Bo­
telho Freire de Carvalho, a 7 de Outubro de 1885; Gemi­
niano Brazil oe Oliveira Góes, a 26 de Março de 1886:
José M. Alves da Silva, a 8 de N ovembl'o de 1886; Anto­
nio Caio da Silva Prado, a 5 de Setembro de 1887.

Alagôas. Cidade e muno da provo das Alagôas, sécle da
com. de se~l 110me; a 24 kils. ao SOo da capital e a 9 do
littoral; ri. margem S. da lagôa Mangnaba, em um solo mon­
tanhoso e abundante em carregas e fontes perennes; ligada
a S. Miguel por uma estrada cortada pelo rio Sllmaúma­
mirim. Foi por algum tempo uma aldeia, que tinha o nome
da lagôa, que lhe fica adjacente; em 1633, os hollandezes
saquea1'll.m-na e deitaram-lhe fogo; a 23 de Abril de 1636,
segundo affirma o marquez de Basto, foi, juntamente com
Porto Calvo e Penedo, elevada á cnthegoria de villa; e
finalmente teve o titulo de cidade pola Carta de Lei de 8
de 1I1::11'ÇO de 1823. Foi capit:ll da p1'ov. até Dezembro de
1839, deixando de o 'er em virtude ela Res. Provo
n.O 11 de 9 de Dezembro de 1839, que transferio a séde
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para J\{aceió. N'esse ultime> annó, ádmil1istrando a pl'ov. o
Sr. Agostinl1o da Silva Neves, foi presenté ao Govôrno Im­
pelHl.l üma represen tação do Inspector dn Thesourari~,

favoi-avélmente informada por esse prllSidente, á tespeito
da conveniencüt de transferir-se aqúella repartição da cidade
cÜis AlagôaS pará a então villa de Maceió, em razão não
só de acl1ár-se n'esta ültiuiaa Álfandega, cotno tambem por
Ser ahi o lagar de ernbatque das madeitltS de construcção
nttval e possuir rnüittts outras vantagens. Resolvendo o
Tribúnal do Thesouro tIue se eft'ectmassll aqlndln. transfe­
retlcia, ordenou o l)residente Neves o cumprimento da ol'dem
recllbida. Similhante medida, pol'éin, alarmou os habs.
dá cidade das ÂÍagôas qúe, na tardo de 27 de Outubro
c1J1'igiránI uma i-epresentação assignada por 106 cidtidãos,
na tlUal sblioihwam do 1>i'ésic1ente a revogação d'aqltella
ordem. Respondeu o l)residel1te qüe, na qualidade de dele­
gadtl do Póder Executivo, não lhe era passivei acceder a
tal pedidó, Sem tornar-se responsavel perante o Governo
lmperial, e que, se aquelles cidaditos julgavam-se offendidos
em seuS direitos, I3nccwtinhassem sua supplica aos pés do
Throno para Seretn attendidos. Persistindo o povo da cidade
em impedii- a execução d'aquelht transferencia, os aconte­
cimentos foram dia a dia totnando-se mais grnves a ponto
do pl'esidente ser destituido pela Oamata Municipn.l, em
sessão extraotdinaria de 29 de Outubro, e forçado a deixar
o palacio do Governo. Do Relat. por esse ptesidenbe apre­
sentado á Assembléa Prov., a 3 de Dezell1bto do me mo
tlhnó, consta que o povo amotinado convidara o Dr. José
~avares B~tstos a assumir as redeas do Governo e que tendo
d'isso Bciencia o primeiro vice-l)l'esidel1te, j~í jutamentado,
DI'. joão Lina "Vieira Cànsansão de Sihimbú, ehtão em
M:aceió, immediatamente dera tl signal de contra sedição a
todos os municípios em !avôr da legalidade ultrajada, decla­
1'ando a villa de Maceió sMe interina do Governo e cer­
cando-a de todos os meios de defesa. Embarcando-se no
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patacho Dous Amigos, acolhera-se o presidente á villa de
Maceió, emquanto esperava forças solicitadas de Pernam­
buco, Estas não se fizeram esperar e ao seu apparecimento
deante da cidade rcvôlta, os a"nimos se aquietaram e o pre­
sidente pôde continuar na administração que lhe 10m con­
fiada. A matriz da cidade tem a invocação de N. S. da
Conceição e depende da diocese de Olinda. Tem 2 conventos,
o do Carmo e o de S. Francisco; e as egrejas do Amparo
e do Rosario. Possue os povs. de Taperaguá, outr'ora Campo
Alegre, e o de Santa Rita, na ilha do mesmo nome. O muno tem
9500 habs.; n'elle fica, entre outros, o riacho Sumaúma-mirim.
É com. de segunda entro (Decs. n,"" 687 de 26 de Julho de
7850 e 5079 de 4 de Setembro de 1872). Pertence ao 1" disto
eleitoral, cuja séde é a cidade d-e Maceió. Em 1881, alista­
ram-se n'ella 137 eleitores, tendo sido em 1883 incluidos no
alistamento mais 7. A Lei Provo n.O 909 de 25 de Junho de
1883 concedeu privilegio exclusivo por 50 ànnos, para a con­
strucção, uso e goso de uma ferro-via de bitola de um metro,
que tendo por ponto inicial a cidade das Alagoas, passe por
S. Miguel e termine na villa da Palmeira. Agencia do cor­
reio e eschs. publ . de insto primo Abi nasceu O Dr. A. C.
Tavares Bastos, a 20 de Abril de 1839.

AlágBas. Pal'ocbin. da provo de Minas Gerll.es, ho muno
de Uberaba, banbada pelo rio d'este nome. Orago N. S. da
Conceição e diocese de Goyaz. Foi Cl'eada parochia pela
Lei Provo n.O 2464 de 21 de Outubro de 1878. Por seus
limites e territorio correm ,os rios Grande, Burity, Uberabaj
ribeirões Maria Rosa e Bagagem; corregos. dos Moreiras,
das Pombas, da Fazendinha e do Taquary. Tem agencia
do correio e 2 eschs. publs. de insto primo creadas pclas Leis
Provs. n.O 2765 de ia de Setembro de i881 e n.ó 3038 de
20 de Outubro de 1882. Pertence ao 15° dist. eleitoral, cuja
sóda é a cidade de Uber:tb:.t. Em 1881, álísíai.'am-se n'ella
12 eleitores. Sobre suas divi~as coln a [reg. d.e Dores do
Catnpo Formoso vide o ad. VI § III da Lei Provo n° 3387
de 10 de Julho de 1886.
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A1agôas. Povo da provo de Minas Gemes, no termo de
PaLas, com 1 esch. publ. de insto prim., Cl'eada pela Lei
Provo no 3162 de 18 de Outubro de 1883.

A1agôas (Riacho das). Um dos canaes situados entre
as lagôaa Mundahu e Manguaba, na provo das Alagôas.
Affirma. o Dr. Spindola, em sua Geogl'aphia Alagoana, ser
esse canal continuação do dos Remedias.

A1agôas. Ribeirão da provo de Goyaz, nos limites da
fl'eg. de Sant'Anna d:1s Antas.

A1agôa Secca. Parochia da provo de Pernambuco, no
muno de N azareth. Ol'ago N. S. do Bom Despacho, e diocese
de Olinda. Foi ereada pelo art. I da Lei Provo n° 1780 de
5 de Julho de 1883. Comprehende o disto denominado Ma­
rotos. Pertence ao 5° disto eleitoral. Agencia do correio c
2 eschs. puhls. de ÍJlst. primo

A1agôa Suja. Log. da provo .do Ceará, com 1 capella
filial da matriz de Santa Quiteria.

A1agoinha. Log. da provo do Ceará, com 1 ca.pella filial
ela matriz de Aquiraz.

A1agoinha. Povo da provo do Parabyba do Norte, no
termo de Independcllcia, ao S., na distancia de 18 kils.

A1agoinha. Povo da provo de S. Paulo; com 1 escb.
publ. de insto primo

A1agoinhas. Cidade e muno da provo da Bahia, séde
da com. de seu nomo; a 123 kils. da oapital da prov., aos
12° 7' 43 11 do Lat. S. e 4° 47' 30" de Long. E. do Rio de
Janeiro. Em. quanto sua séde esteve em lagar di'fferente
do actual, o orago de sua parochia era Santo Antonio, ele­
vada a essa eathegoria pelo Alvará de 9 de Setembro de
1816. Foi a séde da parochia transferida para a ell.pe]]a de
Je us Maria José da Egl'eja Nova pela Lei Provo n.O 1135
de 28 do Março de 1871, tendo sido, já em 1853, em vir­
tude do art. I da Lei Provo n.O 442 do 16 de Junho, Ala­
goinhas elev:1da á cathegoria de villa, tondo tido lagar a

651
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installação do sen muno em 2 de Julho do 1853. Transfe­
.ritla a séde do muno para a e ta.çfi:o da E. de F. em virtude
da Lei Provo n.· 1013 do 16 de Abril de 1868) continuou
a egreja do JASUS Maria José a servir de matl'iz, até que a
Lei Provo n.O 1248 ele 28 do J unho de 1872 creon na nova
viUa de 11 lagoinbas uma. ft'eg. com a denominação de
Santo Antonio, tendo por telTitorio o quo compunha os
dists. de paz da mesma vi lia, e o da ea.pel1a do Riacbão,
passando a freg. de Jesus Maria José da Egreja Nova a
SOl' constituida somente com os disL.. de paz de Pel'iperi
e da capelIa dos Olbos d'Agua. Foi elevada á catbegoria
de cidade pela Lei Provo n.° 1957 de 7 do J un ho de 1880.
E' com. do segunda entr., m'eada pelo art. 1 § II da Lei
Provo D.o 1726 de 21 do Abril do ]877, que constituio-a
com os termos de Alagoinbas e Stlnt'Anna do Oatú; e
classificada pelo Dec. n.· 6687 do 19 do Setembro do mes­
mo anno. O Dec. n.O 8110 de 21 dc Ma.io de 1881, em seu
art. IX, fez a cidado do Alagoinhas séde do 8° di, t. elei­
tOl'al. Em 1881, alistaram-se nella 158 eloitores. O muno
é constituido pelas pal'ocbias elo Sà11tO Antonio de AJa­
goinba" SeIlhor Deus M nino dos Araçás, Jesus Mària José
da Egl'eja Nova, N. S. da Oonceição dos Olbos d'Agua, e
Sonto Antonio de Alagoinhas Velha, osta ultima m'oada
pelo art. I dã Lei Provo n.o 2276 do 12 do Agosto dI;) 1881.
A paroebia da eidado tem 2 es·cbs. publs. do insto primo e
6710 baba. A pop. do mU11. é do 22,000 babs. Oompre­
bende, além de outros, os pov. llonominados: Hiaeho da
Guia c Sitio Novo. E' o muno regado pelos rios Piabas,
Oamorogy, Aramarys, e riachos Bom Successo, Goelinbo e
Faveira. .R' atrave ado pelo E. ele F. da. Babia ao S.
FI'ancisco e d ella pal'te o Ramal do Timbó. Sobre suas
divi as vide: Alvarfl de 7 de Novembro de 1816; art. II
da Lei Provo n.· 442 de 16 de Junbo de 1852; Lei Provo
n.· 865 do 29 de Novembro de 1861; Lei Provo 11.° 950 ele
18 ele I1farço de 1865. Agencia. do eorroio. Estação tele­
gra.pbica. Oollectorias goral e provincial.
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Alagoinhas. Povo da. provo de Pernambuco; no muno
da Pesqueira j com 2 escbs. publs. de insto primo Orago
N. S. da Conceição, .A. Lei Provo n.· 1·108 de 12 de Maio
de 1879 croou abi uma parochia.. Fica na scrra do Acahy.
Tem agencia do correio. E' disto desde 1875 em virt,ude
do art. VII da Lei Provo n.· 1162 ele 26 de Abril.

Alagoinhas. Pov, ela' provo elas Alagôas, no m uno do
Penedo,

Alagoinhas. Estação da E. do F. de Alagoinhas ao
Joa~eiro, no S. Francisco, na provo da Babia. Fica a
137,m500 de altura e dista 122,k424 da cidado da Babia,
13/721 de Aramarys, no Prolongamento, e 16,k880 de Sau­
hype, no Ramal do Timbó.

Alag.oinhas ao Joazeiro. Estrada de F. da provo da
Babia j tambem denominada Prolongamento da E. de F,
da Bahia, (C Tendo sielo o Governo Imperial autorisado
pela Lei n,o 725 ele 3 de Outubro de 1853 a concedei' a
qualquor emprezario ou companbia, que so organisasse, a
construcção de UIII.L m. ele F. qne, pt1.I,tindo de qualquer
ponto proximo á capital da provo da Babia, fosse ter á
cidaele elo Joasoiro, ou outro ponto que se julgasse mais
conveniente, na margem dir. do rio S. .Francisco, por Dcc.
n.· 1299 de 19 de Deiembro do mesmo anno foi feita 11

conoessão d'essa estrada a Joaquim Franoisco Alvcs Branco
Moniz Barl'eto com privilegio do uma zona de 5 leguas,
para oada lado da linha, p lo prazo de 90 annos e garan­
tia do Estaelo dos juros de 5 % para o capital que fosse
empregaelo nas obras elas primeiras 20 leguas. A provo da
Babia garantia mais os juros ele 2 % para o mesmo capital.
Ol'ganisada em Londl'es, om 1885 a BaMa anel S. ]f1ran­
cisco Railwa,y Company, por Doc. n.· 1614 de 9 do Junho
foram appl'ovados os sous estatutos j sendo tambcm appro­
vada por Dec. de egual data, sob n.· 1615, a convençiIo
celebraela entre o concessionaria e a companhia. Por Dec.
de 14 de Maio de 1856 fOl'l1m approvados os estudos deu-
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nitivos da linba, partindo de um arrabalde da capital e

tel'minan 10 em Alngoinhas com um percurso de 20 leguas;

e fi 24 do mesmo mez den·so começo á con, tl'ucção das
obrns que fi aram concluidas em Fcvercü'o de 18G3, Ala­

goinhas ficou endo o ponto terminal da e tr:::da garantida
pelo Governo o eonstruida pela Companhia Ingleza,-A Lei
0.° 1953 de 17 de Junho de 1871 autori ou a cODstrucção

do Prolongamento da estl'ada, de Alagoinhas ao S. Fran­

ci co, abrindo para esso fim um credito especial de
3.000:000$000 anouaes, Os estudos d'cste Pl'olonga71umto
foram feitos pelo Eng, Antonio M~Ll'ia de Oliveira Bulhõe.,

em virtude ue eontl"llc:to c:elehrauo oh eondições que foram

approvadas pelo Dec. n.O 5097 de 28 de Setembro de 1872.
Concluidos e approvados o,; roferidos estudo) o Ministerio
d'Agricultura abrio concu1'l'oncia para a constl'ucção das

obras qne fOl'am eifocLivamento contmctudas com diversos
cidadãos em 9 de Março de 1876, Contractaram ellcs a
execução das obras até Villa Nova da Raihha, ficando a
cnrgo do Governo o fornecimento do material fixo e ro­
dante e o da linba telegmphica, assim como a supel'stl'uC­

tum mntallica das pontes o pontilhães, e as maehina"
apparelbos e utensilios pal'a as omcinas e estaçõe., No
c1i11 25 de Outubl'o de 1876 foram inau,Q;nrados os tl'abalbos
de con tl'ucção, que se acham concluidos até a e. taçíto de

Itinba (kil. 269,266), devendo ficar t<.'l'minada em 22 de
Agosto do corrente anno (1887) a execução de todas as
obras aLe Villa Nova ela H,ainha, Em 18 ,de 'ovembl'o de

1880 inauglll'on-se o trafogo elo trecho eompreheodido eotl'e
a cidade ele Alagoinbas e a villa da Sel'l'inha com as se­

guintes estl1ções: Alagoinhas (lei!. 0,000), Ammm'y" (!til.
13,721). Ouriçanguinhas (ki1. 33,494), Sípó (lei1. 52,453),

Agua Fria (kil. 65,920), Lamarão (!ri1. 85,4Ú), Serrinha
(leiI. 110,581). Dovem SOl' i nl1ugul'a ]ns fiLé AgosLo UO cor­

rente anno !IS esLações: Til'i?'ica (ki!. 297.652), Oariacá
(kil. 310.273), 1 il/a lYova (kil. 321.993). O cu. to exaeto la
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estrnda não é R.inda conhecido por depcnder de liquidação

de conias qUR.nto :i acquIfllç~w e transporte de nlR.tel'ial

fixo c rodante. Muito approximadamente, porém, se pode
dizer que, para a parte da estrada, já en tregue ao trafego
de Alagoinbas a Itiuba, o custo é de 10,586:473$842 endo
de 39:316$046 o custo kilometrico. As condições technicas
da estrada são:

Extensão totaL 32P993,mo
Bitola, entre as faces internas dos trilbos 1,mo

Declividade maxima 1,8 %
Relação da extensão em nivel...... 28,4 Ofo

" dos alinhamentos rectos.............. 48,9 Ofo
Raio minimo das curvas 152,m9

Entl'e as obras d'arte mais i mportan tes notam·se as
soguintes pontes: um,t sobre o Capivam com 2 vãos de
5m e 1 vão de 16m

; uma sobro o Riachão com 1 vão do 30Ul

uma sobre o rio do .Peixe com 1 vão de 30m
; uma sobre

um braç.o do mesmo rio com I vão de 16'"; uma sobre o

rio ltapicurll-a. sú com 1 viLa de 50"; uma finalmente sobre
o 1'10 Itapic.ul'll-mil'im com 1 viLa de 50 lll

, Por Aviso do

lI1:inistel'io d'Agrlcultul'a n.· 68 de 7 ele Dezembro de 1882,
sendo ordenado que se fizesse a revisão elo tmça lo da
estl'ada até o scu termo em JO:1seil'o, em 7 ele Fevereiro

de 1883 deu-se comcço aos l'espectivofl trabalhos que fica­
Tam concluidos cm Julho de 1884. O tmçado dcfinitivo,
j:í locado no tel'reno, mede 13P098, ou menos 1P069 qlle

o traçado l'evi~to, e as suas condiçõcs tecbnicas são as
seguintes:

Declividade maxim[l ..

BelaçiLo da extensiío em nivel. .. , .
) elos alinbamentos rectos ..

Raio minimo das cul'vas .

1,80 %
20,38 Ofo
75,99 %

200, 01 00

lia n'este traçR.do umn. tangente elo 62/380, O custo
<l'esta parte da ostl'ada foi orçado cm 4,090:728$293 ou
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31:305$732 pOl' kilomctro, inclusive a linha tclcgl'aphica e
o material rodante. Para a sua construcç:lo já e fez
acqui iç:lo de trilho e accessorios, desvios, giradores
c super tructul'a do pontilbões. (Extrabido do Rel:tt.
apl'e 'enlado, em Abril de 1887, pelo DI'. Luiz ela Hocha
Dia,., clil'ector eng nheil'o em chefe cio Prolongamento, ao
Club de Engenharia para :figLU'Ul' nu Exposiçii:o cio Ca­
minhos de Fel'l'o Bl'uzilciros). Scgundo o Relat. d'Agl'.
(1 ,,7) o custo d'essa estrada elevava-se a 13, 67:8D6$330. O
movimento annual ela receita e da de pez[l" desele a inall­
guração cio trafego CUl 18 elo .N ovembro de 1 80 'onsl:. do
seguinte quadro:

ANNOS I RJ!CEl'l'A I DE 'PEZA

I
DEFlClT

1 81. ................ 52:654:;iD40 203::l54.700 150: 59D:;l7GO

1 2................ 49:7 :;>540 17G:40 :;>705;(' 126:620 165

1883 ................. G3:83D$300 186:171$922 122:332$622

18 4................ 80:136$520 227:432'031 147:295$511

1 5................. 125:D DSOGO 253:135$616 127:146:;>556

188G................ 151:745$4.60 287:476:ji745 135:731$285

524: 153:;>820
I

1.333 : 79 '719 I 80D:725:;> 99

A 31 de Âgosto de 1887 foi inaugurada a estação de
Vilb J ova da Rainhu, n'essa estrada.

Alagoinhas Velha. Parochia da provo da Btlhia, no
muno elo Alagoinbu,. Ol'ago Santo Antonio e diocese arcbi.
episcopal cle S. Salvador. Foi Cl'eada pelo urt. 1 da Lei
Provo n.O 2276 de 12 de Agosto de 1881. Em ,suas divi, as
:ficam os rios Aramarys, Cató, Subahuma e a serra do

('') Sogll TIdo o Estudo .DesC1'ipti'Vo dos Es17'adc" de &'.,.0 do Bl'ozil do Sr. Cyro
Deoeloelaoo Iliboiro Pesso" JOlÚor, n dosllozn ll'OSSO 1\0110 foi do 165:107$035.
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Ouro. PerLence ao 80 disto deitaml, cuja séde é a cidade
de Alagoillhas. Tem 1 cscb. rnbl. do insto prim., creada
pela Lei Provo n. O 2161 de 15 le Juolio do 1881.

Alamai. Cachoeira no rio P,LdallirYJ a fI. do Negro,
na provo do Amazooas.

Ala-Mão. Pov.:í. margem e proximo á frcg. de Pa­
raguassú, defronte do forte d'u te nome, na PI·OV. da Ballia.

Alambary: Parocllia d,L provo de S. Paulo, no muno
de Itapetininba, á mal'gem do rio Alnmbary, distante
150 kils. da capital, 50 de Sorocaba e 16,6 de ILapetininga.
Orago Senhor Bom Je'us e diocese de S. Paulo. Foi
Cl'eada parochia pela Lci Provo 0.0 7 de 7 de Abril de 1861.
Tem 2300 habs, agencia do correio e 2 eschs. publ o. de
insto primo Pel'tence ao 50 disto eleitoral, cuja. séde é a
cidade de 1tapetioinga. Em 1881, alistaram-se n'eIJa 19 elei­
tores. Sobre suas divisas vide: Leis Provs. de 7 de Abril
de 1864, de 8 de Julho de 1 68, de 22 do Março de 1870,
de 3 de Abril de 1873, de 16 de Abril de 1874.

Alambary. Curato do mnn. do Bananal, na provo de
S. Paulo. Orago Santo Antonio e diocese de S. Paulo. Foi
creaelo pela ProvisiLo de 19 de Setembro de 1870 e inau-'
gurado a 20 de Maio de 1871. Tem 1 escll, publ. de ino't.

primo
Alambary. Um do quarteirões em que se uivide a

villa do Yporanga, na provo ele S. Paulo.
Alambary. Bairl'o do nUln. de S. José do Pãraio o,

na provo de Minas Geraes.
Alambary. Serra ela provo de S. Paulo, no muno do

Yporanga. (Inf. loc.)
Alambary. Nome de uma das grntas existentes no

m uno do Yporanga, na provo de S. Panlo. cc A gru ta do
Ala.mbary tambem representa vultos á similbança ele ima­
gens; tem um vasto salito com mais ele 40 metros de altu­
ra, coberto elo pcdras grossas, quc difficultam a passagem,
c um poço por elctraz do salão em um outro comparti-
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monto. O ribeirão Alamhul'y, que nasce de um morro,
c:uuinbtt umas 100 braçtts, entl'a em um outro mono e
roapp:lI'oce dentro d ta caverna." (Inf. loc.)

Alambary. Rio da II·ov. do Hio de Janeiro, rega o
muno lo Rezondo e d sagua na margem esq. do Pal'abybtt,
TambeIU esel'evem Lambal'Y.

Alambary. Pequeno rio d:1 prov. elo Rio de Janeiro.
IJfl.llbu n. freg. de J". S. da Oonceição do Paquequer e desa­
gll:1 no rio cl ste nome.

Alambary. Rio e1:1 provo do S. Paulo, n:1 com. de
lLapeLininga. D()sagua no rio d'e te nome.

Alambary. Rio da I rov. ele S. Pttulo, afr'. do Turvo,
que o é do Panlo, o esto do Paranapanef))n,. Recebe o ri­
lieirão das Anta. O Sr. Azo, eelo Marques faz menç[o de
um rio Alambnr,}', uff. elo Pardo, que o é do Paranapane­
lUtt, o qun,l corre entre os muns, do Botucatu e Lonçóe .

Alambary. Rio eltt provo ele S. Paulo, afr'. do Tieté.
Rocebe o ribeirão el.1 Esliva.

Alambary. Rio ela PI·OV. de S. Pttulo, aft'. do Sarapn.
by, quo o é do Sorocaba. O SI'. Azevedo Marques faz es e
rio el saguar na margem esq. do ,'orocaba.

Alambary. Rio ela provo de S. Paulo, afi'. do Pil'aci·
cuba (Azeveelo Marques).

Alambary. Rio da pro,. de S. Panlo, corre no mnD.
do Bananal e desagua no Barreiro, tribo do Parabyba.

Alambary. Vi le Campanha e Lambary.
Alambique. Log. dtt pl'OV. ela Babia, no muno de

Marabú.
Alambique. MOl'ro da provo do Rio de Janeiro, na.

com. de Macabé.
Albano. Ilba ela II·Ov. do Amazontts, no -rio Jttpul'á,

tribo do Solimões. Oomeçtt em frente do sitio ele João Al­
bano e tel'mina elefronte do lago Oarará,. T~11l a NE. as
ilhtts do Oamole[o, Mariá e Jaeuruam, e a E: um paraná-
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mirim que separa-a. da co ta chamada de João Albano. Fica
na Long, O. de 230 12' 16".

Albano. COlTego da provo de Minas Gcraes, banha o
muno de Baependy e elesagua no rio S. Pedro.

A1barajás. Selvagens que babitavam as vortentes do
rio Toeantins. .Eram barbaras e intractaveis. Suo. exis­
tencia é attesto.ela pelo capitão Paula Ribeiro no cu Ro­
teiro da viagem quc, em 1815, fez ás capitanias do Ma­
ranhão e de Goyaz.

Albardão. Log. da p' ovo de Santa Catbarina, no disto
da Enseada do Brito, no Sertão elo Campo de Araçatuba.;
com 1 eseh. publ. creaua pela Lei Provo n.· 1131 ele 22 ele
Setembro ele 1886.

A1bardão. Uma extel1siio proeminente e allongaelo. elo
terreno, como 11m e..pinhnço ele cão, na casto. ln. l)l·Ov. elo
R. G. elo Sul. E' a..sim elenominadn. t.alvez peln. similhan­
ço. que tem com o albarel:l0 ou albarda elas bestas muares.
« Da embocaduro. do Rio Gmnde 'corre a costa com o nomo
de Alúa?'dão na mesma elirocção de SOo e na maior mono­
tonia até o rio Chuy, limite elo Brazil com a Republica do
Uruguay. A sua approximação é perigosa por eaUSt\ dos
bancos de areia, sobretudo perto da curva· que descrevo
para O. Forma uma zonn. coberta de dunas, qnasi clesba­
bi tadas, entre o Occano e a lngôa Mirim.)) (Da Geogr. Phys.
de Wappceus.)

A1bertão. Log. eln. pt·ov. do S. Paulo, no mnn. elo
E. Santo elo Pinbal. O Presidente de Minas crcou ahi
com o consentimento elo dc 8. Paulo um logar de vigia
com o fim ele evitar extravios ele genet·os ele importação
o exportação sujeitos a impostos d'aquelln. provo

Alberto (Santo-). Povo da provo do R. G. do Norte,
na com. do Âssú, perto do Occano, a 33 kils. O. da ponta
dos Tres Irmaõs.

Alberto (Santo-). FOt'talcza da pt'ov. da Bahia, ao S.
do ~rsenal de Guerra. Está armada. Sobre ella diz o Dr.
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Fausto de Souza, no seu tmbaI bo Fortificações no Bra.zil
(Rev. do Inst. Hist. Tomo XLVIII, 1885): (( E' contempo­
ranea da de Santo Antonio, occupando com esta os extre­
mos ela antiga cidade. Situada sobre a praia, tem a forma
hexagonal irregular; por seu pequeno desenvolvimento foi
julga,ela inuLil pelo Comle ela Pont.e, que aconselhou a sua
demolição; foi, porém, conservada e u'clla é. que em 2 de
Julbo de ]823 partia o signal para o embarque geral elas
fOl'ças do general Madeira. Em 1863, a commi :;ão incum­
Lida do exame das furtalezas d'essa cidade achou quo esta,
monLando 9 canhões, era uma das quo apresentavam me­
lhol' esLado d~ onservução.ll

Alberto (Santo-). lI1:orros ele al'êa na costa da provo
do R. G. do Norte, enLre a ponLa dos Tres Irmãos c fi

povo do Cais, ara. Defronte d'ellcs !la um baixio ele egual
denominação que corl'e parallelo ao recife que tem origem
junto do me 'mos morros c termina no pontal do E. da
referida Caissal'a fOI'mando um cl1nal. Deserevondo a cosLa
d'e sa provo diz Vital de Oliveira: cc Duas milhas mais por
NE. da ponta do Oaiçara fica a pl'imeira ponta dos Tros
It-mãos (a de O.), c quasi a meio das duas o pontal
de Santo Alberto. Esta ligeil'o pontal tem pouco antes dOllS
comoros de arêa que denominam Jlforros de Santo Alberto,
nos quaes se observam algumas moitas do matLo c depois
eI'ellas poucos coqueiros. O pontal fica aos 5° 2' 12// de
Lat. S. e 70 ;'l' 22)) Long. E. ..

Alberto (Santo-). Rio da provo do R. G. do Norte
Tení quando muito 6 milbas de curso. E" alimentado por
4 vertentes poderosas c recebe tambom parte das aguas
dos alcantilados que circumdam sell valle. ão tendo leito
proprio, ou antes acbando·se este obstl'llido de maneira a
não sei' possivel reconheceI-o, o rio espraia-, e pelos baixios
e alagadiços, que se estendem pelo valle c d'ahi provém a
destrnição de todas as plantações. Os moradores do valle,
não !la muito, intentaram a abertura de um canal até a
lagôa do Papary,
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Alberto Dias. Povo :da provo <.le Minas Geraes, a
16 kils. N. E. de Bal'bacena.

Alberto Dias. Hiboil'ão da provo ele .Mi nas Gomes,
alI'. elo rio das fortes, que o é do rio Gl'ande; corre entre
Bal'bacena e Carandahy e é atmy ssado pela E F. D. Pe­

dro II. A. ponte que abi oxiste com 2 al'COS latemes pleno.
do 7'" de vão e 1 cen tntl do 13"',45, tem 37'" de c m­
pl'im nto fl"',10 de altura. sobro o nivel da agua. Es~a

ponte di~ta 3 9 kil~. da Côrtu e fica a 1013 metros sol 1'0

o uiveI do mal'. N'es, e ribeirão desagna o pequeno rio
Pa] moi ru.

Alberto do Carvoeiro (Santo-). Antiga parochia da
provo do Amazonas. Vide Carvoeiro.

Albertos. Pequeno povo da provo de Uinas Uel'ae~, na
freg. de S. Viceo to Ferrer da Form iga.

Albino. Morro da provo de Sn.o ta Catbal'i nu, Das pro­
ximidades ela ex-calonia Azambuja.

Albino. Ponta no muno de Cabo Fl'io ela Pl·OV. do Rio

ele J anei ro, proxima a praia do Anjo, e on le habitual­
mente se desembarca 1ara ir para o arraial.

Albino. Arroio da provo elo R. G. do Sul; desce da
seLTa do Pirapá e desagua lia murgem esq. do ljnby-Graode,

tribo do Urnguay.
Albuquerque. Log. na freg. elo Santo Antonio ele The­

rezopolis da provo do Rio de Janeiro, na estrada da Se­
ba tiuna.

Albuquerque. Povo da provo de Matto Grosso, situuda
cm uma chalJada das sen'as de Albuquerque, na. Lat.
ele 100 28' cm distancia <.lo 6 kils. do rio Paraguay, sendo
alagadiço todo o tel'l'enO intermodio. Em 1796 estabelece­
ramo. o n'esta paragem e Das suas immediações grandos ma­

locas dos indioR guayeurl1' e guan:is, que fugiam á perse­
guição dos lie panbáes do Paraguay. Em 1819 frei José
Maria de .M:aeerata e outros dois frades capucbin bos, en­
viados pelo governo, empregaram-se na eaibechese dos
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indios, que l111i ainda exisLiam, e fundaram a missão do
N S. da lJtIisericordia, que, por causa da pl'oximidade da
povo de Albuquerque, fieou c!esignae!n, p lo nome de JJIissão
de Alb1tquel'que. Transferindo-so em 1827 para esse lagar
o quarLel do comman lo da fl'Ontoil'a, affiuiram bastantes
moradores além dos indios; aLé qne, pela Lei Provo le 26
de AgosLo de 1835, foi Cl'eada a freg. de N. S. da Conceição
de Albuquerque. D'abi provém, que em alguns escriptos e
mappas, para não confundir as du.LS pOVil., cba,mou-se esta
Albuquerque-novo e a ou Lra ,1Iúuquerqtte-l:elho. Em 1856
tinha a povo 825 babs. livres e 136 es ravos, que se empro­
gavam na lavoura e cri.Lção cio ga,do. Foi devastada, pelos
Paraguayos na invasão cle 1865. Pela Lei Provo n." 2 cle
18 cle Outubro dc 1869 ficou rounida á freg. de COl'llmbá,
tendo a sédo n'esLa ultima. Nas g,'andes cnchenLcs as
aguas do Paraguay transborc!'Lm até esLa povo de Albu­
querque, o alli podem chegar embar 'ações de 4 palmos de
calado. Na sêcca elisLa uo rio a mesma povo 6 kils., ter­
reno l)lano e snscepLivel de 01' transitado por carl'OS. Mas
no estttdo intermouio untre fi. extrema sêcca c a maxima
enchente, não ha caminho nem para canôas nem para
carros. O pai-Lo anele 'ostummn abicllr as c::môas, chama-so
Porto da Piúva, por exisLir alli nma arvoro d'esse nomc,.
cujo tronco fica submorgido elc 10 e mais palmos, cstando
o rio chcio. Algumas enLenas de braças abaixo, o rio
banha, em todo o tcmpo, um pequeno mono cortado a
pique, que nunca a inundação cobrc, m:ts uja superficie é
milito peqLlena pal'a que se possa alIi fazer estabelecimento
dc alguma impol'tancia.» (Buão ue Molgaço). Luiz d'Alin­
court l10- Resul tado cios trabal hos o indagaçãe ostn,tisticas
da provo ele Matto Grosso (1828)-, diz: cc POVo de Albuquel'­
que. Está na Lat. ele 190 O' 8", na Long. do 3200 3' 14",
om posição olevaclft, na planura que faz um morro, no sen
cumo, sobre a margem occidcn tal elo Paraguay, j un to :la
angulo que descrovc o rio, pois vindo em direcção geral
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de NNE. volLa ahi de repente a Léste; tanto esLe morro
eomo os adjacen tes são de pedm ealearea. Foi olhado esLe
PonLo como de importancia ao sy:;tema geral de defeza;
consideração que a meu ver, não m<lrece, por não ter os
requesito necessarios para lão importanLe fim, e porque o
inimigo sem passar alli, póde peneLrar no inLerior da provo
subintlo })elo Paraguay-mirim; EsLa povo con isLe em um
largo rectangular, com uma Capella no fllndo, e o Qual·tel
do commandaute no l)rillcipio, e ao St'lI comprimento tem
mais uma rua de cada la.do, ambas pouco povoadas: tem
unicamente 183 almas, que se sustenlam principalmente de
peixe. As poueas cabeças de gado que po. suem cuslam
muito a iI' em augmento, porque a abundancia, dos morce­
gos por alli é tal, que não deixa parar os bezerros, e partl,
escaparem são mettidos de noite em cunaes, mui bem bar­
rea.dos, o que dá muito trabalho áquella pobre gente."
No Diario da Viagem do Dr. Francisco José de Lacercla e
Almeida lê-se: cc Com marcha de 12 leguas chegamos á
povo de Albuque1'que, correndo sem pre o rio a Sul com
varias voltas. Esta povo é de miscl'aveis, que passarn a
vida cheios de fome e nudez; o cOll1lllandante d'el!a l:lÓ
cuida em uLilisal'-se do suor ú'elles. Só estão fal'tos de pal­
matoadas, eoneutes e rodas de I <10. Para determinarmos
a Long. d'cste logal' pelo Edipse cio 2.° Satcl!ite, nos demo­
ramos n'cl:lta pov., divertidOl:l das materialidades do ·om­
ma ndante. Foi determinada a La t. 190 O' 8/1 e a Long. de
3200 3' 15/1. II

Albuquerque. Povo da pt'ov. de Matto Grosso, siLuada
por 19° de Lat. S. e 590 58' de Long. de Pariz ou 14°
32' O. uo Piio de Assuear, no lagar onde o Paraguay, vindo
de NE., eneontra as serras de Albuquel'que e desvia seu
curso a E. e ESE. C). Foi mandada erigir pelo governador

(1) Ugl1DUO oLBorvnçÕOR lml'OlllctricRtI do cu.!)iUio Pa.go, commnlllhtntu 4.10 VI\}JOl' amo·
rlcnuo lVútc,-wllc!l, 185J, Corllmuá catú acima du uivol do mal' 390 1}6s iugley-ea ou 120
metros () 7 decimutroB.
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Llliz ele Albuquerque. O anto ele sua fundação, que se

111andou registl'ar ouiuauo. amente na oa111:1l'as e e, tações

publicas la capitania, traz a data dc 21 ue 'otembl'o de

1778. Conservou-se e tacionaria n. p~v. dlll'ante qun.si 80
annos com nma loplllnção de, quando muito, 150 almas,

J5:o foi senão em fi ns ele 1856 qne, com a n.hcrtura ela

nn.vegaçito elo Paragu:ty, eomeçou a tomar algum inOI'e­

mento. Desde 1855 mandara·se alli in'tallar um:l mesa de

rcndas. lia já muito. annos qnc, em molivo plausivel.

introeluzio-Je o nome ele Carumbcí, o qunl aliás ele, ignn.va

anteriormente a face septentl'ional da senas de Albuquer­

que, para desisnar a povo Em 1855 o govel'l1o da pl'OV.

n.um dc evitar que dc futuro se torna>lscm inintelligivei

documento politi .0.' o bistoricO-l do n.lgum Vn.l0I', pt'obibio

qlle nas <.:ommunicaçõe offiaine" sc fizes e u. o do semelhn.nte

denom inn.ção, a qual toun.via pl'evalooúu, . cndo n.Ló adopta.u a

na cOlTe'pondencia do govel'l1o impel·ial. Vide, pois, Co­
7'umbrí. (Barão de Melgaço.)

Albuquerque. I \1l'ra da pI'OV. ue l\[aLlo Grosso, sin­

O'ular por ua fôrma que é a de nm quadmdo formado pela

r união de muito rooh do., tendo ponco l11:lis on menos

GOkils. de cau:l faco. O rio P:1,l-aguay corrc ao longo tia

bn., e Ol'icntal d'ú. ta sCITn, quo bl·irr:l·O a tom:\]' umn. direcç:l0

oricn tal. Def,'on te d 'olla In.nça-so o Taq ual'Y no P:lI'agIIar .

O Barão ele felgaço, no n Diccionn,rlo, eliz: l( Al,nOQOER.·

QUE (, ulTn.s dc). Teni Lorio em grande I arL mail tllOfW,

situ:ldo na m:11'·rem dil'. do Pnra"uay entrc os pnl'allelo>l de

190 o 190 35'. É um solido quaul':lnguln.r de 10 a 11 le­

guas ele largo. A f:1<'.o UO ., que COITO do O. n. E. é
ban haeln. om pn.rtc pelas agun. tb l:tgô:l ue rramengos on

C;íc re" e em parLe p lo Paragnny cm uma. exLcnsão de

2 leglla, ninda além, 11:l ponta ela ge1'1':1 do Rnbiclw que

fôrma :1. faoe ol'jonLal tl'nguoll:! 9 l'I'a, III tlenlluo um O, paço

de 2 legua. elo tOI'l'<}IlO alagadiço. AR faces de I~. S. R:IO

limiLadn.. POI' p:111Lhnos e ·;tmpos baixo"" pai' ondo peneLra
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por divel'sos pontos a inundação perioclica, até maior ou

menor dist.ancia do interior. O h"clo occiclent.al, que atm­

vessa a linha divisoria do imperio com a republica da

Bolivia, é fOl'mada por uma só mat.ta de difficil transito

por não se achn.l' n'oll:1. n.guo. para bober no. estação sêcca,

e ser em muitas pn.rtes ala~arJn. no tempo dos agnas. O

dito territorio tem mllitos logn.res pl'oprios purn. ln.voura e

campos pal'a criação de gado, pOl'ém n110 em llHlito grn.nde

escala. Em um Aviso do ministro D. Rodrigo de Souza

Coutinho ao govel'l1adol' Oueto.no Pinto, em 3 ele M~arço

dc ]79", vem anne:m umn. noto" ela qual se eleprehenele que

a face elo .[ . das scrms Llc Albuqnerque denominava·se

atigamente serra ele Corumbá. »

Albuquerque. Morro isoluclo na beira deserta elo rio

Paraguay, 5 leguas abaixo eln, foz do Mimncla. m' mais

conbe(;ido pelo nome de morro du Piúvo,. (B. de Melgaço).

Albuquerque Barros. Pequeno nucleo colonio.l no

mun. ele Pelotns elo, provo elo R. G. do Sul.

Albutuhy. Rio du pl'ov. do H,. G. do Sul; dcsagua nu

margem esq. do rio Uruguay. É to,mbem clcnominado Com­
mandahy.

Alcaçuz. Arraio,l da provo tio R. G. tio Norte, no muno

ele Papo,ri; eom uma c ch. publ., (;roo,da pcla Lci Provo
11.° 981 ele 11 ele J nn bo ele 1881. .

Alcaméa. Rio du pl'ov. rio A mazonus, aif. da margem

dir. do Ul'Uricoem, mais tarde rio Bmnco, ou tribo d'esto,
soguntlo outl'O '.

Alcantara. Cidade c muno du provo do Maranhão, séde

un. uom. de seu n me, n'umu collilln. ele 60 pés de ulturn.,

sobre a bah ia ue S. llfarco., u 26 ki Is. ela ci ludo de S. Luiz,

que fieu·luc fronteira. Tcm um porto oxcellent.e com 38

pnlmos de funelo entro as pontas da Lage o elc Jetuhiro,.

Po', ue cinco egrejas: a llIatriz, sob u invouação do apostolo

S. Matbias, n. do Desterro, ue S. Prn,nciseo, Santa Qllitel'iu,

o Rozul'io; dous convento, : o de . S. das ~fel'cês, fundado
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em 1659 sob fi invocaç.ão de r. . dos Remedios, e o de

. ,'. do Carmo, fundado em 16-15; eai'a ela camal'a j cadeia;
um forte em ruinas j um phal'ol; lnas escbs. pnbls. de in t.
pl'im., ete. Foi antigamente aldeia dos Amerieanos on TIl.­
puytapera j mn.i tarde cap, da cllpit,mia de Cuman,
sujoita ao alltigo E Lado do Maranhão. Foi elevada á
eathegoria de villa em 22 de Dezembro de 1648 o á de

cidade pela Lei Provo n.· 24 do 5 de Julho de 1836. O mnn­
coml)rehende, além da parochia da cidado, mnis as de
S, João de CÔl'tes ° Santo Antonio e Almas, Tem 15000

babs. Agencia do cOl'l'oio. É oom. de tel'ceira entl'., 'l'ead:t
e elas ificada pela Loi Provo n.· 7 de 29 de Abl'il de 1 35 e
pelo Dec•. n.·8 687 ue 26 de Jnlho de 1850 j 4 24, 4825 e
4826 do 22 de _ ov mbro e 48400 do 18 de Dezembro ele

1871 ; 4993 cio 3 lo J ui ho cio 1872 o 54058 le 7 do N ovem­
bl'o de 1873. Comprehende o ~rel'mo do seu nome, ereado
e classi ficado paIos Decs. n.·S 173 de 15 do N ovombro de

1 .1,2 e 5458 cle 7 de ovembro de 1873. Pertence ao 2.· disto
oleitoral, cuja ,éue é a villa de Guimal'ão., Em 1 1,
alistaram-o e n'ella 93 eleitores. .A.yro de Cn. n.l uescl·eve·a

a 'im;' (C Alcantam, villn. gl':1nd , com boa easnrin, e visto-
amente situadn. em teneuo 10vn.nt:1do, Ol'nn.el:1 com 4 el'mi­

dlls, um eonvonto de Carmelitn.s cn.lçados, ontro cle 1I1el'ee­
narios, o um fOl'to a:'el1t,tdo no I g,u' onde existio um

bo. picio de J U llila j fica 3 legllas ao NO. da cap. O a.lgouiIo
elo . eu telTitorio é o melhol' da prov., e o :1l'I'OZ a prin­
cipal riqnoza. ele senR babitadol'e.. As salinaR, que ficam
obl':1 do 3 milhas ao N., podoriam fOl'llecer elo bom sal a
muitas provs. sendo admini tn\das, eomo no tempo dos

Jesuita, a quom pel'tenceram. J>

Alcantara. Log. da. Pl'ov. cio Rio ele JaDeiro, na.fr 'g.
ele Cordeiros do muno ele ,)'toroi; ligauo a osta c:iua.uc por

uma. eskacl:1; eom 1 e ·h. puh\. elo in:t. pl'im., el'cacb p lã
Loi Provo n.· 1988 de 1873.

Alcantara. P ntn. na entl'llel:1 elo porto do mo mo
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nome, na provo do Maranhão. A 1.0 de Setembro de 1884
foi exhibida do novo pharolete ahi estabelecido uma luz
bl'anca, fixa, illumill:tIldo todo o horizonte, cm substituição
da que havia até então. O apparelho de luz é lenticular
da 6." ordem. O plano focal eleva·se 22~.00 ao nivel médio
das mar~s e a luz será visivel da di. tancia de nove milhas
com tcmpo claro. POSIÇÃO GEOGRAPHlCA Lat. 2°24' 30" S.;
Long. l0 13' lO" O. do Rio de Janeiro; Long. 44° 23'
30" O. Grw.; Long. 460 43' 40" O. Pariz.

Alcantara. No porto da cidade d'esto nome, na mar­
gem da bahia de S. Marcos, fl'onteira á capital da provo
do Maranhão, foi constmido em 1763 por ordem do gover­
nador Joaquim de ~Iello Povoas, um forte sob a invocação
de S. Scbastião; cahindo' em ruinas, D. Diogo de Souza
mandou recoDstruil-o no fim do seculo passado, com o nomo
do Apostolo S. J.li[athias, armando-o com 9 cn.nhões, que
efitão hojo desmontados o o farto em abn.ndono. (Fausto
de Souza.)

Alcantara. Rio cb prov: do .Rio de Janeiro. Em sua
nascente não é mais do qllO um ribeiro, porém, depois de
tel' atravessado a estrada ao N. de S. Gonçalo (Nyteroi) e
de ser engrossado com o cabedal de varias ribeiros, toma-se
mais largo e profundo. Desagua na margem e. q. do Gua­
xindiba.

Alçapão. Na carta da ilha de Marajá de Velloso Bar­
reto vem figurado um lago com o nome de Alçapão, do qun.l
sabem os rios Cajutuba o Ganhoiio que vão desaguar no
Oceano defl'onte du. Ilha ~lexiana. O SI'. Fel't'eira Penna,
no seu trabalbo da ilha Mamjá faz menção do lago Alçapão
na Fazenda dos C~tjueiros.

Alcaparrinha. Log. da provo de Pernambuco, na fl'eg.
de Tracllnbaem.

Alcatrazes. Com esto nome são figurados um banco:e
duas ilhas na foz dos rios Gurgnhú o Parabyba em uma
-Oo.Ll'ta da barra, ?'io e 770l'to da Pal'ahyb,." do NOl'te, levan­
tada em 1803 por J osá .Fernandes Portugal (Arch. Mil.).

709
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Alcatrazes. Reunião de pequenas ilhas em feente da
costa da PI·OV. de , . Paulo, as S. da bahia de S. Seba tilio.
Posiçiio do ancoradouro do O. 2-1:0 6' lO" S. e 2° 32' 30"
O. do Rio de Janeiro. Os inclios as denominavam Urarilaú.

Alcobaça. Villa e num. da provo da Bahia, séde da
com. do seu nome, aos 17° 31' 45" de Lat. e 41° 31' 45" de
Long. (Mouchez), :í mal'gem e. <:1. do rio Itanhem ou Ita­
nhaem proxima á barra. Na re. po. ta enviada em 1 81
pela camara d'este mnn. ao Quest. formulado pela Bibl.

ac. lê·se; cc Pelo lado de E. é este num. banhado ])elo
Oceano, e cercada a costa por grandes recifes na dis­
Laneia de 5 legua mais ou menos, no quaes exi tem
os cannes do olte, arde. te, Lé te e Suéste, em que
podem entrar navios de qnalqner calado, dirigidos por
praticas. A barra, ao S. da Villu, d:í entrada e sahida
nas marés vivas a burco. que demandem 10 ou 12 palmos
d'aguu, e 7 ou 8 nas maré mortas, i to é, na prea-mur,
comquanto o porto a O. du Villa, upre ente maior profun­
didade.- TIa ulgumas ilbas de mangues e de mattos no rio,
que pouco ou nada embaraçam a navegação. - Seu territo­
rio é bunbudo pelo rios Itanbem e Itanbcntinga. - O muno
é geralmente salubre, mas depois dos periodos chuvoso,
na coo La e especialmente nas margens do Itanbem, appa­
reccm algnmas vezes febees intcrmittente. e algumas de
máo caracter. Rari. simo é o caso de febre amarel1n. e este
muno teve a felicidade de não ter sido visitado pelo cbo­
lera·morbus. - Os mais u. uaes mincme. são; o bano de
olaria, o saibro, a tabatino-a·vermelba e branca, e a pedra
calcarea nos recifes de que já tratamos. Consta-nos ter-se
encontrado na cachoeira do Itanhem pedaços de cbry tal
vermelho, branco c roxo, posto que ignore-se o lagar de
suas jazidas, assim como oueo. -A villa de Alcobaça foi
]Jl'imiLivamente um Jogar d-sedo e combatido do gentio
bravio. Em 1747, panca mui aLI menos, principiou fi. er
babi tado este lagar por dous moradores da então vil1n, de

1l
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Caravellas, por nome Antonio Gomes Pereira e Antonio
Mendes, e em 1767 já se contavam 25 a 26 habs. Desde
esta data, sendo progressiva a concurrencia de moradoros,
e já existindo no arraial, em que se venerava o Glorioso
S. Bernardo, em 12 de Novembro de 1772, preseute o DI'.
José Xavier Macbado Monteiro, Cavalbeiro professo na
Ordem do Christo do Dezembargo de S. M. Fidelissima
EI-Rei D. José I, seu Desembargador numerario da Casa
da Supplicação, com exercicio de Ouvidor GoraI, e Provedol'
da antiga capitania de Porto Seguro, que tendo feito pro­
coder edital de convocação aos povos visinhos de Caravellas
e Prado, o erigio em Parochia, quo teve por Padroei.ro ou
Orago o mesmo Glorioso S. Bornardo, tomando posso su­
ccessivamente c dando i.nstituição canoníca á dita parocbia,
o padre Pedro Aifonso. N'este mesmo dia, á tarde, acom­
panhado de todos os habs., tanto da nova Parochia, como
das Villas v'isinhas, que para ahi haviam concorrido, o dito
Dr, ~'I:achado Monteiro dirigio-se á praça, cm qlle já se
achava preparado o polouri nbo, e sendo arvorado este com
as fórmulas do costume, erguendo elle a voz, alta e intel­
ligivel, proclamou a nova Villa de Alcobaça, em virtude
da Carta Regia de S. M. Fidelissima; ao que todo o povo
respondeu com estrepitosos vivas á S. M. El-Rei D. José I.
Esta villa, na parte civil, pertenceu outr'ora á Villa e hoje
cidade de CaraveIlas, sendo o primeiro juiz municipal
lettrado que veio administral' Justiça, em 18't2, o Bacharel
em direito Leovegildo d'Amorim Filgueiras. - A pop. livre
d'este muno será de 4000 a 5000 almas; a escrava de 510
pela classificação recentemente feita. D'esta pop. habitl1m
a villa 1500 almas mais ou menos. - A lavoura do mu n.
consiste na cultura de café, cacáo e fumo em pequena
escala, mal1cUoca, milho, arroz, feijão e mamona. .A. gra n­
de criação consiste em gado vaccum, cavallar, lauigero,
cabrum e suino. A industria fabril consiste unicamente
em farinha de mandioca. - Dista esta villa cerca de 90
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leguas da Capital da Prov., 5 leguas ao S. do Caravel­

las, e 4 da villa do Prado ao arte. J) A Carta Regia que
oreou a villa de A.lcobaça tem a data de 3 do Março de
1755. É com. de segunda eotrancia, creada vela Lei Provo
n.· 1447 do 4 de Setombro de 1874 e classifioada pelo Dec,

n.· 5759 de 1 de Outubro do mosmo anno. Pertence ao
6.· disto eleitoral, <:uja sédo é l1 cidade de TIhéos. Em 1881
alistaram-so n'ella 88 oleitoros. T m duas eschs. publs.

de insto primo Agonoia do corl'oio. E tação tolegrapbica.
Monsenbor Pizarro, em sua :àíOOlS. Rists. Tom. V, pago 147,
diz: (C Concorrendo offioiente povo l1 cultivar as margens

proximl1s do rio Itanben no disto do Caravollas que eram

bl1bitadas por Inclio', ouja situação assás se alongavl1 do
l1uxilio ]1l1ro<:hial, croou por isso l1 Portaria do 9 de 0­
vombro do 1771 uma pal'ochia sob o titulo de S. Bernardo,
onde os colonos novos podessem ll.Cbl1r mais promptos os

Sl1nto. Sa<:ramontos, o satisfazer os preceitos da Igreja.
Determinando os Alval'fÍs de 20 do Outubro, o 22 le De­
zembro de 1795, e a C. I. de 11 do ovembro de 1797,
que aR Igreja. firmemonto eRtabelociLlas, mas eonservn,da.

com a. natuI'eza do n,l1l0vivei., subi. sem á olasso das 01­
ladas, ontrou ostn. a. goza.r da prorogatint de perpetua; e

tendo-a Parocbiado 1.", como Vigl1rio Encommcn lado, o
Padro Pcdro Afl'onso, foi sou 1." proprietario o Paelr~ J oiLo
F01'l'oira Villaça, do. do o mez de Julho do 1797. Á pouco
mais de 460 cbogn,l'lÍ o numero do freguezes, obl'igados a

I 'acramonto, oujo po\'o, obedccendo á Vara da Com. de
Cara.vollas nas dop ndon<:ias do Fôl'o Eccle iastico, é ujoito
nas materias Civis ao Gove1'l1o da. Bl1hia, a quem pertence
l1 Corroição da Yilla, fu ndacll1 abi no anno de 1772 com o

titulo de Alcobaça, nome lJ.uo então so d u l10 tClTitorio,
distl1nte 7 leguas ell1 Villa de Sa.nto Antonio de Ca­

)'avellas. »

Alcobaça. P~\l'o hia t1l1 provo do Pará, no termo ele
Baião. Orago S. Pedro e diocese de Belem. Foi Cl'eada
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pela Lei Provo n.O 661 ele 31 ele Outubro ele 1870. Deno­
minava·se E. Pedro de Pederneiras do Alto Tocantins, nome
que foi substituielo 1)elo actual cm virtude da Lei Pro,.
n." 8405 ele 23 de Abril de 1875. E' abi o ponto terminal
da estrada entre as pro\S. elo ParlÍ e de Goyaz. Pertence
ao 2." disto eleitor:tl, cuja séde é a cidatle de Cametá. Tem
2 oscbs. publs. de insto primo

Alcobaça. I,'orto 1ft provo do Pam, a 144 bIs, S. da
cieladc ele Cametá, na margem csq. elo Tocantins. Sorvia
cle limite ás provs. elo Pará e de Goyaz, juntamente com
o cios Anoyos, que fica-Ibe fronteiro na mal'gem opposta
el'aqnelle rio. c( Em 1782, diz Baena, mandou o governa­
dor geral J os· de N apoIes Tello de Men zos engastar, de­
baixo da direcção do major engen bei 1'0 J oito Vasoo lIümoe]
de Braun, em situaçiIo uma legua inferior elo riacho Cm'ai­
pé, outro lagar com o appellielo ele Alcobaça o annexo a
ello um forte de fhcbina, cbamado dc ~ . S. de Nazaretb,
eav:1lgaclo ele 6 peças de artilb:1ria do ealibre menor que o
mediano, cujo lagar foi transplantado em 1793 pelo gover­
naelor D. Francisco de Souza Continha pftra um sitio fron­
teiro á ilha. elo Ara.rapá ou Arapftprí, entre :l cachoeira
Tapaiunftcoar:t e Guariba, danlo·]he o nome ele Arroyo~.)l

Aldeia. Parocbia ela provo da Babia, nft com. e t.el'mo
de Nftzftretb, ft 13,9 bIs. da séde do mun., na mal'gem dir.
do rio Jftguaripe. Orago Sant.' Anua e liocese arcbiepi capai
de S. Salvador. [<'ai em principio uma capclla da freg. de N. S,
d'i\juda dt"t villa de Jaguaripe, s ndo depois elevada á C:l­

theo'ol-ia de pal'ocbia I cla L.ei Provo n.O 132 de 2 de Junho
cle 1 -W. Tem 5103 hftu.. e 2 esch .. pnbls. do in. t. primo
Agencia do cOl'L·eio. Pertence ao 5° di. t. clei toraI , cuja
Réd é a c.:ielade tIe Nazal' tb. Em 1881 alli Laxam-se n'ella
58 elei Lares,

Aldeia. Pftrocb ia (ln, provo lo Rio de Janeiro. Vide
Pedro d'Aldeia (E.)

Aldeia. AnLiga 1)arocbia da PI'OV, de R. G. do Sul,
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lln. com. o 1,01'1110 da cidade de ParLo Alegre, na margem
do rio BuLu al'ally e a 30 kilfi. da capitn.l. Foi fundada
pelo govel'J)ador José :Marcelli no de Figueiredo que, reunin­
do o indios BuLucares e algumas familias de Tapes, alli os
e. taueleceo. Orago . Senhora dos Anjos e diocese de S.
l'cclro. Foi Cl'eada pn.rocbia pelo AlvaríÍ de 22 de Setem­
Ul'O de 1795 e elovada ri. catbegoria de viUa com o nome
de Gravatahy pelo art. I da Lei Provo D.O 1247 ele 11 ele
Junho do 18 O. Tem 4700 babs. Vide Gravatahy.

Aldeia. Log. na cidado de Santarem da provo do
P.mL A Portal'ia, d 1 de Fevereiro de 1873 croou ahi
1 c ch. 1 ul>l. do in t. primo

Aldeia. Log. na cidade do Cam lá da pro,. do Pará.
A ParLaria ele 25 de Outubro do 1872 creou abi 1 oscb.
publ. ele in t. pri lU.

Aldeia. Log. no elist. do Bl'otas ela provo do :Matto
81'0 ·so, com 1 e ch. publ. mista do insto prim., Cl'eada pela
Lei Pr V. n.O 665 de 22 de Setembro de 1885.

Aldeia. Ilba da FOv. ela Babia, no rio S. Franci co
entre Obique- 'hique o Reman . (IIl1lfelel).

Aldeia. Rio ela pro'T. dn. Babia, afi'. da margem dir.
elo J aguaripe. Recebe o Barro Iodr .

Aldeia. Rio da pro'\. do Rio de Janeiro, nasce na
sona do Leandro o dosagua no mal' defronto da ilha de
Hacuru Sti. Pl'oximo á sua foz fica a ponLa, da Aldeia,

Aldeia. Rio da pro", do Rio do Janeiro, na ce na
com. do ytorõi e lança-se no lIhcacú pela mat'geDl osq.
abaixo elo PorLo elas Oaixa., na com. de Itabomhy. É
navegrt.Ycl da freg. de . S. da Oonceição do Porto das
Oaixas em c1eante. ALrn.vessa a estradi1 de :NyLerõi fi. Ha­

boraby.
Aldeia. Ri beirão da provo de MinHs Gerae , nasco nas

exLremas la provo com n. do Goyaz, reune-so com O ribei­
rão do Oarmo, tomando então os dous o nome de Barra da
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Egua, com que vão dcs[\,gllar na murgom osq. do S. Pedro
trib. do ParftcaLú (luf. loc.)

Aldeia. Ribeirão da provo de Goyaz, do agua na mur­
gem esq. do ribcu.'iío du Ant:.:., tribo du murgem dir. do
Araguay[\, (Cunhu M.uLLos. ltinerario.)

Aldeia da Pedra. Log. du provo do Rio de Juneiro,
n[\, fL·eg.de S. José de Lconissa do termo de S. Fideli , á
margem do rio Parabybu. Foi crcuda cupolb filial curada
elu freg. de S. Fidelis pela Lci Provo n.O 17 de 4 do Muio
do 1842. Tem ugoncia de cOl'reio. Vide Leonissa.

Aldeia de Baixo. Povo da provo du Buhia, uu com.
do Cbique-Chique, u[\, margem do ri S. Francisco, defronLe
du povo de Malbudas, que fica na murgcm opposLa.

Aldeia de S. João. Log. no muno de Hanbaem ua
provo de S. Paulo, com 1 escb. I ubl. de insto pl·im.

Aldeia de S. Luiz. Assim denominava-se antigamente
a acLual freg. de S. Vicente Forrer do muno de Rezende,
na. provo do H.io de Janeiro.

Aldeia de S. Pedro. Vasta bahia, profundissim[\"
agitad[\, com os vcntos de NE. c SO., na lugôa de Ararlla­
ma, dn. provo do H.io de J anei l·O. Tem 18 kils. na maior
largura. Ha abi um porLo ele embarquo, onue tocam os
vapores da Companhia Jordão & C." Tom importantes
salinas.

Aldeia do Araticú. Sogundo a auLol'idadc do arCl­
preste Dr. lIfonteiro de .Noroobn., a villa de Oeiras, na
lH'Ov. de ParêÍ, teve seu primoiro e, LabclccimenLo com o
nome de Aldeia do Araticú. Baeoa é da mesma opinião. Foi
essa aldeia missionadn. pelos J esni tas.

Aldeia 'do Campo. AnLiga aldeia ao S. uo rio Doco,
na distancia approximada de 18 kiJs. ao N. da Aldeia Vel ba.
Em 1557 foi fundada polo jesuita Affonso Braz. Seus habs.
empregavam-se no fabrico e exportação da cal.

Aldeia Doce. Log. da provo de Minus Gemes, no
disL. do Bom Despacho e muo. de InhauIDu (Santo Auto-
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l1io do .Monte) j com 1 esch. publ. de insto prim., CI'eada
pel:1 Lei Provo n.O 2923 de 25 de Setembro de 1882.

Aldeia Flor. Poi o primeiro estabclecimento da actual
~illa de 'allguaret~~ll1a, na prov. do R. G. do Norte.

Aldeia Grande. Aldeia de selvagens no muno de 'Mi­
randa, provo de Matto Grosso. Em 1885 contava 103 indi­
viduos, sendo 58 homens e 45 mlllheres.

Aldeia Maria. Log. a 90 kils. da eapital da provo de
Goyaz. Sob o titulo cc Industria do amiantho em Goyaz II

publicou o Sr. Roberto Boussú no Publicador Goyano de 23
de Outubro de 1886 um artigo, do qual extraetamos o se­
guinte: cc Encontrei na Aldeia Maria, a 15 leguas desta
capital) rieas jazidas de amiantho, a pouca distaucia umas
das outras e de primeil'a qualid~Lde: claro, flexivel, sedoso
e de longos fios. CoIbi diversas amostras, uma das quacs
offereci ao lIfusêo aciona1.

Aldeiamento Affonsino. Parochia da provo do E.
I 'anto no mUDo do Cachoeiro do 1Lapemu'im, regada pelo
rio CastoJlo. Orago de N. S. da Conceição e diocese de
,'. Sebastião. Poi creada parochia pela Lei Provo n.O 9 de
15 de Novembro de 1871. A população é calculada em
2000 babs. Pertence ao 2.° disto eleitoral, cuja séde é Be­
nevente. 'rem 2 esehs. pu bIs. de insto primo

Aldeias Altas. Antiga com. da provo do Maranhão,
creaeJa pela Lei Geral de 15 de Janeiro de 1832 e composta
dos termos de Caxias e do Brejo. A Assembléa Provo
separou d'ella a villa do Brejo para crear a nova com.
d'este nome, dando áqueJla a denominação de Caxias e
S. José dos 1I1atLões. A actual cidade de C~xias conservou
por muito tempo os nomes de Aldeias Altas e de Caxias
das Alueias Altas.

Aldeia Velha. Povo da provo do Rio de Janeu'o, na
foz do rio do seu nome, tl'ib do S. J oito.

Aldeia Velha. Povo da provo do Rio de Janeiro, na
freg. de Itamby e muno ·de Itl1borahy; com 2 eschs. publs.



168 ALD -ALE

do insL. prim., croadas pela Lei Provo li.O 1759 elo 30 de
N ovombro de 1872 e 2105 elo 26 de Dezembl"O de 1874.

Aldeia Velha. Rio ela provo do E. Santo, no muno de
Guarapary. :fi} fOl'mado do mesmo braço de mar que forma
o porto le Guampal'J. É navegavel por eanôas gmndes c
bncbas em conducção ele cargas.

Aldeia Velha. É assim tambem denominado o rio
Santa Cruz, na provo do E. Santo.

Aldeia Velha. Rio da provo elo Rio do Janeiro, jun­
Ül.-se com o Ipucá e vai desaguar na mat'gem esq. do
S. João, Junto á elle existia outr'ora a aldeia de Ipucá.

Aldeia Velha de Guarapary. Aldeia da provo do E.
Santo, no mllD, de Guampary, sobre a margem esq. lo rio
d'lJstc nome, a 9 kil5. a O. d'aquclla villaj com 1 esch.
publ. ele insto prim., creacb polo art. 1 ela Loi Pl'ov. n. O 21
elo 13 de N ovembl'o de 1875.

Alecrim, Log. no muno de Aguas Bellas da provo de
Pe1'l1ambuco.

Alecrim. Suburbio el:1 freg. de S. Braz elo Suussuby j
na provo de M. Geraes.

Alecrim. Morro na ci lade elo Caxias da pt'Ov. do M:1­
mnbito. Acha-so ahi em construcção um quartcl. (Vido
Agudu. )

Alecrim. Serra da prov, ele Sergipe, no muno de
Itabaianu.

Alecrim. SelTa da Pl·OV. do Minas Geraos, no mun.
da Pedra Branca.

Alecrim. Morro dél. pt'ov. de Goyaz, nas proximiebdes
do rio S. Bartbolomeu. É elevado, al'ido c podrego 'o. Saint·
Hilaire esteve n'elle.

Alecrim. Serra ela pro\'. de MaLta Gro soo JunLo a
elb correm os Tios Alecrim e Parnabyba.

Alecrim. Rio da provo do Paraná, afr. <lo rio do Peixo.
Serve de divisa á freg. de S. J eronymo do tormo do
Tibagy.
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Alecrim. Poqlleno rio da. provo cio l\1inas Goraes, afr.
do rio Preto, quo o é do Arassuahy.

Alecrim. Rio cI:\ pro\·. do MaLta Oras o; nasco lia
,erra do seu Dome o desn.gua no Parnahyba, afr. do
S. Lourenço.

Alegrão. Log. no IllUD, do Peroiro da provo cio Coará.
Alegre. Villa o muno da provo do .l.!J. Santo, ox-p:u'o­

chia do muno do Cachoeiro de Itapemirim, regad:\ pelos
rib irõos do Alogre o oncolC;ao. Orago N. S. da Ponha
e diocese de S. SeIJa ·tião. Foi creado. paroehia pela Lei
PI'OV. n.· 339 de 23 cle Julho de 1 58. Tom 2789 habs.
E' ligada por uma estrada ás freg . do Voado e S. José do
Calçado. Agencia cio eOl'l'eio. PorLenee ao 2.· disto elei to­
rai, cuja. sédo é a villa cio Benoventc. Em 1881, alistaram­
se n'ella 45 eleitores. .Foi elevada á cathogOl'in. le viJla
pola Lei Provo n.· 1 de 3 de Abril cio 1884, que constituio
seu muno eom as paroehias do Alegro e do S. Miguel do
Veado o com u disto do S. J o, é do Calçado. A freg. c tá
:l i'enle á marg m e q. do rio Alegre, om um lagar venti­
lado e ,·alubrc. ua matriz, orecta !:lobre uma pittoresC'a
collina, domina tocln. a pov., o que produz muito agmdavel
offcito, Exporta café e produz abundantemente eanna de
a, uear, algodão, fumo, milho, fcijiio, arroz o mandioca.
E' eparada da freg. do Cachoeiro do Itapemirim pelo vallão
cio Môl'l'o Seeco. Sobro suas clivisas vido entre outras a
Lei Provo n.· 2 de 21 cle Outubro de 1886, N'ella ficam
os lagares denominaclos Valle do ouza, Ponta do Norte e
Café. A 16 cio Setembro cle 1887 foi inaugurada a E. de F.
do Caehoeil'o do Iiapemirim ao Alegre, com um ramal
pam o Castollo. A linha parte do achoeiro ,seguinclo
a margom dir. cio Itapemirim, termina no Alogre eom um
percurso cio 50 kils, Da estação de Mattosinhos, a 17 kils.
do Cachoeiro, parte o ramal do Castello, na exton ão de
22 kils, As estaçõos são 4:: Cachoeiro, Mattosinhos, Alobre
e Castello.
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Alegre. Log. 110 mnn. do MiriLiba ela provo do Ma­
ranhão, ao lado dir. elo rio Periá.

Alegre. Log. da provo elo POl'l1u,m buco, na freg. ele
S. José ela Agonia o muno ele Agna Prota.

Alegre. Povo da provo de Pernambueo, 11a caIU. da
Bôa Vis La, na margem osq. do rio S: Franci co, cerca ele
8 kils. ao J E. ele PeLrolina.

Alegre. Antiga capella da frog. do S. José do Cari·
nhanha, na provo da Ballia. R' séde Lla [reg. do S. Jotto dos
Gemes, Cl·eada. pelo a.rt. I da Lci Provo n.O 2098 de 18 de
AgosLo de 1880, Tem 1 esch. pnbI. de inst. pri m., Cl'eada
pcla Lei Provo n.O 1393 de 4 de Laia de 1874.

Alegre. Anaial da provo da Bahia, no termo de SenLo
Sé, com 1 esch. pubJ. de insto prim., Cl'eada pela Lei Provo
n.o 2106 dc 23 de Agosto de 1880.

Alegre. Log. da provo dc S. Paulo, na estraela ele Ca­
nanéa. D'cssc ponto parte o ramal para Xiririca. A elis­
tancia ela colonia de Oananéa ao Alegre é de 38\711.

Alegre. Log. ela provo elc S. Paulo, no termo da Bôa
Vista, com ex tensos cafesaes.

Alegre. Log. na margem do rio Taqnary na I rov. de
Matto Grosso.

Alegre. .Fazenda na margem esq. do rio S. Lourenço,
cerca de 66 kils. abaixo da foz do Cuyabá, na provo de
MaLta Gros. O. Tornou-sc notavel por ter ido, em 11 de
Junho de 1867, o lagar de encontro entre o vapor para·
guaro Salto de GuaYl'a e os vapores naeionaes Antonio
João e JaUl'í6 e a força expedieionaria, que voltava de Co­
rum bá para a Capital.

Alegre. Ponta na costa occidental eh\ lagoa Mirim,
na provo do R. G. do Sul. Jaz na Lat. S. de 320 24' e
Long. Occ. de 9° 13' 20" do meridiano do Rio dc Janeiro.

Alegre. Monte de arêa na costa ela provo do :M:ara­
nhão, por 670 O. da barra elas Preguiças e á distancia
de 24 milhaR da ilha de Sant' Anna.



ALE 111

. Paulo, banha o muno
na margem esq. do

Alegre. Monto da provo do Rio de J aueiro, no IllUlt.

de Saqu:1rema, om terras onde o Vi eonde do ltaborahy
teve um:1 fazenda.

Alegre. Sorra la lH'Ov. do S. P:1ulo, no muno de S.
João da BÔ:1 Vista. (J nf. loe.)

Alegre. Rio ela provo do Mamnbão, na 'e 11:1 ser1':1
de Itapicurú e en tm no l'io Pal'D:1by b:1 derron te da, ilba ele
S. Gonçalo.

Alegre .. Ri:l.oho el:l. provo el:1 Babia, banha, o muno da
Abbaelia e desagua no rio Azul, tribo do Hapi ·urú.

Alegre. Ribcirão ela provo do E. Santo, roga a pm'o­
chia do sou nome o de agua no rio Hapomirim, 42 kils.
a ima ela villa do Cacho iro do Itapelllirim e a 102 ela foz.
Rco bo o riboirão elo Caro. Sua foz é o ponto terminal ela
E. ele F. H:l.pomirim, quo pertence li Companbia do Nave­
gação e E. ele F. E. Santo o C~U'avellas. O Dicc. Geog. da
Provo dá esse ribeirão elesaguan lo no rio Habapouna.

Alegre. Ribeirão quo rega a p:l.roebil1 elo Campo Ale­
nTe O lança-so no Parabyba pela margom dir. acima ele
Rezonde, oielade ela provo elo Rio de J anei ro.

Alegre. Ri boirão ela, provo de S. Paulo, afi'. do rio S.
Jo, é. Limita a freg. ele S. José do muno do Paranlt-
l):1nema.

Alegre. orrego ela prov. ele
tle '. João eln. BÔ:1 Vi ta o elesa,glla
rio da Prata, afr'. do Jagu:l.ry.

Alegre. Arroio da provo do R. G. elo Sul, forma ou é
tribo do rio Ijuhy Grande, afi'. do Uruguay.

Alegre. Ribeirão da provo de lIfinas Gemes, afr. do
rio Glorifl, Das divisas d-a freg. ele ,'. l~'rancisco do :rIOl'ia.
Cart. II da Lei Provo n.O 2306 de 11 de Julho de 1876).

Alegre. Carrego da provo de Minas Gemes, afi'. do
rio S. Francisco, tribo do rio Grande. Banba o muno
do Fructal.

Alegre. Carrego da provo de Goyaz. n.ff. do ribeirão
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dos Bois, que é tribo do rio Maranhão. :No Dicc. de J. N.
P. de AleneasLre (Mec. da Bib!. Nac.) é mencionado esse
rio como trib. do Anicuils Grande, afi'. do rio dos Bois.

Alegre. Rio da provo do Matto Grosso; na coo na serra
de Aguapehy, proximo ao rio d'eRte nome, recebo a, aguas
do rio Barbados e entra na margem esq. do Guaporé, ao S.
da cidade de Matio Grosso, proximo á foz do Sararé e a
cêrea de 280 kils. das origens do Guaporé.. Tem maio do

220 kiJ.o. de curso e é notavc1 por eL' d'ello quo preten­
deu-se a formação do canal que devia ligar as aguas do
Amazonas ás do Prata pelas do Aguapeby. O Ba,rão do
Nelgaço assim descreve esse rio. «( Rio, cujas fon tes, si tua­

das pela Lat. de 16° na extremidade de SOo d;.), SÇlLTa cio
Aguapehy, distam poueos palmos das do rio d'esto nomo, e
corrom quasi parallelos. .Menos de uma milha di tam um
do outro no local, onde se despenham da serra, 7 leguas a
N.E. de sua origem. D':lbi o Alcgre dirige-se a N. e O.,

serpenteando no valle formado pelas serras de Aguapeby e
,'ant:l Barbl1I'H: .Ao encostar· e a e. ta, fórma uma grande
cachoeira. Vai d01Jois a O. entmr no Guaporé, meia legua.
acima d1\ cidade cle .M1\tto Grosso. TL'es lognas acima d'o. ta
coníl. o Alog1'e reeebe peIn. eRq. o rio dos Barbados, que
vem do S., e tem sua fonLo na lagôa Rabeccrt., 50 milhas
ao S. da eidade de Matto Grosso. Sobre a margem diL·.
d'oste rio do. Barbados está situado o estabelecimento de
Cazalvaseo. Foi pola primeira vez navegado em 1738. Á.
respeito cio seu vamdouro para o Aguapeby, vide oste ul­
timo nome. ,) Foi de coberto em 1738 (Vide Mem. Ohron.
da Oap. de lalto Gro. o, principalmente da Provedoria da
Fazenda Real, etc., por F li ppe José Nogueira Ooolho. Rov.
do Inst. IIisL XIII-13B.)

Alegre. Oachoeim no l'io Doco) na PL·OV. de Minas
Gemos. É meneionada por d'Alineourt.

Alegre. Vide llnl'itiba.
Alegre Esperança. Loc. da provo de S. P:wl0, 110

mUD. do Bananal.
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Alegres. Villa e muno da provo de M:inas Geraes, na com.

de Paracatú; banharia pelos rio Verdc e Catinga, tribs. do

Panwatú, proxima da serra de Andrequicé. Orago Santa

Anna e diocese de Diamantil1:1. Foi CI' a la parocbia pela

Resolução do 31 do Maio de 1815, incorporada ao muno do
Paracn.tú pelo § I art. I eln. Lei Provo n." 1713 do 5 de

Outubro do 1870 ; elcvn.da á cathegoria ele villa polo nrt. I

da IJei Provo n.· 19!J3 do 13 de Novembro do 1873. A pop.

Ó n.valin.dn. e111 3.000 habe. Pertonce ao 16.· disto eleitoral,

cuja séde é a cidade de Pltracn.tú. Em 1881, alistn.l'l1111·se

n'clln. 23 eleitore. Sobl'e sun.s divi as vido, entrc outras,

a Lei Provo n· 3272 de 30 de Outubro de 188-1. Dista de

Paracatú ponco menos do 120 kil.. Sua pop. emprega-so

na· cultu1'l"1 de cel'eaes, criação de gado vaccum o cavalln!',

no COl'tnme da solla e COlll'OS miuelos, nn. cxtracçito ele an.­

litre e na mineraçfio. O clima é salubre, menos á illn.rgern

dos rios. Agencia do cOlTeio. Dna.. eschs. pnbls. de
insto primo

Alegres. Puroe:hia da provo do .Minas Geraes, no muno

ela Pedm Bn1l1cn. F i I'cada pelo art. II ela lJei Provo

D.· 2281 elc 10 tle Julho de 1876. Pertence ao 11.· elist.

cleitol'<L1, cuja séde ó a cidade ele Pouso Alto. Oeago S. José.

Foi c!esmembrn.d.l, do mlln. da CbristinH e unnexuel!1 :-1.0 eln

PeLlm Bra.nen. pela Lei Pt'ov. n.· 3~75 de 20 ele Outubro

de 1884. Tem 2 e ehs. pnbls. do in t. primo

Alegres. Rio da provo de Minas Geraes, banha a povo

do seu nome e desagun. no rio Sapuen.hy. Reeebe O rio do

VinLem, (Inf. Joc,)

Alegres. Rio ela pl'0Y-' de J\linas Gel'fles; na. cc na serra
das Almas c tlcRagua na margem e. q. do rio O.1t.inga, aff.

elo Paracatú.

Alegrete. Uitla.dc o muno da pl'OV. do R. G. do 'Sul,
sédo da. com. elo seu nome, em terreno mn.is ou menos

olevado, na margem e. q. do Ibirapllitan, 42 kils. acima da.

juncçito el'l.' Lc rio com o lbiculty, O telTitorio cio mun. é
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banhado pelo arroio Sarandy, que o separa do muno de
Sant'Anna do Livramento Cart. II da Lei Provo n.O 761 de
4 de Maio de 1871), pelo arroio Lageado Grande, Ohapéo,
Açouta Oavallo, Vaccaquá, Oaverá, Saiean, Itapevye Outl·OS.
A criação de gado é o principal, senão o unico ramo de ri­
queza . d'esse interessante. muno Depois da campanha de
1812, formou·se na margem dir. do rio Inhanduhy um
acampamento de tropas portuguezas, do qual originou. se
uma aldeia com a invocação de N. S. da Oonceição da Appa­
recida; na campanha de 1816, porém, os independentes
dos Estados Hespanhóes, quando expulsos pelo capitão­
general Marquez do Alegrete, incendial'am a nascenLe povo
que desappartlceu, deixando apenas vestigios de sua exis­
tencia: O Marquez do AlegL'ete fez então con. truir uma
pequcna egreja na mal'gem esq. do rio Ibirapuitan e cm
torno d'ella começamm a edifiúar os habs. da Appareúida,
o que deu oL'igem á hoje fiorescente cidade do Alegrete,
cujo nome tomou em l'e onhecimenLo ao seu illustl'e pl'ote­
ctOl' e fundador. O conego JoiLo Pedro Gay em sua Histo­

Tia da Republica Jesuüica do Pal'aguay diz á pago 391 o
seguinte a 1'0 peito d'essa cidade. (C o Jm'nal do Comme?'cio,

publicado no Rio de J anciro, em 29 de Junho de 1849,
n.O 176, tratei de llma maneira mais extensa do que o
posso fazer agom, da fundação da então villa d'Alegl'ete.
O general Abreu foi o fundador da dita pov., e o Marqnez
d'Alegrete, foi seu grande protector. Foi estabelecida nos
limites da freg. de S. .l!'raneisco de BOl:ja, de que ao prin­
úipio foi filial como c1n,ramente se vê de uma carta official
do revereudis, imo provisor vigario genl1 de 19 de Abril de
1820, segundo as orden, de S. Ex." Revm." e registrada no
arebivo ecclesiastico da com. de S. BOl:ja.» Foi elevada
:'1 catbegoria de villa por Dec. de 25 de Outubro de 1831,
sendo instal1ada cm 3 de Junbo de 1846. Oidade por Lei
Provo n.O 399 ]e 22 de Janeiro de 1857, Seu mun., além
da paroúbia da cidade, comprohende mais o curato de
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N. S. do Bom Despacho. É com. de segnnda entr., Cl'eada
pela Lei Provo n.O 185 de 22 de Outubro de 1850 e classi­
ficada pelos Decs. n.O' 1211 de 29 de Julho de 1853 e 5080
de 4 elo Setembro de 1872. A cidade tem 3 julgaelos de
paz, diversas c"chs. pu bIs. ele insto primo e algumas aulas
put'ticulares de insto secundaria i 1 quartel, boa matriz
theaLro e Casa ela Camara. Agoncia do correio. É éde
do 3.° elist. eleitoral. Em 1881, alistaram-se na paroehia da
eidaele 231 eleitores. Sobro limites vide: Leis Provs.
n.O' 703 de 9 de Setembro de 1869 e 762 de 4 de Maio
ele 1871.

Alegrete. Log. ela provo do Pernambuco, na freg. de
S. José da Agonia e mun. de Agua Preta.

Alegrete. É o nome de um dos nucleos da eolonia Si­
nimbú j ]10. provo do Paramí.

Alegria. Vi lia e muno ela provo de S. Paulo, ex-paro­
'hia do muno de Cajurú, a 45 kils. ao S. ele BataLaes, a cujo

muno tambem portenceu j na margem dir. do rio De filael iro,
tribo elo Parelo. Orago Santo Antonio e diocese ue S. Paulo.
Foi ereada parochia pela Lei Provo n.· 7 de 28 Fevereiro de
1866; ineorporada ao mun. elo Cajurú pelo art. XIII dR.
Lei Provo n.041 le 3 Abril de 1873 i elevada a villa pela de
n.O 21 de 10 de Março ele 1885. Faz parte elo 9.° disto
eleitoral, cnja séde é a cidade elc Casa Branca. Em 1881,
::di. taram-se n'ella 20 eleitores. Tom ccrca de 3000 hab .
e 2 e chs. publs. de inst. pri 111., tenelo sido a do sexo femi­
nino crcada pelo arL. II da Lei Provo n.O 19 de 17 de Março
de 1882. Foi annexada }1. com. elo Cajnrú pela Lei Provo
n.· 92 ele G Abril de 1887. Ageneia do correio.

Alegria. Log. no niun. de Ba-l'ras da provo do Piauhy,
sobre o rio Longá.

Alegria. Log. na frcg. de Barrciros ela provo ele Per­
nambuco.

Alegria. 11 ha da pt·ov. elo 1~. G. elo Sul, no rio l'll-
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guay. É despovoada e tem eeréa de 800 braças de ex­
tensão.

Alegria. SelTa da provo de S. Paulo no muno de
Cnjurú.

Alegrias. Log. ela peov. do R. G. do Sul, no di, t. do
Cncimbinbas.

Alegrias. AlToio da prov. do TI.. G. rio Sul rennido ao
Santa .Maria vne desaguar no Piratiny. tribo do rio S.
Gonçalo.

Aleijados. Riacho da provo de Santa Catharina, no
muno de S. José.

Aleixo. Flll'O na margem esq. do rio Negeo no nlllll. da
cap. da provo do Amazonas.

Aleixo. La,go da provo do Amnzonfl.s, fÍ margem dil'.
do rio d'este nome, no muno de Manáo,.

Aleixo. Lagõa da provo de Sergipe no muno da Es­
tan (;i n..

Aleixo. Lngõa no termo da Cachoeira ela pro\'. da
Bahia.

Aleixo (Snnio -). Log. da provo do Rio de J anei 1'0,

na COlO. e termo de Magé, Pos ue uma fabrica de tecidos,
Aituada a 12 kils. d'aqllel1a eidado, nas fmldas da fo['mo iA­
sima selTa dos Orgã:os. Foi essa fabrica fundada em 1 48 e
tem 120 teares, que podem empregar 250 a 300 opel'al'jos;
limita-se ella a tecer algodã:o gl'OSSO, que Ó o mais pro­
curado.

Aleixo (Santo -). Ilha da pl'OV. de Pernambuco, a
duas e meia milhas pnm o SE. da bl1.l'l':1 do Serinbaem ;
nn Lat. S. cle 8° 33' 20" e 350 4·5' do Long. Oee. do me­
ridiano de Greenwich ou 8° 35' 50" S. e 8° 6' 44" E do
Rio do Janeiro (Vital cle Oli\eira). Ficn ainda a ]8 mi­
lhas n.o SOo 4 1

/. S. do cabo Snnto Agostinho. R' de pro­
prieda le pal'ticuhl.l', toda cle ]ledras e ' berta de relva pela
faee elo SE. Ao NO. tem umn pequena praia eom oquei­
1'0::;. D'e,'te lado exi ·te um ancoradouro; mas, quem quizer

804
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demandaI-o, deve attender para uma restinga que sabe da
ilba a esse mesmo rumo, na qual vê-se o mar dil'eetamente
arrebentar. cc Depois que se bouver passado para o S. d'eJla,
diz o pratico Philippe, orce para E. passando encostado a
e]]a, devendo fundear em frcnte a uma casa de telha que
existe no meio dos coqneiros. ») A entrada para este anco­
radouro deve ser feita pas ando pelo . da ilha um pouco
proximo á me ma. Vide Formoso.

Aleixo (Santo-). Pequeno rio da provo do Rio de Ja­
neiro, afi'. da margem esq. do Suruby.

Aleixo (Santo-). Ribeirão da provo de Minas Geraes,
no muno ele aba Vorde. c( A duas leguas ela ft·eg. lele Santn.
Rita elo Rio Claro), na fazendn. do cidadão Joaquim Ana­
cleLo de Souza Vieira, existe uma grande e linda eachoeira
formaela pelo ribeirão Santo Aleixo, cujas aguas cahom do
uma altura superior a 100 metros, oon tituindo uma for­
mo a cascn.ta.)) (Almanak de JI'Iinas de 1884, pago 343).

Aleixo (Santo-). Canal no muno de Guarapary, na provo
do E. San Lo. Parte do lagar om quo tormina o rio Aldeia
Velha até o lagar denominado Aleixo. Tom 16 palmos de
!:.l.rgo. Foi sua abertura conLractada em 30 de Março
de 1854.

Alem da Ponte. Povo da provo de Sergipe, no muno
da Estancia, com 2 esebs. publs. de insto primo

Alem do Carmo. Parochia da provo da Babia, na
com. e termo da Capital. Orago Santo Antonio e dioce e
ele S. Salvador. Foi Ql'eada parochia pelo bispo D. Pedro
ela Silva em 1648. Tem 16,600 habs. 5 escb,. publ.
de insto primo e um julgado de paz. Possue as egrejas lo
N. S. da Conceiçiío do Boqueirão, S. Jo é dos ~om Ca a­
das, N. Sonbora elo Resgate, 'Rosarinbo dos Qujnze Mysto­
rio, SS. Coração de Jesus, capelJa da Lapinba, eonvento
de . S. da Soledade e Recolhimento de . S. dos Perdões.
E' séde do 2.° disto eleitoral. Em 1881, ali taram-se n'eJln.
305 elei tores.

l2
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Alem do Carmo (Santo Antonio). Antiga fortaleza
elo tempo de D. Diogo ele Menezes j sustentou renhidos
combates durante as invasões de 1624, 1627 e 1637, princi­
palmente n'esta, deante da qual veio quebrar-se o poder elo
príncipe Mauricio. Apezar de reconstruida no principio do
seculo passado, hoje está inutilisada para a defesa, pOl' seu
máu estado e grande numero de habitações, que tem ao
redor. (Fausto ~de Souza). No Almanak da Balda de 1881
encontrámos o seguinte a respeito ela fortaleza de Santo
Antonio: « Foi edificada em 1625. Tenelo o governador
D. Francisco de Moura Rolim informado a Philippe III
do serviço que á corôa havia prestado um prcto, escravo
do vigario da Freguezia de Santo Antonio, o qual, durante
:;t guerra hollaudeza, u'uma occasião, trepado em ~1m geni­
papeiro com um sacco de pedras, matava á pedradas quan­
tos hollandeses podia alcançar, mandou El-Rei libertar o
preto á expensas da Fazenda Publica, e fundar a fortaleza
no logar do genipapeiro, com o nomc de Santo Antonio,
l)orque Antonio chamava-se o preto, a quem El-Rei fez
capitão oommand'Lll ~c da mesma fortaleza. Foi esta recon­
struida em 1703, sendo governador general D. Rodrigo da
Costa.»

Alem Parahyba. Cidade e mun.·da provo do Minas
Gemes, na com. de Mar d'Hespanha. Orago S. José c dio­
cese de S. Sebastião do Rio de janeiro. Foi Ql'eada parochia
pelo Dec. de 14 ele Julho de 1832; villa pela Lei Provo n.O 2678
de 30 de Novembro de 1880, installada em 22 de Janeiro de
1882. Elevada á cathegoria de cidade pela de n.O 3100 de 28
de Setembro de 1883. Lavoura de café, milho, feijão, arroz
e mandioca. Pertenoe ao 9.° disto eleitoral, cuja séde é a
cidade da Leopoldina. Em 1881, alistaram-se n'ella 81 e1ei­
,tores. O mun., além da pctrocbia da cidade comprebende
mais as de Sant' Anna do Pirapetinga, Madre de Deus
d'Angustura e S. Sebastião da Estrella e os povs. do POl'tO
N ovo do Cunba, Conceição, Limoeiro e Aterrado. Sobre
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suas livisus vide: art. I § II ela Lei Provo n.O 2678 de 30
de Novembro de 1880, art. 1 da de n.· 2934 de 23 ele Se­
tembro e 3039 e 3050 ele 23 de Outubro ele 1882. Tem
cerca de 6,000 babs. e 2 escbs. publs. de insto primo Agen­
cia do correio. Estação telegraphica A 22 de Fevereiro de
1883 sentio-se um tremor de terra n'essa cidade. O muno é re·
gado pelos rios Parabyba do Sul, Pantano, Aventureiro, Flo­
resta, Limoeiro, S. Pedro, Conceição e Peixe. O clima é bom,
mas nos mezes ele Abril e Maio, principalmente no Porto
Novo do Cunba, apparecem febres biliosas. Em 1886 houve
alguns casos de febre amarolla. Sobre a fundação d'essa ei·
dade, informaram-nos do seguinte: « O percurso do rio Para­
byba do SI11 n'essa freg. é de O. para R Tem a fL·eg. 26 kils.
beira-rio, e de S. para . cerca de 12 kils. na maior ex­
tensão, que foi roteaela em 18]8 pelo Padre Miguel Anto­
nio ele Paiva, o qual fundou a primeira capella, onde se
acham hoje as offieinas da Companhia Leopoldina, e fez
doação para a Egreja Matriz ele 4 kils., beira rio, e 3 na
maior extensão para o centro, em cujas terras aeham·se
hoje a elegante Matriz e a cidade ele S. José.» Entre aR
estradas ele rolagem que ligam es. a cidade a diver os
pontos da provo notam·se a que parte da freg. e vai para
fi cidade da Leopoldina, a denominada Limoeiro, que vai
para Santo Antonio do Avontureiro e para a cidade de
Mal' d'He panha, e a que parLe da estação da E. de F. D.
Pedro II. E' servida pelo ramal d'esLa via ferrea, deno­
minado Ramal do Porto Novo e pela E. de F. Leopoldina.

Alernquer. Villa o muno da provo do Pará, mI, com.
de seu nome, ex termo ela com. de Santarém, 22 milha ao
N. d'esta cidade, no l[).do orieutal ela boca do igarapé !ta­
curará, que a.Ili entTa do N. no Paran:i-mirim do Amazonas,
chamado geralmente rio d'Alemquerj separada do muno 1:le
Santarém pelo Igarap' Curecaea. Foi a antiga aldea dos
indios Barés, estabelecida em principio com o nome de
aldêa do Surubiú. na margem dir. do rio Curuá, no mos-
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ma povo que tem este nome e a que foi dada a denomina­
ção de Arcozellos. Foi, talvez, pela insalubridade do lagar
removida para a boca do Itacarará, onde os capucbos da
Piedade, seus missionarias, continuaram a administraI-a até
o anno de 1758 cm quc foi elevada á catbegoria de villa,
com o nome elo Alcmquer, titulo que lhe foi tirado em
1833 pelo conselbo do governo; mas que pela Lei Provo
n.O 140 de 23 de Junbo ele 1848 lhe foi restitui do. Em 11
de Janeil'o dc 1849 foi installada. A agl'icultul'a está con­
centrada exclusivamente na cultura elo cacáo, de qne ba
numerosas plantações no mnn., notando-se grande carencia
de braços para este e ol1tr'os generoso A industria pastoril
não se desenvolve por cansa das cheias annuaes do Ama­
zonas que inundam as campinas. Exporta castanhas, cacáo,
peixe e algum cbarque, sendo o transporte feito ge­
ralmente em canàas dentro do muno e no vapor que
faz escala por aquelle porto. A pop. do muno é de 4441
habs. Tem 2 eschs. publs. ele insto primo na villa e uma
no lagar denominado Maena. Agencia do correio, creada
pela Portaria de 10 de Janeil'o de 1881. Pertcnce ao
6.° di t. eleitoral, cuja séde é a cidade ele Santarem. Sobre
limites vide: Lei Provo n.O 636 de 19 de Outubro ele
1870, n.O 804 ele 19 de Março de 1874, art. II de n.O 830
ele 5 de Abril de 1875, n.O 857 de 31 de llbrço de 1876.
No nllm. encontra-se, alem do rio Amazonas, o Cumá elo
Norte, tambem denominado Curuá-panema, e os lagos Cu­
nui, Bôtos, ~1:acurá, Tostão, Uruxy, Curllmú e Capintuba.
Comprehellele a povo Macurá. Foi Cl'eada com. pela Lei
Provo n.O 1145 de 29 de Março de 1883. O illusLrado SI'.
Mn.noel Baona no seu trabalho Informações sobre as Comar­
cas da provo do Pará (1885) diz o seguintc a respeito d'essa
crtlaele: (C A cidadc ele Alemqner está situada á margem
oriental de uma pcquena enseada, formada junto á foz
do igarapé Itacarn.rá, que alli entra ao N. no Pal'ana­
mirim, chamado tambem igarapé de Alemqller. Foi anti-
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gamente aldêa de Surubiú, missionada pelo capuchos da
Piedade e fica a 42 kjls. e 500 metros da séde da com. e
a 687 kil . e 500 metl'os da capital. Clima sadio, aspecto
agmdavel, ruas parallela , boas casas, quasi todas terrea,
egl'eja matl'iz, 3 esnhs. publs., sendo duas do sexo mascu­
lino com 95 alumnos, e uma do feminino com 32 alumnas,
cemiterio, paço municipal, um perioúieo - Gazeta de Alem­
quer -, collectol'ias geral e provineial, agencia do con io,
um trapiche, uma padaria, illuminaçào, etc. Contém o
muno terrenos baixos ou campinas de excel1entcs pastagens,
varzeas onde ha numerosos eacoaes cultivados, e tenas
altas nas quaos se encontram abundantes castanhaes. In­
dustria pastoril em augmento, commel'cio importante. Ex­
pOl'ta castanhas, cacáo, peixe, couros, carne de xarque c
gado em pé. Tem communicação t\ vapor com a séde da
com., com a capital e outros pontos da prov.»

Alernquer. Quartel na estrada de S. Pedro de Al­
cantam, na provo do E. Santo. Já não existe.

Alexandra. Colonia partieular da provo do Paraná,
fundada pelo subdito italiano ~abino Tripoti em virtude do
contracto, que foi rescindido pelo Dec. n.O 6550 de 13 'de
Abril de 1877. Demora ao SOo da bahia de Paranaguá e
a 14: kils. da cidade da mesma denominação. Compãe-se
dos nucleos: Môrl'o do Inglez, Torai e S. Luiz.

Alexandra. Estação da E. de F. de Paranaguá a
Curytiba, na provo do Paraná, no kil. 16,180 o a 1l,w661 de
altum sobre o nivel do mal'.

Alexandre. Ilha da provo do Pará, no rio Tocantins,
acima das ilhas da Bagagem o pl'oxima do igampé Pi­
mentol.

Alexandre. llha no rio Doco. (Diec. Geogr. da provo
•elo E. San to.)

Alexandre. Arroio ela provo do R. G. do Sul, ali'. do
rio Ul'uguay pela margem esq.

Alexandre Affonso. Ribeirão da provo ele Goyaz,



182 ALE-ALF

atr:1Vessa a matta de seu nome e vai ao rio do Peixe, tribo
do Araguaya. (Cunha Mattos. Itineral'io.)

Alexandre Simões. Log. na mal'gem dir. do rio
Santa Maria, na provo do R. G. do Sul. Ahi a 1,0 de
:M:arço de 1845 o general barão de Caxias, com mandante
em chefe do exercito imperial" I roclamou officialmente a
pacificação d'aqueUa provo

Alexandria. Um dos quarteirões do disto d:1 C:1bcl­
leira pertencente ao termo do Bonito, na provo de Per­
nambuco,

Alexandrina. Um:1 das secções da ex-eolonia do Cas­
tello, na }Jrov. do E. Santo.

Alexandrino. Carrego da provo de Minas Gemes, ::Lff.

elo rio Pirapitinga, que é tribo do Parahyba. E' margeado
pela E. de F. Leopoldina até ii estação do Recreio.

Alfaiate. Passo do rio Piratiny, muno d'este nome e
I rov. do n. G. do Sul.

,Alfaiates. Log. ela provo ele Minas Gemes, no muno
de Queluz.

Alfama. Sacco situado junto á barra do Rio Grande,
ao S.; na provo do R. G. do Sul. Segundo o engenheiro
Guilherme Ahrons, é esse S:1CCO separado da barra unica­
mente pelos bancos de areia, que formam a mesma barra.

Alfandega (Ramal ela). a E. de F. de Batul'ité, na
provo do Ceará. rrem P622 de extensão e foi inaugurado
a 7 de Sctembro de ]879. Vide Baturité.

Alfavaca. Ilha do mun. da Côrte, na Praia da Gavea,
proxima da ilha do Funil.

Alfenas. Cidade e muno da provo de Minas Geraes, na
com. do seu nome, assento sobre um platô de terra roxa que
p.\:oduz extraordinu,riamente café. Ignora-se ao Cel'to a data
em que teve logar a fundação d'essa cidade. Sua capella
foi edificada por esforços de João :Thiartins Alfenas e José
Martin!:! Alfenas, que deram o nome á povo Foi Cloeada
freg. poja Res. de 14 de Julho de 1832 i villa, com o titulo
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ele Villa Furmosa de Alfenas, pol:1 Lei Provo n.O 1090 ele 7
do Outubro de 1860, sendo installada om 14 de Outubro de
1861 j olovada á catbegoria de idade pela de n.O 1611 de
15 ue Outubro de 1869. Visto havel' om Goyaz outra
cidado com o nome de Formosa e com o fim de evitar fre­
quont s ongano , dotorminou a Lei Provo n.O 1791, de 23 de
Setombro do 1871 que ossa cidade se denominasse simples­
mente AlD na . Pertenceu em principio ás coms. do Sapucahy
e l{JO Grande, sendo em 1870, pela Lei Provo n.O 1740 de 8 de
Outubro,incorporac1a á com. de Cabo Verde j em 1873, pela
de n.O 2002 de 15 de Novembro, incorporada á de Tres Pontas i

e em 1877, pela de n.O 2378 de 25 de Setembro, annexada á do
l~io Jacuhy, de que tornou-se séde. E ta ultima com, passou
a denominar-se Alfena.s pelo art. IV da Lei Provo n.o 2376
de 30 de Outubl'O de 1884 (Vide Rio Jacuhy). Acidado
além da velha matriz, hoje consagrada a N. S. do Rosario,
da capella de S. Miguel, situada no eemiterio, e de outra
do Santa Cruz erguida em uma montanha a 1 kil. de d~s­

tancia, e á qual vai o povo em romaria a 3 de Maio, possue
a nova Matriz da invocação le S. José e N. S. das Dôres,
benta a 30 de Setembro de 1883 e eonstt'uida graças aos
esforços do vigario da paI'ocbia o conego José Carlos Mar­
tins. A cultura mais geral da ft'eg. é a de cel'eaes e café,
plantando-se tambem canna. Cria-se gado e porcos, de que
faz-se grande exportação. O muno é percorrido, entre ou­
tras, pela selTa do Mamonal e banhado pelos rios Sapucahy,
Maehado, Cachoeirinha, S. Thomé, Pedra Branca. Pertence
ao 1:3.° rust. eleitoral, cuja séde é a cidade da Campanha.
Em 1881, alistaram-se n'ella 96 eleitores. Tem 4 esehs.
publs. de insto primo Agencia do correio. O muno é con­
stituido pelas parocuias da cidade, de N. S, do Carmo da
Escaramuça, de S. Sebastião do Areado, de S. Joaquim la.
Serra egra, de N. S. da Conceição da Boa Vista, e de
S. João elo Retiro do Bal'ranco Alto. Sobre suas divisas vide,
entre outras, as Leis Provs. n.O' 1558 e 1560 de 20 de De-
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zembro de 1868 j n.O 1905 ue 19 de Julho de 1872 j n.O 1992
de 13 do :N ovembro de 1873; n. O 2084 de 2'1 do De­
zembro de 1874; n.O 2151 de 30 de Outubro do 1875;
D.O 2673 de 30 de ovembl'o de 1880; n. O 2938 de 23 de
Setembro ele 1882; n.O 3356 de 10 de Outllbl'O de 1885.

Alfe!:"es. Dist. da colonia do Itajahy, na PI·OV. de Santa
Catbarina. É banhado pelo i'io Itajaby-mirim.

Alferes. Ilha no l'io Abaeté, afI'. elo S. Il'ranciseo; na
prov. do Minas Gemes. Denominava-se antigamon te ilha
dos Arnôres.

Alferes. Ribeu'ão ela provo de Santa Catbarinaj é um
braço do rio Nova Tronto, ~1fI'. do rio do Braço.

Alferes. Vide Sacco do Alferes.
Alferes Angelo. Ribeirão <1a provo de S. Paulo, afI'. do

rio Parahyba j nas divisas do muno de Jaeu,roby.
Alferes Bento. Log. da provo de S. P::llllo, obre o rio

Parahyba, na estrada de S. José dos Campos a Caraguata­
tuba. Ha ahi uma ponte.

Alfié. Parochia da provo de Minas Geraes, no termo
de ltabira, proximo da margem dir. do rio Piracicaba, a
"H kils. E. da cidade de ltabira, ligada ao Sacramonto
Grande por uma estrada. Orago Sant'Anna e diocese dc
Marianna. Foi Cl'eada parochia pelo § XII do art. I da Lei
Provo n.O 18.! dc 3 de Abril de 1840, que incorporou-lhe o
cmato da Prata. Tcm 4000 habs. um julgado dc paz e 2
eschs publs. de insto primo Agencia do correio. Pertence
ao 3. 0 disto cleitoral, cuja séde é a cidade de Itabira. Sobre
limites vide: Lei Provo n.O 1208 de 9 de Agosto de 1864;
art. II § I da de n. O 1899 de 19 de Julho de 1872 j n.O 2622
de 7 de Janeiro de 1880; D.O 2876 de 20 de Setembro
de 1882.

Alfreclinho. Ribeirão da provo de Santa Catharina, afI'.
da margem esq. do rio do Braço.

Alfredo. Ribeirão da provo de Santa Catharia, afi'. do
rio do Braço pela margem esq.
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Alfredo Chaves. Povo no muno de Benevente, (hoje ci­
dade do Anchieta), da. PL·OV. do E. SlWtO, com 1 eapolla.
El'a ouLr'om o nucleo Ca. lei lo. Agencia do COL'L·eio.

Alfredo Chaves. Colonia da provo do PaL'aná, fnndada
a 33 kilti. de CUl'ytiba com colonos em sna maiol'ia vene­
ci~l.Dos. Possue pln.ntações de milho e feijão. A salubri­
dade do clima o a oxcellenci,t da. tel'L'~s assoguram prospe­
ridade e bem-esl~r aos colonos, em geral dedicados ao tra­
balho.

Alfredo Chaves. Foi essa n. denominação dada ao ter.
riLorio colonia,] fundado nn. mm'gem dir. do rio das Antas,
em continuaçii:o ua ex-colonia D. Izabelj na provo do R. G,
do Sul.

Algibeira. Cachoeira. no rio GUL'LLPY, que separa a
PL'ov. do Pará da do Mal'UnbiIo. 'rom uma altura conside­
ravel, mas pouco perceptivol, por SOl' exten n. a quéda das
suas aguas.

Algodão. Povo da provo do Piauhy, no muno do Par­
Ilubyba.

Algodão. Povo da pl'OV. do Ce&.rá, no muno de Quixe­
ramobim.

Algodão. Dist. do tormo do Vertentos da provo de Per­
nambuco.

Algodão. Log. da prov, do Rio de J anoiro, na frog.
da atividade e mun. de Campos.

Algodão. Serra da provo do Parabyba do Norte, no
muno de Areia, ao poente da cidado d'este nome, na distan­
cia de 48 kils. Ao S. d'essa serra ha uma gruta de fórma
i rrcgular; ando encontram-se sepul tadas em areia finissima
muitas ossadas humn.nas, quo pareco terem sido para abi
tmnsportadas pelos indigenas. N'ella penetra bem a clal'i- ..
dade, mas não entra a chuva. Dentl'o da gruta ha pintu­
ras e camcteres feitos com tinta encarnada. Sobre a serra
hn. olhos d'agua, casas e muita cultura, « Toda a Borra de
Caxexa e a do Algodão, no Brejo d'Areia, são compostas
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qllasi exclusivamonte de granito e ferro, chegando oste em
:1lguns 10g:1res até á suporfioio, de modo a pormitLiL' a mi­
nor:1çii.o a descoberto. " (RelaL. d:1 Parabyba- 1886).

Algodão. Serro da Pl'ov. das Alagôas, á margem do
rio S. Francisco, proximo da cidade do Pão do Assucal' e
das sonas do Pn.u Forro o do Trahil'as.

Algodão. Ponta. na ilha da Gipoia, siLun.da em fronte
do muno de Angm dos Rois, na provo uo Rio do Janoil'o
(1I1:0uchoz).

Algodão. Ilba da provo do Rio do Jan iro, no muno
do Par:1ty, pl'oxima das ilbuH Sornambi, Côcos, .M: ros e
Ratos. O ponto mais elevado d'os8n. ilbn. fica a 250m acima
do nivol do mal'.

Algodão. Pequcn:1 ilha da provo do Rio de J aneil'o,
na Angm dos Rois, entre' a Ponta Gl'OSS:1 c :1 ele Caj:1byba,
em frente da pal'ocbia de Paraty-mirim. Portenceu, em
1836, á frog. do S. João Baptista ele M:amrLguá.

Algodoaes. Povo da Pl'Ov. do Parahyba do arte, na
com. de S. João, na margem osq. dO'rio Parahyba, a 5 kils.
de sua confi. com o S. .à1:igllel.

Algodoáes. Riacho da provo de Pernambuco, vai pam
o Suape e ste para o Oceano.

Algodoal. Ilha da provo do Amazonn.s, no rio Soli­
mões de.fl'onte de S. Paulo de Olivença.

Algodoal. Lago da provo do Pará, no Baixo Nha­
ml1ndá. Durante o inverno tem comml1nicação por meio
de furos com outros lagos que ficam-lhe proximos. E' for·
mado pelo rio J n.mal'i ao desaguar no N hamundá, ou antes
é a foz do Jamari.

Algodoeiro. Log. da Pl'ov. da Bahia, sobre o rio
Cochá, na n:eg. elo Senhor Bom Jesus do Rio de Contas.

Algodoeiro. Dist. no mun. de Gual'apuava, na provo
do Paraná, nas margens elo rio Iguassú, entre os anoios
Mingau e Caehoeirinha, aftls. da margem dil'., e os alTOias
Palmeil'inha e Luciano, affls. da esq., todos do 19uassú.
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Por abi passa a esLr:J.da que communica os campos de
Guaraluava com a colonia militar do Cho} in. E' assim
denominado por terem alguns fazendeiros de Guarapuava
feito nelle plantações de algodão.

Algodoeiro. OOlTego da provo de Goyaz, afi'. da mar­
gom esq. do riacbo Fundo, tribo da margem dir. do rio
Maranhão.

Algodões. Faz nda pertencenLe ao E tado na provo
do Piauhy. Consta ele uma daLa ele Lonas ele cerca de
30 kils. ele comp1'Ímonto sobre 24 de largura, D:1 impol'­
tancill. de 5:000$000. Em 1883 tinha maia de 2200 cabeças
de gado vaccull1.

AIguidares. Pequeno rio da provo da Bahia, aft'. do
Hanbem, no mun. de Alcobaça.

Alhandra. Pal'ochia da provo do Parahyb:1 do NOl'Le,
no muu. de Pitimbú. Orago N. S. d'Assumpção e diocese
de Olinda. Vide Pitimúú'.

Alheio (COl'l'ego). E' as im denominado em sua origem
o rio Jacaré, tribo do S. Fl':1ncisco e pel'tencente á provo
de Minas Gemes. Vid Jacaré.

Alice. u 'Ieo colonial d:1 provo do Paraná, no muno
de Campo IJargo. Foi croado por AcLo de 27 de Abril de
1886 em terras doadas pelo cidadão Casimiro de Souza
Lobo.

Alice. Pcquona serra ituada na freg. do Engenho ovo,
no Municipio da CôrLe. Sorve de divisa aos bairros S.11'ran ·i eo
Xavier, Engenho Novo e Villa IS:1bel. T rmina no logar de­
nominado Pau d'Alho. Poderiamos dosignal-a por Divisa, mas
havendo ouLras serras 'om esto nome, entendemos que
nenhum ineouveniente havia em denominaI-a Alice.

Alleluia. Bairro do muno de Tatuby, na provo de
S. Paulo.

Allemão. Paroehia da provo de Goyaz, no muno da
Capital, de cuja cidade dista 125 kils. Orago S. Sebastião
e diocese de Goyaz. Foi ürcada p la Lei Provo n.· 8 de 9



188 ALL -ALM

de Novembro do 1857. Pel·tence ao 1." disto eleitoral, cuja
'éde é a cidade de Goyaz. Em 1881, alistaram-se n'ella.
5 eleitores. Tem 1 escb. publ. de instr. primo

Allemão. Povo da provo da Bahia, no muno da Ca­
cboeim e freg. de Iguape; com 1 escb. publ. de insto primo
Cl'eada pela Lei Provo n.' 2092 dc 14 de Agosto dc 1880.

Allemão. Bairro no muno ele Santa Branca c provo
de S. Paulo j com 1 escb. publ. elc in LI'. primo

Allemão. Scrra ela provo de Minas Geraes, na com.
ele Ouro Preto.

Alliança. Povo da provo ele Pernambuco, na com. e
termo de Nazal'cth; com 2 escbs. publs. de insto prim.,
Cl'eadas pelas Leis Provs. n.'· 665 de 18 de Abril de 1866
e 925 de 28 ele Maio de 1870. Agencia do correio.

Alliança. Estação ela E. dc F. D. Pedro II, a 5,236
kils. da E~Lação do Casal e a 7,162 da do Commercio
Inaugurada a 28 ele Sctcmbro de 1881. Agencia do correio.
Fica no muno de Vassouras da provo do Rio de Janeiro.

Allivio do Brejo Grande. Parocbia do muno do Brejo
Grande, na provo ela Babia. Vide Brejo Grande.

Almada. Povo da provo ela Bahia. « Obra dc meia
legua arredad:~ do lago Itabype, em sitio vistoso o apra_
sivel, está a povo d'Almada com uma egreja de N. S. ela
Conceição. O povo que a babita compoe-se do brancos e
indios, lavradores de farinha e outros viveres, e tiradores
de madeira.) (Ayres de Oasal, C/wrogr. Bras.)

Almada. Ponta na costa da provo de S. Paulo, entro
as bahias Picimguaba e UbaLumirim, defronte da ilha dos
POI'COS Pequena (Moucboz).

Almada. Ilha da provo do Matto Grosso, no rio Ivi­
nheima, afi'. do Paraná. (L' tenente Silva Maia. Exploração
do Alto Paraná, lvinheima e Brilhante. 1864.)

Almada. Rio da provo da Babia, no muno de Ilhoas.
Almas. Villa e muno ela provo da Babia, na com. de

Caeteté, na serra do seu nome, em terre~o assaz forLil



ALM 189

Orago N. S. da Boa Viagem e diocese arehiepiseopal de
S. Salvador. Foi Cl'eada paroebia pela Lei PI'OV. n.O 657
de 16 de Dezembro ue 1857 e elevada á eatbegoria de villa
pela de n.O 1958 de 7 de Junbo de 1880; instalJada em 25 de
Abril de 1885. Comprebende os povs. denominados Duas Bar­
ras e Furados. Tem 2 esebs. publs. de insto prim., uma das
quaes Cl'eada pela Lei PI·OV. n.O 2202 de 8 de Julbo de 1881.
Agencia do correio. P rtenee ao 11.° disto eleitoral, cuja
séde é a cidade do Caeteté. Em 1881, ali taram·~e n'ella 39
eleitores. Sobre suas divi. as vide Lei Provo n.O 2037 de 23
de Julbo de 1880; n.O 2304 do 15 de Junuo de 1882.

Almas. Log. na com. de Barras, na provo do
Pilluby.

Almas. Povo da provo da Babia, no termo do Brejo
Grande.

Almas. Log. na freg. de S. João do Triumpbo da
provo do Paraná.

Almas. Dist. do muno do Curve]]o, na provo do Minas
Gentes. Foi do momb,'ado do JUun. de Sete Lagoas pelo
art. I da Lei Provo n.O 2710 elo ao do Novembro de 1880.
Sobre suas divisaR vide art. V § II ela Lei Provo n° 2848
de 25 de Outubro <.le 1881.

Almas. Povo da provo do Minas Goraes, na frog. de
S. João da Cbapada e mun. da Diamantina.

Almas. Povo da provo du Minas Geraes, proxima da
serra do sen nome, nas divi a. da provo da Bahia.

Almas. Ponta na costa dIlo provo do Ceal'á, pouco a
E. do Timonba, no muno da G,'anja.

Almas. Serra da provo do Maranbüo, e. tende·se de
N. a S. c dil'ige-!'e de Santa Helena até Santo Ignfteio do
Pinbeiro.

Almas. Serra da provo da Babia; estende·se na di­
recção de SO, pam N E. c Repara a com. do Urubú da do
Rio de Contas. D'ella nascem uiveI', os ri.o , entre os quaes
o Paramirim.
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Almas. Serrote da provo da Bahia, á margem esq. do
rio S. Francisco, entre Remanso e a cachoeira do Sobra­
dinho, atraz da povo da Oruz das Almae (Halfeld).

Almas. Serra da provo do Rio de Janeiro, no mUDo da
Magdalena.

Almas. Serra na provo de ,M.inas Gemes, Estende-se
até ás divi as da Bahia e dá origem a div~rsos rios, entre
os quaes o Pardo ou Patipe.

Almas. Serrote ao N.. da povo ele S. José elo Oongo­
nhal, na provo do Minas Geraes.

Almas. Morro da prov. de Minas Geriles, no muno do
Bom Successo. É tambem denominado Funil.

Almas. Ilha ela provo do Rio de Janeiro, no sacco dos
Meros, muno ele Paraiy. Defronte, do lado do continente,
fica o sacco do seu nome.

Almas. llha da provo de Minas Gera:es, no rio S. Fran­
cisco, entre a foz elo Paracatú e a villa de S. Romi1o e
proxima á ilha ele J aiobá.

Almas. Igarapé ela provo do Pará, desagua na mar­
gem esq. elo Tocantins, pouco abaixo da foz elo Taquary
ele Baixo.

Almas. Riacho da l)rov. lo Pernambuco, a'/f. ela mM'·
gem eliT. elo rio Oapiheribe. No Diee. Geogl'. do O. Hono­
rato é elle mcncionado como afi'. do riacho 'l'abocas.

Almas. Ribeirão da provo de S. Paulo, afi'. ela mar­
gem dir. do rio Paru,hyba do Sul; entre Taubaté e
S. Luiz.

Almas. Rio ela provo de S. Paulo, a'/f. da margem dir.
elo Paranapanema.

Almas. É assim denominado o rio Una até o lagar de
sua conf:l. com o ribeirão tIo Entruelo, na provo de S. Paulo.
Dá o nome ao importante povo Ribeirão das Almas.

Almas. Rio da provo do Paraná, na estrada da Pal­
meira á povo do Cupim. Desagua no Umbetuva ou Imbe­
tuva.
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Almas. Riacho da pt·ov. de Minas Geraes; nu ce na
freg. de Sant~\ Rita do Rio Claro,' no lugar denominado
Cafundó, banha a freg. da Ventania e desagua, já engros­
sado pelo ribeirão do Sertão Grande, no rio Conquista.
Tem 9 a 10 metros de largura.

Almas. Rio da provo de 1I1:inas Geraes; nasce na serrf\,
elo seu nome e desagua no rio Catinga, atf. do Paracatú.

Almas. Rio da provo de Minas Geraes; desagua na
mUl'gem c q. do rio de anta Antonio, tribo do rio do
Somno, que o é do Paracutú. Desagua defronte da éonfl..
do carl' go Jatahy.

Almas. Ribeirão da provo de Minas Geraes; desagna
no rio Guavamipam pela margem dir.

Almas. Rio da provo de Goraz, banha o te1'l'iLorio da
freg. do Peixe e desagua no Tocantins pela margem esq.
É navegavel, mas panca conhecido. - J. 111:. P. de Alen­
castre. Diec. (Msc. da Bibl. Nac.)

Almas. Rio da provo ele Goyaz; desagna na margem
dir. do rio las Almas, proximo da barra d'este no Ma­
ranhão.

Almas. Rio da provo de Goyaz. Nasce do lago Pai
.Tosé, na selTa Pyrenéos, rcgn. os mu ns. d Meia Ponte, e J a­
l'aguá, engrossa com as aguas de varias tribs., ontro os
quaes o Padre Sonza e o Urubú, dirige-se pam o N. por
espaço de 180 kils., pus ando enLre Pilar o Agua Quonte
e junta-se com O rio Maranhão aos 140 22' do Lat., onde
de agua entrando pola marrrem esq., ao oabo de um curso
total de 300 kils. pouco mais ou meno,. :m navoga\' 1 por
grandes barco até á embocad ut'a do. rrl'uh Ú, mórmen Le
na estação pluviosa. As éanôas o percorrem em qualqu r
tempo. Em seu eurso enconLra-se, da foz para a nllS­
cente, a cachoeira do Facão a 79 leil. de Meia Ponte ..
com uma exten. [o de 3. kll ,300m ; uma catadupa 3 kils. acima
Com uma altura ele qné la d 33111

; uma segunda cata­
dupa com 66 metros de altura de qué la. J. 1IL P. ele Aleu-
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castre assim descreve-o em seu Diee. (M.sc. da Bibl. Nac.):
cc ALMAS. Nasce na lagoa do Pai José, na selTa dos Pyro­
nêos, 18 kils. ao NE. de Meia Ponto, Lanha o muno d'esto
nome e o de Jaraguá, e cOITondo ora em rumo de O.. ora
em rumo de N., reune-se ao rio Maranb:l0 para formarem
com a reunião do rio Ul'ubú o quo se chama Alto Tocantins.
Recebc os rios dos Bois, Patos, Peixe, S. João, Sucuri ú,
Vermelho, Pcdl'a, S. Patricia, Pary, Padrc Souza. É navc­
gavel até proximo do J araguá. "

Almas. Carrego da provo de Goyaz, vai para o rio
GamelJeir-a, que com o Monte Claros fÓI'ma. o rio tIa.s
Pedras, braço esq. do Bezerra.

Almas. Rio tribo da margem dir. do Araguaya. Desco
da serra da Sentii1clJa a é formado polo Ponto Alta o ri­
beirito dos Bois. (Dr. S. da Fonsoca.). Rio do consideraval
extonsão que corre pela freg. do Rio Claro o confluo no
Araguaya pela margom dil·. acima. da foz do rio Claro. É
aurífero o diamantino. Tem pai' afi'., entre outros, o ribeirão
da Ponte Alta. (Diec. de J. M. P. de Alencastrc. Msc. da
Bibl. Nac.)

Almas. Rio da provo de Goyaz, afi'. da margom esq.
do rio Paranã que com o Maranhão forma o Tocantins.
Recebe, além de outros, O rio S. Bartholomeu e os carre­
gas do Lavapés e Cl'iminoso. Nasce, segundo affirma J.
M. P. de Alencastre, na ohapada dos VoadeirOR.

Almas. Rio da provo de Goyaz, afi'. da ma1'l~em esq.
do rio do Peixe, tribo da margem dil'. do Araguaya.
(M'rtppa Geogr. da Oapitania da Villa Boa, de Goyaz. 1819.)

Almas. Rio que de..agua na margem dir. do rio das
Morttls, entre a foz do rio do Inforno e a do Cotovello,
atravessado pela antiga estrada de Cuyabá a Villa Boa.

,.- Mllppa Geogr. da Capitania da. Villa Boa de Goyaz. 1819.
(AI·oh. mil.)

Almas. Enseada na parte da oosta. da provo do
Ceará, oomprehendida entre a ponta J eriooaooara e a foz

912
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do Timonha. É toda esparccllaua. A costa d'ahi para
o . torna-se roais baixa.

Almas. Porto no rio Parnabyba, entre a barra do
riacho Sussuapara o o porto de ova Yorlc (Relat. da
viagem do expel'iencia ao porto de Santa Pbilomena. 1882.)

Almas. Lagoa da provo do Paraná, na freg. de
Iguassú. 'ella exi te kaolim em grande abundancia,

Almecega. Log. da provo de Pernambuco, na freg.
de S. J asá d'Agua Preta.

Almecega. Porto no rio Parnabyba, entl'e Amarante
e o porto do Castelhano.

Alme~ega. Braço do ribeirão elo Frade, tribo elo To­
cantins; na provo ele Goyaz. (Cunba MattofO, Itinerario
vaI. I, pago 200).

Almeida. Villa da provo do E. Santo. Vide Nova
Almeida..

Almeida.. Parocbia ela provo da Rabia, no muno de
S. Philippe, distante 38,5 kils. de Maragogipe, a cujo muno
pertenceu. Ol'R.go N. S. da Conceição e diocese archiepis­
capaI de S. Salvador. Tem 9000 habs. e 2 eschs. publs.
de in. t. primo Pertence ao 3.° disto eleitoral, cuja séde é
a cidade da Caclloeira. Em 1881 ali taram-se n'e1la 84 el i­
tores. Foi creaela parocbia pela Lei Provo n.O 1176 de 23
do Março de 1872 e incorporaela ao nU1I1. de S. Philippe
pela de n.O 1952 de 29 de Maio de 1880.

Almeida. Povo ela provo do Maranbão, na confio do
rio Balseiro com o Itapicurú. E' porto de embarque para
o algodão de alguns lavradores.

Almeida. Log. ela provo das Alagôas, na MaLta
Grande.

Almeida. Log. da provo de S. Paulo, á margem eI~

Parabyba, na estrada le Taubaté. Ha abi uma ponte.
Almeida. Povo na freg. de Jabotieutubas da provo de

Minas Geraes; com 1 esch. publ. de instr. primo para o
13
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sexo masculino, crcadn. pelo art. I ~ II dn. Lei Provo
n.· 3116 de 6 de Outubro de 1883.

Almeida. Ilha da provo do Rio de Jn.neil'o, na bn.hia
de Angra dos Reis, proxima da ilha Gipoia.

Almeida. Corrego da provo do Rio de Janeiro, afi'.
do rio. Fagundes, tribo do Piabanhn.. (Cunhn. Mattos,
Itinerario. )

Almeida. Corrego da provo de Minas Gemes, bn.nha
a freg. dn. Coneeição dn. Estiva e desagua no rio Hahim.

Almeida. Corrego da provo de ~1.inas Geraes, nif. do
rio Abaeté pela mn.rgem dir. Banha o disto de Nova
Lorena.

Almeida. Ribeirão da provo de Minas Gemes; banha
o tel'l'itorio da freg. de J aboticatubas e desagua na margem
dir. do rio d'este nome.

Almeidas. Log. da provo de S. Paulo, em Serra Negra
com 1 esch. pubI. de insto primo

Almeidas. Rio da provo do Paraná, banha o muno
de Paranaguá e desagua na babia d'este nome defl.'onte da
ilha Cotinga.

Almeirim. Parocbia dn. provo do Pará, no muno de
Gurupá. Ol'ngo N. S. da Conceição e diocese de Belem.
Manoel Ayres Casal, cm sua Chorogr. Brasilica, (1816)
diz: « Almeirim, vi1Ja medioCl'e e vistosamente situada
sobre a foz do rio Parú, do qual teve n'outro tempo o
nome. Seu principio foi um Forte Hollandez qu se con­
serva melborado. Nossn. Senbora da Conceição é a pn.­
droeira da egreja parochial que a orna. Seus babs. são
lavradores de mandioca; milho, arroz, legumes e algodão, e
frequentam a pescaria. No seu contorno ha diversidade
de boas madeiras. l?ouco mais de 6 leguas acima de Al-

~ meirim está a freg. de N. S. do Desterro, situada sobre a
embocadura do rio Uacarapy, que é considerave1. Seus
habitadores cultivam algodão com os mantimentos, qne
melbor se dão no territoria, e fTequentam a caç?- e a pes-
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caria.) Na Ohorogr. PaJ'aense (1828) de Ignacio l\.ccioli de
Cerqueira e Silva lê-se: « Almeirim) villa mediocre, dis­
tantc da Capital 122 leguas, assentada cm terreno elevado,
sobre a foz do rio Parú, cujo nome outr'ora teve. Foi
fundada pelos Hollandezes, levantando aqui um forte, do
qual ainda se conservam vestigios. Os seus babs. q~le

Jlão excedem de 350, cultivam mandioca, cacáo, arroz e
algodão. Tem vigario, e sua matriz dedicada a N. S. da
Conceição acha-se em bom estado. Soguindo d'esta paragem
se dilata a vista pelas altas serras, que em pequena dis­
tanoia pela tcrra dentro formam a cordilheira da Guyana,
na direcção de O. a E. até ás visinhanças do Orinoco.)­
O tenente-coronol Antonio Ladislau Monteiro Baena, no seu
Ensaio ahorogr. sobre o Pará, (1839) diz: « Almeirim, ViIJa
plantada na margcm esq. ou septentrionn.l do Amazonas
sobre torra alta e limpa. Deu-se esta graduação em
1758 á Aldêa do Paro, a qual denominaram assim por de­
morarem detraz d'ella aI> serras do Parú em dispo ição de
cordilheira; cuja denominação toma aquella costa até a
perdor na de Macap~í.. Um semicirculo de palhoças, e no
centro uma pequena egreja dc pedra e cal coberta de
telha, que dedicaram a N. S. da Conceição, formam esta
villa, cuja pop. é Indiana e composta de 305 individuas
de ambos os sexos. Numero pouco aI parcnte, e assás des­
conforme d'aquelle que verosimilhante hoje deveria existir
em consequencia do súpplemento de pop. que recebera
nos tempos passados com os Indios transferidos do rio
Uacarapy, onde em distancia de 2 leguas da sua foz
enes tinham feito assento. Estes Indios ele Almeirim são
fartos de peixe, de boa farinha e ele caça: têm cacRo sem
cultivo, e nas serras~ bastante producção de I>alsa, cravo e
brêo. Junto do pôrto, e á borda d'agua houve um Fort~

de pedra e barro, que mandou fabricar a· despesas suas o
Governador da Fortaleza de Tapajós, Manoel da Motta e
Siqueira, para dar ao paiz a melhor proteoção possivel,
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segurar aquella parte da navegação interna, e facilitai' os
movimentos defensivos dos moradores. As ruínas d'este
Forte que se acham debaixo de arvoretas emmamnhadas,
que a propria terra brotou de si, ainda mostram a situação
d'elle, e indicam ter sido desenhado e construido por pessoa
que da arte de fortificar tinha alguma luz por uso. » - O
illustrado Sr. Manoel Baena,· em seu trabalho Informações

sob1'e as comarcas do Pará (1885) diz: « A freg. do Almei­
rim está situada á nlargem esq. do Amazonas, sobre terras
altas, abaixo da foz do rio Parú. Foi aldeia do Parú,
assim chamada por ficarem de traz d'ella as serras cl'este
nome. Dista da séde da com. 111 kils. pouco mais ou
menos, e da capital 549. Consta a povo de algumas casas
de telha e de palha, egreja, 2 casas de negocio, eschs.
publs. de insto prim., etc. Nas serras ha abundancia de
salsa, cravo e breu. Exporta castanha e borracha c tem
.algmnas pequenas fazendas de gado vaccum e plantaçõcs de
ma~dioca para o consumo.» Pertence ao 5.° disto eleitoral,
cuja séde é Gurupá. Em 1881, alistaram-se n'ella 22 elei­
tores. Tem agencia do corrcio e 2 eschs. pu bIs. de instl'.
primo

Almeirim (Fortaleza de). E' o antigo forte do Des­
terro edificado por Bento Maciel em 1638, c do qual fa~

menção o Padre d'Acuna que o viu em 1639, gnarnecido
com 30 soldados. Reedificada depois por Manoel da Motta
oceupava boa posição, junto ao porto da pov., hoje villa de
·Almeirim. Talvez d'ella não existam vestígios prescntemente,
pois que, ha 42 annos, já suas ruinas se achavam oceuttas
pela vegetação, entretn.nto, diz Bn.ena, ainda se podia vê!',
que essa obra fôra desenhada e construida por pessoa, que da
arte de fortificar tinha alguma luz por uso.

Alminhas. Ribeirão da pt·ov. dc Matto Grosso, atI'.
r do rio Manso ou das Mortes.

Almiscar. Ribeirão da provo de Minn.s Gemes; banha
o muno do Fructal e desagua no Rocinha, tribo do rio
Grande. (luf. loe.)
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Almoço. Povo da provo do Pará, no finn. de Bra­
gança. Foi creada parocbia pela Lei Provo n.· 1015 de 28
cio Abril do 1880 e. supprimida peja de n.· 1094 de 6 de
Novembro de 1882. E' separada da vilIa de OnTem pelo
rio Caeté. Fica a pouca distancia da margem esq. do rio
Cneté, na estrada que vai de Bragança a OnTem, a cerca
de 36 kils. d'aquella eiclade. Tevo principio em 1876 com
a emigração eearense, que abi fOI'mou um nucleo. Consta
dc algumas cn.sas de palba, uma capella e uma escb. ele­
mentar com 40 alumnos. Em tempos idos, quando as
viagcns para a capital eram por Ourem, o viajante que
partia de Brag::mça parava para almoçar á margem do
riacbo que alli corta n. estrada. Por essa razão ficou csse
riacho com o nome do Rio do Almoço, nome que tomou a
povo ultimamente creada. Sna pop. é laboriosa; cultiva
mandioca, milho, arroz, tabaco e das mattas extrahe muita
madeira de construcção que envia ao mercado da cidade.

Almoço. Riacho da provo do Pará, banba a pov: de
sou nome.

Almoço. Corrego da provo de Minas Gemes, aff. do
Pontal, que o é do rio das Velbas.

Almoço. Ribeirão da provo de Matto Grosso, aff. da
margem dir. do rio Camapuan.

Almoço do Presidente. Log. da provo do Rio de
Janeiro, á margem do canal do Campos a Macahé, proximo
á lagôa de Jesus e do brejo do M:uxnango.

Almofala. Povo da provo do Ceará, no mUDo do Aca­
rabú, pouco acima da bana do Aracaty-mirim. Foi uma
missão de indios Teremembés. Orago de N. S. da Conceição.
Elevada a parochia a 12 de Novembro dc 1766 (Dr. The­
berge e J. Brigido. - Pompell diz que foi a 12 de Se­
tembro), foi sua séde removida' para a ]JOv. da Barra dcT
Acarahú por Dee. ele 5 de Setembro de 1832. Sobre snas .
divisas vide: Dec. de 5 elo Setembro de 1832; art. III ela
Lei Provo n.· 139 ele 10 de S tombro ele 1838.
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Almofala. Barra na costa da provo do Ceará; n'ella
desagua o Aracaty-mirim formando 1UU pequeno porto.

Almorreimas. Log. eh" provo de Minas Gemcs, sobro
° rio Paraopeba, que ahi tem uma ponte.

Alonço. Rio da provo do Paraná, aif. da margom dir.
do Ivahy, tribo do Paraná.

Aloque. Corrcdeira no rio S. Francisco. É a segunda
d'essa immensa cordilheira de corredeiras que começa abaixo
de Bôa Vista, na provo de Pernambuco.

Alpargata. Rio da provo da Bahia, nasce da serra do
Gagáo e depois dc um curso dc cerca de 30 !rils. recebo as aguas
do rio Catinga Grande, quo vindo da serrania do Sincorá a
Leste corre primeiro para Oeste, e dopois valia-se para
o Sul a entrar n'aquelle formando um curso da mesma longi­
tude. Estes dOllS rios assim unidos, depois do correrem
cerca de 12 kils. se lançam no Paragua súsinbo, jlllltO á
povo do Commercio de Fóra, que dista da do Pal'aguassú
Diamantino 1 kil. Ambos estes rios são diamantinos.
(Bcnedicto Marques da Silva Acauã. Mem. sobre os terrenos
diamantinos da provo da BaMa. 15 de Abril de 1847).

Alpercatas. Aldeamento da provo do Maranhão;
Cl'eado em 1847 na freg. de Santa Cruz, mun. da Barra do
Corda. Está situado á margem esq. do rio Alpereatas.
Occupa uma área de 2400 meLros quadradoõ, estando apro­
veitados 600 metros quadrados com plantação de eereaes.
Compõe-se de indios Canellas e Matteiros.

Alpercatas. Rio da provo do Maranhão. Nasco na
serra de seu nome e vai desaguar na margem esq. do
Itapieurú, 198 kils. acima de Caxias. cc O rio Alperúatas,
,Çliz ° capitão Paula Ribei l'O no seu Roteiro de Viagem
(1815), inteiramente hoje deserto é tido como braço do
Itapecurú, quando pela sua gl'al1deza em dobl'o devera ser
eonsidel'ado o principal tronúO d'estas corl'entes... »

Alpes. Serra da provo de Minas Geracs, entre a estação
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de Ouro Fino e u ci laue do Mar d'He punhu. E' alta e
comprida.

Alpes. Serra du provo de Minas Gemes, no mLln. da
'hristina. Prende-se ás senas da Paciencia, do Pouso Frio

e Re. erva, que constituem a cordilheira denominada Bocai­
na. D'ella nasce o rio Bana Mansa, aff. do Lambary.
(mf. loe.)

Alpoim. Pequeno rio ln, provo do Rio ele Janeiro, DO

muno de Petl'opolis.
Alsacia. Linha colonial no disto do Gaspar, provo de

S::mta Cathal'ina. Em ]886 tinha 6,1 habs.
Alsacia. Ribeirão da provo de Santa Cutbal'illn., reune·se

- com o ribeil'ão da Lorenn. e .i untos 50 ao ribeirão do
lia!. tein, trib. do Gllabiroba do orLe, que eorre para o
ILajaby-mil'im.

Altenar. Forte itun.do nas mal'gens do Beberibe, a
pouco mais de 1 kil. ao S. do forte das I a!inas, em fren te
do Recife. L\pi tll!OU a 19 do Janeiro de 165,1. A guamição
que era composta de 2,."0 hollandez s e tapuyos, rendeu·se
á mereê de João Fernandes Vieira.

, Altar. Corrogo da provo do l\linas Geraes, banha o
disto de Novo Lorena e do agua na margem esq. do rio
Aba té, aff. do . Franeisco.

Altar de Pedra. Acima do arraial de Nova Lorena,
provo ue Mina G mos, na margom esq. do rio Abaeté,
3 kils. abn,ixo do gn.rimpo da Illgnzcim, existem, feita pela
naturoza, umns cadas de pedra, que emorg m do rio, imi­
tando d graus e f(H'Inando um altal' perfeito. (Inf. loc.)

Altenhofen. Lindissima 'ascata não longe dn. povo
denominada - liamburgor Borg - que fica 12 kil . di -tante
de S. Leopoldo, na provo lo R. G. do Sul.

Alter do Chão. Pn.rochi:\ da Pl'ov. do Pani, no illU;..
de Santal'em, na margem dir. do rio Tapajó no extremo
o na mn.rgem moridionn.! da bahia de seu nome; aos 6°
24' 15" do Long. Occ. do Bolem o aos 2° 31' 5" do Lat. S.
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Orago N. S. da Sande e diocese do Pará. Teve o predi­
cumento ele parochia em 1753. Foi elevada a villa em
1758, (1757 segundo outros) mas o estado de deeadeneia a
que chegou, aconselhou o governo a rebaixaI-a d'essa cathe­
goria em 1841, sendo-lhe conservada somente a dc freg.
« A babia, defronto ao . da povo é separada de um lago,
que lhe fica a E. por uma peninsula de arêa de 8 a 12
metl'os de largura, ficando encostado á praça da povo um
estreito canal de communicação. O lago é rodeado de
terras altas formando varios seios a E. e ao S., terminando
todos em cabeceiras de pequenas fontes que descem dos
montes visinbos. O torreno ao N. da povo do outro lado
da bahia e elo lago, oiferece uma paisagem e aspecto tão
risonho como pittoresco; ao NO. ergue-so o serro Piroca
que d'este lado se apresenta do mesmo modo que da margem
do Tapajó::l, d'onde o acompanhamos' tendo-o sempre á
vista; é inteiramente despido de arvores, mas todo coberto
d'uma tenra graminca, desde a base até o ponto mais alto.
Ao N. está o serro da Avenca, em cuja face occidental se
distinguem as camadas de sua estratificação em degráos
semi·circulares. Ao NE., emfim, vê-se a linha irregular da
serra Panerna, que de Santarem vem correndo aSO... '.'
As terras de Alter do Chão, á exeepção dos val1es ou que­
bradas das serras, n1io s1io fertei , participam da natureza
das da margem dil'o do TapajóiJ até perto de Aveiro.....
Af:l margens da pittoresca bahia de Alter do Chão parece
que foram, como indiquei na parte relativa a Santarem, a
principal residencia da extincta famiJia indigena, os Tapajós,
tendo sido alli que Pedl'o Teixeira os foi encontrar pela
primeira vez, em 1626. A aldêa ou, talvez, a bahia tinha
o nome de Borary e foi com este appellido que, mais do
r

40 annos depois da viagem de Pedro Teixeira, os padres
da Companhia de Jesus, alli estabeleceram uma missão e
governaram a aldêa. Ignoro se ella teve jamais algum
progresso sob a administração d'estes missionarios ou como
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todas as outras aldêa sujeitas á SU:1 jurisdicçrto, florcsceu
somente até o ponto de ter o nece s:1rio para o :1limento
dos mol':1d ores, não se conservando senão li custa de con­
stantes descimentos do indio do Sertão para preoneherem
as vagas dos mortos c dos áesertores. Foi n'esta :1ldê:1 que
I ela primeira. vez, viu-se ebegar do Malta GI"OSSO Ulua

fl'ota de eanôas, cujo chefe 01":1 Ú intl"epido Joã~ de SOUZ:1
Azevedo. Havia elle pelos fins do 1746 tentado explomções
do telTi torio d Matto GI"OS o, :1 I rOCl1r:1 de ouro, descendo
o rio SipoLuba e pas :1ndo d'e ·te ao Sumidouro até á barra
do Arinos, ando encontrou outro explorador, seu co-mpa­
triota pauli ta Pascboal ArI'uda, que anuava em igual
diligencia. Despedindo-se d'este, de ceu pelo Arinos e
Tapajós até á barra do rio S. ManoeI onde, segun lo clle
disl:ie, exporimentando a terra. ieima da barra, encontrou
uma boa porção de ouro com que chegou a Boral"Y, acom­
panhado de 60 e cravos eu. o dous camarada. O padre
Manool dos Santos, missionaria Jesuita que governava a
aldêa, o deteve, não consentindo que pl'oseguisse viagem
nem que regressasse a Matto Grosso, arrecadando em seu
cubiculo as canastras em que vinba o ouro. Em vista da
participaçrto foita polo eommandante do forte do Pauxys
ao Capitão. General João d'Abrell Castello Branco, este
expodio immediatamonte ordens ao capitão da fortaleza do
TapajóR (Santarem) para que fo se Azevedo condu ido á
cidade do Pará, deixando ficar os escravos que estavam
empregados cm preparar roças de mantimentos destinados
ao regresso do me mo explorador. Apresentou-se Azovedo
no Pará, manifestou ao General o ouro que tinha extmhido
do rio das Tres Barras, que é o mesmo S. Manoel, e apoz
longas indagações e averiguações, conseguiu não só justi­
ficar seu procedimento contra a ordem regia que prohibia­
toda a qualidade de communicações por agua ou por terra
entre o Pará e as capitanias de Matto Grosso e G-oyaz,
mas tambem a permissão de rogressar pelo mesmo caminho

..
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o que alias parece não ter realizado. (F. Penna. A reglao
occidental do Pa?'Cí.)) Sua pop. é avaliada em 200 babs.
Pertence ao 6.· disto eleitoral cuja séde é a cidade de San­
tarem. Em 1881 alistaram-se n'ella 9 eleitores. Tem 2 escb.
publ . de insto primo

Alter do Chão. Babia da provo do Pará. Em seli
el..'tremo e nn, sua margem mel'idional está n, freg. do seu
nome. É essa babia assignalada pela ponta Cururú e
sepamda de um lago, que lhe fica ao N E., por uma penin­
sula ele arein, de 8 a 12 metros de largura.

Altinho. VilIa e n1lID. da provo de Pernambuco, na com.
de Caruarú. Orago N. Senhora do O' e diocese de ülio la.
(C A. 163 kils. da cal. e 29 ao S. da cidade de Caruarú.
A villa está situada em uma bella posição, sobre uma
peqliena elevação, á margem dir. do rio Una. Tem egreja
matriz, cemiterio, eschs., agencia do correio, etc. Bom
clima, agua magnifica, terreno fertil, gado vaccum, algodão,
café, maudioea, milbo e feijão, em I equena escala, 7 enge­
nbocas de rapadura e aguardente. Communicação com as
villas de Panellas, Quipapá, Guaranbuns, Bom Conselho,
Cimbres, Pesqueira, Buique, Brejo, Taquaretinga e outras
localidades, por caminbos mal construidos, mas bastante
frequentados. » (Comarcas da Provo de Pernambuco por F. A.
Pereu'a da Costa. 1884). .Foi (;l'eada paroehia pela Lei Provo
n.· 45 de 12 de Junho de 1837, que desmembrou um:1
porção do territorio de Garanbuns ]):1ra formal·a. Em vir­
tude do art. VI da Lei Provo n.· 139 de 6 de Maio de 1845
foi es a freg. restituida ao termo de Garanbuns; mas es a
disposição foi revogada pela Lei Provo n.· 149 de 28 de
Março de 1846, que deixou em pleno vigor a disposição
anterior. lncorporada:1o muno e com. de Caruarú pelo

r art, III da Lei. Provo n.· 212 de 16 de A.gosto de 1848.
Foi elevada á catbegoria de vi lIa pelo art. II da Lei Provo
n.· 1560 de 30 de Maio de 1881. Pertence ao lO.· disto
eleitoral, cuja sede é a cidade de Caru:1rú. Em 1881, alis-
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taram-se n'ella 88 eleitores. O muno tem 12.000 babs. e
eomprebende, além da pal'ocbia da vi1l:1, mais:1 de Santo
Antonio do Bebedouro. 'elle fic:1m as senas dos Laços,
Saquinbo, Verdo, Urucú, Maxito, Quandús e outTa ; e os
rios n:1 o Prata. Sobre suas divisas, vide, entre outras,
a Lei Provo D.O 45 de 12 de Junho de 1837.

Alto. Dist. do termo de Therezina; na provo do
Pianby.

Alto. Suburbio d:1 villa elo Ipú, na provo do Ceará.
Alto. Log. da provo do R. de Janeiro, na freg. de S. An­

tonio lo Paqnequer e muno de Magé j com 1 escb. publ. de
insto prim., cTe:1da _pela Lei Provo 11.° 2105 de 28 ele De­
zembro de 1874.

Alto. Log. da provo ele S. Paulo: no muno do Paraby­
buna; com 1 oscb. pub. de insto primo

Alto. Bairro do muno da capital da provo do Paraná;
com 1 esnb. promiscua de insto prim., crcada pola Lei
Provo n." 782 do 13 de Outubro de 1884.

Alto Amazonas. Com. de segunda entro da provo
do Amazonas, classificada polo Doe. D.· 5069 de 28 de
Agosto de 1872. Comprebende o termo de Manáos e o
mUD. de Coc\ajaz.

Alto Benevente. Paroobia da provo do E. Santo
Orago N. S. da Conooição e dioceso de S. Sobastião. Foi
Cl'cada pela Lei Provo n.O 5 de 3 de Dezembro ele 1885.

Alto Biguassú. Antiga parocbia da, provo de Santa
Catbarina, Cl'oada pela Lei Provo D.· 100 de 30 de Abril
de 1838 e supprimidu pela ele n.O 971 de 19 de Dezembro
de 1882. Ol'ago S. Pedro Apostolo c dioceso de S. Sebastião
do Rio do Janeiro.

Alto Bonito. O Almn,nak elo Maranhão (1860) tratando.
dos quarteirões da freg. de Barrcirinbas, diz; « É impor­
tn,nte oste quarteirão (do Alto Bonito) pelos seus graneles
riachos Estiva, Riacbão, Bn,cury, Tiririca Grande, Ti ririquin hUj

S. Roque, Mirim, Prata e Pn,lmciras, todos mui proprios
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para a lavoura da canna, arroz, milho e mandioca, não só
pela fertilidade do terreno, como por desembocaram todos
no rio Preguiças, a cujos portos de embarque podem seI'
conduzidos em pequenas canôas os generus do exportação.
Sua pop. livre é de 350 babs. e a escrava de 60. »

Alto Calabar. Log. da provo da Bahia, no tel'mo de
Nazareth j com 1 esch. p"ub. de insto prim., Cl'eada pela
Lei Provo n.O 2228 de 6 de Agosto do 1881.

Alto da Balança. Log. da provo do Ceará, na ti:eg.
de Arronches e num. da capital.

Alto da Balança. Log. da provo de Pernambuco, entre
as fregs. de Santa Agueda e' Brejo (Lei Provo n. o 1105 de
28 de Maio de 1873.)

Alto da Boa Vista. Log. do muno da Côrte, na sorra
da Tijuca. É saluberrimo e imponente pelo panorama que
d'abi se goza. Tem uma agencia do correio.

Alto da Candeia. Log. da provo da Bahia, na freg.
de San to E::ltevão do J acuhipe.

Alto da Carneira. Bairro do muno de S. Bento dos
Pcrizes, na provo do Maranhão. A Lei Pi·ov. n.O 1331 de
2 de Maio do 1884 tranferio para ahi a esch. do sexo fe­
minino do logar Outra Banda.

Alto da Catacumba. Grande cordão de terras altas,
que separa as aguas dos rios Subahé e Traripe; na provo
da Bahia.

Alto da Cruz. Bairro no muno da capital da provo de
Minas Gemes j com uma capella da invocação de N. S. do
Rosario e Santa Ephigenia. Projecta-se crear abi uma
parocbia a que deverão ser incorporadas as capellas de
N. S. das DÔl'es, do Rosario do Padre Faria, da Piedade,
do Bom Jesus do Taquaral, de Sant'Anna e S. João Ba·
ptista.

Alto da Cruz. Povo da provo do Maranbão, a pouco
mais de 1 kil. da cidade de Caxias, á cuja com. pcrtence;
com 1 esch. pub. de insto primo para o sexo masculino,
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CJ'cada pelo ad. II da Lei Provo n.O 1264 de 22 de Maio
de 1882.

Alto da Eira. Log. no muno de Santa Maria da Boca
do Monte da provo do .R. G. do Sul.

Alto da Esperança. Bairro no muno de Jacarehy, da
provo de S. Paulo.

Alto da Gamelleira. Log. da provo do Parahyba do
:N orte, nos limites da freg. do Senhor Bom Jesus dos
Pilões. Perto corre-lhe o rio Araçagy-mirim.

Alto da Itiuba. Ponto importanté na E. de F. de
Alagoinbas ao Joazciro, na l)rov. da Bahia j entro as esta­
ções de Jacnricy e Itinba, fi. 436m,236 de altura, distante
386k,424 da cidade da Bahia e 264m,000 de Alagoinhas.

Alto da Matriz. Povo da provo da Bahia, na com. de
ll'[ínas do Rio de Contas.

Alto da Pimenta. Log. da prbv. do Ceará no mun.
da Capital.

Alto da Quitandinha. Log. da provo do Rio de J a­
neiro, na estrada da 'l'aquara, nas ra.ias das tenas coloniaes
de Petl'opolis.

Alto das Aguas Claras. Linha colonial no disto do
Ceuro Grande; provo de Sa.nta Catbal'ina. Em 1886 tinha
106 babs.

Alto da Serra. m dos qnateirões em que se divide
o termo do Rio T OVOj na provo de S. Paulo.

Alto da Serra. Esta(J~ão (1:1. EJ. de F. de CantagalIo,
na. provo do Rio de J finei 1'0, en tre as estações ela Boca do
Matto o FribnJ·go.

Alto da Serra Estação da E. de F. Príncipe do Grão­
Pará, na provo do Rio de Janeiro, no kil. 22,200, entre
Raiz da SelTa e Petl'opolis, a 8-!2m ,300 de altura obre o·
nivel do mal'.

Alto da Serra. Estaçito da R de F. lngleza, na provo
de S. Paulo; eutL'e Raiz da SelTa e Rio. Grande; a 798w,9
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de altura sobre o nivel do mar. lia ahi 2 eschs. pubIs. de
insto primo

Alto da Serrinha. Ponto importante na E. do F. de
.A lagoinhas ao J oazeiro; na provo da 13ahia, entre as esta­
ções da Serrinha e da Salgada, a 39701,745 de altul'a, dis
tante . 236\724 da cidade da Bahia e 114k,300 de Ala
goinhas.

Alto das Saudades. Log. da provo do Ceará; na
estrada de Maranguape. lia ahi uma lagôa.

Alto de Piracicaba. Log. da provo do S. Paulo, em
Piracicaba; com 1 esch publ. de insto primo

Alto do Anastacio. Log. da provo de S. Paulo, ligado
á Capital e á villa do Paranahyba por estradas de ro­
dagem.

Alto do' Barreiro. Ponto importante da ]L de F. de
Alagoinhas ao J oazeil'o, na provo da Bahia, a 16201,520 do
altura, distante da cidade da Bahia 124k 624 e de Alagoi­
nhas 2\200.

Alto do Bronze. Log. da provo do R. G. do Sul, no
~lllm. da Capital.

Alto do Campo Grande. Ponto importante na E. de
F. de Alagoinhas ao Joazeiro, na provo da Bahia, entre as
estações de Aramarys e Ouriçanguinhas, a 30701,130 de
altura sobre o nivel do mar, distante 146\924 da cidade ela
Babia e 24k,500 de Alagoi nbas.

Alto do Campo Novo. Um dos pontos culminantes
do Itatiaya-mirim. É o mais elevado e tem a fórma
pOI1 teaguda.

Alto do Cruzeiro. Um dos altos mais culminantes da
freg. de Santo Antonio do Rio Abaixo, na provo de Minas

r Gemes. Em suas fmldas ostá edificado o arraial de Santo
Antonio.

Alto do Cupim. Log. da provo do Ceará, na freg. de
Arronches.
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Alto do Eliseu. Log. da provo do Rio de Janeiro, na
freg. de S. Sebastião do muno de Campos.

Alto do Imperador. Log. da provo do Rio de Ja­
neiro, Da serra ela Taquara, a cuja raiz é ligada por uma
estrada denominada da Taquàrll..

Alto do João Fernandes. Log. da provo de Pernam­
buco, no muno le Agua Preta.

Alto do ManoeI. Ponto notavel entre os denominados
Ribeirão elo Meio e H.ibeirão da Rocca, (Roque segundo
outros), na E. de F. do Oeste (Companbia Paulista) a 670m ,0
de altura sobre o nivel do mal' (Mappa da provo de S.
Paulo por M. R Lisboa. 1884.)

Alto do Manoel Bento. Log. no Rio Pardo, provo do
R G. do Sul. Ahi eXÜ:lte um predio, hoje em ruinas, e que
foi eelificado para paiol ele paIvaro,.

Alto do Morro. Povo ela provincia do Minas Gemes,
na com. de Ouro Preto, no, estrado, que d'csta cidade segue
pn.ra Barbacena.

Alto do Morro do Lopes. Ponto importante na E.
ele F. de Alagoinbas ao Jon.zeiro; na provo ela Bahia, entre
as estações de Sn.ntn. Luzia e H.io do Peixe, a 376m, 162 ele
n.ltura, di"tante 305 k,924 ela cidade da Bn.bia e 183\500 de
Alagoin bas.

Alto do Picadão. Log. da provo de S. Paulo, entre
a estação ele Cordeiros e H.ibeirão Claro da E. de F. do
Oeste (Companbin. Pn.Lllista), a 654111,5 de n.Hura sobre o
nivel do mal'. (Mappa da provo de S. Paulo por M. R
Lisboa. 1884.)

Alto do Pires. Log. da provo ele Minas Gel'aes. Pro­
jecta-se umn. estmdn. entre a cidade de Santa Barbara e
esse logn.l', passanelo pela povo eln. Conceição do Rio Acima.

Alto do Pyrrho. Log. la provo de Sergipe, no muno •
da cn.pital, com 1 esch. pubI. ele insto primo

Alto do Samambaia. Ponto notavel entre os deno­
minados Rio dos Pinheiros e Estação de Campinas da E.

I
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de F. do Oeste (Compn.nhia P<1ulist~t), a 724m,3 de altura
sobre o nivel do mar. (Mappa. da provo de S. Paulo por
M. R. .Lisboa. 1884.)

Alto do Sapê. Ponto im])ortn.nte da E. de F, de Ala­
goinhas ao Joazeiro j na provo da Bahia, entre as estações
do Sipó e de Agua Fria, a 406m,980 de altura sobre o
nivel do mar, distante 18P,624 da e'idade da Bahia e
59\200 de Alagoinhas.

Alto dos Bois. Aldeia da pl'ov. de Minas GeraeR, na
com. do Rio Jequitinhonha, proxima da cidade de .M.inas
Novas. Foi fundada em 1809 pelos indios Macunis, auxiliados
pelos portuguezes. Sua pOr). é de mais de 100 habs. Está
nas divisas das bacias do Arassuahy e Mueury, separando
tambem a matta de Philadelphia dos Campos de Minas
Novas.

Alto dos Negros. Log. da provo do Rio de Janeiro,
no muno do Rio Claro. Abi termina uma estrada que parte
de Barra Mansa.

Alto dos Passos. Log. da provo do Rio de Janeiro,
nn.s ])roximidades da cidade de Rezende. Um viajante
assim descreve o panorn.ma. que d'ahi se goza: ce Do Alto
dos Pa.ssos goza-se de um panorama circhlar magnifico. Ao
N: a serra da Mantiqueira agigantando-se para poder ser­
Vil' de pedestal ao Itatiaya; a scus pés o rio Pa.rahyba e
uma. larga fita. de seti m, amal'ello, caprichosa.mente esten­
dida sobre o vel'de tapete de suas linda.s margens j a via­
fel'l'ea orln.ndo o Pa.ra,hyba com seus polidos trilhos, bl'i­
lhantes como se fossem de prata; ao S. a grandiosa Serra
do Mal'; ao SOo as altas monta.nbas que ousam confrontar
com as da Mantiqueira e sustentar os campos da Bocaina.,
que dizem rivalisar em belleza com os valles intermedios

r do ltatiaya-mirim e Itatiaya-assú.» Affirmam ter outr'ora
existido no Alto dos Pn.ssos um páu n.dorado pelos primei­
ros bn.bitantes. D'esses sentimentos religiosos dito ainda
hoje testemunho uma capellinha e um cemiterio. É tn.m·
bom denominado Alto do Timbnrllbá.

1014
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Alto dos Quatorze. Morro na cidade do Ipú da provo
do Ceará, á dir. do riacho Ipuçaba. D'elle domina-se toda
a cidade e goza-se de um magnifico panara J1Ia. É assim
denominado por ter sido ahi a. sa siuado um velho, que
tinha 14 filho.

Alto do Vintem. Log. da provo do Rio de Janeil'o,
no cn,nal de Campos a Mn,cabé, proximo ao lagar da ex­
tincta la,gon. Suja.

Alto Grande. Povo da provo da Bahia, á margem di,'.
do rio S. Francisco, pouco abaixo de Chique-Chique e pro­
ximo dos }lovs. PinguelJa e Matto Gros O.

Alto Grande. Log. da provo do R.io de Janeiro, no
muno de Macahé, á margem do Canal de Campos a Ma­
eahé. D'esse lagar em diante o canal está aberto pelo brejo
da extincta lagoa do Campo ovo.

Alto Grande. Pov, da provo de Minas Geraes, á mar­
gem e. q. do rio S. Fl'ancisco, acima da cidade da Ja­
num'ia. (Halfeld, Relat, do Rio S. Francisco),

Alto Itapicuru. Com. de primeirn. ent. da provo do
Mal'l1.nbi'io, cl'eada pela Lei Provo n.· 1052 de 11 de Junho
de 1874 cla. ificada pelo Dec. n.· 5692 de 15 de Julbo

d 1874. Compl'ebend (1886) o termo de Picos.
Alto Lyrio. P nto mais elevado da sen'a do Mar, nl),

E. de F. D. Pedro n. Fica. por cima do tunnel n,· 12,
entl'e Rodeio e Mendes.

Alto Mearim. Aldeamento da provo do Maranhão si­
tuado entre os mOITas Cocal-Gmnde e Bezerl'a, compl'ehen­
dendo a montanha Pico. Foi Ct'eado em 1854, Em consequen­
cia da epidemia qne occorreu cm 1856 e 1857, tlispersaram-se
os indios qne o compunham, restando apenas 70, em um al­
deamento li. mal'gem di ['. do rio lIfeàri m no lagar deno-

minado Inlans. •
Alto Mearim. Com. de segunda entro da prov, tio

MaranbíIo, CJ'eada peln. Lei Pl'ov. n.· 328 de 12 de Outu­
bro de 1852 e classificada pelos Decs. li.·' 1228 de 10 de

H
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Setembro de 1853 e 4993 de 3 de Julho ele 1872. Com­
prebende (1886) o termo ele S. Luiz Gonzaga. O de 00­
roatá, que lohe pertencia, foi elevado á cathegoria de com.
pela Lei Provo n. O 1295 ele 6 de Agosto d'e 1883.

Alto Paraguay Diamantino. Com. de primeira ent.
ela provo ele M.atto Grosso, Cl'eaela pela Lei Provo n.O 1 de
15 de Maio elc 1874 e classificada pelo Dcc. n.O 5676 ele
27 ele Junbo do mesmo anno. Comprehende os termos do
Diamantino e do Rosario.

Alto Parnahyba. ViUa e muno da provo do Maraubão,
á margem elo rio do seu nome. Orago N. S. da Victoria
e diocese do Maranhão. Foi creada parocbia pela IJei
Provo n.O 974 elc "8 de Julho de 1871 e elevada á cathe­
goria de vil/a pela dc n.O 1227 de 9 de Abril de 1881. Foi
desmembraela ela com. do Loreto pela Lei Provo n.O 1379
ele 11 de Maio ele 1886, que creon na referida parocbia
uma com. com a elenominação ele Alto Parnabyba. Tem
2 e8cbs. publs. de insto primo Agencia do correio.

Alto Pindaré. Aldeamento ela provo do Maranhão,
funcln,do em 6 ele N ovembro ele 1854 á mal'gem elo rio
Pinelaré, na freg. ele S. Francisco Xavier do muno de Mon­
ção. Contava, em 1880, indios Guajajaras em numero ele
3320, os qllaes cultivam manelioca, milho, fcijão, empregan­
do-se outrosim na extracção do oleo de copahyba. Começa
elas margens elo igarapé Burity-pucú até o Pontal no rio
Pinelal'é.

Alto Purús Dist. policial dependente ela delegacia do
termo de Manáos, na provo do Amazonas.

Alto Santo da Viuva. Povo da provo do Ceará, no
termo do Limoeiro; com 1 disto de paz, Cl'eado pela Lei

r Provo n.O 1345 de 27 ele Outubro de 1870 j e 1 esch. publ.
ele insto primo

Alto Santo do Figueiredo. Log. da provo do Ceará,
com uma capella filial ela matriz elo Limoeiro.

Alto Solimões. Com. cl'eaela na provo do Ama-
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11n. o, ta da ])[·ov. cio R. G.

milhn.s do povo da. Con-

zonas pela Lei Provo n.· 656 de 13 de Junbo de 1884, que
CaD tituio-a. com o muno da villa de S. Paulo de Olivença.

Alto Tijucas. Parocbia da provo de Santa Catharina.

Vide Tijucas Grande.
Alto Tocantins. Parochia da provo do Par'á, no tel'mo

de Baião. OmJo S. Pedro e dioecse elo Pará. :m hojo dcno­
minada . Pedro do Alcobaça por força da. Lei Provo n.· 839
cle 19 cle Abril cle 1875. Vicl Alcobaça.

Alto Uruguay. (Colonia militar do-) Em vil'tlHle da
autoris:1ção eonfericla pelo :1rt. III § IV da Lei n.· 2706 de
31 clc Maio de 1877, ercou o Doe. n.· 7221 ]e 15 de
Março cio 1879 uma eolonia militar com a donominação

de - Colonia militar do Alto Ul'llguay -, Da. proximi­
daeles cio Pa,. o Granclo, muno ela Palmeira e provo cio R G.
do Sul. Foi fundacla. em 25 do Dezembro de 1879. Sua pop.

em 1884, era de 582 babs. sondo 559 nacionaes e 23 es­
trangoiros. Cultivam-se na colonia. os cereaos, a ca.nna, o
fumo, etc. quo não só sati fazem á necessicla.des do con­
sumo local, como a.inda deixam sobl'a. para pequenaR por­
mutas. ma e tra!l~ liga-a. á povo elo Cam po Novo. '1 ~1U

uma agcn ia cio Cal'!' ia.
Alvadio. abeço. itua.clo

lo ort, na di. ta.nci:l de 2

ceiçito.
Alvarães. .A ntio-a. ])ov. da provo do Amazonas eleva.da.

a parocbia com a d nominn.c;ão de S. Joaqnim de CaisRara
pela. JJci provo n.O 39·b ele 21 cle Outubro cle 187 .

Alvarenga. Ser1':1 dn. provo ele Minas Geme, entre a
freg. de Sant'Anna. e Queluz. D:í origem a. alguns rios
tribs. cio Pimnga.

Alvarenga. Jlba. da. provo cio Santn. atharina, na.
•b:l.lTa cio Rio S. fI mncisco do , uI i a. SO: da lage gmncle.

elo .r arte e a O. ela. lage elo Badojo.
Alvarenga. Rio da, provo de Santa, Catharina" na t'reg.

cio Saby.
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Alvarenga. Rio da l))'ov. de Minas Gemes; de agua

na margem esq. do Maubnassú. Recebe o cOl'l'ego D. Anna.

Alvarenga. Dá-se esse nome na provo de Pernambuco

a uma cmbarcação de forte construcção, gnarnecida de

remos, que emprega-se no serviço de cal'gas e descargas

dos navios fundeados principalmente no Lameirão.

Alvarengas. Bairro do muno de S. Luiz do Parahy­

tinga; na provo de S. Paulo; com 1 cadeira de primeiras

lettr'as, CJ'cada pela Lei PI·OV. n.O 37 de 30 de Março de 1882.

Alvarim. Alto massiço ao SÜ. da lagüa Mandioré, na

provo de Matto GrosRo. Foi assim denominado em honra

do capitão-tcnente Alvarim Costa.

Alvaro. Cachoeira no rio Coxim, tribo da margem

esq. do Taquary, aff. do Pamguay, na provo de Matto

Grosso. Fica a 3 kils. abaixo da cac:hoeira dos Tres hmãos.

Alvellos. ParocbüL ela provo do Amazonas, no termo

do Coary e eom. do Rio Solimões; assente em uma grande

eusen.da, formada pelos rios Urucú e Amuá, a 22 kils.

a 'ima da fuz do rio Con.ry. É a antiga aldein. do Coary,

habitada por indios. Poi _ sua primcim . itnação no rio
-Pal':ltary, sobre a mal'gem eRq., 40 kils. aeima de sua foz,

d'ollde tmsladou-fle para o desaguadoUl'o do lago Auamá (ou

Uanumá) e el'abi pum a ilha GIH\jaratiba, el'onde depois pn.s­

sou-se para o sitio actual. OI'!1go N. S. dn. Conceição e dioeese

elo Pará. Em 1758, foi elevada á cn.thegoria ele logar com

a denominação de Alvellos; em 1833 foi qualificada freg, com
a primitiva denominação de Coary; em 1854, a T.1ei Provo
n.O 37 de 30 de Setembro, n.ntorisol.l a mudn.nçn. da matriz
da freg. de AiI'ellos pn.ra junto dn. foz elo I:1go COn.I',Y;
em 1858, a Lei PI·OV. 11.° 92 de 6 de Novembl'O confirmou a
na eatbegorin. de parochin.; em 18H pela Lei PI·OV. n.O 287
/le 1.0 de Maio, foi ele, lLnexada elo muno de 're-fT'é e incor­
porada ao do Coal'y, cI'cado por essa mesma Lei. 1'em
2078 habi!. Sen pl'inc:ipal commel'cio consiste em mantciga
de ovos de tartarnga, empI'egando-se tambem alguns babs.
em obras de olaria e no fabl'ico de tecidos de algodão. Tem
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1 csch. publ. de insto prim., Cl'eada pela Lei Provo O,· 15 de
18 do Novembro do 1853. Vide Goary. Pertence ao 2.· disto
eleitoral, cuja séde é fi cidade do Tefi'é. Em 1881, alistaram-se
n'ella 40 elei torcs.

Alves. Pequena eollina da provo de Mioas Gemes, na
freg, elo Bom Despacho o muno de Iohaúma.

Alves. Ilha ela pl'ov. do Rio elo Janeiro, defronte da
ci latIe ele Angl'tt dos Reis (M:oucbez).

Alves. Sena ela provo elo ~1.inas (J-craes, no muno de
S. Paulo do b1uriahé..

AIves. N orno ele um cáetl existen te no mu O. da eap.
da 1)1'OV. do E. San to.

Alves. Rio tIa provo elo E. SttnLO; de::;agua no rio
Doce, alguns kih;. abaixo de SUllza. Encontra-se Lambem
escripto Alva. O Diee. Geogr. ela provo faz de Alves e Alva

dous ribeirões difi'eren tes.
Alves. Ribeirão da provo ele Minas Geracs, afi'. do rio

Gloria pela margem esq.

Alves Cabral. Arroio da provo do R. G. do Sul, afi'.
do rio Oaby (Eleutb. Oamargo. - Eudoro Berliok).

Alvim. Ilha pertencente á frog. de S. Lourenço do
muno ela capital da provo do Rio de Janeiro.

Amã. Ilha no rio Negro, afi'. do Amazonas; na provo
d'este nome; defronte da foz do Tikiria.

Amacaxis. Indiús que habitavam o interiol' ela Pl·OV.

de S. Paulo. Emm ferozes e indomaveis.

Amaciá Grande. Lago da provo do Amazonas, no disto
de Oanutama.

Amacú. La.;o dtt 'prov. do Amazonas, na com. de
Manáos.

Amadio. Dha da provo da Bahia, no rio S. Francisco, • .
entre Ohique-Ohique e Pilão Arcado. É tambem denominada
ilha dos .M:ulatos (Halfeld).

Amador. Ilha da provo do Pará, abaixo de Obidos,
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proxima das ilbas 1\1amamú e do Meio (Co ta Azevedo­
Parahybuua).

Amador. Ilha da provo do Pará, ao poente da cidade
de Santarem e quasi encostada á grande ilha dos PrinLes.

Amadús. Indios ela provo de Goyaz. HabiLavam as
margens elo rio Araguaytt, Das proximi laeles ela ilba do
Bananal. .

Amahuá. Gmnele salto no rio Ur:ll'icapaní., tribo do
Urltl'icuera; na provo do Amazonas. Tem 1510 ele ai tlll·a.

Amairicás. Tribu indigena da provo ele Matto Gro . o;
habita os tl·ibs. do Xing(l (Paula CasLro. Relat. do Xingú.)

Amajaú. Canal quc communica o rio Xiriuminy, trib.
do Branco, com o rio N egl'o, tribo do Amazonas j na provo
d'este nome.

Amambahy, SelTa da provo de ~In.tLo Grosso, corre
de . a S. entre os graneles rios Paraguay e Paraná. Para
o S. toma o nome de Maraeajú. O Bm'ão ele Melgaço des­
crevendo-a, diz: ((Serra. que elivide os affs. do Paraná dos do
Paraguay. Prende-se á que na lntl'oducção chamo SerTa
Geral, e li que sob diversas denominações vem da provo de
Goyaz, separando as aguas que vão para o Aragl1aya das
que vão para o Paranabyba. O ponto de juncção, um pouco
ao S. elo parallelo..18°, acha-se muito pl'oximo das origens
ele Araguaya, do Sucuri ú e do Taquary: perLence portan Lo
ao espigão mesLre, que divide os tribs. do Amazonas dos
do Panmáf A linha culminante C01'1'e por grandes chapadões
de campo limpo, ou pouco eoberLo, salvo alguns cerrados,
havendo aliás eapões, mais ou menos exLen os, de boa ma­
taria, nas cabeceil'as e nas margens dos rios que correm
ele um e outro lado. Não tenho ob. ervaçõcs baromeLrieas,

,. que indiquem a altitude, mas creio, que não excede, de
400 braças ou 900 metros. Não me parece haver difficul­
elaele nem maior dispendio na abertura de uma esLrada
de carro em toda a extensão ela mesma li nha. São paI'
olla eortaelos os varadouros elos riol:l Pardo para o Co-
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xim, Anbanduby para o Aquidauana e BrilbanLe lnU'a o
Nioac. .Pelo lado do Paraguay apresenta a serra. alguns
declives um tanto ingl'omes: polo lado do Paraná a inoli­
naçãb do torreno é pouco sensivel á vista. Na proximidade
do paral1elo 24° o das principao caboceu'as do rio Jejubi,
lança na direcção de E. um grande ramo, que, com o nome
de sorra de Maracajú, vai formal' no Paraná o notavol
Salto g,-ande ou de GuaY"á. I)

Amambahy. Rio da provo de MaLta Grosso; nasce
da sorra do seu nome c desagua na margem dir, do rio
Paraná proximo e ao S. da selTa do Doura,dos. O Barão
do Melgaço descrevendo-o diz: «( Amambahy. - Rio que
tom as suas origens na serra do mesmo nome, na In.t. 22°
30' a 230 S. e long, 560 40' a 570 lO' O. de Pal'iz (ou 11°
15' a 11° 45' O. do Pão d'Asstlcar)j fórma dous prin 'ipaes
braços que unidos vão entrar no Paraná. Te!U por contra­
vertentes as cabeceiras do rio S. João tribo do dos Dou­
rados, e as fontes mais meridionaes do Aquidaban. Não
longe d'essatl paragens foi morto em 1.0 de Março de ]870
o general Francisco Solano Lopez, acabando-se a sim a
guel'J'a· do Paraguay I),

Amamiú. ILha da provo do Amazonas, no rio Japurá,
afi'. da margem esq, do rio Solimões, Fica proxima da ilha
Itanauá, e é atraves ada pOI.' um .Iuro, que divide-a em
duas parLes,

Amaná. Grande ilha da provo do Amazonas, no rio
J apurá. Tem 2 lagos: o do Chagas e o do Nicoláo.

Amaná. Rio afi'. ela margem dil', do Maué-Assú, tribo
elo Amazonas (Geogr. Physica de WapI ceus pag, 87). O

Diec. topograI hico, historico e elescriptivo da com. do
Alto Amazonas pelo capitão-tenente Lourenço da Silva
Araujo e Amazonas, não menciona esse rio, mas o Amána-- .
paq'aná, do qnal diz: ( Rib. da Muudurueania, no Furo de
Tnpinambal'ana, entre os rios Maué-Assú o Miri. )) Vide
Pa1-anary,
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Amaná. Lago ela provo do Amazona" na mal'gem
dir. do rio Japurá, com o qual communica-se pelo igarapé
Amaná.

Amanagés. Selvagens aldeados nos sertõe!! elo Gurupy,
no muno de Vizeu e provo do Pará.

Amanagés. Povo da provo do Pará, na margem esq.
do rio Ararandeua, afr'. do' Capi m.

Amána-paraná Rio da provo do Amazonas. Vide
Amanú.

Amanari. Riacho aif. da margem austral do rio Içana,
tribo elo eg-ro, que o é do Amazonas. « Dos rio. e riachos,
que desaguam nas suas margens (do Içana), Rei eu, porque
vi, na austral os dous riachos Cubaticuni e Amanari. ))
(Dr. Alexandre R FeLTeira, Diario. 1786),

Amança. Riacho da provo do Pemambuco, a,if. do rio
Ipojuca.

Amaniatuba. Rio da pl'OV. do Amazonas; desagua
na margem esq. do Solimões, abaixo de Tabatinga (Araujo
A m:1zonas).

Amaniu-paraná. Rio da, provo do Amazonas, na mar­
gem esq. do Japurá, cujas fontes são contiguas elS do Inuixi,
afr'. do rio Negro (Araujo Amazonas).

Amanohá. Arroio da provo do Rio G. <lo Sul, afr'. da
margem esq. do rio ITruguay.

Amaragi. Riacho da provo de Pernambuco j tom uma
ponte no lagar denominado Duas Barras, a qual favorece
as communicações do. Bonito com a E. de F. do Rccifc
ao S. Francisco na estação da. Gamelleira.

Amaral. Porto no rio Mogy-guassú; provo de S, Paulo.
A navegação a vapor d'esse rio que em 1885 se fazia
unicamente entre Porto Ferreira, estação extrema da, E. de

...F. Paulista, e porto Amaml, na extensão de 35 kils., es­
tende·so actualmento até o porto Pontal, na confi, dos rios
Mogy-guassú e Pardo, com o percurso total de 205 kils.

Amaral. Ribcirão da provo de S. Paulo, afr'. do rio
Atibaia.
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....

Amaral. Riacbo da provo de Santa CaLbarina, no muno

de S. Jo~é.

Amaral. Ribeirão da prov. de Minas Geraes, rega o
muno de S. Jofio d'EI-Rei, e desagua no rio elas Mortes
P queno.

Amarante. idade e mUI1. da provo do Piauby, séde
d.\ com. do s u nome, <Í margem dil'o do rio Parnabyba,
cm um valle sLreiLo e accidenLado, banhada pelo Jado do
1l1l:lio·dia pelo riacbo Mulato, que faz bana no Canindé, e
dividida por uma baixa em duas pal'les, ligadas por uma
ponte de madeira. « onsta de m'lis de cem casa suj itas
ri. lecima urba na, mais u menOti bem c nstruitlas e de , of­
friv I apparencia, além de um COIl 'i leravel numero de
choupana. anta o eguinte editicios: egr 'ja Illatriz de
S. Gonçalo, fundada m 1 05, e situada em umn. bella po­
siçii:o, de so!frivel app:uencia externa, mas sem gosto e
sem decoração interna, o cemit rio publico, e um predio
offerocido ] am Rch. })ubl. pelo capitão João Gonçalve.
Magalbne., que foi aproveitado p:\]'a casa (ln. camara,
reuniões do jUl'y e audioncias ; a cadeia e quartel não têm
eliificio apropriado, e fUllccionam em um,\ ea a de proprie­
dilde particular, mal con.. truida e sem aceommoc!ações. Tem
uma typogmphia regularmente montada, onde se publicam
varias trabalbo avulsos, além de dous periodicos de publi­
cação recente: O Ámarantino e o Echo Juvenil. Tem tambem
um tb atrinbo dirigido por uma assoeiação particular. O
territorio da eom. é geralmente plano, e banbado por
muito. rios e correntes, entre os quaes o Pal'Dabyba ao
poente, e pelos trib . do Canindé e Piauby, cujas ribeiras
po sucm ricas fazendas de gado vaccum e cavallal', e tor­
renas fel' ti li simos pàl'a todo o genel'o de cultura. O clima
da cidade é qnente. pouco ameno e saudavel em conse~

quel1cia de sua má po ição topogl'aphica, cercada de mOrt'OS

estereis que impedem o curso dos ventos, o que contribue
ainda para as más condições de sêllubridade que tem. A
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com. posslle excellentes mattas, em que abundam variadas
qualidades de madeiras de coustrucção, marcineria e tintu­
raria, além de muitas plantas oleosas, resinosas e medici­
!laes, infelizmente sem exploração nem applicação indusLrial.
Além da pequena lavoura de cereaes, de milho, feijão, arroz
e plantas de fructas, que são consumidos nos mercados
locaes, cultivam·se em gl'aude escala o algodão, fumo, canna
de assucar e mandioca, que são exportados para a capital
e outras localidades, accrescendo ainda outros generos que
constituem o commel'cio de expol'tação da com" taes como
-couros seccos e salgados, solla, peUes, cabellos, pennas
de ema, borracha de mangabeira, e grande quantidade de
gado vaccum. O commercio de importação, que, a par do
de ex! ortação, é muito animado e promeLte lisongeiro
futuro, consta sómente na cidade de 26 lojas de fazendas,
2 pharmacias e 42 tavernas; faz as suas transacções com
algumas praças da Europa, e com as da Parnabyba e
Maranhão, calculando-se em mais de 400:000$000 annuaes
o con. umo de fazendas. A industria c as artes, estão ainda
em lamentavel estado de' atrazo, e constam apenas, de
algumas officinas de ferreiro, ourives, funileiro, alfaiate,
marcineiro e sapateiro. O porto da cidade do Amarante,
de importancia immediata ao da Pal'nahyba, constitue em­
porio commercial do centro d'esLa prov, e da do .M:aranh~o,

tanto dos generos de importação como de expor'tação. A na­
vegação fluvial do Parnabyba, qlle se faz com toda a regu­
laridacle por meio de vapores, desde a Parnahyba até á
barra do Canindé, e mensalmente até o porto do Estabele­
cimento Rural de S. Pedro de Alcantal'a, importante pov,
da com. a 90 kils. de distancia do Amarante, fornece meio
de com moda viagem, além de um grande numero de
ftarcos que descem do Parnahybinha., de uma distancia
de 755 kils., cuja viação é de gl'ande impor'tancia para
o commel'cio da com., pois facilita as communicações
e transpOl'te de mercadorias até pontos muito dist:1ntes.
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o AmaranLo fica :l 210 kils. da capital, 180 de Va­
lença, 168 do Oeirus, 120 da :M:anga e 600 elo littoral,
no por o da Amarração n. Foi outr'ora aldeia dos Gue­
guez e Acoroás. Teve sua origem Da u.lltiga villa do
S. Gonçalo du. Regeneração, que fica a 30 kils. de distu.ncia.
Em vil'Lude da Provisão Regiu. de 25 (segundo outros 7) de
Setembro de 1801, foi creada a freg. dc S. Gonçalo do
AIJ1[u:lnte pclo Bi po Diocc. u.no D. Luiz dc Bl'iLo Homem
em 12 dc Julbo de 1 05, ,cndo seu tel'l'itorio de membrado
do dc Ociras; c p lo Dcc. cle 6 de J ulbo de 1832 foi ele­
vada, :í caLheg riu. de villlt, m virLude da proposta do
000 elbo GemI du. Provinciu. de 30 de Ju.neiro de 1830,
tirando-se pam o . eu termo parte do territorio da freg.
de V ulença e J eromenba j temia lagar o acto de suu. ins­
tallação a 10 le Novembro de 1832 (segundo outros ]833)
pelo Pre idenLe da Oamara Municipal de Oeiras. Foi trans­
ferida para a Barra elo Mulato pela Lei Provo n.· 309 de 12
dc Setembro de 1851, o que, pOl'óm, não teve effeito, em
virtude da Lei revogatoria n.· 376 de 17 de Agosto de
1854 j mas poucos annos depois, pela Lei n.· 506 de 10 de
Agosto de 1 60 foi effecLivu.mcnte transferida pu.ra aquelle
logar) :í margem elo rio Pumahyba, onde j}í exi tia um
pellueno povoado. idade com a denominação de Amarante
pela Lei Provo n.· 734 de 4 ele Agosto ele 1871. É com.
ele primeira entr., creadfl. pela Lei. Provo n.· 126 de 27 de
Setembro de 18±! e classificaela pelos Dees. n.·· 687 de 26
de Julbo de 1850 e 506 de 28 de Ago, Lo de 1872. A pop.
elo mun. é calculada em 20.000 bfl.b ., e a da eielade em 4.000.
É séd do 3.° disto eleitoral. Em 1881, alistaram-se n' lia
171 eleitores. 'rem 2 esehs. publs. do insto primo Agencia
do corruio. obre ~s suas divisas vide, entl'e outras as
Leis Provs. n.· 296 de 22 de Agosto de 1851; D.· 330 de ~

lo Ago to de 1 52 j D.· 34l ele 24 de Agosto de 1853 j

n.· 416 ele 10 do Jltnoiro de 1856 j D.· 429 do 10 de Julho
do 1857; D,· 594 de 6 de Agosto de 1866.

•
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Amarante. Pal'ocbia da PI·OV. da Babiu, no muno de
Villa Java da Rainha, na serra da Itiúba. Orago S. Gon­
çalo e diocese arehiepi copal de S. Salvador. Foi creada. pela
Lei Provo n.O 1005 de 16 de ~i[n,I'ÇO de 1868. Tem 2 eseh .
publs. de insto prim. Pertcnce ao 12° <.list. eleitoral.

Amarante. Em virtude dn, Provisão coneeditla pelo
bispo de Per11n,m buco, D: 1<'mnci.'eo Xavier Al'an ba, ao
visi tador tio Ceal'à FI'. l\In,noel de J 1.'8US Mal'ia, foi a fl·eg.
do Acaracú hoje Acarn.bú dividida, em data de ao de
Agosto de 1757, em 4 parochias, das quaes lima foi forma.da
com o territorio que cumprehendia as vertentes do rio
Aearacú, da ba.l'ra do Maca.eo, inclusive, pam cima, abran­
gendo o sertão e a chn,pa.da cOl'l'espon<.lente da serra da
Ibiapn,ba. Com e se terri turio fOl'lliou- e o curato amo­
viveI da serra dos Côco·, sendo destinada pl'Ovisoriamente
para matriz a capelJa de S. Gonçalo do Amarante, fundada,
na cba.pada da Serl'a Grande, no lagar denomina.do Serra
dos Càeos, d'onde foi removida. mais tarde l)ara Villa ova
d'EI·Rei e ainda ulteriormente para. lpú.

Amarante. Aldeiamento da. provo do Mamn hão, fun­
dado em 1871 nas cabeceiras dos rios PindlLré e Grn.jahú.
Em 1880 contava 600 indios da tribu Tymbira.

Amarella. Lagôa da. provo do Ccará, no muno de
Aracaty.

Amarello. Rio da provo do E. Sa.nto, nasce do sertão
do Peixe Verde, banha o lDUIl. de Vianna e desagua no
rio Jucú, pouco abaixo da fazenda S. H.aphael. E' formado
por pequenos carregas.

Amar e Querer. Serra da provo do Rio de Janeiro,
pereOl'!' o mUIl. do Rio Bonito e sepam.o do de Saquarema.

Amargosa. Com. de primo entro da. provo da Babia,
-reada pela. Lei Provo 11.° 1726 de 21 de Abril de 1877 c

classificada pelo Dee. n.O 6787 de 29 de Dezembro do
mesmo anno. Compl'ehcnde o termo da Tapera.

Amargosa. Parocbia da peov. da Bahia, no muno da
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Tapera; 38,5 kils. distante da séJe do mnn. Ol'ago N. S.

do Bom Con elho e diocese al'chiepiscopal de S: Salvador.

.B'oi renda pela Lei Pro...-. n.· 574 de 30 de Junho de 1855.
Dava 25 eleitores. Tem 9875 hab . e 2 eschs. publs: de insto

primo Agencia do correio. Compl'ehende os povs. Tartaruga,

Ribeirão e Cavaco. Pe/'tenco ao 5.· dist/'. eleitoral, cnj:t

séde é a cidade de "azal·eth. Em 1 81, n.listal'nm-se n'ella

152 eleitore . Sobl'e sna divisn. vide: Lei Provo n.· 959 de

27 de Abl'il de 1 65; al't, 2.· da de n.õ 2190 de 28 de

Junho de 1881.
Amargosa, Ln.gôa (ln, provo das Alagôas, no muno do

P:l0 de Assucar.

Amargoso. Rio da pro...-. de Serrripe, no muno do La­

gal'lo.

Amargoso. Sangrarlouro que entra na margem di,'. do

rio S. Frun 'isco, no espaço d'osse rio que medeia entre

POI'tO do Salgado e Morrinhas; na provo de Minas Gentes.

Ha abi 110 me mo rio unut ilha donolllinadn, do Amru·goso.

(Hn,lfeld.)

Amargoso. É ns. im cl nominado o bmço mais ori ntal

do rio las Piranhas ou A.. ú, quo, ntrH\' ssando llR provs.

do Pamhyba e R. G. do arte vem lI'esla ultima d sagual'

no Oceano. Jaz a foz d'e., braço na Lnl. de 5° 5' 36/1 S.

o Long. de 6°27' 16/1 E. do m I'idin.no do Rio de Janeil'o .

n'ell:\ existem eorôn,s e.eC'OR. Vital rl Oli~'uil'adiz: « que a

b:ll'I'a do Amal'ero o tcm Rc.er nr:lI11ente 6 kils. dc cxten. ão e

fÓI'ma 11m e~ tl'eito canil.! ntre o. bancos o corôas, no qu:ü

o monOl' f'1I ndo que so encon Lm é de 6 e 8 palmaR, logo

na baton to, a bando-sc I pai, 20 e 2.1, pnlmo.. » Pela mobi­

lidade d:lS COl'ô:ts non,huma mllrcn,ção segura se póde n,pre­

sentar para !'lO demandar osL:1. bal'l'a, :t qual fica qUl\si ao

S. com o rio dos Cavallos. O:; na\ ia. peqn(\nos costumam"

ancoml' no sUI'~idouro dcnom inado TJll.gamar, que é a reRi­

denci:t los pntLicos d:1. B:u'l'n do Amal'goBo e que <1iRta

3 milhas ao T. O pratico Philippe no seu Roteiro diz:

•

'"
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cc N'esta barra (do Amargoso) podem entrar navios, cujo ca­
lado não exceda de 10 pés, os quaes ,obem até .0 P01'tO
de Macáu, que está 3 milhas ao SE. e á margem dir. do
rio. O rio Amargoso desde a foz até Macau é de boa lar­
gura, sendo porém o canal tortuoso por cau a das corôas
que n'elle existem; de .\\1acall para cima torna- e mais es­
t1'eito e de mai volta" o· que motiva não off l'oeel' egual
navegação até á cidade do Assú. l)

Amaribá, Nação indig. da Guyauua Era, ileira, no
rio Tacutú. (Araujo Amazonas)

Amaro (Lagôa doo). o mun. da Palmoil'a dos In­
dios, na provo das A.lagôas.

Amaro (Santo-). Cidade e mnn. da pl'OV. da Ba,hia,
séde da com. do seu nomo. Foi fundada em 1726 por Vasco
Fernandes Cezar de Menezes, 4." vice·rei do Brasil, ua"
proximidades da eonfl. dos riof.! Serigi e Subabé, margcada
pelo primeiro, que tem sobre si algnmas ponteH, que unem
differentes bairros, atravessada pela E. de F. do seu nome e
perconida por bonds, a 67,3 leils. da capital da provo O
terreno do seu muno é assás fertil, princilntlmente em
canna de assucul', mandioca, tabaco e algodão. Em 5 de
Janeiro de 1727 foi elevada á catbegoria de villa pela POI'­
taria d'aquelle vice-rei; e por Lei Provo n." 43 de 13 de
Março de 1837 á de cidade. A egrcja matriz tem a invo­
cação de N. S. da, PUl'ificação e lepencle da, dioce, e ar­
ehiepiscopal de S. Salvador. Sobre sua matriz, o Dial'io
da Bahia. n." 91, de 18 de Abril de 1878 publieou o se­
guinte, que foi escripto pelo Dr. Al'istid s Spindola: cc O
mag ,toso edificio ergue-se com seus dous cam panarios, sua
fÓI'ma Revera, na extremidade septentrional da vasta e linda
praça da :M:a.triz, ficando em outra extremidade o edificio

c·
da Camara Munieipal. A pequena eminencia, cil'cumdada de
uma baix~L mLlralba, e a vastidão da praça p:11'n, a qual, e
desce 8U:1Vemente da eO'l'eja pOl' uma esca.daria, r alç:un a
beIlez:1 da obra, - imponente, solida e pesada, como as de
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nossos antepa sados. A vista - da praça, com seu tapete
verde, seu chafariz de bronze no centl'o, é encantadora.
Penetremos no templo. Aqui, combina-st" o bello e tbetico
e o sentimento religioso. As obras d'arte, que elevam o
pensamento, coadunam-se com os sentimentos que inspiram
o lagar sanetificado. Parece que a fé, o sentimento religioso,
mais se avigoram cm face d'estas manifestações do belio.

ão se póde aftil'mar o anno da fundação d'esta egl·eja.
Sabe-se pela inscripção gravada em um velbo sino n/ella
existente, que sua "fundação teve logar no seculo XVII. A
nave principal é e. paçosa, tendo as paredes lateraes cor­
respondente ao comprimento d'ella. o fundo eleva-se o
altar-mór, clareado pela luz que entra pelas janellal:l, aber­
tas sobre esta segunda navc. O tecto d'esta é abobadado.
O côro, que se eleva em frente ao altar-mór, é sustentado
por duas magnificas e fortes columnas de marmOl'e, de
fuste liso... .N o fundo da nave, abrem-se dous grandes
arcos. Por um communiea- e com a sacbristia. O da dextra
serve de entrada á riquiRsima capella do SS. Sacramento,
clareada por uma pequena elal·aboia. Poucos altares terá
a Babia tão ricos como este. É de prata lavmda, bem como
eus ca tiçae. e ornamento. Na entrada da nave princi­

pal pai' baixo do CÔI'O, a parede é rasgada por um arco
que dá para o baptisterio, simples e elegante. Alli foi bap­
tisado o nosso eminente estadista, conselbeiro Saraiva. Em
uma das sr.christias ba differentes imagen que l'epre ento.m
as phases da. paixão de Jesus Cbristo, esculpturadas com
perfeicão. 'esta egrcja funccionam as irmandades do SS.
Sacramento, dc Sant' nna, do Bom Jesus Menino Deus,
a mais antiga... ») ~o sue es. a cidade um elegante edificio
que serve de bospital, o Recolhimento dos Humilde, ftlO­

dado em 1817 e destinado á educação do sexo feminino e­
as egl'ejaH do Amparo e do Rosfl.l·io. O mnn., além da pa­
rocbia da cidade, compl'ehende mais as de N. S. do Rosario,
S. Pedro do Rio Fundo, N. S. da Oliveira dos Cam-
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pinbos, N. S. d'Ajuda do Bom J :1l'Clim, Sant'Anna de Lus­
tosa, e S. Domingos de Sanbara. e o cumto do Picado.
A parochia da cidade tem 10.948 habs. Agoncia do cor­
roia. Estação telograpbica. O Dec. 11.° 614!l de Março de
1876 permittio o estabeleoimento n'essa cidade do um 00­

gcnho central. É sédo do 4.° di t. eleitoral. Em 1881,
alistamm-se na parochia da cidade 201 eleitOl·es. O muo.
é regl1do pelos rios ']>uripe, PlLpagaio, Crimino o e outros.
Em ]886 na parocbia. da Purificação existiam. 4 eSJbs.
publs. de insto prim., sendo uma 110 arraial do Bom Fim.

Amaro (Sa.nto.). Villa o muno da. provo de Sergipe,
na com. de Mal'oim; situada em logar elevado e saudavel,
cel'ca de 2 kils. ao N. da coof. dos rios Sergipe e Cotinguibn.
e a egual di ·tancia a SE. da cidade de Maroim. Ol'llgo
Santo Amaro das Brotas c diocese arebiepiscopal de S. Sul­
vador. Foi creada parochia pela Carta de 3 de Novembro
de 1783. Villa por Lei Provo de 1] de Agosto de 1835.
Tem 2 eschs. pu bIs. de insto primo Pertence ao 1.0 diBt.
eleitoral, cuja. séde é a cidade de Arn.eajú. Em 1881, alista­
ram-Re no muno 73 eleitore". Sob,'e limites vide: art. lU da.
Lei Provo n.O 1248 de 8 de Maio de 1882; n.O 47 le
17 de Abril de 1886; art. lU da de 12 de Mal'ço de 1836.
O mun., além da parochia da. villa, comprchende mais a
de N. S. dos :M:al'os o o povo do POl'to das Redes. O ter­
ritorio do mun. prodnz: eanna, n.lgodão, mnndioca, milho,
feijão, cõeos, arroz, mamona. Ageoeia do correio.

Amaro (Santo.). ViJla e muno da pl'OV. de S. Paulo,
na com. da capital, da qnal distn. 11,1 lei!.., na margem
esq. do rio J erybati ba, 1igadn. n. S. Paulo e a It,1peeerica por
uma estrada. Começou por aldeamento de indios Goyanazes
ou Gnayanazes com o nome de lbirapoera, dirigido pelo
padre Jo. é de Anchieta, pelos annos de 1560 e seguintcs.
(C POI' esse tempo, diz Azevedo Marques, João Pues e' SUl1
mulher Suz:lI1a Hodrigues, natul'aes de POl'tngaJ, que \'ie­
ram para S. Vicente com o donatario Martim Affooso de

1100
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Souza, erigiram abi, segundo aflirma Pedro Taques, uma
capella da invocação de Santo Amaro, começando desde
então a affluencia dc moradol'cs, do sorte que, a pedido
d'estes, foi a capella CI'eada pal'ocbia por Provisão do Bispo
D. José do Barros e Alarcão a 14: do Janeiro de 1680, sendo
seu primeiro parocho o virtuoso padl'e João de Pontes,
irmão do vcnemvel padl'e Bolchior de Ponto~.» Foi ele·
vada a villa por Dec, do 10 do Julho de 1832. Tem uma
espaçosa matriz. Suas ruas são largas o Beus arrabaldes
apraziveis. Os babs., quo são cm numoro de 6000, cultivam
cel'eaes, oceupando.so muitos em cortar e apparelhar ma·
deiras e fazer carvão. Houve outr'ora em territorio d'esse
muno uma fabrica do ferro, na paragem denominada . Se·
nhora d'Assumpção de Ibirapoera. Po suo eschs. ]lubls. de
insto primo Agencia do correio. Portence ao 1.0 disto eleito·
ral, cuja séde é a cidade de S. Paulo. Em 1881, inscre­
veram·se na parochia da villa 37 eleitores. Sobre limites
vide: Leis Provs. n.O 23 de 1 de j\[aio de 1854 j n.° 2 de 22
de Janeiro de 1842.

Amaro (Santo.) ViIla e muno da provo do R. G. do
Sul, na com. de Taquary, em uma eminencia, na margem
esq. do rio Jacuhy. Diocese de S. Pedro do Bio Grande.
Teve origem em um forte ahi constmido em 1737 pelo
governador José da Silva. Foi elevada á cathegoria de pa·
rochia em 18 de Janeiro de 1773 e á de viLla })elo Alvará
de 20 de Março de 1811 e Lei Provo n.O 1285 de 4 de
Maio de 1881 j installada em 13 de Janeiro de 1883. Tem
2 eschs. pu bIs. de insto primo Agencia do correio. Pertence
ao 6.° disto eleitoral, euja séde é a cidade do Bio Pardo.
Em 1881, alistaram-slil n'ella 149 eleitores. O muno é regado,
além de oukos, pelos rios Jacuby, Taquary-mirim. Além

•da. parochia da viiia, comprebende mais. ade S. Sebastião
Martyr.

Amaro (Santo-). Paroc]lia da provo de Minas Geraes,
no muno de Queluz, regada pelo riQ fllol'aopeb!\-• .Diocese de

J-5 •
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Marianna. Foi crcada pela Lei Provo n." 907 dc 8 de Junho

de 1858. Seus habs. dedicam-se á cultul'a de generos ali­

menticios e a cl'iação de gado. As terras são ferteis e os

pastos excellentes. Pertenceu pela Lei Pr·ov. n.O 2109 dp. 7

de Janeiro de 1875 ao muno de Entre Rios (Brumado de

SUfLssuhy), do qual foi desmembrll.da pela Lei Provo n." 2474

de 23 de Outubro de 1878. Pertence :tO 1.0 disto eleitoral,

cuja séde é a cidade de OUl'O Preto. Em 1881, ali taram-se

n'ella 50 eleitoreR. Tem 2 eschs. publs. de insto primo

Sobl'e suas divisas vide, entre outl'aS, a Lei Provo n. o 2661

de 30 de Novembro de 1880. Agencia do correio, creada

pela portaria de H de Fevereiro de 1885. Este povo foi

fundado em 1730. Foi um dos HellS p"imeiros povoadores

José da Costa de Oliveira, portuguez, filho de Braga, do

qual são netos o Padre Manoel Rodrigues da Costa, réo

na Inconfidencia e membro da Assembléa Constituinte e o

Barão de Pouso Alegre e bisneto o Senador Lafayette Ro­

drigues Pereira, que nasceu nessa freg. em 28 de Março

de 1834.

Amaro (Saulu ,. Povo da provo do Maranhão, no

muno de .M.iritiba, com 1 capelJa. O Almanak do Maranhão

(1860) descrevendo-a diz: cc]) ica na costa grande parte

d'este quarteirão, e abi tem optimos campos para a criação

de gado; prestando-se parte d'esLe terreno para a cultura

da mandioca, milho e arroz. Tem um pequeno pov., onde

andam alguns regatões commerciando em tempos indeter­

minados na povo e praias. Sua pop. é de 430 ha1s. livres

e 15 escravos».

Amaro (Santo-). Povo da provo de Pernambuco, no

muno de Serinhaem; tem 1 capella. É situada sobre um

monte.
r

Amaro (Santo.). Povo da provo das Alagôas, cerca

de 7 kils. SE. da cidade de Atalaia, na margem esq. lo rio

Parahyba.
Amaro (Santo-). Povo da provo do Rio de Janeiro,
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na freg. dc S. Gonçalo c muno de Campos. Tem 1 pc­

quena capena.

Amaro (Santo-). Povo da provo de S. Paulo, no

muno de Santos.

Amaro (Santo-). Estação da E. de F. de Porto Alegre
a Uruguayana, na villa de Santo Amaro e provo do R. G.
do Sul. Ahi se acham as officinas d'essa estrada.

Amaro (Santo-), E. de F, da provo da Bahia, autori·
sada pela Lei Provo n.O 1812 de 11 de Julho de 1878. O
seu percurso é de 36 kils. Conta 6 estações: Santo .Amaro j

Pilar, ponto de embarque dos producios de importação
e exportação j Traripe, situada no valle do rio do mesmo
nome, distante 6 kil. do ponto de partida; Jacuhipe, si­
tuada no valIe d'e se rio, a 15 kils. do ponto de par­
tida e distante 120 kils. do cng nho central, em con­
strucção no Rio .Fundo, da IIBahia Central Sugar FactoriesJl;
Terra Nova, situada no valle do rio Pojuca, a 25 '/2 kils.
da estação inicial j JUC'1í, situada nos terrenos do engenho
do mesmo nomo, distante 5 kils. do engenho centl'al do
Bom Jardim. A cstra la tcm 5 pont.cs de ferro: a do rio
Traripc, com 27 metros de vão (ponte tubular); a do rio
Macaco, com 14 metro dc vno j a do rio Martim Ribeiro,
com um vão tambem dc 14 metl'os; a do rio Jacuhipe, com
27 metros dc vão (ponte tnbulal'); e a do rio Pojuca, tam.
bem tubular, com 43 metros de vão, grande numero de
pontelbões e boeiros de excellente alvenaria e importantes
obras de drenagem. As condições technicas do traçado
são as seguintes: O raio minimo uas curvas é de 100 metros
e o declivc maximo de 3 %, adoptado somente n'um tre­
cho em curta extensão. O trafego d'essR. estrada foi
inaugurado a 23 de Dezembro de 1883. Ella atraves fi.

uma das mais ricas zonas do tcrreno as tlcareiro do mun."
de Santo Amaro. Seu cu to attingio a 2.400:000$000. Tem
produzido os seguintes resultados:

•
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Annos Receita Despeza Saldo

1884 115:474$487 109:650$316 5:824$171
1885 109:302$936 105:777$353 3:525$583
1886 105:709$880 107:997$034 ............... 2:287$154

Amaro (Santo-). Forte na Barra Grande do porto de
Santos, .provo de S. Paulo. cc Foi construido de 1584 a
1590)). ( Relat. da Guerra de 1886). Tem 700 braças de
frente e 300 de fundo; está desarmado. Sobre elle diz o
Dr. Fausto de Sousa: cc A fortaleza de Santo Amaro ou
Barra Grande está situada na ponta SOo ela ilha, defendendo
a entrada do canal, que tcm ahi 200 braças, e que descre­
vendo uma curva e tomando para NO. vai ter á cidade
de Santos. Quando em· fins do seculo XVI D. Diogo
Valdez com a sua esquadra cruzava as costas do su 1, assal­
tadas pouco antes por piratas inglezes, achou que essa
posição era excellente e lançou os fundamentos de uma
fortaleza de fraca construcção; a Carta Regia de 11 de
Setembro de 1709 mandou augmental-a, e que do Rio de
Janeiro se lbe enviasse artilheria de grosso calibre. Em
1715 o rei D. João V permitia pela Carta Regia de 26 de
Janeiro que Manoel de Castro e Oliveira a reeonstruisse e
armasse á sua custa, mediante o fôro de fidalgo e habito
de Christo com tença para si e um empt'ego nas minas
para seu filho; mas a eonclusão da fortaleza só teve lagar
durante o governo de Rodrigo Cezar de Menezes (1723 a
1725), ficando armada com 32 canhões. Em 1770, o go­
vernador Luiz Antonio de Sousa informou que elle tinha
28 canhões dos calibres 24 a 26; mas o mappa official de
1847 apenas faz menção de 22)). cc Na praia do Góes, á esq.
d'esta fortaleza, diz Azevedo Marques no seu Diccionario,
existem as ruinas de um forte mandado construir em 1766
pelo mesmo governador Luis Antonio, com proporções para
montar 12 peças e servir de posto avançado da fortaleza
de Santo Amaro.))

Amaro (Santo-). Eram assim denominadas duas bate-
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rias construidas p lo coronel Felisberto Caldeira em Julho
de 1822, para el'uzar do porto dfL Abbadia de Brotas para
o engenho do Conde, na provo da Babia (Fausto de Sou a).

Amaro (Santo-). FOI·te construido por José da Silva
Paes, em 1737, na margem esq. do rio Jacuhy, á fim de
cobrir fL linha do Taqual'Y e a do Rio Pardo, que era então
a nossa divisa. (Fausto de Sousa.)

Amaro (Santo-). SelTa da provo do Ceará, na freg. de
Sallttt Quiteria. E' ecca, baixa e tem 12 a 18 kils. de
extensão. Denomina-fie tambem elTote dos Veados.

Amaro. Serra da provo de Pernambuco, no muno do
Brejo da Madre de Deus.

Amaro (Santo-). SelTa da provo de Minas Geraes,
entre a freg. de Santo Amaro e a de S. Braz do SU:lssuhy.

Amaro (Santo). Ilha no rio Pamahyba, no espaço que
medeia ontre a cachoeira de Santo Estevão e a do Urubu­
zinho. (Relat. cit.)

Amaro lSanto-). Ilha na Barra Ffdsa, em Hapariea;
na provo da Bahia.

Amaro. (Santo-) Ilha da provo de ~. Paulo. Forma
com a ilha de S. Vicente, onde eslá edificada a cidade
de Santos, as tres entradas da bahia de Santos. Está se­
parada do continente pelo rio Bertioga. E' elevada, abun­
dante de agua e madeiras; pouco habitada. Em sua extre­
midade occidental está edificado o forte denominado Barra.
N ella ficam as pontas Gllarujá, Santo Amaro, Batalhão,
lI1:ondnba, Raza, Grossa e dos Limões. Proximo ficam-lhe
as ilhas das Palmas, do Matto) das Pedras e a da Moella
cOl'n um pharol. Foi doada a Pera Lopes ele Souza em
1 de Setembl'o ele 153.1. Os indios a denominavam Gua'imbe
Oll G·uahibe. E' percorrido pelos morros ela Bana, el~

Botelho, do Sitio Grande e do Canhema' ou Icanhema e'
banhada pelos rios d'este ultimo nome, do Meio, riacho
Caldeirão e alguns outros.

Amaro (Santo-). .Rio da provo do Pará; reune-se ao
•
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Macajatuba e juntos vão desaguar no rio de Bemfica, tribo
do Amazonas. (Planta da. situa.ção do llucleo colonial de
N. S. do Carmo de Benevidcs).

Amaro (Santo-). Rio da provo elo Maranbilo, a.ff. da
margem esq. do Pa.rnahyba. (Eng. G. Dodt.)

Amaro (Santo-). Rio da provo de S. Paulo, banha a
ilba do seu nome e desagua no braço de mar que commu­
nica Santos :í. Barra Grande on do Sul. E' navegavel em
parLe por lanchas. Tem 8 kils. de curso. Segundo a Oarta
hydrographica do Barão de 'l'effé, recebe esse rio pela
margem esq. os rios La.rangeiras, Piassaba-mirim, Piassl\·ba­
assú e BoLelho.

Amaro (Sa.nLo-). POl'Lo na provo da Bahia, 36 milbas
ao O. da cidade de S. Salvador, no rio Sel'igi; aba.ixo do
lagar onde se lhe junta. o ribeiro Subabé. A maré chega
até eUe.

Amaro Leite. Parochia da provo de Goyaz, no muno
do Pilar. Ol'ago Santo Ântonlo e diocese de Goya.z. Foi
capella. da freg. de S. José do Tocantins, da qual a Lei
Provo n." 8 ele 23 de Julho de 1835 desmembrou para
elevaI-a á caLhegoria de parochia. Pertence ao 2." disto
eleitoral, cuja séde é a vil1a de Cavalcante. Em 1881,
alistaram-se n'ella 35 cleitorcs. Tem 2 esch8. dc insto primo
« O arraial de Amaro Leite diz Cunha Mattos, acha-se
assenLado na encosta de um outeiro, 180 passos communs ao
NorLe do rio elo OlUO: tem 40 casas humildes, das quaes 39
são eobertas de telha, e a outra de ca.pim, e a capella de
Santo Antoni , filial da parocbia dc S. José do Tocantins,
com 3 altares muito pobrcs. .r 'uste dist., que pertence
ao julgado de Tmhiras, h~L 33 fazendas de gado, 5 cnge­
('nhos dc assucar e 79 sitias de cultul'a. O seu tel'l'eno é
fortilissimo, ,e os porcos cngonlam por um modo extra­
ordinario, alimentando-se de minhocas do immensa gran­
dcza, que abunda.m em todos os lagares, e levantam a Lel'm
em mantinhas, que parccem feitos á enchada, como covas
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de mandioca. Eu tenho visto esta me ma cousa em outros
lagares de Goyaz. Os indlOs Canoeiros que habitam as
mattas do rio Mo.ranbão têm causado estragos horrorosos
nas fazendas do sertão de Amaro Leite».

Amaro Leite, .l!h:tensissimo E'ertfío Lla provo de Goyaz,
om cerca de 480 kils. N. S., limito.do 0.0 S. pela seLTa do

Pa .. Tres; a 0, pelas serras do. Bois, Genil apo, Jacaré,
Boa Vista, Gregorio e pelo rio Canna Brava; a E, pelo rio
UarnnhiIo desde a bana. cio rio do~ AI maS e depois pelo
Tocantins até ri, foz cio rio Santa Thcreza, fi chando ao N.
abaixo da povo do E. San to do Peix. Pos ue e 'a regi:'io
um clima. ameno e lelicio o, abunda m maLta, ferteis e
em campo proprios para a criaçiIo de gado ,aecum e ca­
vallar, W muito infestado pelos Chavaotes uravio c pelos
Canoeil'os consiclemdos como a tribll mo.is feroz da pL'OV.
Pam evi tal' o. COD lan te. ataques (['o e . elvagens a 2
ti Setembro de 185-1 o então Pre iclente de Goyaz, hoje
senador Cruz Machado, enealTegon o engeubeiL'o da provo
de fundiU' n'essa extenslt rogiiIo ti' s pre idio ,quo roceberam
os nomes le Aauta Barbata, unto Anlonio e Santa. Cl'uz.

Amaro Leite. No «Uappa. eog'!'. clt~ api tania da.
Villa Boa de Goyaz combina 10 com partes de outros qu
denotam as capitanias de MiDas Gel'aos o MaranhiIou, man­
dado tirar pelo 111. Ex. Sí'ir. Fernando D Igado Freire de
Castilho, Governauor o apiti'ío General da me 'ma Capi­
ü.nia no anno de 1810» CArcb, Mil.) xiste figurada uma
povo de Amaro Leite, ri. margem eSl]. do rio cla Mol'tes,
não longe do aldoamen Lo Lia::; Ara,rés.

Amaro Nunes. Rio da provo de , . Paulo afr. da mar­
gem e. q. do Jaguary-mirim, tribo do Mog,r·gua ú.

Amaro Pinto. Ribeirão d:. PI·OV. do S. Paulo, ent-4'e
Cotia e Dnai nasce no lagar denominado Roque João.

Amarração. Villa e mun. da provo cio Piallhy, na
com. cio ParDahyba, situada 110 littor:ll, em uma 1 anta
formada pelo rio Igullrussú quo 'e dilata para O., pelo

•

•
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grande igarapé, egualmente cbamado Iguarassú, que lhe
fica ao S., e pelo canal do Funil que se estende para N.ill.'
em terrcno arenoso, cm parte alagado pela maré. A vi lia,
consta pouco mais ou mcnos de cem ca!:ms cobertas de telba
e outras tantas de palba, dispo 'tas em :1l'ruamento regular.
Tem lima egroja matriz do sofi'rivel apparencia construida
em 1878 pelos emigrantcs do Ceará" um porto fiscal da
Alfalldega, um tnlpicbe para c:u'ga e descarga dos navios,
ccmitcria, duas cadeims publs. do insto primo e duas parti­
cltfares. A viII:. da. Amal'mção pela sua boa posição topo­
gl'apbica, sendo o unico ponto de embarque e desembarque
de todos os gelleros do commorcio da pl'OV., froqnontado
o sou porto por muitas embarcações de vela e a vapor,
de longo curso e cabotagem, que de. carregam as sllas
mercadorias e voltam carregados de generos do paiz,
avultando o commercio de gauo vaccum p:~m C:.yenna e
Parei, tudo isso tem concol'l'ido pam o progressivo desen­
volvimento que tem tido o Jogar, promettendo-Ibe ainda
um futuro muito prospero e vantajoso. A illdustria do
fabrico do sal, que é feita em gl'ande mímel'o do salinas,
chega para. o abastecimento da pl'ov. e uma gl'allLle parle
da do Marauhito; e a da pesca. que abastece a villa, a
cidade.da Pal'llabyba e outros logares visinbos, colbie1:t
não só no alto mar, como na costa, em cerca de 80 vi­
veiros, chegaria tambcIU pam exportar, se houvesso dispo­
sição e moias do pl'eparal-:. pam tal fim. O muno tom
tambem uma pequena lavoura que chega para o sou abas­
tccimento, e para uma pcqucna exportação de milbo, feijão,
ftlrin ba, al'l'OZ, tapioca c mamo na, avul tando porém a
exportação de couros o madeiras de tintul'aria e conEltrucçito.
fHtuada no littoral, bafejada pelos ventos livres do mar,
gosa o local de um elima magnifico e salubre; e segundo
algumas observações feitas em 1867, no mez de Outubl'o,
um dos mais calicIos, foi dernunstmcIo pelo thermometro
que o maximo do calor é alli de 30 grãos. A villa da
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Amarração fica a ]8 kils. da cidade da Pm'nabyba, pelo
rio Iguarassú, ficando-Ibe o.' Ln, a OSO., e 558 la capital
pelo rio Pal'nahyba acima, de navogaç.ão fi vapor. A povo
tevo origem om 1820 quando alguns poseadores alli se
fixal':1m; mai.· tal'de, por oe 'asi:Io da guerra do Bnlaios,
tOl'nou- e o ponto de desembarque da tropas que vinham
b~tLel' os rovoltoeos n c 'sa Pl'ov., e ao mesmo Lempo de
communicaç:Io caIU as pron;. limiLropbe e 'apiLal do
Imporia por inLcrm dia dos navios de guorra que alli anco­
ravam, e<E' tradicional no PiaullY, diz o Sr. F. A. Pereira
da Cosla, quo o t rriLOl'io que. o m;tende ao . da Amar­
ração aLé á barl'a da Timonba, perL ncell sempro á provo
do Piauby, mas que com o andar do tempo o Ceará foi a
pouco o pouco se apossando d'elle, até quo fixou no todo
o seu domini ,para uja r i\'indiençiLo foi preciso o Piauhy
faz r ces 'ITo do dous de seus mais ricos c ~erLeis mun..,­
I rineipe Imp rial o lndependencia.) Tomado por conse­
guinte) terriLorio do enni, foi pola Lei Provo n.· 117 de
29 de Ago Lo de 1865 ereada abi uma freg. com a iIH'o­
eaçiLo de N. S. da onceição. Elevada á cathegoria de
villa pela Lei PI'OV. n.· 15~6 de 5 de Agosto do 1874) foi
installadn. a 23 de Junho do 1879. Passando a pertencer
ri. pI'O'. do Piallby) em virtude do Doc. n.· 3012 do 22 do
OuLubro do 18 O, eom os me. mos limites que o tabelecoll
a L i do Ceará 11.· 1360 do 5 do ovombro do 1870, foi
determinado que a linha di,isoria ecclesia tica seria a
me 'ma quo a do eivel, ficando o governo a.lltorisado a soli·
citar el:1 SanLa Sé as necessarias Bulias, o que niLo so
tendo feito ainda, conLinua a freg. a estar sujeita no eecle­
siasLico ao Bi. pado d.o Ceará. Por Portaria da presidencia
do Piauhy de 27 de Janeiro de 1881, foi Ql'eado o termo

~

da Amal'l'açiLo, ficando flnnexado á com. "do ParDahyba. "
Ha na. villn. 2 esehs. lUbIs. de inst. prim, c a.gencia do
correio. Pel'Lence ao 2.· disto eleitoral, cuja séde é Pn.rna­
byba. Em 1881 alistaram-se n'elln. 30 eleitores.

•
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Amarração. Log. no muno da capital da provo do
Cca,rá.

Amarumayú (t'io das cobms). Nome quc tem em
uma, parte do seu curso o rio l\bdl'e dc Dios.

Amary. Corrcdeira no rio J:il egro, a,1f. do Amazonas.

Fieaentl'e S. Gabriel e a,.. ·ida,de de Manáos.
Amauaham. Lago da provo do Amazonas, éÍ margem

dir. do rio Purús, com quem communie;a. (Dr. S. Coutinho).
Amaurahy. Rio tribo do Xíngú, que o é do Ama­

zonas. (Geogr. Physica de W nppcnu . Pago 89.)
Amazonas. Provo do Brazíl; das cenLraes é a mais

sepLentrional. Confina com as provs. do Pará e !latto
GI'OSSO, com a Guynna, Inglcza e com as :Re]ublicns dc
Venezuela, Nova Gt'anada, J:'erú e :Bolívia. (Vide Fron­
teiras.) - Sua superficie é a,valiac1tt em 1.8!J7.020 kils. qua­
drados. - O Rolo d~\ provo é plano em gmnde extensão,
baixo e alagadiço em alguns pontos, alto e pcdregoso em
outros. - Seu clima é quente e bumido nas terras baixas
e alagadiças, onde correm os rios Bl'anco, :regro, J apurá
c Madeira, áquem das cachoeiras; diminuindo progl'e' iva­
mente a humidade na terras altas c pedregosas no cxtremo
septentrional da, provo e em todo o solo elevaJo, que é em
consideravel extcnsão. O calor é inten, o, e maior seria
se não fo e mitigado pelas florestas, enchentcs dos rios:
chuvas de Dezembro- a Junho e os rijos ventos do stio.

as terras baixas e visi II has das margens alagadas d ti i­
versos rios dominam endemícas as inLermiLLentes. Fóra
d'es es pontos o clima é sadio. «Sem embargo, escr vem­
nos da pt'Ov., da maneira, desf~woravel por que fóra d'e ta
região, se ajuiza das suas condições de salubri lade, com o

r quc aliás coincidem razões c!imatologicas scientificamente
e tudadas, a verdade é que, no domínio dos factos compro­
vado, , toma-se pa,tente a injustiça de semelhante juizo.

Afóra as febres palustres que atacam mais freq ucn temel1 Le
no começo da enchente e vazante do Âmazolla,s, especial..
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mente de alguns dos seus aifs., variando indefinidamente
de caracter e grno de intensidade, pode.se affirmar que
n'estn. região nenhuma, outra Illolestia reina com caracter
endemico. Is o é paTa, notar como favor do Céo a uma,
zona, cortada de rios e matizada de lagos, em que, no
ri~or da e tacão calmosa, o thermometro marca á sombra
27 a 33 gl'áo .)) c( As duas provs. mais septentrionaes do
imperio, Pará e Amazonas, occupam o extenso e mages­
toso valle do rio Amazonas. Sua. condições telluric.as e
climaticas são en ivelmente identicas. A provo do Pará
e em geral toda a zona banhada pelo Amazonas, segundo
informa o conego Bernardino de Sonza (I), é con ideratla
salubre e :10 ahi muito frequ nte::; os ca os de longevidade.
Todavia em alguns logares reinam fúbres de mau caracter
cujas causas determinantes são as emanações palustres, que
continuamente se desprendem dos lpgares baixos e humi­
dos. Nas duas provs. as febr s 'ão endemicas no logares
pl'oximo. á. mm'gens dos rios e nas flore tas, on le se acham
pantana e alagadiços, A endemia, pois, d'e Ra zona é a
malttria, que apparece com mais in tensidade de Junho a
Novembro, isto é, desde o começo da vasante dos rios até
a epocha do primeiros repiquete., ou principio da estaçfío
chuvosa. Suas manifestações são, em geral, benignas, mas
tomam-se por vezes malignas ou perniciosas em ertas
lo alidades, amo nas margens do Madeira, do Purús e do
seu afr'. Itl1xi, do Tapajós, do Trombetas, do Japuní, do
Uaupés, em a,1guma partes do rio Negro, nas cidades
de lI'.laeapá o Camotá, na cidaue de Breves, 110 muno de
Mocajuba, etc, Nas margens dos rios sITo as rogiões onca­
choeiradas as mais }Jerigosas. Alguns logal'es são con ide­
rados insalubres por gra sarem n'elle frequentemente febres

. .
endemo-epidemicas de origem palustl'e, na epocha das
gmndes e duradouras inundaç,ões; mas a falta d euidados
hygionicos não só quanto ao saneamento do solo, como

(I) Pará c Amazonas, ],. Jlllrte. llio de Janeiro, 187·J, Jlp. 15 • 16.
•

....
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quanto á qualidade da agua que bebem os habs., explica
satisfactoriamente es, a insalubridade periodica. E' assim
que vemos cm Teffé, onde bebem a agua de um lago ordi­
nariameute coberto ele uma camada vOl'doenga, constituída
pOl' materias organicas cm decomposiçã.o, serem muito
a oss.ados os habs. pelas fobl'es de typo intermittente; ao
passo que em ogneirn, onde so bebe a agua do Amazonas'
depois do fil trada, são quasi desconhecidas taes fubres. De
Outubro a Dezembro manifesta-se spol'adicamente a dy en­
teria em algumas localidades, e em outras mesmo sob a
forma epidomica. No rigor do verão appal'ecem ás vezes
casos de cholerina, de ordincu'io benigno., como se tem
obsorvado no muno de Souze!. .A.s molestias do app:.uelho
gastl'o intestinal e seus annexos são communs, devidas
pl'incipalmente á má alimentação' do povo, constante do
peixe, occupando o pl'imeiro logar o pirarucú mal salgado
e secco ao sol; do fcLrinha d'agua ou de púba, preparada
COIU a mandioca depois de prévia lUacemção n'aglla; e,
finalmon te, de manteiga de tartaruga. etc.: na mesma ali­
mentação, á excepção do que succede nas cidades, não
entl'U a came fresca de vacca. As febl'es eruptivas (variola
e sammpão), as boubas, a syphilis e a morphéa são fro­
qnentes nas cidades e nos povs. maiores do interior. As
molesLias chronicas dos pulmões são relativamente raras
sondo aliás communs as affecções agudas broncho-pulmo­
nal'es, especialmente quando cahcm as friagons determinadas
por correntes de vonto sul ou sudocstc. As friagcns são
mudanças bru. cas de temperatul':l., com ou sem cbuva,
durando de 2 a 8 dias ou mais, o quo roinam de 1\farço até
fins de Julho, excepcionalmente até Sctembro.. Os aborÍ­
genes são muito sensÍveÍs a tnes friagens, que lhes causam
)nflammaçães catal'l'haes das vias rcspiratol'ias, quasi sempre
fatacs, segundo a observação de W. Chandles8 (1). A op·
pilação ou hypohemia in tel'tropical é obscrvada Cll tre os

(1) Notas sobre o rio P"rí"'. Rio do JUlIo!ro, 1868, pag. õ.
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indigenas e negl'os, que fOl'mam a classe baixa da pop.
Reina entre algumas tribus indigenas uma molestia de
pelle rconhecida pela denominação de pnrú.purú (1). O
estudo d'esta singullH' molestia vem mostrar a identidade
entre algumas tribus indigenas do Amazonas, sob o ponto
de vista nosologico, e os antigos habs. do Mexico. O pl'i.
meiro anctor que sabemos noticiou entre nós a existencia

do pllrú-purú, foi Ribeiro de Sampaio, por estes termos C):

-Oi:! CaLauixis herdam umas manchas brancas sobre a cutis,

de diversas figuras e em ditl'el'entes partes do corpo, como
pé, mãos, pescoço, cara, etc, Não conCOITe pal'a isto
artificio algum, nem tão pouco aquellas manchas acom­
panham os partos, quando nascem; mas depois é que
principiam a sahir em crianças, adultos e alguns que .la
passam de 20 flnnos de edade, e em OULros Ele 11[0 conhecem

E', porem, digno de notar que estas manchas se commu­
nicam como contagio a outras pessoas. Examinem os
philosophos e professores de historia natural a causa d,'este

prodigioso pbenomeno que eu n[o posso compl'ehendel·o.,)
W, Chandless, que explol'ou o rio Purús de Junhq de 1864
a Fevereiro ue 186;), diz ao contrario serem os Catauixis.
( uma bella il'ibu, livre da molestia de pelle purú-pnrú, e

de uma eôl' de pelle notavelmente claran. Encontrou, enLre·
tanto, atl'ectados d'ess[L molestia os Pamal'Ys e os J uberys.
O Dl'. Francisco da Silva CasLl'o, do Pal'á, em uma carLa
que dirigio ao Dr. José Lourenço de Magalhães, diz que
esta molestia grassa em quasi todas as tribus e descreve·a
assim C): ( O purÍl-pnrÍl não é mais do que uma alteração
do pigmento cutaneo. A pelle, de amarellada que é entre

(l) (( o nome Pm"üe segundo o Sr. tenente-coronel "Lnn.bl'e, dOI'i\rn-so de pnr(l-puTÚ,
que quer dizei' pintado (ou rnyrl\ IHII·(t.pUl'ú., genle pinbul11 em 1ingull gerul). gm ,
tompofoJ lllos, assim II. 'fonte 110 A mllznllas e RIO Negro clmlllfl.YI\ aos selVagens dR. OlL?ão
Pnmnl',}', 1Il01"LI.dUl"P8 II este rio, pOl' "orOlll olles pintlulos nll mnnchados de lH'anco. c( TOI'.
nl\~l:se foveil'oi:l, c1iz o cR.J"litiiu-1onente Amazonas, os inrlios flue Lltlbirnl1l 8ltnS 1I11\rgeus,
deleito sem fJ qUl\1 Ilnscorn, u quo MO ClIllIlUlIlIiCIl por contagia.1I . OllZIl, Pa,,<Í. e i1.mazollus
IllU'W L', pago 81.

(2) Diario </u Filia.'" da Capilnnia do S. José do Rio N.gro, 1774 e 1775, Lisb a
1825, pago 2-1.

(3) .A MOl/éa 7/0 Bm...l, 1~io d. Jnnejro 1882, 1'1', 98 e 99.

•
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os indios vai-se a pouco e pouco tornHndo embaceada, acin­
zcntada, como suja, até quc por fim fica cinzenta azulada.
Isto opera-se em toda a peripheria do corpo, porém mais
prollunciadamente no rosto, pescoço, peito, mãos e pés, em
geral nas partes mais expostas ao ar, á luz e ao calor. A
docnça não se manifesta logo nos primeiros anDaS. Dos 4
para 5 annos começam a pintar de cinzento ligeiras ephe­
lides, até que por ultimo, annos depois, ficam cinzeutas, e
assim vivem sem incommodo algum n,preciavel, nem ao
menos embarn,ço na secreção do suor. Quando ella se vai
tornando antiga e ás vezes mesmo no começo, depois de
cinzenta torna-se a pelIo branca) alphoide, de pre~ rencia
nas mão, pés, pescoço e labias. Pensam alguns que esta
molestia é contagiosa, mas eu creio no contrario. Tenho
n'esta capital (Belem) observado muitos casos em casas
de familiH, onde têm existido indios e indias domesticados,
com essa doença e por muitos annos, sem que todavia ella
se tenha communicado a pessoa alguma. Quanto a mim,
sua transmissão na economia animal faz-se por heredi­
tariedade; e tn.nto isto deve assim acontecer, quanto é sabido
que os indios selvagens não cruzam sun. raça e ncm se
casam sinão com os da mesma tribu, ou da mesma malocH. Com
os tripolantes das canôas, barco e vapores que navegam pelo
Amazonas e seus aifls. andn,m a bordo muitos indios domesti­
cados, de pura raça, affectados de purú-purú, sem que tenham
contagiado seus companheiros de embarcação. » A esta des­
cripção do distillcto clinico cumpre accrescentar: - 1.0, a
seguinte noticia que dos selvagens Pamarys dá o SI'. Co­
nego F. Bernardino de Souza C) : « São asquerosos e re­
pelleutes pelas molestias de pelle que sotfrem, as quaes se
têm tornado hereditarias; tornam n, pelle escamosa, pro-

r duzindo uma comi hão horrivel. São mn,ncbados ou pinta­
dos de branco, tornando-se foveiros, principalmente as mãos

(1) Pará e Â maZQnas, 1.a parte, pg. 91.
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o os pés. I) - 2.· Lembraremos que W. Chandless assevera
que alguns indios ue outras tribus e um viajante branco
cOlltrahirn,m o purú-purll entro os PamaTYs, cc mas, observa

elle (I), de corto não o foi l)elo simples contacto Ol'dinario »

Se com1)am,rmos e ta molestia com a chamada actualmento
no Mexico mal del Pinto, a que os antigos moxicanos de­
nom inavam TzalzayanCLlixtli C), vê-se que ba entre ellas
inteir!~ semelhança, principalmente com a eRpecie donomi­
nad,t pinta alba. Em J anoiro do 1850 foi importada na

cal ital do Pará a febre amarella pela barca dinamarquoza
Pollux, procedente de Pernambuco. Limitando·se a prin­

cipio ::Is coo tas maritimas, essa molestia alongou.se depois
pelo interior, 908 milhas a partir da foz do Amazonas, até
á cidade de .Manáos, na barra do rio Negro, onde se apre­
sentou pela primeira vez om 1856. A cbolera mm'bus visitou

epidemicn.mente ossas provs. om 1855, e tão Tapido foi
o seu desenvolvimento que, dando-se na capital do Pará os
primeiros ca os nos ulLimos dias de Maio d'esse anno, de­
pois que alli aport::\ra, em 15 do meSlDO mez, a galem,

porLugueza Defensora, I l'ocedonLe da cidade do Porto, m
fins de Julbo qua i Lodos os logares ribeirinhos do Ama­
zona e seu afIls. tinham sido por 0110, invadidos com mais
ou menos violencia. O beri-beri tom apparecido na capital
do Pará e em algumas localidades do interior, e peein,lmente

nas margens do rio Anaj::l (3). A existeJ1cia cio beri-bel'i
no valle do Amazonas é um facto antigo e as ignalado

desdo 1786 pelo oirurgião Antonio So. é de Aranjo Braga,
no SOll Tratado das onfermidades usuaes da capitania lo

Rio egro, no qual so encontra o seguillte: -A paralysia,

a que obamam berib~l'o ou borborium, acontece n'este paiz

,
(l) Nolas sobre o rio PU)'fis, pg. 4.
(2) Esta mO)l'stia, unconL1'Ildn. 11 los ollropoos ntre os antigos mexicanos, foi

l1escrlpt.u. por l.Jolrmcu, Diccínnm'"io ~nciclopédico, l\1oxico) 1700) e RerllRl1doz, De HúiMi(1
planlat'ltnt 1'loure Hispanire. pg. 374. Nos oHtnc1oB de l'ab"sco e Chillpns é tn,mbem eh 'l­
IlIIH.lU. l'inha, o DOR ue 1',lichol:lCItIl o Jlllisco, Jil'i 'un, Ntl Oo)umbin ohamum·lHl Cu.rnte.
O DI'. J.Joon denominn.-a Syphispylol'in. til lodormicu.,

(3) DI', A. O. lIlirnnú" Azevedo, Berib"'i, TIl••e, Rio de J"oelro, 1874, pg. 28.

•
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pela mesma cau.sa e do mesmo modo que em Java. A variação
subita do calor para a humidade a excita nos corpos dOH que
dormem expo. tos ao sereno da noite, ou slentro em casa se des­
cobrem, deixando abertns as junellas das camal'l1s onde dor­
mem =- II (Dr. Martins Costa). - As sermo pl-incipacs d'e.sa
prov: ficam na fronteira .com a Guyana e Republica do Ve­
nezuela. Além d'ellas são dignas de menção a de Tacamiaba,
'nas ,erLente. do Nbamundá, a de CucuM, no rio egl'o, a
de Tunuhi, entre os rios Içana e Ixié, a de Jacamilll, na
margem dir. do rio Negro, a do Tycano, que estende-se
parallelamente á serra de llwno-Ouano e ao rio Tacutú, e
diversas outras. - Além do Amazonas, adeante descl'ipto, é
e.sa provo regada pelos rios seguintes: Javary, fOI'mado
pelo Jaquirana e Javary.mirim, desagua logo abaixo de
Tabatinga, fOI'mando o limite entre o Bl'l1zil e o Pel'ú. O
Jundiatiba, que desagua abaixo de S. Paulo de Olivença e
reeebe pela dir. o .M:utuaneteua. O Jutahy, que tem cerca
de 2 kils. na cmbocadura, acima da qual recebe pela mar­
gem ol'icntal o Upiá, tão largo como elle; recebe ainda o
Mutum. O JUl'uá, cuja dirécção méclia é em parte de E. para
O. e cm partc, dcsde 6°30' S. pl1l'a NE.; tem gl'ande nu­
mero de lagos de ambos os lados e recebe o Cbiruan, o
1'arauac:i, o mais importante de todos, o Gregorio e o Mu,
ultimo ponto explorado; é navegavcl a vapor até á bana
do TarauRcá, a canôa até adeantc da barra do Mu, e, como
é muito tortuoso, calculu. Chandless que o seja ainda paI'
muitos kilA. O Te,ffé, que desagua na margem dir. do Soli­
mões, entl'e a foz dos rios Coal'Y e J UI'uá, formando uma
babia, a de Ega, que, segundo o capitão-tenente Araujo
Amazonas, tem 12 kils. de largura; ignora-se onde ficam
suas cabeceiras. O Coal'Y que desagua por duas bocas em

r
frente de Juçaras, entre os rios Purús e Tefl'é, ou mais
aproximadamente entre o rio Mamiá e o igl,1.I'apé Mariaú;
está ainda por explol'al' SlUt nascente; é navegaval ap Cllas
30 dias dias de ~iagam; cerca da 24 kils, acim~ d~ sua fali

1134
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alarga 12, o que lhe faz dar o nome de lago, em cuja mar­
gem oriental está a sonte a povo do seu nomo. O Puní.s, o
mais importante afr. do Amazonas, na parte em que tem o
nome do Solimõos; é geralmente largo, tem muito poucas
ilhas, aponas sete ou oito, e não tom cachoeiras senão mui
pl'oximo de suas origons j presta-so a navegação a vapor no
tempo da enchente até além da bana do Hyuacú, e cl'ahi por
deante em ombarcaçõos miuclas até proximo das cabooeil'asj
na seccn. é c1ifficil navegaI-o em gmncle embarcações além do
rio Aicinam, que ontra pola dir., em conRequencia do baixos
que a intorval1os an'asam o leito. Formado aos 10°,45' S.,
pouco mai ou mono, por dous bmços, vindo um do N. e o
outro do S" recobo pola osq. o Curumn.ha e Curinaha, o pela
dir. o Acará, Hyuacú e o Aquiry, o maior de todos, que aug­
monta-lhe consideravelmente o volume e é navegavel até
proximo á barra do rio das Pontes. D'ahi, bastante lal~go e com
uma corrente moderada, scgue fazendo numerosas curvas e
recebendo muitos afll. como o Ituxi, Mary, Mucuim, Jacaré,
Paraná.pixuua j e pela csq. o Tapauá, pelo qual os indios
passam ao Juruá. Nasce a O. do Chami ca, afr. do Ucn.yale,
e no seu cur o mui sinuoso percol'l'o diversas dirccções.
(C OS nossos fabricantos de manteiga do tartaruga, diz o
capitão-tenonto Araujo Amazonas, o tem subido mais do
40 dias de viagem, e n'essa altum ouvido tiros de arti­
lharia, que suppoem do Forte do Príncipo em Matto Gl'OSSO.

Dosagua csto rio por 4 bocas, das quaes a segunda, Cuxi­
uara, conserva o nome que elie teve primitivamente. Tor­
nam-se fovoiros os quc habitam suas margens, defeito
sem o qual nascem e crcscem até a edude da puberdade, e
quo se communica P?r contagio, mas quo em nada absolu­
tamente incommocla. ') O Madei1'a, formado pela juncção
do Beni o do Mamoré, que confluem na Lat. S. de 10°,22'30'"
e Long. de 22°,15' O. do Rio do Janeiro, ou 68°,19'30" de
Long. O. de Pariz (Eng. Julio Pinlms), e desagua no Ama­
zonas aos 3°,23'43" de Lat. S. e 358°1)2' ele Long. da ilha

16
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de Ferro (Ricardo Frn.nco). Recebem por sua vez o Madre
de Dios e o Itenez. Estes 4 grandes rios formam na reali­
dade o Madeim e occupam, desde suas cabeceiras, uma área
de 12° de Long. por 9° de Lat. a contae de Paucartamb o,
no Ferú, depn.rtamento de Cuzco, ás proximidades dc Matto
Grosso, no rio Alegre. Depois da j llncção dos dous rios Beni
e Mamoré, o Madeira separa a provs. de Matto Grosso e
Amazonas até receber pela dir. o Gy-pal'aná, correndo d'abi
sómente em territorio d'esta provo Aprescnta desde sua for­
mação uma serie de cachoeiras denominadas: Guajará-assú
e mirim1 Bananeiras, Pau Grando, Lages, Misericordia, Ri­
beirão, Periquitos, Araras, Pederneiras, Paredão, Tres Ir­
mãos, salto do Gil'áo, caldeirão do Infemo, Morrinhos, Falsa,
Cachoeirinha, Padre Eterno, salto do Theotonio, Macacos, e
Santo Antonio. D'estas cachoeiras, a do Theotonio é a mais
grandiosa, a do Giráo a mais estreita, 11 do caldeirão do In­
ferno a mais insalubre bem que a mais pittoresca, a do Ri­
beirão a mais perigosa e a de Bananeiras a mais fatigante.
Das outras cachoeiras algumas desapparccem nas enchente,
como 11 do Guajará-mirim, a dos Tres Irmãos, e a de Mor­
rinhos, e outras peioram. A extensão total da parte encacho­
eimda do Madeira e l\1:amoré, isto é, da cachoeira de Santo
Antonio até á de Guajará-mirim, é de 424 kils. pelo rio (Keller
dá 368 kils.), cuja ascensão, segundo affixma o Eng. Pinkas,
exige de 40 a 60 dias, sendo 10 a 12 para os trechos livres
e o resto para a passagcm das cachoeiras e .saltos. Trata-Ile
de construir uma E. de .I!'. marginal entre Santo Antonio e
Guajará-mirim, que ligue os trechos desimpedidos n.cima e
abaixo d'ellas. D'entre muitos tribs. que o Madcit-a recebe,
notam-se: o Mlltum-paraná, Jn.cy-pn.raná, Jamary, Gy-pa­
raná ou Machado, Mnhissy, Pirajauara, Marmelos, Manicoré,

,.Uatininga, Mataurá, Araras, Aripuanan, Abnná, Araponga
ou dos Ferreiros, l\1:aparaná, Baetas e Capanan. Da foz do
Madeira a Sunto Antonio contn.m-se mais de 40 ilhas. O
Iça ou Pttturnayo vem do parallelo 2°30' boreal, das visi-
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nhanças do vulcão de Bordoncillo, perto de Pasto, nos
Andes, e lança-se no Solimões aos 3°2' S., quasi no meri­
diano 24°50' a O. do Rio de Janeiro. Engrossa suas aguas
com o tributo de 25 grandes lagos e 30 rios, entre os quaes
o Acbeti, Ititi, Utué ou Itué, Puruitá e Jacurapá ou Yucurapá.
Communica com o J apurá pelo Peridá. Dos 1,400 kils. de
percurso cm territorio brazileiro, 1,200 têm sido percorridos
pejo vapor Caquetá. A profundidade, que não excede de
1m,50 nas primeiras linhas navcgaveis, eleva-se de 2 a 10
metros na estação secca e ao dobro durante a enchente de
Abril a fins de Setembro. A largura que, em certos lagares,
dilata-se de 700 a 800 metros, em outros não passa de 100.
O Japu1'Cí ou BiapuTá nasce em Popayan (Colombia) com
o nome de Caquetá e de agua no Solimões por diversos
furos. Recebe o Apaporis, em cuja barra terminam os li.
mites do Brazil com o Perú, e cujo afr. Tarahyra é o limite
que o Brazil reclama da Colombia. O Negro nasce, segundo
uns, nos campos de ova Granada, segundo outros na serra
Tunahy. De curso extensissimo, pertencem ao Brazil cerca
de 1,460 !rils., contados da foz até o ponto militar de Cucuby,
limite de nossa fronteira. Suus margens são opulentissimus
em muitas qualidades de madeiras ele construcção. Pro­
duzem borracba, cumarú, puxul'i, anil, cacáo, copabyba, cas­
tanha e diversos outros productos. Tem communicação com
o Orenoco pelo canal Cassiquiare. (Vide Oassiquia?-e). Seus
mais notaveis tribs. são: Xié, lssana, Uaupés, Marié, Caua·
bury, Mo.rauiá, Daarâ, Urubaxi, Preto ou Padauiry (caso este
seja afr. d'aquelle), Xibarú, Uo.racá, Branco, Jauapery, Jahú
e lniny, além de centenares de igarapés. Em suas margens
encontram-se as povs. seguintes: Tauapessassú, Ayrão, Pc- •
eh-eira, Carvoeiro, Barcellos, Moreira, Tbomar, Santa lzabel
Nova, Castanheiro, S. José, S. Pedro, Camallaú, S. GabrieJI,
Sant'Anna, S. Philippe, N. S. da Guia, S. Marcellino, Ma·
rabitanas, CllCuhy; além de o.utras insignificantes. O Branco,
cujo nome lhe vem da côr das aguas, é assim chamado n'urna

•
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extensão de 560 kils. desde a sua foz no rio Negro, de.
fronte da povo do Carvoeiro, até á eonfi. do Taclttú, onde
está situado o fOI'te de S. Joaquim. É formado pelo UI'~lI·i.

COOl'a. e Taeutú, sendo o primeiro o galho principal O
Uraricoera tem este nome desde a confio do Tacutú até a
embocadura do Auarys ou Auarihuta, e d'a.hi por deante o
de Paruimé, até ás suas cabccciras que são desconbecidas.
Recebe pela e. q. os rios Aual'Ys, Areeatsá, Uraricapal'á,
ldumé, Majary, e Maraná 0\1 Parimé, todos oriundos da
serra. Pacaraima j e pela dir. os rios Curicury, Aniropó,
Coutaebo, Alcaméa, Parua.iná, Ma.raca.yabo, Marumy, U amy,
e Turuarú. Acima da boca do Urarica.pará, 14 kils., bi.
furca-se formando a grande ilba Maracá, nome que egual­
mente tcm o canal meridional ao passo que o septemtrional
tem o de Uraricoera. To las as terras banbada pelo Uraricoera
são de primeim qualidade para criação, encontrando-se lIa
margem esq. do Turuarú ou Trual'ú, que fica a 26 milhas
do forte S. Joaquim, e abaixo da antiga missão de Porto
Alegre a 78 milbas, excellentes terras pam ll1voura. O Ta­
cutú nasce perto do Anauá, afI'. do rio Bra.nco, e corre de
S. a N. a.té que, recebeudo o grande rio M:ahú, a.voluma-se
e segue rumo de NE. para SOo Recebe pela esq. os igarapés
Mapadá, Irué, Miambú, Huan, Tauá, Pateré, e pela dir. os
rios Mabú, Viruá, Chuminan, Surúmú (o mais importante
depois do Mn.bú), cujo afI'. Catingo nasce na. serra Roruima,
o ponto mais septemtrional do imperio. Sua largura média,
depois de receber o Mabú, oscilla entre 350 e 400 metros.
E' navegavel no tempo elas grandes enchentes por lancbas
a vapor até o lago Amacú, onde nasce o Pirara, afI', do

,. Mahú. Na vasante póde ser vadeado em quasi todo seu
curso. Os indios consideram como galho principal o rio

abú, cujas cabeceiras parece ficarem na serra Pacaraima;
é encachoeirado a 56 kils. da foz. Recebe pela margcm dir.
o Uanamará e pela. csq. o Ukiripá, Maripariparú,. Tupurú,
Carabarecurú c o Pirara. O Uaupés é o maior aff. do rio
Negro acima das cachoeiras. É de longo curso j porém obs-
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truido por impraticaveis cachoeiras que interrompem.lhc a
navegação acima de sua foz, que consta de duas bocas, de·
terminada pela di posição le uma ilha triangular. O Urubú
nasce nas vertentes das serras cla Gayana Ingleza; é for­
macio, segundo affirma o St'. Barboza Rodt'igues, pelos rios
Mbiara, Camná.y e Urubú-tinga, e de agaa em um paraná
cio Amazonas denominado Paraná de Silves e mais adeante
Paraná de UaLam,Í,. Ha quem affirme que elie desagua no
lago Saraeá. O primeiro-tenente Shaw é d'esta ultima opinito,
situando a foz aos 2°55'38" de Lat. S. e 15°24'26" de
Long. O. do Rio de Janeiro. O Sr. Barboza Rodrigues
afErma que o lago Saracá é o mesmo rio Urubú. - O ge·
neros que a provo exporta dão idéa de sua industria e eom­
mereio. São os seguintes: borraeha, eaeáo, azeite animal,
anil, baunilha, eumarú, erave, easL.tnha, couros salgado,
couros seecos de gado vaeeum e de outros animaes, esLopa,
gomma ela tica, guaraná, mixirn., oleo de eopahyba, pira­
ra 'ú seeco, piassava cm rama, em cordas e em vassouras,
polvilho, PUXUI'Y, rêdes de tucum, sebo, salsaparrilha, eLe.
Dão elies fl'aca ·idéa de tudo quanto provo tão opulenLa
l)óde produzir de modo a compensar generosamente a
quem procurai-a, A sua renda progressiva, desde que foi
elevada a pt'ov. demonstra exIlUberantemente as riquezas de
seu solo, não ob tante a falta de braços e a idéa falsa que
geralmente se faz da insalubridade do seu clima. Ao ser
crea la em 1852, a provo do Amazonas arreeadou al)enas a
renda de 19:006$465 e dez annos depois nito se elevou esta
renda acirna de 90:220$485; de então por deante tem ella
ido sempre em augmenLo como demonstram os seguintes

•algarismos:

Anno•. Receita orçada. 1tcccita nrrocndafla.

1871-1872... 278:881$000 499:685$653 ,
1872-1873... 367:560$000 578:603$307
1873-1874... 511:22,1,$000 557:244$885
1874-1875... 584:768$000 464:D07$096
1875-1876... 622:533$000 709: 168$523

•
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AnDOS Receita. orçada. Receita arrecadadll

1876-1877... 531:726$000 897:232$007
1877-1878... 638:355$000 785:970$765
1878-1879... 665.891$000 839:173$342
1879-1880... 594:250$000 1.065:069$659
1880-1881. .. 646:350$000 1.538:315$964
1881-1882... 7<11:170$751 1.765:787$849
1882-1883... 1.544:199$440 2.948:400$889
1883-1884... 2.517:454$000 2.748:296$578
1884-1885... 3.196:487$559 1.60'1:606$430

No anno de 1868 a 1869, em que foi inaugurada, não
produzia a alfandega de Manáos senão 20:432$900. Entre­
tanto sua renda nos ultimas quinquennios liquidados foi: no
de 1868 a 1873 de 178:402$397; no de 1873 a 1878 de
544:224$112; no de 1878 a 1883 de 2.242:829$977. Esses al­
garismos seriam mais avultados se actualmente a unica
fonte dos recursos da provo não consistisse unicamente
na industL'ia extractiva da borracb fi , que, como todas as
outras da, mesma natureza, não garante a perpetuidade do
!rem estar das populações que a, elIa se circumscrevem.
Sendo a provo do Ama,zonas a maior do imperio em terri­
torio e a quo talvez mais recursos naturaes possue para
manter-se, pode ainda augmentar muito mais as suas
riquezas, desde que sejam ellas devidamen te aprovei tadas.
A situação financeira da prov., prospera desde 1882 até
188+, apresentando n'este ultimo anno um saldo de pouco
mais de mil con Los, tem-se tornado precaria de então para
cá, devido principalmente á baixa extraordinaria do preço

r da borraeba e á crise commercial resultante d'essa baixa.
c( Felizmente, diz o Dr. VasconeeUos Chaves em seu Relat.
çle 25 de Março de 1886, o preço da borracha melhorou de
maneira que, com entradas regulares, ao par de medidas
administrativas de todo avessas a aventuras, durante o
periodo de 5 m6'zes de minha administração, o fLlOcciona­
lismo acha-se qnasi todo pago, os di:fferentes serviços
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tiveram o neces ario andamenLo, e ua divida passiva reco­
nhocida e inscriptn. d'osso e ouLros exercicios, mt importan ia

dc 517:221$775, só rcsLa pagar a quanLia de 173:407$606,
na qual acha-se incluida a do D-l:867$000 tomada por cm·
prestimo á caixa do Uonto Pio.» - O E tado subvonciona
4: linhas de navegação, que intere. sam exclusivamente a

ssa provo o qlle são: Linha do PLtI·ÚS, que se estende de
Manáos ttté ás 'aehooirus uo Hyu Lanaban, com o porcm'so
de 1685 milbas; .Linha do Rio Negro, tambem iniciada em

Manáos, p rcorrondo uma extensão do 846 milbas; Linha
de lquitos, que parLe gualm nte de Manáos, com um per­
curso de 1141 milhas: as viagens d'essas Linbas estão a
cargo da ompanhia do Amn.zonas, limitada. A provo

subvenciona Lambem 8 .Linhas de navogação: uma elit' cta
da Europn. a Manáos, a cargo ela Companhia Red Oruss Line
uma directa do J CIV York tt lanáo, feita pelos vaporos

ela Eooth I team Shl]' Oompany, limitedj uma do Rio de J 0.­

neiro a Mamíos, tambem eontracta la pelo E tado, a c~u'go

da Companhia Brazileil'a de avegação a Vapor; duas de
Belem a Manáos, o el'esta ao rio J uruá, a cargo da Gom­
],anhia do Amazonas, limitada j tres quo são as elo Aore,
Jul'ltá c J avary, pejo rio Julaby, a cargo da Oompanhia de
l11anáos. - A pop. da provo poele ser calculada cm panca
mais ele 100.000 babs. Na ad ministracão do Dr. Theodu­
roto Souto foram libertos toelos os escravos.-A insto primo

é elada em diversas escbs. IHlbls. c a seoundaria no Lyc·o.
Possue ainda o Ins(·ituto Amazonen e, o Asylo Orpbano­
logico Eli, a outo, uma Bibliotheca Publica e um Mu eo
Botanico.- Depende ela R laç.ão do Pará, Em 1885 tinha·

6 eoms. (ManálJ " ItacoaLiara, Parintins, S limãe, Rio
egro e Rio Uadeira), 6 termos e 3 muns. som fôl'o civ~l.

-Depende da Dioco e do I ará. Actualmente (1 87) pende
da appovn.ção elo parlamento um pl'ojccto creando 0- Bi pado
do Amazonas. -Divide-se em 2 dists. cleitomos, cl~as sédes

são Manáos o Teffé. Dá 1 senaLlor, 2 deputado gemes e
•



20 provinciaes.- Em 1886 comprebendia 4 cidades, 10 villas
e 33 parochias. - A cap. é Manáos, situada em uma
pequcna cminencia á margem esq. do Rio Negro, cerca de
16 kils. acima de sua juncção com o Amazonas, aos 3°
8' 4,"0 de Lat. S. e 16° 51' 0,"0 de Long. O. do Rio de
Janeiro; cortada de ígarapés que se t1'anspoem por meio de
tres boas pontes de madeira. Possue alguns odificios publicos,
sobrcsahindo cntro e1108 a egreja matriz, a de N. S. dos
Remedias, a do Hospicio de S. Sebastitto, administrada
pelos religiosos capuchinho., a capella do Scminario Epis­
copal, Cl'eada em 1848 pelo bi po D. J oséAffonso do .&10rues
Torres e 110tavel pola sua eleguncia. e singeleza; o Asylo
Orphanologico Elisa Souto, inaugurado a 10 de Julho de
1884; o estabclecimento de Educundos ArLificos, inaugurado
a 25 do Março dc 1858; o Lyceo; a Bibliotheca Publica,
ínstalh\da a 25 de Março de 1883 o quo fnncciona no
consistorio da matriz de N. S. da Uoaceição; o Musoo
Botanico, etc. Projecta-se a consLl'llcç.tto de um edificio
pam a Camam Municipal, tendo ido co11oeada a primeira
pedra no din. 1.0 de Janeiro de 1875 na praça Pedro II; a
de um outro destinado para bospital da Santn. Casa de
Misoricordia, tendo sido tambem já lançada a peunt funda­
mcn tal a 1.0 de Janeiro de 1873; o a elo um TheaLl·o. A pop,
da oidade é de 5000 babs. o a do muno de 30.000. Era
antigamente denominada Barm do Rio Nogro. Seu mun.
dá 11 veroadores. - As cidades principae8 são: Teffé 011

Ega, assente na margom oriontal do rio dc seu nome,
cerca de 12 kils. acima dc sua foz; foi primitivamente uma

r das sci. miesões do jesuíta Samuel Fritz; comoçou na ilha
elos Veados, d'oado o carmelita André da Costa trasladon-a
para o sitio em qlle se acba. ltacoatiara ou Serpa, ri. mar­
gem esq. do Amazonas, om uma co11ina do 22 metros de
altura, quasi defrontc da foz do _M:adeim.. Parintins, ante­
riormente Villa BelI.t da Imperatriz, na margem do Ama­
zonas, proxima ela provo do Pará. BaTCellos, na margom
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dir. do rio Negro. bel'ço de Bento Figueiredo Tenreiro
Aranha, um dos mais in. pirados poeLas do Amazonas (n.
4 de Setembro de 1769, m. 25 de ovembro de 1811). ­
As villas principacs 8[0: Cod'Vaz, li. margem esq. do Soli­
mões. Coary, ant. Alvel1os, na margem oriental da bahia
de seu nomo. Labrea, Manicoré, Silves na mais formosa
ilha elo lago Saracá. VillCL Nova de Barreirinhas.-A historia
da. provo do Amazonas, cujo tel'ritorio comprehendeu outr'ora
a capiLania de S. José do Rio egro e mais tal'de fez
parte da provo do Pará, ob a denominação de com. do
Alto Amazonas, divide·se cm tres periodos: o primeil'o,
relativo ao Amazonas do Brazil colonia e reino; o segundo
relativo ao Amazonas elo Brazil imperio: o terceiro, desde
que foi doclarada provo independonLe aLó nossos dias. Foi
o 'apitão Francisco Oro11ana. o primoiro homem civilisado
quo, navegando o Amazonas, vio o paiz que é hoje provo
do Amazonas (Almanak da provo do Amazonas 1884).
Commandava então OrelIana a. vanguarda do uma expe­
dicão, de cujo commttndo geral fàra en 'arregado cm 1540
Gonçalo Pizarro, no intuito de descobrir ° EI-Dorado e °
])aiz da eanella. 'essa oceasião, OreIlana deu seu nome
ao grandc rio, cm que se achava, para. logo substituil-o
pelo de Amazonas, quando na foz elo Nhamundá foi aggre­
dido, suppôe·se que pelos Cumuris, cuja apparencia fel-o
acrcditar ter-se batido com uma horda de mulhores guer­
reiras. Ta.mbom em 1560 o general Pedro de Orsua.,
anda.ndo em exploração das fabdas riquezas, por ordem do
vice rei do Perú, visitou ° Amazonas, doscondo pelo rio
J utahy o rogressando pelo J urul\. foi traiçoeiramente assa - •
sinado por dons o~ciaes do sua expedição. Outros cm
scguida dcsejaram dcscobrir o Amazonas. En tre eIlcs
BcnLo .M:aciel Parente, capitão-mór do Para e depoi gover­
nador do Maranhão, o Francisco Coelho de Carvalho.
Ainda em 1673, dOllS leigos fmnciscanos FI'. Domingos le
Briebtt e FI'. André de rroledo, que por ordem sllperior

•
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acompanhavam o capitão João de Palacios, chefe de uma
éxpedição orgauisada em Quito, ntto só para ti. catechose
como" para a descobcl'ta, desecl'am pelo Amazonas, depois
que viram mortos pelos Encabellados no rio Aguarico, o dito
Pafacios e grande parte do pessoal da expcdição. De
passagem pelo Pará dil'igiram.se os dous fl'anciscanos ao
Maranbão, residencia do governador do Estado, Jacome
Raymundo de NOl'onba, a quem communical'am a viagem
qlle acabavam de effcctual', De posse d'essas informações
fez o dito governador prepamr uma expcdição, cujo com­
mando foi connado ao capitão-mór Pedro Teixeira que a
28 dé Outubro de 16:37 partia de Cametá o no anno se·
guinte navegava em aguas do Alto Amazonas, descobria o
rio Negl'o e cheguva a Quito. Regreasando d'essa cidade,
J?'edl'o Teixeira plantou a 16' dc Agosto do 1639 um marco
limitando o legitimando o dominio portugnez n'aquella
regiâo, em frento á boca do Agual'ico, na margem do
Napo, chamada Franci'scana; depors do que voltou ao Pará,
onde chegou a 12 de Dezembro de 1639, acompanhado
pelos padres Christovã'o da Ounha e André de Artieda.
Em 16'6"8, Pedro da Oosta Favilla que, annos antes, fizera
norriveis devastações no rio Ul'ubú, dirigia-se ao rio Ncgro
e ahi com os Manáos e outros selvagens fundou Santo
Elías do .1ali'li, prímeira povo do Rio Negro. Em 166'9
fund'ou Fl'aneisco da Motta Falcão a fortaleza de S. José do
Rio Negro, a qual, com as habi"tações de algumas familias
de Banibás, Barés é Passés, deu origem á cidade de Mamíos.
:Em f725, Fl'ancisco de Mello p'alheta explorou o rio Ma­
deira e deu.lhe este nome em substituição ao do Caial'i,

pelo qual era conlJecido. Já antes (í716) havia sulcado as
,.aguas d~esse rio o capitão-mór do Pará, João de Barros
Guerl'a, que ahi fâfleceu. Fm 1744 Oondamine, sacio da
Academia de sr.iencias d'e Pariz, desceu de Quito e com
permissão do governo portuguez visitou tod'as as povs, do
S'olirríoes. Em 1155', o bispo do Pará, n. FI'. M'iguel cie
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Bulhões, crcou a Vigararia Geral do Rio Negro, que só
foi confirmada pela Carta Regia de 18 de J un ho de 1760,
provendo n'ella o padre Dr. José Monteiro de Noronha.
Por Dec. de 11 de Junho de 1757 foi Cl·eada a capitania
de S. José do Rio egro, tomando conta do governo no
anno seguinte o coronel Joaquim de Mello Povoas. Por
occasião dos acontecimentos de 1820 e 1822, representou a
capitania do Rio Negro importante papel, adherindo á
eonstituição portugueza e saudando com enthusiasmo a pro­
clamação da independencia do Imperio. Infelizmente, não
foi ella elevada á prov.; pelo contrario rebaixada á cathe­
goria de com., sendo dissolvida a junta governativa que
acabava de ser eleita. Assim conservou-se até 1.0 de Ja­
neiro de 1852, em qne foi inaugurada a provo do Amazoun,s
pelo seu 1.° presidente João Baptista de Figueiredo Ten­
reiro Aranha como se .ê do seguinte documento: cc Camará

Municipal. Sessão extraordinaria do dia 1.0 de Janeiro de
1852. Presidencia interina do Senhor Rodrigues do Carmo.
A's 9 horas menos 10 minutos da manhã, feita a chamada
se acharam presentes os Senhores Vereadores Barroso,
Pau-Brazil, Roberto, Brandão, Paula Azevedo, Manoel Jo é
de M.acedo, Fleury e Pedro Mendes Gonçalves Pinheiro:
verificado pelo Sr. Presidente existir numero legal para.
formar ca a, declarou aberta a sessão e em seguida passou
a nomear uma commissão para receber o EÀ'lJ1. Sr. João
·Baptista de Figneiredo Tenreiro Aranha, Presidente no­
meado para esta provo do Amazonas, que se deve achar
na casa ás 9 horas para pre tal' jurament.o e tomar po se
da mesma, como tudo se acha conciliado na Acta da sessão
de 29 ele Dezembr6 ultimo, cuja nomeação recahio nos
Srs. Vereadores Brandão, Fleury, Pinheiro, Paula Azeved
e Pau-Brazil. A' hora indicada compareceo o mesmo Exm.
Sr., que foi recebido e introdusido pela commissão na sala
da sessões, tomou assento ao lado esq. do Sr; presidente
da Camara, depois do que mandou este proccder á leitura

•
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da Carta Imperial, por onde S. M. o Imperador Houve
por bem Nomear o meslUO Exm. Sr. para Presidente d'esta
l)rov. e finda a leitura da dita Carta Imperial, deferia a
este o juramento dos Santos Evangelhos em um livro d'ellcs
nos termos seguintes: «Juro aos Santos Evangelhos de­
fender o Imperio, manter as liberdades constitu iooaes,
exeeutar as leis, promover qmtnto em mim couber o
melhoramentos mames e materiaes d'csta provo do Ama­
z011as, assim Deus me ajude >l. Findo este acto, levantou-se
o Sr. Presidente e convidou o mesmo Exm. Sr. a tomar
assento á sua dit'eita, o que assim foi etrectuado, declarando
aquelle em voz alta e intelligivel, que em virtude da sobre­
dita Carta Imperial, e do Aviso expedido pelo Ministerio
do Imperio de 7 de Junho do dito anilO, dava aCamara
Municipal posse da provo ao Exm. Sr. João Baptista de
Figueiredo 'Tenreiro Aranha, Presidente para clla nomeado.
E passou Jogo o SI'. Presidente da Camara. a. convidar o
1.0 Vice-presidente nomeado Dr. Manoel Gomes Corrêa de
Miranda para prestar o devido juramento d'este cargo,
cujo juramento lhe foi effectivamente deferido da fórma
mencionada, repetindo o 2.° Viee-presidente o conego
Joaquim Gonçalves de Azevedo, o· 3.° o eoroncl João Hen­
rique de Maltas e o 6.° o cidadão Manoel Thomaz Pinto
-(C assim o juro l). O Sr. Presidente da. Ca.ma.ra) sendo o
Vice-presidente nomea.do em 5.° lagar, pa sa a pt'esidencia
d'esta. ao Sr. Vereador immedia.to cm votos) o que feito,
deferia este á aquelle o jnramento nos mesmos termos
acima mencionados e rea.ssume novamente a. presidencia. O

Exm. Sr. Prcsidente da prov., pedindo permissão á Camara,
deferia egualmente o juramonto dos Santos Evangelhos,
com as formalidades que constam do termo rotro, a João

l'Wilkens de Ma.ttos, que por Carta Imperial de 18 de
Agosto do anno proximo pa.ssado, foi nomeado pa.m SOO1'e­
tal'io do Governo d'osta pl'OV. Concluido qne foi o que
acima fica declarado, sahio a. Camara em companhia do
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Exm, Pre idente da provo e mo.i. o.utoridades e outros cida­
dãos que e acbavam pre entes e:le dirigiram á Capella
do Seminal'io Episcopal, onde foi celebl'ado o religio o aeto
de acçiio de graças, dirigindo-se depois ao palacio do go­
verno, onde foram pelo Exm, Pl'esidenLe da prov, empos­
s:l.dos do seus cargos os empregados nomeados pelo governo
de S. M, o Imperador p:l.I'a ebetos de diver as reparLições.
Logo se reeolbeo ao paço d'ella, acompanhando o Exm.
SI'. Prc idenLe, o abi na sala de suas sossões, tomando
novamenLe a sento o me mo Exm. SI'. ao lado direito do
SI'. Pro idente da Gamara, doclarou em voz alta, que, om
virLude da Lei de 5 de Setembro do anno pa ado, in tallava
a provo do Amazonas, po.l'a. o. qUll.l fôra nomeado PI'esidente
por Co.rta Impol'ial de 7 de Jlwho do mesmo a.nno, do que
lILV1'Oll o Se retario da prosidencia o eompotcnte anta, qne
foi ll.ssignado por elle, Presidente, pelos vereadores da
Camara, pelas autoridades e mai cidadãos, qlle presentes
e tavam. Finalmente, depois de ter a Camara deliberado
que se fizes e publico por edito.e tod:l.S as occurrencias
n'csta mencionadas e que se communicas e a todas as
Gamaras da pl'OV., convidou o Sr. Pl'esidcnte do. me ma ao
Exm. SI'. PI'esidcnte da. Provo par:l. que se dirigis e á
egl'ejo. de N. S. dos Remedias, maLriz provisori:l. d'esta
Cidade, a fim de ahi a, sisLiL'em ao solemne Te Deum tau­
damus em acção de graça pOl' tão . ati factorios aconteci­
mentos, o levantou a sessão; ll1.andando lo.vral' e, ta Acta,
que com os domais membl'os assignou. Eu Clementina José
Pereira Gllimarães, SocI'etal'io, que a. escrevi. (Seguem-se
~s a.s. ip;natnra ). - Tem tido até 1887 os . egui ntes Presi­
dentes : João Baptist~ de Figueiredo Tenreiro Aranha, que
tomou po e a 1 de Janúil'o cle 1852; Herculano Ferreim
Penna, a 22 de Abril de 1 53; J oito P (iI'o Di:1s Viei1'll, a
28 de Janeiro cle 1856; Angelo Thomaz de Amaral, a 12
cle Março de 1857; Francisco José FUI'Lado, a 10 de No­
vembro de 1857 j Manoel Clementino Carneiro da Cunha,

•
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a 24 de Novembro de 1860; Sinval Odorico de Moura, a
7 de Fevereiro de 1863; Adolpho de Barros Cavalcante de
A.Jbuquerque Lacerda, a 7 de Abril de 1864; A.ntonio Epa­
minondas de MelJo, a 24 de Agosto de 1865; José Coelho
da Gama Abreu, a 24 de Novembro de 1867; J acintho
Pereir.a do Rego, ao 9 de Fevereiro de 1868; João Wilkens
de Mattos.. a 26 de Novembro de 1868; J osá de Miranda
da Silvp. Reis, a 8 de J uuho de 1870; Domingos Monteiro
Peixoto (depois Barão de S. Domingos), a 8 de Julho de
1872; Antonio uos Passos Miranda, a 7 de Ago to de 1875;
Domingos Jacy Monteiro, a 26 de Julho de 1876; Agesiláo
Pereira da Silva, fi 26 de Maio de 1877; Barão de Mara­
cajú, a 7 de Março de 1878; Tenente·Coronel José Clarindo
de Queiroz, a 15 de ovembro de 1879; Satyro de Oli­
veira Dias, a 26 de Junho de 1880; Alarico José Furtado,
a 16 de Maio de 1881; José Lustosa da Cunha Paranaguá,
a 17 de Março de 1882; Theodureto Cario de Faria Souto,
a 11 de Março de 1884 ; José J ansen Ferreira J uniOl',· fi

11 de Outubro de 1884; Ernesto A.dolpbo de VasconceUos
Chaves, a 28 de Outubl'O ele 1885; Coronel Conrado Jacob
de Niemeyer, a 23 de Março de 1887.

Amazonas.-Porto no rio Iguassú e provo do Paraná,
pouco abaixo de Caia.Canga, entre os muns. de Lapa e
Palmeim. A 27 de Dezembl'o de 1882 o vapor Oruzeiro,
de propriedade do cidadão Amazonas de Araujo Mal'condes
sahiu em viagem de experiencia d'esse porto e no dia 29
chegou ao porto el!\. União da Victoria sem encontrar
difficuldade alguma.

Amazonas. Rio maior elo mundo, escoadouro da mais
vasta e fertil região, comprehendendo todos os climas e
proclucções do globo. Da cadeia dos Andes, porto do Paci-

r, fico, e a 4000m sobre o mar, estende-se ao Atlantico, na
extensão de 5.430 kils., sendo 2.330 no territorio do Perú
e 3.150 no elo Brazil, proximo e p(l.rallelamente ao Equador,
do qual se aproxima depois de receber o Tapayós, indo
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finalmente cortal-o na foz principal. Contando-se, poré~,

da cabeceira do Hucayalle, afr'. mais extenso da parte
superior, á embocadura do rio Pará, por onde se escoam
parte das aguas do Amazonas, o seu desenvolvimento sobe
a 6.200 kils., sendo então 2.830 no telTitorio do PerÍl !3

3.370 no do Brazil. O ilIustre geographo E. Réclus deno­
mina-o rio por excellencia, mar doce em movimento, gloria de
nosso planeta e depois da cordilheira dos Andes o maior carac­
teristico dà America do Sul. - A superficie do valle abrange
6.000.000 kils. quadrados, sendo ~ maior largul'a de 2.576
kil . e o comprimento de 3.248. R' a mais vasta bacia
fluvial do globo, e representa 2/Sda Europa, (/5 da Australia
e 1/3 da America do Sul. Do valle do Amazonas participam
seis Estados, cabendo ao Brazil '/3 partes d'elle, ou pouco
menos da metade do Imperio, constituindo o resto os s/. da
Bolivia, 2/5do Perú, 3/. do Equador, 1/5de Nova Granada e I/I~

de Venezuela. - Do grande nó de Pasco, que prende a cordi.
lheira oriental á occidental dos Andes na Republica do Perú,
cuja altitude média é de 4.300 metros, vertem para o norte
as fontes mais remotas do Amazonas, con tiLuindo duas
conentes, uma das quaes, a ocoidental, alcança a Lat. de
10°20' S., vindo da contravertente do rio Barranca, que
de ce para o Pacifico, e a oriental, do lago Lmtricocha a
10'?10' S. Estes dous braços originarias reunem-se na Lat.
de 9°53' S. formando o rio Maranõn, nome que tem o Ama­
zonas na parte supel'iol' de seu curso. Com a denominação
de Tunguragua fignra tambem em algumas cartas, e é des­
oripto por diversos escriptores, mas parece ter cahido em
abandono. Entre as duas oordilheit'as estende-se o lIfa­
ranOn na direcção geral de NO., parallelamente ao littoral
do Pacifico, e d'cl\e. apenas distante 120 kils. Antes de
chegar ao parallelo de Cajamarca, a cordilheira oriental
deita um braço á esq. e vai d'ahi por deante inclinan­
do-se pal'a léste. Compl'imido por esse espigão, o valle fica
reduzido a 75 kils. de largura, tendo até então 110 pro-
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ximamente, Na mesma direcção continúa o rio até Bella.
Vista., ponto mais occident::d de seu Clll'SO e a 757 kils. da
cabcceira. Do Bella Vista inclina-so para lés te, e ainda,
vencendo pequenas cachoeiras, cheg:l. ao porto de Jaen, a
20 kils. de Bell:1 Vista. Aqui termina a região pt'opria­
mente encachoeil'ada do :M:aranõn, que, apesar de SOl' bem
volumoso a partit' do pa'rallelo de Cajamal'ea, onde tem a
lal'gura de 460 metros, não se presta por isso á navegação,
quo é executada entretanto em pequenos trechos com grande
provoito da população. Mas que riqueza immensa não re­
presenta a força d'essas grandes c numerosas cascatas, não
só do tronco como das COlTentes trib . que se precipitam
pelas encostas das cordilheiras! Entl'e Bolla Vista e o porto
de Jaen termina á dir., o espigã,o ua cordilbeil'a oriental,
que trazia o valle comprimido, e achando-se então muito
afastada para léste a referida cordilheira, abre-se o valle
em vasta bacia arredondada de 270 !ri Is. de diametro médio,
pendente para o mesmo lado, tendo-so levantado ao norte
a gl'ande mm'alha formada pelo nó de Loja" onde a COl'di­
lheit'a oriental, voltando pa.ra oeste, une-se d'e novo á
occidental, já no Estado do Equador, De Jaen em deanto,
o rio continúa inclinando-se para lésto, c atravessa a grande
bacia, descrevendo uma extensa curva de 230 kils. até o
fundo da bolea formada pela cOl'dilheira oriental, que ahi,
apesar de reduzida ás proporções de insignificante callina,
foi rompida pelo Maranõn na extensão do 10 kils., consti­
tuindo o celebre pongo de lI'fanseriche, boqueirão quasi recto,
bOl'dado de altas mmalhas de grés, por onde as aguas pas­
sam com grande velocidade, principalmente nos lagares em
que a largura se reduz a 48 metros, sendo porém ordina­
ria.mente de 480. Das cabeceiras ao porto de J aen, extensão
~de 777 kils., os afIls. do Maranõn não têm grande curso,
mas são numerosos, como é natural, sendo o valle estreito
e limitado por altas montanhas. Em Jaen recebe pela dir.
o Utcabamba, seu maior tribo da região Andina, que tem

113G
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280 kils. de extensí1o, e quasi em frente, do lado opposto,
o Cbinchipe, procedente do nó de Loja, menos importante
que o primeiro. A.hi a 'orrente do Maranõn mede 700 metros
de largura, endo sua profundidade no canal superior a
2 metros na época da va ante, e a altitude de 250 metros.
De J aen á Mansericbe encontram-se outros pongos, ou es­
treitos menores que o primeiro, em que o rio tem maior
velocidade que a ordinaria, mas não propriamente cacboeiras,
ou saltos que impeçam a navegação. Frequentado por
canôas n'esse t1'echo, podia seI-o egualmente por vapores
de 1m,0 de calado, como se pratica em outros rios de menor
importancia. Tran po to o pongo de Manseriche, a ] ,010
kils. da abeceira, o Maranõn estende- e tranquillamente
pela planice que vai d'alli á borda do Atlantico, na extensão
de 4.440 kils. sem encontrar a menor difllculdade, percor­
rendo ainda 1.320 kils. no territorio do Perú, e 3.120
Inl . no do Bl'azil. No Pel'ú, o rio perde o nome pri­
mitivo na confio do cayalle, adquirindo d'ahi por deante
o de l11azonas, que no Braúl, entretanto, só !:le applica a
partir la confi. do rio Negro em deante, dando- e-Ib a
lenominaçã de Solimões no trecho que se estende da fron-

t ira, em Tabatinga~ á me ma cooil. do rio egro. Abaixo
do pongo de Man eri ·he o rio mede 930 metros de largura,
e acba- apenas ]50 metros sobre o nivel do mal'. O valle
expande-se rapidamente, tendo a 650 kils. do pongo no me­
ridiano que pas a 11a confio do Ucayalle, a largura de
2.000 kils. em linba re -ta. Entrando na plani e, o Maranõn
adquire logo proporções eollossaes pela contribuição de
O"randes e numerosos afils., que parecem pressurosos de lhe
renderem as primeims bomenagen . De Manseriebe á fron­
teira do Brazil 1.320 kils., recebe pela esq. o Morona
Pn ta a, Chambire, Tigre e apo, e pela dir. o Huallaga e
Ucayallú, além de ontro,' muitol:! de menor importan ·ia.
Os da margem esq. vem das quebradas orientaes 'do nó de
Loja e do planalto de Quito, por onde conem as cabeceira

17 ..



do N apo, o maior de todos, e pelo qual desceu Orellana
quando descobriu o Amazonas em 1541, e subiu o capitão­
mór Pedro Teixeira, commandante da celebre expedição
que tomou posse do paiz em nome do rei de Portugal.
Estes rios correm todos na direcção geral de SE. Os dous
ams. principaee da margem dir., Huallaga e Hucayalle, têm
ambos as cabeceiras no mesmo nó de Pasco, junto das
fontes do Maranõn, correndo o primeiro, como este, para
N. N. O., e d'elle separado pela cordilheira oriental, que
tem ahi a denominação de Central, por cn.usa do grande
espigão que, nascendo nas alturas de Pasco, corre para o
N. e a léste da primeira, dando-se-Ihe por esse motivo no
paiz o nome de cordilheira oriental. .Este espigão que li­
mita á léste o valle do Huallaga, desapparece ao aproxi­
mar-se do Maranõn abaixo de Manseriche, inclinando-se
então aquelle rio para N. E., direcção perpendicular á pri­
mitiva, e com que entra no MaTanõn. Descendo do nó de
Pasco para o S., as aguas reunem-se constituindo o grande
e bellissimo lago Chinchaicocha ou de J unin, que está a
4.050 metros sobre o mar, e mede 37 kils. de comprimento e
15 de largura. D'este lago parte o Tio Mantaro, um dos
braços mais extensos do Hucayalle, o qual segue paTa S. E.,
diTecção opposta á do MaTanõn, inclinando-se depois paTa
léste, quando se Teune ao .A.puTimac, que vem das contTa­
veTtentes do lago Titicaca na Lat. de 15°0' S. O ApuTi­
mac continúa ainda um pouco para léste, depois paTa o N.
em grande extensão, Teunindo·se ao volumoso Urubamba
peTto da povo de Santa Rosa. Ahi perdem ambos o nom.e,

" e. toma a conente o de Hucayalle. Seguindo então para N. O.
até Sarayaco, tendo antes Tecebido pela esq. o Pachiteia.
D'aqui inclina-se paTa N. R., formando um angulo de 900

r-
com a diTecção anteTioT, e assim vai encontrar-se com o
MaTanÕn. Na confio parecem ambos eguaes, e não havendo
motivo que justificasse a pTeferencia, perdeTam ambos o
nome) dando-se o de Amazonas á magestosa corrente for-
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mada pelos dous grandes rios. Da confL ás cabeceiras mede
o Maranõn 1.660 kils., e o Hucayalle 2.060 kils. ou mais
400. Esta differença motivou a opinião de alguns geogra­
phos que consideram o Hucayalle como o verdadeiro pro­
longamento do Amazonas. O valle de IIucayalle é limitado
a léste por uma collina de pequena altura, que começa a
200 kils. proximamente do Amazonas, e segue para o sul
em grande extensão, paralJelamente ao rio. até bem perto
do Madre de Deus. na Lat. de 13°30' S. Esta collina, im­
pedindo. o escoamento da aguas das cordilheiras na di­
recção natural de N. R, em tão grande di tancia, deter­
minou a reunião de qua i toda no leito do Hucayalle, com
excepção apena das que vertem entre a cordilheira ccn­
trai e o espigão oriental, que formam o valle do HuaUaga.
Devido, pois, aos accidentes do terreno recebe apenas o tronco
dous aflls. notaveis pela margem dir., no territorio do Perú,
mas que reunidos, entretanto, concorrem COm maior tributo
que todos os da margem esq. Os rios que entram no Ama­
zonas pela margem dir., entre o Hucayalle e o Madeira, não
recebem, pois, uma ó gotta das cordilheiras, nascendo os
principaes, Hyavary, Hyutahy, Hyuruá e Purú da exten a
e insignificaute collina, con tmforte oriental do valle do
Hucayalle. Por isso não apresentam estes rios o menor obsta­
eulo á navegação até perto de suas fontes, correndo todo
em um plano sensivelmente horizontal, como o Amazonas
a partir do pongo de Mal) eriche. Na confio do Marauõn c
HucayaUe tem o Amazonas 2.300 metros de largura e 15 de
profundidade média, sendo a altitude de 93 metros. Pene­
trando no territorio do Brazil, em Tabatinga, a 2.330 kils.
da cabeceira e a 1.320 de Manseriche, a altitude desce a
75 metros, sendo a lárgura de 2.770 metros e a profundidade
média de 20 metros. Continuando na direcção geral de~.

léste, recebe, de Tabatinga até a foz, nu extensão de 3.120
kils., pela margem esq. o Içá ou Putumayo, Hyupurá, rio
Negro, Urubú, Hyátuman, Nhamundá ou Hyamundá, Trom-

..
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betas, Parú e Hyary e peb dir. o Hyavary, Hyandiatuba,
Hyutahy, Hyuruá, Te:ffé, Coary, Purús, Madeira, Calluman,
Abaca:x:is, Maués, Tapayós e Xingú, além de outros muitos,
que não têm importancia como tribs. do Amazonas, mas
que seriam notaveis em qualquer região. Entre todos elles
avulta o rio Madeira, que tem a partir de SUfl, foz compri.
menta quasi egual (4.000 kils.) ao do Amazon"as, contado
do me mo ponto. Os da margem esq. nascem todos até o
Rio egro da encosta oriental dos Andes, nas Republicas
do Equador e Coll1mbia; entre" elles acham-se os mais
notaveis apo, Iça oú Pl1tumayo, Hyupurá e rio Negro,
os quaes, na parte inferior de seu curso, approximam-se
muito do tronco correndo parallelamente e ligando-se por
diversos canaes. A partir do rio Negro, diminuem de
grandeza 08 a:ffs., mudando tambem de direcção relativa,
quasi perpendicular ao tronco, descendo todos da cordi.
lheira de Cayenna, que corre parallelamente ao Amazonas
na distancia de 500 kils. em linha recta. Os ela mal'gem
dir. espandem-se pelo contrario para o S. c na parte
superior do curso para SE. como acontece com o Madeira
que alcança a lato de 19° S., sendo o ultimo a:ff. d'esse
lado que verte dos Andes. Do Madeira em deante ainda
recebe o Amazonas dous tribs. de primeira ordem, Tapayós
e Xingú que vertem do planalto central do Bl'azil, alcan­
çando o ultimo proximamente a lato de 15°. O Amazonas
corre pois não propriamente pelo centro do valle, e sim
mui proximo de seu extremo austral. Na extensão de
4.060 kils. recebe pois o Amazonas as aguas da cordilheil'a

( elos Andes, reunidas nos principaes a:ffs. e constituindo as
cabeceiras do proprio tronco, contribuindo a cordilheira de
Cayenn'a e o planalto central do Brazil para a formação
tios a:ffs. apenas na extensão de 1.410 kils. A parte da
cadeia dos Andes, comprehendida entre as lats, de 19° S.
e 3° N., e cujas aguas oriundas das chuvas e do degelo ao
mesmo tempo, descem quasi em sua totalidade para formar
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o grande rio, medo uma extensão superior a 5.000 kils.
con tituindo verdadeira corôa, onde se encontram todas as
riquezas mineraes e cujos picos alvejam entre as nnvens
aureolados de neve. Partindo de Tabatinga e penetrando
no territorio brazileiro, cortando de E. a O. as grandes
provs. do Amazonas e Pará, a largura do rio e a sua pro­
fundidade vão sempre augmentando até a foz, Rendo aquella
ordinariamente de 4 a 7 kils. e a profundidade de 30 a 80
metl'O.. Em Obido a largura fica reduzida a 1.910 metros,
tLugmentando porém a profundidade, que se tem achado de
80 a 120 metros, e como a velocidade da corrente nunca é
inferior de 1 metro por segundo, temos assim que o rio
despende ahi 76 mil metros cubicos por segundo, ou 275
milhões em uma hora, no mini mo ; sQndo superior a

de qualquer outro rio, indo mesmo alem de todos os
que 'onfI:luem na bacia do Pacifico. Esse algarismo dá
uma idéa da grandeza do valle e da extraordinaria abun­
daneia d'agua que recebe durante o anno. Da parte inferior
do pongo de Mansericbe, onde a altitude do rio é de
152 metro, o declive geral até á foz é de 1 para 29600,
sendo de 1 para 17600 do Pongo a Tabatinga (1320 kils.),
na fronteira do Brazil, e de Tabatinga á foz (3140 kils.)

de 1 para 41600. Este insignificante declive, que se estende
tambem á dir. e á esq. do rio a grande di tancia, é 'an a
da inundação geral da margens durante a en hente e dos
numero o canaes que por eLIas . erpenteiam sem corrente
sensivel durante quasi todo o anno, seccando a mór parte
d'eUes na ausenciá. das chuva. A corrente do rio não
soffre grandes altel'l1ativas, sondo u vaUe qLHLsi horizontal, '9

por causa da divel' idade das epochas em qlle enchem a

cabeceira e seus atfs. Abrangendo o vaU~ 23° de lat., d
19° S. a -10 ., enchem por isso os affil. da margem dir.
6 mezes antes que os da margem esq. começando aqueHes
em Outubro e estes em Março, de modo que o Amazonas
tem um regimen muito regular, recebendo alternativamente

,
,
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ora a contribuição das aguas que deRcem do S. do valie,
ora a das que vem do lado do N. N as grandes enchentes
porém, quasi sempre produzidas pelas aguas das cabeceiras
e dos aft's. da margem dir., perturba-se o regímen normal,
creseendo a velocidade e a inundação das margens, asseme­
lhando-se n'esses periodos grandc parte do valle a uma im­
mensa lagoa semcada de ilhas. Na lJarte media do rio a diffe­
rença de nivel cntre a vasantc e a enchente vai de 12 a 15
metros, scndo porém a media ordinaria. 13,5. - As ilhas
corrcspondem em numcro e gr:1ndeza ás proporções do grande
rio e são de origens diversas, temporarias ou permanentes;
ilhas do leito, formadas pelo deposito da vasa, augmentando
ou diminuindo eOllformc a direeção das correntes e desappa­
recendo ás vezes. eompletamcnte no pcriodo de uma en·
ebente; ilhas de cil'cu?nvallação, constituidas pelos numerosos
canaes (furos e paranás-mirins), que partindo do rio voltam
depois a seu leito, tendo percorrido grandes distancias por
ambas as margens, ou vão encontrar os aft's. muito acima
de suas embocaduras. Esses eauaes, bifurcando-se, pren·
d.endo-se :1 numerosos lagos, eTuzando-se em diveTsas
direcções, retalham as margens em fragmentos mais ou
mcnos extensos, que chamaremos ilhas de cil'cu?nvallação,
constituindo finalmcnte dous vastos labyrinthos, quc á dir.
e á esq. do rio se estendem a mais de 100 kils. Esta
disposição hydrograpbica, filba da quasi horisontalidade do
valle, é um dos seus mais notaveis caraeteristieos. Por
intermedio d'eases canaes pode-se percorrcr mais de mil
kils. sem penetrar no leito do A.mazonas ou passar-se

f" de uns p:1ra outros aft's. independente das aguas do tronco .
. Em consequencia da diversidade das epochas das enchent,es

d'V tronco e dos aft's., as aguas do Amazonas vão penetrar
n'estes antes de receber-Ibes o tributo, auxiliando-os d'este
modo eom o excesso do seu eabedal, 'como por exemplo, o
parana-mirim Auati-paraná e Cuxiuara, eanaes que levam
as aguas do Amazonas aos leitos do Hyupurá e Purús

•
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muito acima de suas cmbocaduras. Dos affs., antes de
penetrar no rio, partem tambem muitos canaes, escoadouros
supplementares, que servem durante a enchente, e muitos
durante o anno, reforçados pelos lagos que em numero
considcravel bordam o Amazonas. - Da confl.. do Xingú em
deante o Amazonas perde a feição propria de um rio, ad­
quirindo a de estuario, ou extenso golfo semeado de ilbas.
A largura que pouco antes era de 7 kils., passa immedia­
tamente a 15, 25 e 40 em frente a 1l1acapá, estendendo-se
de permeio as grandes ilhas de Gurupá, S. Salvador, Vieira
Gr:tnde, Aruans, Urutaby, Porcos, Conceição, Cavallo,
Pará, J urupary, das quaes medem algumas de 15 a 50 kils.
de comprimento; no extremo d'este arcbipelago se acha a
formosa Caviapa, a maior de todas, estendida transversal­
mente 1)a foz do Amazonas com 84 kils. de comprimento,
verdadeiro quebramar ou trincheira colossal que detem as
aguas do oceano, deixando tl'anquillas as que lhe ficam na
parte anterior, por onde se executa a navegação com a
maior segurança. O canal que acompanha a margem dir.
além do Xingú, deita um braço, chamado juro do Limão e
depeis Tagypurú, o qual vae penetrar no rio do Pará, vasto
estuario que recebe as aguas do Aranapú e outros de
mcnor importancia, entrando mais adcante o grandioso
Tocantin, que desce ao oceano, passando em frente á.
cidade de Belem com 20 kils. de largura, medindo a foz
60 kils. cntre a ponta de Magoary da ilha Marajá e a
ponta da Tioca no continente. O furo Tagypurú separa
o continente austral da ilha Marajá, ligando-se com outros
que vão tambem sahir no Amazonas, cuja margem dir...
d'ahi por deante é constituida pela mesma ilha Marajá, que
mede 260 kils. de comprimento, 160 kils. de largura,. e
25.000 kils. qs. O canal da margem esq., que segue pela
costa de Macapá, é como o primeiro perfeitamente nave­
gave!. As aguas do A.mazonas escoam-se por dous canaes,
.á dir. e á esq. da ilha Caviana; tendo cada um 7 kils. de

•
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largura. Logo adeante da ilha Caviana e perto eh de
Marajó estende·se a Mexiana eom 50 kils. ele comprimento,
sendo perigoso o canal que separa as dua. ilha, pOl'ém
navegavel o que e abre entre ~1arajá e Mexiana. O
canal da margem esq., chamado de Araguary, é mais
profUndo que o da dil', Além da Caviana elltendem-. e
muitas ilhas, proxi]nas elo continente, que abl'igam a nave­
gação dos emb~tes elo Oceano até ~í foz do rio Araguary,
mas que entretanto está sujei ta ao maior perigo q lIe p' de
prejudicaI-a na foz do grande rio. E' n'este bl'tIoço do Ama­
zonas onde da-se com toda a magestade o b lio c tcrrivel
pbenomeno ela pororoca (vide Pororoca), que leva de vencida os
maiores obstacuIOf~, subm rgindo grandes navios, destruindo
ilhas, perfurando all maiol'es, como a el~b Caviana e devas­
tando a vegetação das margens. A !arglu'a da foz j)!'incipal
deve seI' contada propriamente na altura da C,wial1a, onde
o rio meele 9~ kils, Jl margem eRq. continúa além da ilha
na direcção primitiva de NE.; a dir. porém (face de
Marajá) inclina-se para E. con tituindo com a frou L ira do
Araguary um golfo, terminado á esq, pela ponta le ra­
g'uary e á dir. pela ponta ele Marajá, ficando no fundo a
ilha Caviana, como cortina do Amazonas, C ntada a In.l'.
gura da ponta de Araguary á de Marajá, na altura da
ilha Mexiana, acham-se HO kils.; da mesma ponta de \.m·

guary á ele Maguarr, em Marajó, 280 leil, a occaRiiio
das enchentes, o Amazonas penetra no Oceano 'C[' 'a de
400 leils., tornando muito menos salgadas a agutlos a mais
ele 200 kils. A influencia. da maré estende-H6 tio 425 kilH.

("aeima ela foz, chegando quando o rio e. tá ma.i.· soc '0, a
790 kils., na foz do Tapayás, onde é então bem sensivel a
el~vação das aguas, na enchente da maré. D'abi para
cima manifesta-se o pbenomeno, não pela subida das agnas
ma. pelo enfraquecimento da conente do rio, que fica meio
repre aelo até 924 leil ., n,b garganta de Obidos. Com a
enchente da maré as a.guas elo rio regressam, como qne
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em busca de suas cabeceiras, e na extensão de 180 kils.
com grande velocidade que vae a 5 milha n'as marés das
sizygias e um pouco mais Das do equinoxio. Esta circum­
stancia, devida em grande parte á grande altura a que
attinge a ·maré na foz do Amazona, que vae além de 5
metros, e á horizoutalidade do rio em grande extensão,
favorece xiremament a navegação, que Re realisa alli em
ambas as direeçõe do rio, independente da fOI'ça do ~ento

ou de qualquer outra e somente com o auxilio da correute,
contra a qual não se aventuram as cauoas, vencendo-a
com vantagem apenas 'os bal' 'os a vapor. E' por isso que
se calculam alli as viagens, não pelo tempo gasto, mas sim
pelo numero de marés precisa para ellas se realizarem.

obem c m a ench Dte e descem com a vasante as cauoas,
estaciona,nelo cm ambas as dir cçõe , logo que se manifesta
a, corrente contl'aria, proseguindo-se na viagem quando
voltam a agua na direcção favoravel. O Amazona e
seu affi. offerecem navegação livre e constante na ex­
tensU:o de 52.000 kils., da foz ao pongo de Manseriche, e
cm -eus afts. da embocadura á primeiras cachoeiras.
D' sta xteD ão pertencem ao Bra7.il 40.000 kils. Além
da. cachoeira., ó na parte superior do valle do Madeira,
contam-se 6.000 kils. perfeitamente navegavei no telTi­
torio da Bolivia c do Brazil. E' como um prolon­
gamento do oceano a ,a. ta bacia ~o Amazona, ondo
tambem como flUi póde estendel'-se o commercio e
Com elle a civilização com o tl'aIlRpol·te mais barato.
A pop. do valle, p rtoncente aos di,er. o E tados, que o
dominam é pl'oximam nte de 6.000.000 de habs., e o valor ~

dos generos exportado de 40 mil contos, proveniente
quasi todos da industria extractiva. (Dr. J. lIL S. Coutinho).
O Amazona, denominado Pal'aná·assú pelos indígenas, fo'l
descoberto em 1500 por Vicente Yanez Pinzon, que deu-lhe
o nome de Mal'-rlulce. Pretendem os hespanhoes que foram
suas cabeceiras descobertas pelo capitão Maranõn, (vide
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Maranhão), que fazia parto da expedição de Pizarro, e
d'ahi o nome de rio Maranhão, que ainda muitos lhe dão,
desde a eonfi. do Ucayalle até Tabatinga. QU:l.renta annos
depois da descoberta de Pinzon, deu Francisco Orellana a
este rio o nome de Amazonas, pelo que é univers:l.lmente
con·hecido, por havor, segundo pretendo, encontrado na foz
do Nhamundá úlulhel'es guelTeiras, com as quaes comba­
teu. Os indigenas chamavam-nas Icamiabas e Orellana deu­
lbes o nome de Amazonas. Suppunha-as elle habitadoras
das cabeceirns do Nbamundá, na serra Itacamiaba, e guar­
dadas por varias tribus ferozes, que' habitavam as margens
do Nhamundá. c( A existencia das Amazonas, diz o conego
Bernardino de Sousa, é ainda um d'esses problemas com­
plexos, que a historia não tem podido resolver. É verda­
deira ou falsa a narração de Orellana? Existiram ou não
as Amazonas? Ha quem affirme a sua existeneia, assim
como ha quem considere a narração do viajante hespanhol
como uma das muitas fabulas de que está inçada a histo­
ria l). O Dec. n." 3749 de 7 de Dezembro de 1866 estatuio
o seguinte: c( No intuito de promover o engt'andecimento
do Imperio, facilitando cada vez mais as suas relações inter­
nacionaes, e animando a navegação e commercio do rio
Amazonas e seus atfs., dos rio Tocantins e S. Franei eo,
ouvido o meu Conselho de Estado, hei por bem decretar o
seguinte: - Art. I. Ficará aberta, desde o dia 7 de Setem­
bre de 1867, aos navios mercantes de todas as nações a
navegação do rio Amazonas até á fronteira do Bl'azil, do
rio Tocantins até Cametá, do Tapajoz até Santarém, do
Madeira até Borba e do rio Negro até Manaos.- Art. II. Na
mesma data fixada no art. I, ficará aberta a navegação do
rio S. Francisco até á cidade do Penedo. - Art. III. A
:8avegação dos affs. do AmazonaA, na parte em que só nma
das margens pertence ao Brazil, fica dependendo de previa
ajuste com os outros Estados ribeirinhos sobre os respecti­
vos limites e regulamentos policiaes e fiscaes. -Art. IV. As
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presentes disposições em nada alteram a observancia do que
proscrevem os tratados vigentes de navegação o commereio
com as Republicas do Perú e Venezuela, conforme os regu­
lamentos já expedidotl para osse fim. -Art. V. Os mous
ministros e secretarios de Estado, pelas repartições compo­
tentes promoverão os ajustes de que trata o art. III, e
expedirão as orden o regulamentos necessat'ios para a
e:lfectiva execução d'osto Doc. Antonio Ooelho de Sá e Albu-
querque » Em virtude d'esse Dec., a 7 de Setembro de
1867, achando-so a bordo da corveta a vapor Paraense e
ao NO. da ilha Cotijuba, na bahia do Marajá, onde reuni­
das correm as aguas do Tocantins e Amazonas, o presi­
dcnte o commandante das armas da provo do Pará, o Ex.
Sr. Joaquim Raymundo de Lamaro, com todas as autori­
dades superiores da mesma prov., foram declarados abertos
á navegação das bandeil'as commerciaes de todas as nações
os rios Amazonas até á fronteira, Tocantins até Cametá,
Tapajoz até Santarem, Madeira até Borba e rio Negro até
Manáos.

Ambar. - Rio da provo de Pernambuco; dosagua no
Oceano ontre a ponta de Olinda e a de Pedras, proximo á
povo de Pilar (Roteiro de Pb. FI'. Pereira).

Ambas as aguas. - Log. da provo da Babia, no rio
Buranhem, que é navegavel até ahi por sumacas. (luf. loc.)

Ambayú. - Igarapé da Pl·OV. do Amazonas, a:lf. da
margem esq. do rio Padauiry, tribo do Negro. Sua foz fica
entre a dos igarapés Ucuqui e Jutaby.

Ambayuá. - Rio da provo do Amazonas, a:lf. da mar­
gem dir. do rio Padauiry, tribo do Negro. Sua foz fica entre ..
a dos rios Maçarandiua e SÍlmauma.

Ambê. - Lago da provo do Amazonas, no muno de
Macapá. (Inf. loc.)

Ambrozio (San to). - Povo da provo de Pernambuco,
na com. de Taearatú, a 34 kils. O. d'esta villa, na margem
esq. do rio S. Francisco.
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Ambrozio. - Uma das denominações locaes da serra
do Itambé, na provo de Minas Gerues, entre Serro e S. João
Bapti ta.

Ambrozío. - Ilha na babia do Rio de Janeiro, pro­
:rima á de Paquetá. Exporta cal. El'a outr'ora conhecida
por ilha dos Ferros. Seu nome actual provém de ter sido
ella propriedade de Ambrozio José das Flores: fallecido
em 1870.

Ambrozío. - Ponta nu lagõ~t de Araruama da provo
do Rio de Janeiro, entre o porlo do Carro e a Guela
de Pato.

Ambrozío. - Riacho da provo de Pernambuco, no muno
da Floresta.

Ambrozio. - Rio da Pl:OV. do Rio de Janeiro, rega o
mUDo de Macacú.

Ambrozios. - Pal'ochia da, provo do Pal'l1ná, no muno
de S. José dos Pinbaes; com 1 esch. pubI. de insto primo
Cl'eada pela Lei Provo n.· 247 de 22 de Abril de 1870.
Agencia do correio. Orago N. S. das Dôres e diocese de
S. Paulo. Foi Cl'eada fl'eg. pela Lci Provo n.· 708 de 25 de
Novembro de 1882.

Ambrozios. - Log. da provo de Santa Catharina, em
Garopaba.

Ambrozíos. - Praia perto da cidade d-o Desterro, ca­
pital da provo de Santa Cathal'ina.

Ambrozios. - Corrego da provo de S. Paulo, atf. da
margem dir. e proximo á foz do l'io Pardo, tribo do Paraná.

Ambuás. - Abol'igenes que dominavam em parte
da provo do Amazonas. Foram domesticados e tl'ansferidos,

r em 1753, pelo miF;Sional'io José de Santa Tbereza Ribeiro,
'para a então villa de ogueira, nas margens do rio Teffé.
flexandre Rodrignes Ferreira, 19nacio Accioli e Ayres de
Gazal fazem menção d'elles.

Amelia. - Colonia da provo do MaJ'anh~o, situada nas
mattas virgens cOl·tadas pelo rio Caqueira, 48 kils. da ci­
dade de Tury.assú.
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America. - ucleo colonial da provo do Paraná, fun­
dado a 1.500m da cidade de MOITetes.

America Dourada. - Povo da provo da Babia, no muno
do Morro do Ohapéo; com 1 escb. publ. de primeiras let­
tras, (:l'eada pela Lei Provo n.O 2.009 de 15 de Julho de
1880.

Americanas. - Rio da provo de Minas Gemes, na
com. do Rio Jequitinhonha. E formado por 3 ribeiros, que
naseem da sen'a das Esmeraldas, e lança- e na margem
esq. do rio Preto, a 17 kil . da sua foz no Mucury.

Americano. - Rio da provo do Pará j banha a calonia
Apeú e une-se ao Itá, atf. do Oal'aparú, que o é do Guamá.

Americanos. -Hio da provo de Santa Oatharina j

desagua na margem dir. do Urussanga.
Americo. - Rio da provo do Paraná, tribo da margem.

esq. do 19uassú. Sua foz fica entre a dos rios Sant'Anna e
Santo Antonio. E' mencionado na Oarta Geral do Imperio
e na Geogr. Physica de Wappoous pago 141.

Ammayanú. - Amai occidental bocca do rio Branco,
11 milhas di tante da primeira e 144 leguas da foz do rio
Jamundá (Araujo Amazona ). No dia 1.0 de Janeiro de 1781
pela 10 horas da noite embarcamos no pOl'tO de Harcello
com 3 soldados em dous bote, um de 7 e outro de 5 remos
por banda. Fomos dormir aPoiare, d'onde sahimos no dia
2 e fomos dormir em Oarvoeiro. o dia 3 atravessamos o
rio, e com andamento de 5 milha. chegamos á bocca do
furo Amaya1Í., por onde navegamos e fizemos pouzo com
andamento de 4 leguas. Lat. A 1°15' (Diario do capitão
Ricardo Franco e Dr. Antonio Pires Fonte' pelo rio Branco).
Tambem escrevem Amayan1Í..

Amoguejá. - :Vide Amoquejá.
Amola-faca. - Log. da provo de Goyaz, no disto do

Rio Olaro. ~

Amola-faca. - Rio do muno de Lages, na provo de
Santa Oatharina, atl'avessa a estrada de Lag s a Santa
Oatharina.

~------
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Ribeirão afr'. da margem dir. uo rio
do Negro, este do Iguassú e este do

Amola-faca. - Rio da provo de Minas Geraes, afi'. da
margem esq. do rio do Pouso Alto, tribo do Parauoa.

(fof. loc.)
Amola-Facão. Lagar 00 disto de Itapoca da freg. de

Cariacica, oa provo do E. Santo.
Amola-Flexas. Log. 00 muo. do Rio Negro, na provo

.do Paraná
Amola-Flechas.

Negriuho, que é tribo
Paraná.

Amola Machado. Carrego da pFOV. de Goyaz, atra­
vessa o caminho que da capital vai para o arraial de Ouro
Fino e desagua 00 rio Vermelho.

Amolar. Log. da provo das Alagôas no termo do
Passo.

Amolar. Ribeirão da provo de. Matto Grosso, 00 muo.
do Diamantino. Corre a OSO. e na distancia de 30 kils.j
recebe um ribeiro que traz aguas das Sete Lagôas. cc Talvez,
diz o B. de Melgaço, deva ser considerado como a primeira
e principal origem do rio Paraguay. II Desagua pela margem
dir. no rio Paraguay.

Amolar. Oachoeira 00 rio Cuyabá, na provo de Matto
Grosso.

Amontada. Povo da provo do Ceará, creada parochia
pela Provisão de 30 de Agosto de 1757. Orago S. Bento.
Foi transferida para a capel1a de N. S. das Mel'cês da villa
da Imperatriz pela Lei Provo 0.° 364 de 29 de Julho de 1846.
Deixou de ser matl'iz d'essa villa em virtude da Lei Provo
n.O 1249 de 22 de Dezembro de 1868 ter transferido para a

r
mesma villa a séde da matriz da povo de S. José sob a in-
vocação de N. S. das Mercês. Foi oreada parochia do muno
<tJ. Imperatriz pela Lei Provo 0.° 1579 de 18 de Setembro
de 1873. Elevada á cathegoria de villa pelo art. I da de
0.° 1735 de 30 de Agosto de 1876, foi rebaixada d'essa
cathegoria pelo art. I da de n.O 1776 de 23 de Novembro
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de 1878; restaurada l)ela de n.O 2082 de 29 de Agosto
de 1884. InstalJada a 4 de Maio de 1887. Fica-llie ao poente
o riacho Mil'im e ao N, o rio Aracaty-assú. Pertence ao
2.° disto eleitoral, cuja séde é a cidade de Baturité. Sobre
limites vide: Lei Provo n.O 1838 de 17 de Setembro de 1879;
art. II da de n.O 1776 de 23 de Novembro de 1878; art. II
da de n.O 1735 de 30 de Ago to de 1876; art. II da de
n.O 1643 ne 19 de Setembro de 1874. Em 1881, alistaram-se
n'ella 32 eleitores. Comprehende o disto do Mundahú.

Amoquejá. Ribeirão da provo de Matto Grosso; corre
parallelo com o Tererê de E. a O. por entre a cordilheira
do Ranchinho até desembocar no rio Paraguay. Encon­
tramos tambcm escripto Amoguejá.

Amora. Riacho da provo de Pernambuco, entre Santo
Al1tão e S. JOHé dos Bezerros.

Amora. Ribeirão da provo de Santa Cathal'ina, nasce
na serra de Tijucas o lança-se no rio do Braço, ao sul
Tambem é conhecido por Vareta.

Amoras. Log. no termo de Araraquara da provo de
S. Paulo.

Amoreiras. Povo da provo da Bahia, no muno de Itapa­
rica, com 1 esuh. pubI. de insto prim., Cl'eada pela Lei Provo
n.O 1883 de 23 de Junho de 1879.

Amoreiras. Pequeno rio da provo da Bahia, na ilha
de Itaparica.

Amores. Ilha na cidade de S. Paulo, co.pital da provo
d'este nome, no rio Tamandoatehy ; com um elegante jardim
e passeio franqueado ao publico na administração do Pre­
sidente Dr. João Theodoro Xavier.

Amores. llh~ no rio Igllassú, proximo. da foz do rio
Timbó.

Amores. Ilha no rio Abaeté, afi'. do S. Francisco, n:t .
provo de Minas Gemes. Denomina-se hoje Alferes. Em uma
noticia, que nos foi remettida do disto de Nova Lorena,
sobre os garimpeiros que ahi se estabeleceram antigamente,
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lê-se o seguinte: cc Mllniz, o Conquist.Ldor, natural de Itambé,
perto da antiga villa do Prineipe, hoje cidade do Serro,
ligado a diver os companheiros, deu eombate aos indios
Abaetés, no logar denominado 1tiatinada, 6 kils. abaixo
do arraial, na margem dil'o do rio Abacté; n'e se logar foi
extincta aqu lia tribu por callsa dos amores de Roleman,
filha do Pl1gé da tribu, com Muniz. Este chefe lo. garim­
peiros, depois de extin(;ta a tribll, habitou (;om Roleman
n'uma gruta que tomou o seu nome e n'uma ilha que ficou-se

chamando dos Amores. "
Amorim. Log. na provo de Pernambuco, no termo do

Bom Conselho.
Amorim. Ribeiro da provo de Santa Cathal'ina; de agua

na enseada denominada Sacco Grande de Itacolom.im.
Amorins. Povo da provo de Minas Geraes, na freg.

do Desterro do Mello.
Amparo. ( . S. do). Cidade e muno da provo de

S. Paulo, séde da (;om. de seu nome j a 38,8 kils. das cidades
de Bragança e Campinas, e ?- 111,1 da Capital; situada ri,

margem esq. do rio Camando(;aia; atrav· sada pelo ramal
da E. de F. Mogyana; grande prod u ·tora de café. O,'ago

. S. da Conceição e dio(;ese de S. Paulo. SobL'e sua
fundação diz o Sr. Azevedo Mal'qLle8: "Rn, maiH de 60
annos, os individuas de nomes João Bueno, de Bragança,
sargento de ordenanças, Francisco Xavier dos Pa so'" de
Atibaia; Manoel Vaz Pinto, de Bragança; alferes Antonio
Joaqnim de Almeida, de Nazarethj Manoel Antonio Pereira,
de Bragança; João e Lino Domingue" de Atibaia, em d if­
ferentes epoebas estabeleceram-se no territol'io do Amparo,
attrabidos pela fertilidade do ólo, que então era sertão ro­
deado pelos terrenos de Serra Negra, Bragança e Campinas.
Em 1818, vindo de Atibaia Francisco Silveira Franco esta­
beleceu-se em territorio da então freg. de Serra Negra,
na proximidades d'aquelle que se explorava, e em 1828
passou-se definitivamente para a capella de N, Senhora do

1186



AMP 273

Amparo, onde exi. tia apenas uma pequona ermida edificada
e mantida peln. devoção dos moradoros, o ando foi dita a
primeira mi.. a pelo eapel1ão eontractado padre F. Figueira,
que foi depoi ubstituido pelo padre Elias e este l)elo padl'e
Hoque. Em 1829, Silveira Franco c o ajudante Pedro Nunes
obtiveram Provisão do Bispo D. Manoel ereando capella
curada o territol'io do Amparo.» Foi e.8a capella Cl'eada
paroúhia do mun. de Bragança pela Lei Prov, n.O 6 de 4
de Março de 1 39; elevada á. cathegoria de vil1a pela de n.O 5
de 14 de Mal'ço dc 1857 e á de cidade pel:1 de n.O 24 de 28
de :Março d 1865, Foi m'eada com. pela Lei Provo n.O 78 de
21 do Abril de 1873 e cla. ifieada de primeira entr, pelo Dec.
n.O 5298 de 31 de Maio do mesmo anno. Pertence ao 7.°
disto eleitoral, cuja séde é a cidade de Campinas, Em 1881,
ali taram·,. n'ella 318 eloitol'es. A pop. é de 12,000 hab .
Além dfl. matriz, pos ue as egrejHs de N. Senhora do Ho­
sario e Sant~. Cl'lIZ, e a eapella do Senhor Bom Jesus no
bairro do. Faria, elevada a freg, em 1887. Tem um
theatro o importantes ostabel'ecimento. commerciaes. É li­
gada a Soecol'l'o e SOlTa egra por uma trada atrave sada
pelo rio amHn lacaia. Avencia do corrcio. Estaçüo tolegra­
phica. RRch., pllbl . do il1st. primo 'obre suas divisas vide: Lei
Pl'ov. n,O 17 do 22 de Abl'il de 1863; al't, I da do n.O 51
de 12 do Abril de 1865; art. I ela do 11.° 5 do 20 de Fe\'e­
rcil'O de 1866; n,O 18 de 16 de Março de 1866; n.O 12 de 8
de Julho de 1867; de 18 le Abril de 1870; n.O 50 de
7 de Abril de 1871; n.O 69 de 12 do Abl'il de 1871; n.O 65
le 4 de Jlllíbo de 1877, 'omprebende o bail'ro do COITego
Vermelho. A Lei p/'ov, n.O 97 de 21 de Abril de 1885 00-

, deu privil 'gio p'am a . I1Rtl'ueção de uma linha de bondR,

do traeçiio animada ou a vapor, entre a· idade do Ampa.o
e a vi 11 a la Serra N ecirn..
. Amparo.· Villa ml111. da prov, de M.inas Gemes,
ex-parochia do muno de Oll'eiru. Ol'tlgo Santo Antonio e
diocese ele Diam:1ntina, Foi cl'eaua pal'ocbia por D e. de 14

1

- .
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de Julho de 1832. Está situada na margem dir. do um pe­
queno cOl'rego, tribo do rio Jacaré. Cultura de fumo café,
milho, feijão, arroz, canna e mamona. Crinção do gado
vaccum, cavallur, lanigero e suino. Sen territorio é atra­
veR. ado por diversas estradas, que põe a pnrochia em
coinmunicação com outras localidades ela provo Foi ele­
vada a villa pela Lei Provo n,O 3270 de 30 de Outubro
do 188-1-. Tem 2 eschs. publs. de insto primo Pertence ao 6.0

di. t. eleitoral, cuja séde é a cidade de S. João d'El-Rei.
Em 1881, tinha 51 eleitores. Agencia do correio. Sobre suas
divisas vide, entre outras, a J.Jei Provo n.O 2670 de 30 de
Novembro de 1880 i n. OS 3332 e 3337, ambas de 8 de Outubro
do 1885.

Amparo. (N. S. doo) Parochia da provo de Sergipe,
Cl'eada pelo art. II da Lei Provo n. O1167 de 5 de Maio de
1880 com uma parte do territorio da freg. de . S. de
Guadelupe da cidade da Estancia. Orago N. S. do Amparo
e diocese arebiepiscopal de S. Salvador. Foi supprimida
pela Lei Provo n.O1235 de 3 de Maio de 1882.

Amparo. (N. S. doo) Parochia da provo do Rio de
Janeiro, 110 muno da Bana Mansa, cerca de 33 kils. ao E.
cl'esta cidade, na margem esq. do rio Turvo, aff. do Para­
hyba elo Sul. Seus habs., calculado' cm 5000, dediml1n·se á
lavoura do café. A egreja matriz tem a invocação de ~. S·
do Amparo o depende da dioce e de S. Sebastião. O titulo
de parochia foi-lhe concedido pela Lei Provo n." 308 de 29
de Março de 18 4. D/essa fl'eg. parte uma estrada, que vai
entroncar-se na de Santa I abel do Rio PI·eto. Pertence ao

,. 110 disto eleitoral, cuja séde é a cidade da Ban'a Mansa.
Em 1881, alistaram-se n'ella 41 eleitores. Sobre suas divisas
vide: Lei Provo n.O1393 de 1868 e n.O1470 de 1869. Tem
agencia do cOl'l'eio e 2 eschs. publs. de insto primo

Amparo. Povo da provo le Pernambu.co, na ilha de
JtamaracA com uma bella egl'eja COI] agrada a N. S. lo
Patrocínio.



AMP 275

Amparo. (N. S. doo) Povo da provo de Sergipe, no muno
de Propriá, na margem dir. do rio S. EJ'ancisco; com 1
eBch. publ. de insto primo Cl'eada pela Lei ProV"o n.O 1131 de
18 de Março de 1880. .

Amparo.. (N. . doo) Oapella da freg. de N. S. da Oli­
veira dos Campinhos, muno de Santo Amaro, provo da
Bahia. Foi desmemb~'ada da fl'eg. de S. Pedro do Rio Fundo
pela Lei Provo n.O 417 de 27 de Maio de ]851. Diocese
archiepiscopal de S. Salvador.

Amparo. Bairro da pal'ochia do Tibllgy, na provo do
Paraná, com 1 esch. rubI. de insto primo pal'a o sexo mas­
culino, creada pela Lei Provo D.O 758 de 19 de N ovembl'o
de 1883.

Amparo (N. S. do-) Assim denominou-se em seu prin­
cipio o forte de N. S. d'Assumpção da provo do Oeará. Vide
Assumpção.

Amparo. Uma das estações da E. de F. Mogyana;
na provo de S. Paulo, no Ramal do Amparo, no lei!. 65, a
contar da estação do J aguary.

Amparo. Ramal da E. de F. Mogyana, Da provo de
S. Paulo. Tem 30 lei].. de extensão; parte da estação do
J aguary a, polo valIe d'e.. e nome, de envolve- e até pas ar
para o do Oamandocaia, que percorre até á cidade do
Amparo. Tem as estações da Pedreira, dos Ooqueiros e um
tunnel de 11 OIU de extensão entr~ os valles do J agual'.) e

do Oamandocaia.
Amparo. Riacho da provo dc Pel'nambuco, tribo da

mal'gam e, q. do rio Oapibcl'ibe.
Amparo. Ribeirão da provo dc Minas Geraes, no muno

de Oliveira.
Amparo da Serra. ( . S. 10-) Di t. craado no m\lu.

de Ponte Nova, da provo de Minas Geraes, polo al't. I da
Le( Provo n.O 1904 de 19 de Julho de 1872. Tem 1 asch.
pub1. de instr. primo Foi desmembrado da freg. de S. Sebas­
tião da Pedn~ do Anta a muu. ele Santa .Rita do Turvo

•
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pelo ario, II da Lei Provo n.· 2165 de 20 de Novembro de
1875. Agencia do correio.

Amús. Trib. indig. da provo de Matto Grosso; habita
os aifs. do Xingú, pouco acima do Ronuro (Paula Castro,
Relat. do Xingú).

Amututurá. Lago na margem dil'. do rio Purús, aif.
do Solimões, entre os rios Apituan e Mary. (Dr. S. Cou­
tinha).

Ana-ana-ana. (Casa dc gig::LDte) Serro na fronteira do
Brazil com a Republica de Venezuela. É um dos picos da
serra de Curupira e fica j)I'oximo do pico mais alto da serra
Tamacoary.

Anabijú. Rio d~ provo do Pará., na ilba Marajó. Corre
pelo muno do Muaná e desagua no rio Atuá. É o mais im­
p~)l'tante a.fi. do Atuá; tem suas nascentes muito além das
d'este ultimo, é bem povoado, centro de grande commer­
cio, todo navegavel a vapor e notavel pela estabilidade da
largura e profundidade .na parte navegavel do seu cur80.
Não é menos volumoso que o Atuá.

Anabijú-mirim. Pequeno rio da provo do Pará, banha
o muno de Muaná e desagua no rio Atuá pela margem esq.

Anabo. Ilba no rio Negro, aif. do Amazonas, na provo
d'este nome. Fica pl'oxima das ilhas denominadas Fre 'hat,
Afaro, Morcego, CUl'emína e outras.

Anacleto. Corrego da provo de Goyaz; vai para o rio
Vermelho do Pilar ou só ou reunido a outros. E tambem
denominado Estiva.

Anadia. Villa e muno da provo das Alagôas, sédc da
r com. do seu nome, proxima da margem dir. do rio S. Mi­

guel, 78 kils. a O. da cidade das Alagôas. O terreno é
f()rtil, sendo o algodão o principal artigo do seu commer­
cio. Orago N. S. da Piedade e diocese de Olinda. À ppp. é
avaliada em 10 a 11.000 babs. Possue 4 capellas filiaes:
Pindoba, Tanque da Arca, Tapcra e Cannubrava. Foi ele­
vada á cathegoria de vil1a em 18 de Novembro de 1801
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polo governador interino da capit~tDia de Pernambuco. ln ­
tallada cm 20 de Dezembro do me mo anno pelo ouvidor­
gcml e corrogedor da com. MtLnoel J oaqui m Pereira de
M.fttto Ca tollo Bnl.llco. É com. de primcira entr., Cl'eada
pela Lei Pl'OV. n.O 3 dc 22 do J anoiro do 1838 e cla sificada
polo>! Dacs. n.OS 687 tIe 26 de Julho de 1850 c 5079 de 4
de Setembl'O de 1872. Em sua origem foi uma povo de
illdios, sob a denominação dc Campo do A I'l'aial de lnha­
muns. Pertence ao 4° di t. oloitora"!, 'uja séde é a cidade
de S. Migucl. Em 1881, alistaram-sc n'clla 122 eleitores,
ton lo sido m 1883 incluidos no alistamento mais 19. Agen­
cia do correio e -2 eschs. pubJ::;. de insto ]rim.

Anadia. Rio da ])I·Ov. do E. Santo; na ce n'lllna bgôa
o vai desaguàr no rio Doco p la margem dir. Em sua f, z
fica o quartel do mesmo nomo. (Diee, geogr. de a. Marques).

Anajá-mirim. Rio da provo do Pará, na ilha Marajá;
desagua na margem dir. do Arary,

Anajás. VilJa e muno da provo do Pará, ex-parochia
do muno de Brovos, na margem o q, do rio do seu nome,
em torrono fronteiro á foz do rio Mocoões. Orago I 'enhol'
Monino Dous o dioceso do Pará. Foi Cl'eada parochia pelo
art. I da Lei Provo n.O 596 de 30 de Setembro de 1869;
oxtincta pelo art. I da de n.O 908 de 5 de J unho de 1878;
restaurada pela de n.O 963 cle 8 de Março de 1880; extincta
pela de n.O 1094- cl 6 cle Novombro de 1882; restamada
pela de n.O 1216 de 26 do ovembro de 1885, que deu-lhe
os mesmos limites marcados na Lei de 1869. Elevada a
villa pcla do n.O 1252 de 25 de Novembro de 1886. Tem 1
eseh. publ. do insto primo Agencia do corroia. Pertence :10

4° di t. eleitoral. Em seu trabalho lnjoi-maçães sobre as
e01na7-eas da p'l'ov. d() Pará (1885) diz o Sl'. Manoel Baena:
« J1najâs. - Lagar muito imlort:1Dte pelos seu abuudan e
seringaes, e.. tá si tuado na margem esq. do Al1ajás, qua i
em frente do ponto do confi. d'este rio com o de Mocoõe ;
Corca de 18 casas de telha e 2 de palha, sendo que em uma
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d'estas é que celehram-se os actos religiosos. 1 esch. com
46 alumnos, 5 estabelecimentos commerciaes, cemiterio, etc.
Dista 140 kils., pouco mais ou menos, da séde da com.,
com a qnal se communica sómente pela via fluvial. Calcu­
la-se em 5.000 habs. a pop. do dist., em sua maioria com­
posta de forasteiros, que. alli permanecem só mente durante
o verão e emquanto dura a extracção do precio o producto.
Seu parLo é muito frequentado por vaIoros e embarcações

a veia ".
Anajás. Sylvicolas que habitavam om parLo da provo do

Pará.
Anajás Ilha da provo elo Pará, na costa e a O. da

bar~'a do rio Gurupy.
Anajás. Rio da provo do Pará. É o mais oxLonso e

volumoso dos rios ela ilha Marajó. Tem sua origem nas
campinas centraes a O. do lago Arary e das fontes do rio
d'este nome, e engl'ossa-se succe sivamente com o rio Mo­
coões, que vem dos Mondongos, com o Cururú, que sahe
quasi das immediações da contracosta fronteira á ilha
Maxiana, com o Mapuá e outros rios menores. Entra na
bahia dos Vieiras, no Amazonas, depois de communioar-se
com o Cajú-nua e com o Aramá, que póde ser considerado
como um grande braço quo elle lança para o O. O Anajás,
largo e com fundo de 15 a 30 braças em uma metade de seu
curso, offerece navegação' extensa e livre de perigos,
havendo somente um grande baixo fóra já da sua barra.
As margens são, em geral, de terra firme, muito fel'teis e
arborisadas, excepto nas cabeceiras do rio, onde só ha cam­
~os occupados por muitas fazendas de criação de gado. 08
l)roductos naturaes de suas margens consistem quasi exclu­
sivamento em borracha, de que ha prodigiosa abundancia.
De&t:L'evendo-o, diz o Sr. F. Penna: II É o segundo rio em
extensão e importancia; fOl'ma-se de dous ramos: do Ana­
jás proprio que so.he de umas baixas do centro e segue
para O. e do Mocoões q,ue parte da ilha do Camaleão na
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beim dos Mondongo e segue a SOo até o Anajás, defronte
da pov, d'este nome. D'aqui o rio segue para NO. até
encontrar o paraoamirim do Al'amá, que é o limite entre
a ilua do Marajá e o Estuario do lado ocoideotal, onde
termioa o rio; ma é co turno dar-se a este limite do
Estuario o mesmo nomo de AnajáE! até li bahia do Vieira.
O Anajás é livremenlo navegavel a vapor até á povo
do seu nomo o o é ainda cerca de 30 milual:! em qualquer
dos seus dou ramos; o eu CUI"SO, porém, é muito sinuoso,
prin 'ipalmeote n' ·tes ramos, tornando por' i~so morosa a
navogação )l.

Anajateua. Igarapé no muno do Vizeu da prcv. cio
Pará.

Anajatuba. Villa e mun. da provo du Maranhão,
termo da com. cle ltapicurú-mirilll, na margem dir. do rio
Mearim; aos 2° 51' de Lat. S. e 46° 46' do Long. Occ.; em
tenooo arenoso e pouco elevado. l~oi outr·'om uma aldeia
cle índios. Ol'ngo Santa Maria e cliocese do Maranhão. Foi
Cl'eada parochia e villa pela Lei Provo n.O 359 de 22 de
Julho de 1854. Pertence ao 1." disto eleitoral, cuja séde é
a oidade de S. Luiz. Em 1881 alistamm-sc n'ella 84 elei­
tore. Cultura de milho, arroz, mandioca e muito fumo.
O muno é de terras baixas e pl'oprias pa.ra a cultura da
canna, que já se vae clesenvolvendo. A maior parte da
pop. occupa-se oom a criação de gado. Agencia do corroia.
Sobre suas divi a vido, entre outras, a Loi Provo 0.° 1390
de D de Juluo cio 1886. Tom 2 eseb. publs. de insto primo

Anajatuba. Rio da provo cio Amazon.ts, afi'. da margem
esq. do rio Branco, tribo do T egro.

Anajatuba. Lago da pr·ov. do Amazonas, no Rio
Madeira, abaixo do Gual'Íua. O Sr: Araujo AmazQtla
escreve Anauatuba.

Anamá. Dist. Cl'eado no rio Solimões e provo do
Amazonas pela Lei Prov, n.O 656 de 13 de Junho de 1884,



280 ANA

A.hi tocam os vapores da linha de .M:anáofl a IIyuLanahan,
.no rio Pllrús, e de Manáos a l\'[araI'Y, no rio J lll'llá.

Anarnanha. Lago ela provo do Amazon:ls, na margem
esq. elo rio Madeira, immediatamente acim:l dc sua foz
(AnLUjo Amazona ).

. Anarnapiá. Riacho da provo do A.mazona j d . agua
na margem dir. do rio Solimãe, immediatamenLc abaixo
de .Fonte Boa.

Anarnarú. Rio da, pI'OV. do Pará, na ilha Ma,rajój
banha o muno de Muaná.

Anarnbés. Indios da provo do Pará. São tllPYS e j'í.
faliam algnma cousa o pol'Lugucz. Trattmdo d' sses sel­
vagens diz o Sr. Ferreira Penna: cc Os Anambés são de côr
clara, altos, bem conformados, olhos borizontacs, nariz
aquilinoj o seu aspecto indicando, como om todos os indi­
genas, uma raça, que tornou-se taciturna e molancolica
pelos longos soffrimontos quo os colonos eUl'opeos lhes
infligimm, rcvcla ao fi smo tcmpo certa humildado mages­
tosa, que atLrahe no attonção c as sympathias dc um ob 'er­
vador sinccro e desinteressado. - Os homen e as mulheres
são genero. os e obsequiadores... - Os Anambés fOl'lnanlom
llma tribll dependente nas cabeceiras do Pacajá Grando.
Residiam alJi desde seculos, obedecendo a um cheie llnit:O
que tinh,t vindo do occidente como um sabio e gnerreiro.
Longos annos depois appareceram o. europeos, que Ihm;
fizeram guerra, e pouco depois os missionarios jesui tas, que
com elles estavam om paz, comOçar:1ill a separal' aR malhol'cs
dos maridos o a levar muitos pa,r:lo PortoL o,,; homons para
traba,lhar nas roça. e romar cn.nôas e n.s mulhercs para
(avagem de roupa e pam n. cosinha; o que elcsgo,,;Lou tanto
á nação, que começaram mlútos a desobedcccr ao chofe e
a Sol'mar Lribus sep:1ratlas. Uma nn.ção anLropophaga
veiu do lado do sul atacn.l-os; hOllve muitaf! mortes e
O'uenas e retil'firam-se os inimigo.ll c( E, Las informações,
diz o Conego BQrnarclino cle Souza, fOl'arn dadas ao Sr. .F.
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Igarapé da provo do
rio Capim, entre os iga-

.
Penna por um moço tuchaua ou hefe dos Anambés. - o
temI o da g ração passada, appareceu no Pacajá Grande a
tribu Jattarité-taplúra, anLropoI haga, a qLl~d começon a fazer
guerra ao. Anambés, e e tes L' Lil'aJ'am·se então para as
cabeceiras do rio CUl'ul"uhy, que é alr. do Pacajá Gt'ande
e fOL'maram ali i a aldeia do T.má, onde ainda hoje
residem."

Ananá. Furo que de agua na ma.rgcm l:l q. do rio
Solimõet:l na provo do A.ma.zom~s. Vem do JapUl·á. Tambem
o denominam Uanancí.

Ananaú. Rio da provo de S. Paulo, no muno de
Can:1néa.

Ananaz. llbt~ da provo do Rio de Janeiro, pertencente
ao muno de yLerõi li O. e mui prox:ima da ilha lo Aju­
lanLe. O goveroo preLendc.ll e.. Labelecer ahi. um:1 hORpe­

daria de immigrantes. Ban'al de. igna.a por ilha Redonda.
Ananazes. Ilba da provo do Pará, no rio Tapajós,

pl'oxima da ilba e cascatl1 do Maranbãosinho. Suas praia
s:10 eleva.dtl,s e cobertas de finissimas e alv~l,s areias que
formam dunas.

Ananhay (ananaz pequeno).
Pará; de-agua na margem esq. do
rapé Yauaroea-as ú e Goiaba!.

Ananias. Log. dtl, provo de S. Paulo, na estrada de
J undiahy a Mogy das Cruze.

Ananindeua. Riacho da pL'OV. do Pará, no muno da
Capital, eerca de 20 kils. do forLe do Castello. Rs e riaebo
abastece de agua a capital da provo

Ananindeua. Uma das estações d!-, E. de F. de Bra­
gança, na provo dC? Pará, enLre as estações da Providencia
e Marituba.

Anany. Rio da provo do Amazonas.' Vide Unini. '
Anaoaú. Rio da pL'OV. do Amazonas, 30ft'. do rio

Braneo pela margem orienta!. E' rio de gL'ande extensão
e de difficil navegação. Dizem os indios, que habitam nas
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suas margens, que se gastam dous mezes até ás suas cabe­
ceiras, que con tam de dous braços nas serras, que chamam
de Acary, que formam igualmente as cabeceiras do rio
Repuminy, e que da serra Acary até o chamado porto do
rio Repuminy serão 20 leguas (Diario do capitão R. F. de
Almeida Serra c Dr. A. PireR Pontes, 1781).

Anapú. Rio da Pl·OV. do Pará; desagua na babia de
Portel. E' o mail:! extenso dos que se acham entl'e o
Tocantins e o Xingú. Em suas margens abuuJa a c~ tanha,
oleo de copahyba, brêo, borracha, etc. (C Tambem e diz
que nas matta.s cl'este rio, escreveu o padre José de :Moraes,
ha muita abundancia de páus pintados excellentes, a quo
aI:! naturae dão o nome de iburapinima (muera]Jinima) que
é o páu mais precio o que se tem descoberto em toda
a America Portugueza. J) Encontra-se tambem escrípto
Uanapú.

Anapurús. (Igam] é doso) (C Chegando ao fim da corôa
da Mandioca (descendo-se o rio Pal'llabyba), dobra-se uma
curva, concava do lado do Maranhão, e chega-se á ponta
meridional de uma ilhota de 1 kil. de extensão, separada
do Píauhy pelo igarapé dos Anapurús: esta ilha fica 4 kils.
abaixo do Surubim e 4 a 5 acima da Ladeira n. (David.
Moreira Caldas. Relatorio da viagem de Theresina á cidade
da Parnahyba 1867).

Anastacia. Porto no rio Quebra Anzol, muno do
Patrocinio e provo de Minas Geraes.

Anastacio. Ponta na costa oriental da lagôa dos Patos,
na provo do R. G. do Sul.

Anastacio. Pequena ilha da provo do.R. G. do Slll,
na parte N. da lagôa dos Patos.

Anastacio (Santo-). Rio da provo de S. Paulo j desagua
~a margem esq. do Pal'anIÍ entl'e os rios Aguapehy e Pa­
rfl.napanema.

Anastacio do Tamboril (Santo-). Parocbia da provo
do Ceará. Vide Tamboril.
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Anauá. Rio da provo do Amazonas, atf. da margem
esq. do rio Branco, tribo do Negro.

Anauarapucú. É assim tambem denominado o iga­
rapé da Villa ova, do muno de Macapá e provo do Pará,
tribo da margem e q. do Amazonas. Tomou-se mais conhe­
cido pelo ultimo nome, deflde que, pouco acima da barra,
foi, em meiados do seúulo passado, fundada cm suas margens
a villa Vi to a, de que não restam vestígios. É habitado,
acima das cachoeira, por diversas tribus indigenas. Baena
affirma exi tu' n'esse rio salsa, cacáo, breu, cstopa e muita
madeira de macaúba.

Anauera. Log. na fl·eg. e rio do Capim, provo do
Pará. A Portaria de 12 de Abl'il de 1873 creou ahi uma
esch. publ. de insto primo que foi transferida para o rio
Maraúax:i pela Portaria de 3 de Julho de 1874.

Anauhirahy. Povo da provo do Pará, na com. de Gu-
rupá, na margem esq. do rio Xingú, ao . da cachoeu'a
de Cajú-teua.

Anavilhana. Vide Âneuene.
Anavilhanas. Ilhas no Rio Negro, proximas ao rÍo

Aneuene, que lhes deu o nome, em uma bahia superior a
4 legnaa de largo e 26 acima da conr. do rio Negro
(Araujo Amazonas).

Anaxiquy. Lago da provo do Amazonas, no rio J uruá
e muno .de Teffé.

Anchieta. Cidade e muno da provo do E. Santo, na
com. de Iriritiba, no lado esq. da foz do rio Benevente e
nas fraldas de uma visto a caBina, cerca de 90 kils. ao
da cidade da Victoria. Foi em seu principio uma aldeia
de indios, onde em 1587 esteve o Padre José de Anchieta,
segundo se vê do trecho de uma sua 'arta .publicada por Si-"
mão de VasconceBos: (C Pusme nas mãos do Padre Fernam
Cardim (Reitor do Collegio do Rio de Janeiro) e ordenou
nosso Senhor que acompanhasse ao Padre Diogo Fe1'?~andes

nesta aldeia do Reti?'igba peTa o ajudar na dout7'ina dos Indios,
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com os quais mc dou melhol' que com os Portugu.ezes,
pOl'que aquelles vim buscar ao Bmzil e nam a estes: e já
poderá ser que ordene a divina sapiencia, que acompanhe
ao mesmo Padre em alguma entrada ao sertam, a trazer
alguns deUes ao gremio da Igrcja; e pois não mereço por
oiltra via ser maL,tir, ao menos me ache a morte desemparado
em algumas destas montanha ; UBI PONAM ANIMAM lIIEAM

PRO FRATRlBUS MEl,. " Prccedem á publicação da carta as
s guintes palavms de Simão de Vaflconccllos: cc No mesmo
anno de 1587 foi o Padre Jo eph de Anchieta permudado á
Capitania do E. Santo, fez residencia em huma das aldeia,
chamada Retigba, e será esta o theatro das excel1encias
ultimas de sua vida e o M.ausolco derraueiro de ua morLe,)
É provavel que ahi se achando, fizes e J o:lé de Anchieta
então construir a egreja de N, S. d'Assumpç:1o, qne é ainda
o orago da. parochia actual. Foi creada freg. om 22 de
Dezombro de 1795, segundo Pizarro e J. M. Poreira de
Va concellos (Alvat'á de 1 de Janeiro de 1795 dá ,) Dicc.
do DI'. Cezar ~brques) e elevada a villa pelo Alvará de
7.de Junho de 1755 (Pizarro) ou Alvará do 1 de Janeiro
de 1759 (J. M. Pereira de Vasconcellos e Dr. Cezar
Marques), o que só foi oxecutado pelo ouviâor Francisco
de SalLes Ribeiro om 14 de Fevereiro de 1761. Chamou-se
Benevente aLé 1887, anno cm que pela Lei Provo n.O 6 de 12
de AgosLo passou a denominar-se Anchieta. Foi ahi que,
durante o govorno de Miguel de Azereuo, fhlleceu no dia
9 de Junho de 1597 o bonemerito José de Anchieta, cujo
corpo d'ahi conduzido pam a então villa da Victoria, om

(" funebre proei. são, acompanhado por mais de 300 indigenas,
foi coIlocado na capolla de S. Thiago da Egreja dos J 0­

suitas, d'onde mais tarde foi trasladado para a Bahia, reee­
belldo sua ultima sepultUl'a no collegio dn. Companhia por
ordem do Geral, Claudio de Aquaviva, sendo provincial o
Padre Fomão Cardim. Sobre a lousa de seu antigo' se­
pulchro lê-se o epitaphio seguinte;
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Ric jacuit venerab. P. Josephus de Anchieta
Soco Brasilire Apost'. et novi orb. Novus
Tbaumaturg. obit Reritibre die

IX Jun. ann.
MDXCVII

Entre eus edificios importantes notam-se a antiga caRa
dos J esuitas, que serve para as seSt:lões do J1l1'Y, Camara
Municipal c Cadêa; uma linba de CUSItS pequeoas que se
estendem pelas inuosidades do rio e outras verticaes a
ella, que vem da fralda da collina. Cultura de cafe, algodão
c cel·eae. 1:0 muno ficam os povs. Subaio, Sassy, Iconha,
Jabaquara, Paraty, Obú, Porto da Salina; e diversos rio,
entre os quaes o Benevente, Cllriodiba, Caco de Pote e
Icon ba. Tem 8,000 habs. É séde do 2. 0 dist. eleitoral.
Em 1881, alistaram-se n'eJla 129 eleitores. Tem agencia do
COIT io e 2 e cbs. I ubls. de insto pI·im. O mun., além da
parochia da cidade, compl'ehende mais a de N. S. da Con­
ceição de Piuma.

Ancorado. Ribeirão da provo de Minas Gerae, no
muno de Muriabé.

Ancoras. Grupo de 3 pequonas ilbas da pl'OV. do Rio
de Janeiro, ao N. de abo Frio e a ESE. do 'abo dos Bu­
zios. Serve de abrigo ao. navios, sendo o fundo em roda
excellente para an oragem dos de alto bordo. A maior
d'ellas fica a 4 milhaR da 'osta, aos 22° 54' de Lat. e 44°
8' 30 H de. Long. O. do Pariz. (Moucbez)j tem 1 1/2milbas de'
cil'cumforoncia o 110 metros de altura; é um gmnde 1'0­

ebedo, de fÓI'ma algum tanto conica, visinha a 20 ou 25
milhas de distan ia. l( As dua outraR ilhotaR, diz Mouehez,
ficam a aso. da Ancora e se denominam Gravata; ne­

11 bu ma d'eJJas é abordavel II. ".

Ancorote. R.io la provo de Minas Gemes, banba o
muno do S. Miguel de Guanbãe e del'agua no Pitanga.

Andaiá. Ribeirão da provo de Goyaz j tem as sua
fontes na erra das Violas, banha o muno de S. José do
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Tocantins e com pequeno curso entra no rio Maranhão
pela margem dir. (J. M. P. de Alencastre Msc. da Bibl.
Nac.)

Andaime. Oorrego da provo de Minas Geraes, atra­
ves a a estrada da Oonceição ao Serro.

Anda-lá. Serrada provo da Babia, ao N. da fl'eg. de
Pirajubia do muno de Jaguaripe.

Andante. Log. da provo da Babia, no muno de Ala­
goinbas. A Lei Provo n.· 1143 de 11 de Abril de 1871 au­
torisou a abertura de uma estrada que partindo d'esse
logar dirija-se á villa de Inhambupe.

Andarahy. Villa e muno da provo da Bahia, na com.
de Lavras Diamantinas, na margem dir. do rio Cochó, ligado.
a Santa Isabel por uma estrada. Foi Cl'eada parochia pcla
Lei Provo n.· 1811 de 11 de J ulbo de 1878 e elevada á ca­
tbegoria de villa pela de n.· 2444 de 19 de Maio de 1884,
que constituio seu muno com os dist . de Andarahy e Chique­
Chique. Por suas divisas ficam a povo da'> Queimadinhas e
a ft·eg. de Maracás, os rios Utinga, Santo Antonio, S. José
e Preto. Tem 2 eschs. publs. de insto prim., Cl'eadas pell18
Ijeis Provi!. n.·! 687 de 3 de Janeil'o de 1858 e 1222 de 31
de Maio de 1872. Pel'tence ao lO.· disto eleitoral. Sobl'e SUfl,S

divisas vide: Lei Pt'ov. n.· 1811 de 11 de Julho de 1878.
Agencia do correio Cl'eada por Portaria de 26 de J ulbo
de 1884.

Andarahy. Serra da provo da Bahia; em suas fralda
está assente a povo do seu nome.

Andarahy. Segundo affil'ma o DI'. Benedicto Acauã,
em sua Memoria sobre os terrenos diamantinos da pl·OV. ria
Bahia, o rio Santo Antonio, atf. do Paraguasflú, tem em
~ma parte do seu curso o nome de Andarahy. Outros dizem
ir o Andarahy desaguar na margem esq. do rio Paragllassú.

Andarahy Grande. Extenso arrabalde do muno da
Côrte, formado por um immenso valle cil'culado em parte
por rp.ontanbas pouco elevadas. É bastante povoado, cortado
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por diversas ruas e ligado ao centro da cidade por nma
linha de bonds. Po sue elegante chaoaras e predios de cus­
tosa e elogante onstl'ucção, sobresabindo entl'e estes opa·
lacete do Conde de Mesquita, a sente na ba e do morro da
Babylonia. N'uma do sua rua (D. Affonso), admira-se a
Pedra Partida, que con iste n'um morro te de cerca de 15
metro d altura, fondido ao meio, deixando uma passagem
de tres metro mais ou menos de lal'gura. Na rua Barão
de Me quita ergue- e em uma pequena elevação a egreja de

. da onceição. É n'e se arrabalde que fica o Hospital
Militar.

Andarahy Pequeno. Arrabalde do muno da Côrte;
começa na Fabrica das Chitas e vai até á raiz da serra da
Tijuca. É ba. tante extell o, de um aspecto pittol'esco e de
um clima considerado como um do mais salubres da Côrte.
Tem bellas cbacfl.rfl, e elegantes e confortaveis habitaçõe .
É percorrido por bonds. N'esse arrabalde, na rua Conde do
Bom Fim n.· 7ó, expirou o benemerito estadi ta José Mftria
da , ilva Pal'anhos, Vi conde do Rio Branoo, ás 7 hora da
noite de 1 dc Novembro do 1 O.

Anda-só. Ribeirão da provo do Goyaz :1ff. da mllJ'gem
esq. do 'raqIHJ1'il, tribo do rio dOR Patos, que o é do Ma­
ranhão. Recebe o 'alçiio (lo Couro, Ouvidor, Larangeiras e
diversos outro. 01'1'0 entro J araguá e Pilar.

Andauari. Serra da provo do Amazonas, na margem
dir. do Rio Branco, 8 leguas distante da cachoeira de
S. Philippe (Araujo Amazonas).

Andayatú. Ribeirão afr'. da margcm e. q. do Rib irão
de Iguape. (Martim Francif'lCO. 1 iagem jlfineralogica pela
prov. de S. Paula em 1805).

Anderessaba. Ilha lla babia de Sepetiba, no littoral
do muno da Côrte, proxima da ilha da Pc caria.

Andirá. Parochia da provo do Amazonas, no muno de
Bal'l'eirinhas; a. sente em uma peqnena eminencia, á margem
dil'. do rio Andirá. Foi Manoel da Silva .Li boa o primeira
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que alli estabeleceu-se com uma pequena fazenda de gado
e depois d'elle alguns indios da tribu Maué. Dividido em
quarteirões o disto de Vil]a Nova da Rainba, a que l)er­
tencia Andirá, foi designado este logar como quarteirão e
n.omeado inspector nm indio cbamado Obrispim de Leão.
Por Lei Provo 11.° 251 de ]3 de Maio de 1873 foi transferida
a séde da freg. do Andirá pam o Iogar Bal'reirinbas, situado
á margem di}'. elo Pamná-mirim do Ramos, conservando a
mesma invocação. Tem 1634 habs. Omgo N. Senbora do
Bom SlIccesso e diocese do P:ll'á. Foi elevada a capelJa
filial sujeita á freg. daVilla Bella da Imperatriz pela Lei
Provo n.O 6 de 23 de Outubro de 1852; a parochia ]Jelo
art. I da de n.O ]4 de 17 de Novembro de 1853 e al't. I da
de n.O 92 de 6 de Novembro de 1858; e á catbegoria de
villa com a denominação de Villa Nova de Bar'rei?'inhas pelo
art. I da de n.O 539 de 9 de Jnnbo de 1881. Tem 2 eschs.
publs. de insto prim., CJ'eaclns peJas Leis Provs. n.O' 43 de 1
de Junbo de 1855 e 281 de 25 de Abril de 1R74. Pertence
ao 2.° disto eleitoral, cuja séde é a cidade de Teifé.
Em 1881, tinha 64 eleitores. Sobre limitefl vide: Lei Provo
n.O 132 de 20 de Julho de 1865, al't. 1 da de D.O 238 de 20
de Maio de 1872, art. I da de n.O 363 de 4 de Julho
de 1877,

Andirá, Nação indig. da prov, do Amazonas, no rio
a que deu o seu nome,

Andirá. Sn:o [t, sim denomin:1das duas ilhaR da I rov.
do Am[tzonas, que ficam no rio J[tpnrá, tribo do Solimões.
Para o S. d'allas encontl'am-se as ilh[ts .M:aroim, Oal':luaxi e

( Manauaby. Descendo-se o rio encontra-se uma outra ilba
com o melilmo nome, situada na Long. Occ. de 24° 1~1 6/1

ontre as ilbas Ollmarú e Oapimteua, a R., e ltanga, a O.
Andirá. Rio aff. da mal'gem dil'. do Urariá, qne é

um braço que o Madeira, muitos kil. antes de na foz,
despede pal'a R, e qne vai ao Arnazonafl. Nas bal'l'eimB da
foz do Alldirá, encoutra-se em grande quantidade excellente

1266
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iab-;iingn \crmolba o tabatinga, branca,. asco o Andirá nas
montanha do Araticú, aos 3° 20'7" de Lat. S. e 13°20'7"
de Long. O. do Rio de Janeiro. Tem um curso de 257 kils.
É navegaval por pequeno barcos até Terra Preta, na conf.
com O A] ui ·anema.

Andirá. Extenso canal, na margem dir. do tlolimõe.,
acima do Camadú, no qual de agua o rio Baré (Araujo
Amazonas).

Andirá. Igarapé da provo do Amazonas, afi'. da margem
dir. do rio Padauü-y, tribo do egro. Sua foz fica prorima
da dos igarapés Maritiriquctá e Macubinay.

Andirá. Lago da provo do Amazonas, na margem dir.
do rio J Ul'ná.

Andiragoares. Indios que habitavam a antiga aldeia
do Cumal'ú ou dos Arapiuns, fundada pelo jesuita Manoel
lhbello. É essa aldeia a actual Villa Fmnca, na provo do
Pará.

Andirás. Aborigenes que dominavam em parte da
provo do Par'i.. OS". B. Rodrignes diz serem elIes tambem
denominados J acaronara .

Andiroba. Igarapé ela provo do Maranhão, na ilha de
S. Luiz; elo, agua no rio do Coqueiro, elefronte da ilha
Ta,mi-mirim. (Vi le: Mappa ela ilha de S. Luiz elo Maranhão,
org~LTIiBado por Bernardo P roira do Lago.)

Andirobal. Serra da provo do Pará, na com. de San­
tarem.

Andorinha. Morro na provo do Rio de Janeiro, entre
Macahé e Bal'l'a do S. João.

Andorinha. Ponta da co La O. ela lagôa Araruama;
na provo do Rio do Janoiro.

Andorinha-. Ponia ituada a NE. da Ilha Grande, e
ao S. da ponta da Palmei !'aS na provo do Rio de J aneir'il.•

Andorinha. Ilha da provo elas Al:lgôas, no rio I . Fran­
ciseo, enLrO a ponta ele Amcaré o a balTll. ProximaR fleam-Ihe
as. ilhas dos Bois o Ca(;bimbão.

19
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Andorinhas. Um dos quarteirões em que se diviéie a
vil1a do Yporangll; na provo de S. Paulo.

Andorinhas. Morro da provo do E. Santo, entre o
muno da Serra e a fl'eg. de S. J sé do Qneimado (Lei Provo
n.' 39 de 27 de jov mb,'o de 1872). Proximo fica-lhe o
morro Ttapocú. (e Com este mesmo nome de Andorinhas,
escrevem-nos da prov:, são conhecidas 3 montanhas ponte­
agudas situadas entl'e a villa do Cachoeiro e a freg. do
Alegre, em eqnidistancia de 5 leguas. Ao lado d/ellas passa
a E. de F. Itapemirinense. I'

Andorinhas. Ilhote de pedra, a O. da ilha dos Frades,
na bahia do E. Santo e provo d/este nome.

Andorinhas. - I1hote ';nsignificante na lagôa de Ara-
ruama da provo do Rio de Janeiro. as monçõcs de SOo
fica quasi em secco, formando uma peninsula.

Andorinhas. - Ilha da provo do Rio de Janeiro, na
bahia de Angra dos Reis e muno d'este nome.

Andorinhas. - Ribeiro da provo do Rio de Janeiro,
aff. do rio Magé.

Andorinhas. - Cachoeira no alto S. Francisco, perto
da do Pirapora, na provo de Minas Gcraes. Intercepta com
a do Pirapom a navegação do alto e baixo S. Fl'ancisco.

Andorinhas (POI'tO daR) - N o rio S. Francisco e muno
de Abaeté da provo dc Minas Gemes. O governo provincial
contractou a navegação por meio de barcas ou pmnchas
entre este porto e o da M:f."iqllita no muno do Piumhy.

Andradas. - C01'l'ego da provo de Minas Gemes, afi'.
do rio das Velhas, entre Sabal'á e Santa Luzia.

Andrade. - Rio da provo do Rio de Janeil'o, banha o
(" muno de S. JoiLo do Principe e desagua no rio das Lages.

Andrade. - Ri~o du. provo de Santa Catharina, no muno
C\,e S. José.

Andrade. - COrt'edeira no rio Parnabyba, na 2' secção,
entre a barra do rio das B:.l.l~a e a corredeira de Santo
Estevão.
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Andrades. - São assim denominados d'ous corregos
que banham o muno de S. Sebastião do Paraiso (Minas
Geraes) c dcsaguam no rio Canõas á pequcna distancia
um do outro.

Andrades. -La.gôa da provo de Minas Geraes, na. freg.
do Pequi e muno elo Pará, á margem elo rio Paraopeba.

André. - Sena da provo da Bahia, no mun, do Prado.
André (Santo) - Povo ela provo do Pará, no fillD. de

Muaná.
André (Santo) - Log. no mim. do Ca.chociro do ILa­

pemirim da provo do E. Santo, sobre o rio CastcUo. lia ahi
uma ponte.

André (Santo) - Antiga e extincta povo da actual
provo de S. Paulo, fundadl1 em aprazivel situação, á mar­
gem dir. do ribeirão Guapituba, por João Ramalho na
paragem chamada BM'da do Campo, ora dentro dos limites
da freg. de S. Bemardo, da qual ficava a SE. cerca de
6 kils. Foi creada villa C) a 8 de Setembro do 1553. (Azevedo
Marques) pelo capitão-mór Antonio de Oliveira e provedor
da Fazenda, Braz CubaH, e ratificada a crcação no a.nno
seguinte pelo dona.tario da capitania. Em 1560, achando-se
em S. Vicente o 3.· governador geral do Bl'l1zil, Mendo
de Sá, por conselho dos padre jesuitas, que se a bavam
em rivalidade com João Ramalho, ordenou aquelle gover­
nador a demolição da villa e 11 mudança de seus moradore
para S. Paulo de Pit'atininga. O seguinte documento, exis­
tente no oartorio da Thesouraria de [fa.zenda, maço n.· 3
de PI'opl'ios nacionaes, nito só oontil'ma a extiDcção da villa
de Santo André em 1560, como pOflsue ou tl'O mereci meu to
bistol'ico. Va~ transcripto com a. propría ortbographia:
« Saibam quantos este estrom-to de posse de huas tcrras
de dadas; mandada dar por antul'yda.de de justiça cõ~bo

teor do auto ela pose VYl'e como no ãno do nacimêto de

(I) Gaspar d,;, ~fadro do Dons. - ilfems. pam a lIist. da Capitania de S. Pa,,70, diz
quo o polourmho fOi levantado em Snnto Àlldrú aOs S de Abril de 1553.

. " "

•
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nosso S.or je 'u Xp.to de mil e quynbentos e eiCllia ano
baos do e dias do mez d'a,guosto do dyto ano no camIlo
e termo da vila de Sam Paulo de pyratyny de que be
cap.m e governador bo Sr. Marty Affonso de Souza do
Oõselbo deI .Rey noso S.o, y estãodo bay no dyto campo e
borda do matto Fernão J orge, Juiz hordinario da dyta vila
e campo ante my apareceu bo irmão Greguorio' Serrão
da cõpanhia de Jesus mynistro do mosteiro de S. Paulo
de pyratyny e por ele foy apresentadR bua carta de
dada de terras que bo cap,m Francisco de Moraes deu
aO padre Luiz da Grã provincial de tas partes do brazil e
p! ele dyto irmão foy dyto bao dyto juiz ê prezença de
rny tabalião que lhe mandasse dar pose da terra côteuda
na dyta carta, por quanto ele era mandado pelo padre
N obregua prepozito nesta capytania, e mandou dar pose da
dyta terra per my tabalião e loguo per my tabalião foy
dado pose da dyta terra e mato que parte de bua banda
per bus pynheiros perto de bertolameu Oarasco, parte cõ
ha outra parte vyndo pelo camynho hao longo do mato,
camynbo da borda do campo, vyla que foy de Santo André,
até intestar cõ o páo de canoa que e tá no dyto diguo no
meo do clyto camynho velho, e asy vay para a borda do
campo e logo polo dyto juiz foy dado juramento a Fran­
cisco PiTes e Fernão d'abbernaz, ambos moradores em py­
ratyny, villa de , an Paulo, para que demarcasen a dyta
terra haos dytos padres, ect. Eu Pedro Dias tabalião do
pubricuo judicial que o escrevy. II A carta de sesmaria,
em virtude da qual se deu e ta posse, é a seguinte: « Fl'an­
cisco de Moraes, capitão e ouvidor com alçada em esta

r-
Oapitania de S. Vicente pelo Sr. Martin Affonso de Souza,
capitão e governador d'ella, por El-Rei osso Senbor:

']'<<t,ço saber aos que esta minha carta de dada de terras
de sesmaria virem em como a my me enviaram dizer, por
sua petição, o padre Luiz da Grã, provincial da Oompa­
nhia de Jesus destas partes do brazi!. Faço saber a V.
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M. como o Sr. Martin Alfonso de Souza foz osmola á Com­
p<tnhia n'e. ta sua Capitania de S. Vicente, de duas leguas
de torras ao longo do rio de Piratininga (vide Piratininga)
oomo maio largamente se contêm na petição que se apre­
s nta, o porque, tomando·se ao longo do dito rio faz muito
pI' juizo á nova Villa de S. Paulo. Pede a V. Mne. que,
havondo 1'0 peito ao bom commum dos moradol'es, e a dizer
na provisão quo as duas legu<Ls 'orá om parte que não
faça projuizo aos moradores do campo. E o supplicanto
dosi til' da tlua leguas ali ao longo do rio, comtanto quo
lhc dem.cm outra parte, haja por bem de lho dar e m:1ndar
demarcar as ditas uuas legua , indo do Pil'atininga para o
mal' pelo caminho novo que ora se abria, pa . ando o campo
por d'onde se já abrio o caminho para Jerybatyba. O que
vi to por my a petição do provincial da ordem de J e us
e o que n'elle pede er ju to, hei por bem e serviço de
Deus e dc EI·Rei l' os o enhor de lhe dar as ditas duas
legua. do tona, otc. Daua em S. Vicente, aos 26 de
Março do 1560. - Francisco de ]lioraes.» (Archivo da Ga­
mara de ::l. Paulo, quaderno de vereanças da Vala de Santo
Andre, tit. 1555. - Cartorio da Thesouraria de S, Paulo,
maço 4.0 de proprios naciiinaes.)

André Alves. Docima scxta cachoeira no rio Coxim,
cerca de 3 kils. abaixo da cachoeira da Pedra Redonda e
outro tanto acima da do Jaurú, na provo de Matto Gro~so.

André de Santarem. (Santo-) Parochia da provo da
Bahia. Vide Santm'em,

André Gomes. Rio da provo do Paraná no mnn.
Guaratuba; desagua na bahia deste nome (Inf. loc.)

André Lopes. SelTa da provo de S. Paulo, no mUi).
de Xiririca. Seu ponto mais elovado donomina·se Mitra.

André Lopes. Ribeirão da provo de S. Paulo, rega o
muno de Xiririca e desagua na margem dir. do rio Ribeira
de Iguape,

•
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André Lopes. Corredeira no rio Ribeira de 19uapo i
na provo de S, Paulo.

André Miudo. Carrego da provo de Mina Geraes,
atravessado pela E. do F. Oeste de J.lIiJ!as, que ahi tem uma
ponte de 3 vãos e 6 metros.

Andrequicé. Povo da provo de Minas Geraes, no muno
do Curvello, com 1 esch. publ. de insto prim., Cl'eada peja
Lei Provo n.O 2680 de 30 de ovembl'o de 1880.

Andrequicé. Ramificação septemtrional do grupo da
serra da MaLta da Cord.t, na provo de Minas Gerael:!. Corre
enLre 0S rios do Somno e C:1Linga.

Andrequicé. Rio dCl. provo de Minas Gerae , afr'. do rio
la Prata, que o é do Paraeatú.

Andrequicé. Ribeirão diamantino da provo do Minas
Geraes, afr'. do Parauuai no muno da Diamantina.

Andresa. Carrego da provo de Minas Goraes, banha o
mun, de Inbauma (Santo Antonio do Monte), reune-se com
o cOl'rogo do Ramalho e juntos aftluem no Retiro, tribo do
Diamante, que o é do Lambary, e este do Pará. (lnf. loe.).

André Vaz. Rio da provo de Minas Geraes, afr'. do rio
Doce pela margem dir.

Aneaqui. :ração indig. da provo do Amazonas, no rio
Anibá, no lago de Saracá, da qual provém a pop. da freg.
d'este ultimo nome. (Araujo Amazonas).

Anei. (almoço) 19arapé da provo elo Amazonas, afr'. da
margem dir. do rio Tacutú, abaixo da foz do rio Surumú.

Aneuene. (por corrup. AnaviJhana) Rio da ·prov. do
.A mazonas; desagua na margem eFlq. do rio Nogro, entre
Canamaú e Aiurim, habitado por Aroaquis. (Araujo Ama­
zf'nr,s).

Angahy. Rio da pl'OV. do Minas Geraes i nasce nas
ai as do Papagaio a O. de .A.YUrLl0Ca, cel'ea de 2 kils., e des­
agua no rio Grande apre 'entantlo o horri vol e medonho
funil do Angahy. Recebe o Qapival'Y, que -vem do alto da
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serra do Paiol e o ribeirão das Caixas. Atravessa a estrada
que de Lavras vem á Côrte.

Angapij6. Ilha da provo do Pará, no muno de Moeajuba.
Angara. Sena da provo do CeurR, no muno ele Ignatú.

É pec\rego a c seeca. (Pompeu).
Angelica. Colonia agricola no muno do Rio Claro da

provo de S. Paulo, perteneento ao ew-London & BraziJiao
Bank.

Angelicas. Povo da provo do Pernambuco, nt\ freg. ele
Traeunhaem; com 2 c ·eha. publs. de insto prim., creadas
pejas Leis Provs. n.O' 1040 de 22 de Abril de 1872 e 1714
de 28 de Julho de 1 82.

Angelico. Corrego da provo do Rio de Janeiro, no muno
do Campos.

Angelim. Log. no muno de Therozina e provo do
Piauhy, á margem do rio Pal'Dahyba.

Angelim. Morro no muno do Curralinho e provo da
Babia.

Angelim. Rio da provo do Pal'á, na ilba Marajó; des­
agua na margem dir. do rio dos Macacos.

Angelim. Riacho da provo de Pernambuco, nn. freg. de
S. J oaé de Bezerros.

Angelim. Pequeno rio da provo ela Bahia, alf. do ILa­
abem; no muno do Alcobaça.

Angelim. Pequeno rio da provo do E. Santo, l' ga a
com. de S. Matbeus e desagua no Itaunaa.

Angelim. Lago da provo do Amazona, TIa margem
esq. do rio Urubú, abaixo da foz do igarapé Umery. (A.
M. Sbaw).

Angelina. Colonia da provo do Paraná, nos arredare
da capital, com quem tem eommunicação por uma cstmda,.

Angelina. Colonia da provo de Slwta CaLbarina, a 53
kils. da cidade de S. Jo é. Tem ]484 baba., qllasi todos
braziloil'o c allemães. Cultura de milho, feijão, H1TOZ, algo­
dão e canoa de .assUOU. Foi fundada em 10 de Dezembro
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de 1860 pelo conselheiro Araujo Brusque que deu-lhe o nome
de uma de suas filhas. Fica no mun. de S. José, Das mar­
gens do ribeirão Mnndéo . Em 1881 contftva uma pop. de
1666 individuas, dos quaes 1496 brazileiro, 15::1 allemãc ,
16 hollandezcs e 1 fl'ancez.

Angelo. Ribeirão da pl'OV. de Santa Catharina, des­
agua na margem dir. do Brilhante. Banha o muno de Ita­
jahy.

Angelo. Carrego da prov, dc :àfinas Geracs, afr. da
margem esq, do Piracicaba, (InI'. loc.).

Angelo (Santo-). Villa e muno da prov, do R. G. do
Sul, séde da com. de ~eu nome. Diocese de S. Pedro. Foi
creada freg. pelo al't. I da Lei Provo n.O 335 de 14 de
Janeiro de 1857. Desmembrada do muno da Cruz Alta e
elevada á cathegoria de villa pelo art. I da de n.O 835 de
22 de Março de 1873; installada em 31 de Dezembro de
1874. Tem 12.000 habs. R' com. de primeira entr., Cl'eada
pela Lei Provo n." 965 de 29 de Março de 1875 e 'lassifi­
cada pelo Dec. n.O 5909 de 1 de Maio do mesmo anno.
Pertence ao 3.° dist. eleitoral, cuja séde é a cidade de Ale­
grete. Tem 2 escbs. pubIs. de insto prim., Cl'oadas pelas
Leis Provs. n.OS 293 de 24 de Novembro de 1854 e 519 de
15 de Novembro de 1862. O muno além da parocbia da
villa, comprehende o curato de S. Miguel. Uma estmda
vae d'ahi para os Hervaes do Santo ChriRto. Sobre suas
divisas vide: art. III da Lei Provo n.O 335 de 14 de J aoeiro
de 1857, Acto Presidencial n.O 79 de 7 de Fevereiro de 1860;
art. II da Lei Provo n.O 835 de 22 de Março de 1873. O muno

(é regado pelos rios Ij uhy-gramle e Ij uhysin ho, além de
outros. Agencia do correio.
r Angelo (Santo-) Colooia da pi'ov. do R. G. do Slll,
no' muno da Cachoeira, banhada pelo l'io Jacuhy, cl'eada
em 1857. Occupa uma área de 18.698 hectare, dos quaes
apenas 2.210 são cultivados. A pop. é de 4,008 habs.
brazileiros (1851), :J.llemães (1582), allstl'iacos (227), fran-
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cezes e UI ,'0. Tem 2 e~cbs., 3 fabricas de cerveja, 3 de
cOl'tume, 4 de carroca, 3 de lombilhos, 6 ferrarias, 3
alfaiataria, 7 sapatarias, 4 marcenerias, 3 olarias, 1 de
charutos, etc. Produz farinba de milbo, trigo e centeio,
farinba de mandioca, aguardento, melado, oleos, etc. Ex­
porta milho, feijão, arroz, farinba, batatas, cerveja, arreios,
carreta, COlH'OS, no valor de 85 a 90 contos de réis.

Angelo (San 1,0-). Arroio da prov. de R. G. do Sul,
afr'. c,la margem e q. do rio J acuby.

Angelos. Ribeirão da provo de Minas Gerac ; banha
o mnn. lo R.io Novo e de agua 110 rio d'este nome.

Angerstein (Baixo d o). O Capjtão de Fragata Vital
de Oliveira (morto em urupaitya 2 de Fevereiro de 1867)
no seu Roteiro da Costa do Brasil diz a pago 2 o seguinte:
« Convem notar, antes de pas ar adeante, que alguns
mappa e rotoiros mencionam que ao mar da barra do rio
1I1ossoró, na distllDcia de 25 milha a rumo de 8° NO., e
por 30° O. da ponta d~l. Redonda, foi em 18,1,5 encontrada
uma lage com o fundo de 15 palmo, a qual se denominou
Ba,ixo de Angerstein (nome do navio que primeu'o a des­
cobria). Está ella na Lat. 4° 32' 3D" S. e Long. 5° 55' 21"
E., segundo as exploraçãe feitas. ão foi passiveI, porém
obter-se um reconbeeimento de sua posição, por mais
esforços que se empregasse, não se encontrando mesmo
pratico algum que de semelbante perigo desse noticia. O
recenie naufragiQ do vapor inglez Midge n'aquclla mesma
altura em viagem de .Liverpool para Bombaim, veio em
apoio dos que pensam na existencia de scmelhante baixo,
mas segundo o extracto da carta de John Boucb, me tre
do bl'igue Angerstein, escripta do rio Jaguaribe em 15 de
Dezombro de 1830 e publicada em Abril de 1832 no ,.., au-.
tical M~gazine ba sem duvida confusão entre o baixo
mencionado e o do João da Cunha de que adeante trata­
remos. . . . . . . No mesmo engano cahio E. Rodrigues
(capitão de fragata da marinba napolitana) no seu Guida

'l
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Generale da co ta do Brazil, publicada em 1854, confun­
dindo estes dons haixos... 1)

Angetgés. ,elvagens que habitavam as margens do
rio Tocantins. Eram intractaveis. Sua existencia é attes­
tada pelo capitão Francisco de Paula Ribeiro, no seu
RoteÍL'o da viagem que, em 1815, fez ás cr.pitanias do
MaJ'nnhão e de Goyaz.

Angical. Parocbia da provo da Bahia, a 65 kils. de
Campo Largo, a cujo muno pertence. Orago Sant'Anna
do Sacramento e diocese arcbiepi capai de S. Salvador.
Foi-lhe concedido o titulo de parocbia em ]821. Tem

] 0.588 babs. Comprehende o povo Varzeas. Pertence ao
]4. 0 disto eleitoral CUjtL Rédo é a ci lade da Bana. Em ]881

alistaram-se n'ella. 71 eleitores. Tem 2 esohs. pubs. de
insto primo Agencia do cOl'reio, CJ'eada pol:1 Portaria de
16 de Setembro de 1884.

Angical. Log. na com. de Barras o provo de Piauby.

Angical. Rio da provo do Maranhão, atI'. da margem
esq. do rio das Balsas.

Angico. Uma das estações da E. de F. do Camocim
a Sobral, ]1a provo do Ceará, entre GI'anja e Pitombeiras,
no ki!. 43,780; a 73.0099 de altura; aos 3° 12' 46,"19 de

Lat. S. e 2° 3D' 48."85 de Long. E. do Rio de Janeiro;
inaugurada a H de Março de 1881. Dista 19.k355 de
Granja e 35. k353 de Pitombeira .

Angicos. Villa e muno da provo do R. G. do Norte,
na com. de Sant'Anna de Mtittos, proxima da margem dil'.

do rio Patacbó (nome de uma tribu de selvagens), tribo do
Piranhas; a 252 kils. da capital, 48 de Sant'Anna de Mattos

c-
e 84 de Macáo. Clima quente e saudave!. Informações re-
,cebidas da localidade dizem, umas que Angioos foi primi­
ti ameJlte uma aldei~1 com o nome ele S. José dos Anjos,
óutras que foi uma úLzenda de criação pertencente ao te­
nente Antonio Lop s Viegas, tendo obtido o nome de
Angicos de uma porção de arvores do mesmo nome que,
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n'aquelle tempo, existia na circumfel'encia do Olho d'Agua,
a pouca distan ia abaixo da villa. Sua egreja matriz tem a
invocação de I!l. José e depende da diocese de Olinda. Era
cape1la filial da matriz de Sant'Anna de Mattos. A Lei
Provo n.O 9 de 13 de Outubro de 1836, em seu art. I, des­
membl'ou-a da mesma matriz e elevoll·a a egreja parochial.
Seu territorio fazia parte do municipio de Assú. CPrinceza).
Por Aeto do extincto Oonselbo Presidencial de 11 de Abril
de 1833 foi clevada á cathegoria de vi lia. A Lei Provo
n.O 26 de 28 de Março de 1835 supprimio-a, mandando re­
verter o telTitorio de Reu muno para a. villa da Prin­
ceza, donde havia sido desmembrado. Em virtude da
Res. Provo n.O 9 de 13 de Outubro de 1836 Cart. III) foi
;novamente desligada da cidade do Assú e instaurada villa
com a antiga denominação. EJxtincta por motivo de trans­
fereneia de sua séde e paroehia para a povo de Macau pela
Lei Provo n.O 158 de 2 de Outubro de 1847, foi restaurada
ainda uma vez "orno paroehia e villa pelo art. II da Lei
Provo n.O 219 de 27 de J un ho de 1850. Foi desmembrada
da com. de Maeau e ineorporada á de Sant'Anna de
Mattos pela Lei Provo n.O 845 de 26 de Junho de 1882.
Tem 2 escbs. publs. de instr. prim., creadas pelas Leis Provo
n.O223 de 17 de Setembro de 1851 e n.O 497 de 4 de Maio
de 1860. A pop. Ia villa é de 5.700 habs. Oultura de al­
godão, mandioca, milho, feijão e arroz; criação de gado.
Pertence ao 2.° disto eleitoral, cuja séde é a cidade do
.Â.ssú. Em 1881, alistaram-se n'ella 160 elei tores. Oomo termo,
pertenceu á com. do Assú, da qual a Lei Provo 11.° 644
de 14 de Dezembro de 1871 desmembrou para incorporal-a
á com. ele Macau. Foi annexada á com. de Sant'Anna
de Mattos pela Lei Provo n.O 845 de 26 de J unho de 1882.
Sobre suas divisas vide art. II da Lei Pi:ov. n.O 294 de 19 ~

de Agosto de 1854. O mun. é dividido em duas pal'tes; uma
criadora, que se compõe dos logares pedregosos, e outra
agrioola, que abrange as varzeas dos rios, riachos, mattos
de ariscos e o cimo das serras.
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Angicos. Log. na com. de Itapicurú, a 15 kils. da
Ohapadinha e na estrada que vae para a Varzea Grande,
na provo do Maranhão. Em 1839 era esse ponto guarne­
cido pelo capitão Pedro .Alexandrino á frente de 163 praças.
Tendo feito juncção de suas forças com a~ do tenente­
coronel João José Alves de Sousa toi assaltado inopinada­
mente pelos Balaios. Venceram os rebeldes e praticaram
actos de honor, arrancando o olhos, cortando as ol'clhas,
tirando pedaços de came ao dito capitão, ao tenentc-coronel
e aos outros officiaes ainda vivos!

Angicos. .Pov. da provo da Bahia, no muno de Oari­
nhanha, a 23 kils. ao N. d'esta villa, na margem esq. do
rio S. Francisco.

Angicos. Pequeno arraial da provo de Goyaz, no muno
de Santa Luzia.

Angicos. Estação da E. de F. de Alagoinhas ao
Joaseiro, na provo da Bahia; entre as estações de Umbu­
l'anas e Olhos d'Aglla, fi, menos de 400k de Alagoinhas.

Angicos. Morro da provo da Bahia, no mUD. do Brejo
Grande. Dá origem ao rio Tamanduá, afi'. do Ourives.
(lnf. loc.)

Angicos. Serra ria provo ele Goyaz; estende-se entre
os rios Maranhão e Tocautinsinho. (Alrnanak de Goyaz,

1887).
Angicos. Rio da provo da Bahia, banha a com. do

Monte Alto e vac para o rio das Rans, afi'. do S. Francisco.
E' pequeno, mas não secca. Recebe o rio do Gentio ou
Volta. (Lnf. loc.)

c: Angicos. Rio da provo de Goyaz, corre na direcção
de S. para NO. e vae desaguar pela margem esq. do rio

r Maranhão, atf. do Tocantins.c:
Angico Torto. Riacho da provo de Pernambuco, no

muno de Pajehú de Flores.
Angiquinho. E' assim denominado um dos saltos

da magestosa cachoeira de Paulo Afi'onso, no rio S. Fran-
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cisco. Foi vi. itado IOl' U. Imperador no dia 2 do
Outubro de 1859.

Angola. Ribeirão da provo de S. Paulo, no muno de
Jaeareby. Corre para o Parahybn. do Sul.

Angolas. Arraial da provo de Mina Geraes, no muno
da cidade de Paracutú.

Angra dos Reis. Cidade e muno da provo do Rio de
Janeiro, cabeça da com. de seu nome; edificada em frente
da babja de Angra dOR Reis; ao 23° 19' de Lat. S. e
35° lI' de Long. O. e a 133 kil . O. da cidade do Rio de
J aoeiro, ligada ao Rio Claro e Mangaritiba por estradas.
A egreja matriz tem a invocação de N. S. da Conceição e
dependo da diocese de S. Sebastião. Con ta que o primeiro
templo que se levantou, destinado a matriz e dedicado'a
N. . da Conceição, foi no sitio fronteiro, ou visinho á ilba.
da Gipoia (ou Giboia), no qual por poucos annos perma­
neceu a séde da paro hia. a informação dada pelo Dr. JO.. é
de Souza Hibeiro de Araujo, que visiton a matriz em 1743,
enCOli Lra- o o seguinte: IC E ta freg. já. exi tia ba 150 annos
(i to é, no de 1593), não no lagar, onde e tá hoje a villa,
senão no lagar a quo chamam Villa Velha, em uma ponta
distanto d'e ta meflll1a villa uma lcgua: o n'aquella primeira
villa mataram os fi'uguezes a -eu vigal'io, botanclo-o ao maL'
com uma pedra ao pescoço, por ello fazor a ua obriO'ação :
e teve sete annos som novo vigario, porque os prelados em
ca -tigo d'aquclle desacato: lb'o não quizeram dar a e te
povo: d'e ta me ma freg., que foi no sou principio muito
exten a, se desmem broll a de Paratii, baverá O anno . »

Monsenhor Pizal'L'o, no VaI. II de suas JVIe11ls. Bists., pag_ 61,
diz: cc Despovoada a situação primcira,_ onde os commodo.
eram pouco sufficientes, e o porto do mal' menos apto para
entabolar a negociação do paiz, que cada dia e augme _.
tava, e descoberto sitio mais conveniente, na distancia de
uma legua ao N., n'elle fundou o povo a sua vivenda pelos
annos do 1624. Em 'onseqllen 'ia da mudança, foi tambcm

•
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necessario que se levantasse novo Templo, para cujo atfeito
requereo a Oamara ao Prelado administrador Matheus da
Oosta Aborim, que lhe designasse terreno competente, como
designou no dia 15 de Feverciro de 1626, dt-marcando
o espaço de 140 palmos de comprido, c 60 de largo para a
.egreja, no meio do plano circulado <1e morl'os; e para adro
e cemitel'io, 8f) palmos diante da porta pl'incipal, 60 nas
costa:; da capella mór e 50 de cada lado da Ig,'eja, Benzi.do
o chão n'esse mesmo dia pelo Prelado, e balizado com 5
cruzcs, no seguinte 16 se lançou a primeira pedl'a, onde
10m destinada á construcção do Altar mais nobre da freg.
da Villa de N. S. da Oonceiçiio, que se dedicou aos Santos
Reis Magos. D'então fintado o povo para as despezas pre­
cisas, pOl' deliberação da Oamara, se trabalhou o novo edi­
ficio, até muito depois de 1730, em que, por efficacia do
zelo do vigario padre Luiz Nogueira Travaços, se finalisa­
ram as paredes, fabricadas com pecha e cal. Entretanto
servio <1e Parochia a Igrcja dos PadL'es Oapuchos, dedicada
a Santo Antonio. Auxiliadas as contribuições do povo pela
provisão de 8 ou de 11 de Fevereiro de 1714, que mandou
a Fazenda Real contribuir com cem mil réifj em cada nm de
tres annos successivos para a obra da capella-mór, cuja
OI'dem se repetia em 29 de Novembro de 1715, e de outra
provisão de 29 de JaneiL'o de 1717, que estendeu a 200
mil réis a quantia, com que a mesma Fazenda Real deveria,
concol'l'er em cada um de tl'es annos, e completoLl o Lem­
pIo no seu material mais pl'eci, o: porém esfriando os fl'e­
guezes na continuaçi'ío das dadivas a ultimar a construcção
e ol'llato <1os 5 altarcs, que abi se acham collocados, pediu

r a Oamara a EI·Rei POL' cal'ta de 4 de Fevereiro de 1749
uma esmola, com a qual finalisou toda obl'a... Jl. Seu nome

, ]2rimitivo foi villa da flfLa Grande, tendo sido elcvada a
essa cathegoria em 1608 ou 1624 e i nstallada no seu logar
actual em 27 de Janeil'o de 1829. Em 1835, a. Lei Provo
n.· 6 de 28 de Março elevou-a a cidade e deu-lhe o nome
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de Angl'a dos Reis. Além da egreja matriz, possue a de
N. '. da l/apa, construída por Baltbazar fendes de Araujo
com pl'ovis,ão do Ot'dinal'io de 17 de ovembro de 1752 j

a de Santa Luzia; o onvento dos Padl'e Carmelitanos,
fundado em logar pI'oxi mo ao mono da Fortaleza em 1601;
e o dos Padl'es Capuchos da Provincia da Conceição, dedicado
a S. Bel'llardino de Senna e fundado n'outro morro junto
ao de S. Bento, c cuja primeira I edra foi lançada a 18 de
Junbo do 1758. Es e urtimo convento foi a principio fun­
dado em logar difi'erente a 14 de Abril de 1653, sendo
d'abi tran fi rido pam aquelle sitio que ofi'erecia melhorcs
vantagen . Seus edificio mais notaveis, além das egrejas
citaJafl, !Ião a a a da Camara e a Casa de Caridade, ins­
tallaela a 24 de Julbo ele 1835. Em seu t.erritorio encon­
tl'am-so mfl.gnificas madoir'as pal'a con trucção e marcenel'ia.
O mnn. é rogado polos rios Jacuocanga, Camorim, Japuiba,
Jerumil'im, Mambucaba O outro. Pertence ao 13° disto elei­
tOI'al, cuja éde é a villa de Itaguaby, Em 1881, a!istaram-
e n'ella 86 eleitore e em 1883 mai 12. Seu mun., até

1887, além da parocbia da cidade, comprehendia mai as de
.r . S. da Conceição da Riboira . I. da Conc~ição de
Mambucaba, SS. TI'indado d<t J acuccanga e Sant'Anna da
Ilha Grando, e ta ultima fóra do contincnt.o, na Ilba GI'ande,
Uma estrada de rodagem, que é atraves, ada pelo rio Bata­
tal, liga o muno de Angra elos H.eis ao de 111:angaratiba. É
com. de terc ira cntl'., m'eada pela Lei Provo n,O 14 de
1:-i de Abr'il de 1835 e 'las ificada pelo, Dees. n.O

' 6 7 do 26 de
Julbo de 1850 e 4868 de 19 de Janeiro de 187~. A Companbia
Ferro. Cltrril e Nuvegação Santn Cnlz publicou, em 1 86,
um folbeto, cm quo descreve a I ealidades em que tocam
os seus cal'l'Os de ferro vapore. N'e se folbeto, lê-se o
,eguinte a respeito de Angra dos Reid: (e Cidade de cer'a~

de 5.000 babs., capital do muno (de 21,000), com. de
dous termos (o de Angra e o de Pamty), lindo e es­
paçoso porto maritimo, etc, É a mais commercial e a mais

1
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rica das cida les do sul da provo Limpa, posto· que as
ruas estreitas e mal alinhadas, algumas praças regulares,
agua magnifica e em prodigiosa abundancia, e, por sobre
tudo isto um clima excellente, por isso que continuas vi­
rações lhe purificam o ar. A sua agl'icultllra, bastante de­
senvolvida pelos processos modernos, produz café, aguardent.e,
assucar que exporta em quautidacle. D'esta riqueza agricola
deriva um commercio valioso, que mantem impo1'tantes. 1'e­
lações com o Rio de Janeiro. Angra dos Reis possue um
bom numero de egrejas, algumas conservadas com esmero,
um bo, l)ital, palacio municipal, estação telegrapbica, mer­
cados publicos, fabricas de pequena industria, além de
muitos predios particulares de notavel merecimento; ha
bons estabelecimentos de instL'ucljão, e publicam-se semanal­
mente dous jornaes - O Angrense e a Gazeta de Angra. O
convento de Santo Antonio, sobranceiro á cidade, é um
edificio de vastas proporções, e que, pOl' quasi abandonado,
a mão do tempo vai damni.ficando todos os dias, quando
podia ser utilisado com enorme proveito n'um Iyceu de
ensino profissional. Em Bl'acuhy, á pequena distancia da ci­
dade, está colJocado o Engenho Ccntl'ltl concedido ao muno
e fundado por uma empreza naci nal. E 'Le engenho dispõe
de machinas as mais aperfeiçoada, e o. seus productos,
principalmente o assucar, são sem compctencia actualmente
na provincia. Ainda pela sua posição, Angm dos Reis im­
põe-se e é o centro para onde convergem os prodllctos
agricolas das numerosas povoações circumvizinhas, e d'abi
a sua importancia commerci::tI. No mcio, porém, de uma
feição de vida tão moderna, esta cidade não po slle, como

r consequencia, <;ertas commotlidades indiflpensaveis, Falt~-lbe,

por exemplo, um bom hotcl. É proverbial a hospitalidade
"de angrense, mas isso ni'ío obsta a que a sua capital Lenba
um ou mais boteis, onde o estrangeiro encontre as commo­
didades indispen.avei, a quem viaja. Devemo UPPÔl' que
a facilidade de communicações que lhe offerecé boje a Oom-

1352



ANG 305

panhia Sánta Cruz, oxercendo a sua influencia naturn.l,
tornarA evidente e por certo inadiavel a cI'eação de um
e. tabelecimento d'esta natureza. lI1:eia hora depois dt' termos
sahido de Anp;ra, deixando a um lado a bi tOl'ica ilha da
Gipoya e do outro a enseada de Bl'acuhy, já o vapor na­
vega na bo aina ou barra do sul, cuja .Ial'gura, delimitada
ao norte pela II ha Grande e ao sul peln. ponta da J oatinga,
é de 18 milha appl'oximadament. Como consequencia im­
mediata dn. sua commnnicação com o oceano, as aguas são
aqui mais agitadas do que em nenhum outro ponto da
trave. ia; comtudo, em tempo calmo, a viagem não é
menos tranquilla, .Á meia legua da bocaina, e como que
envolvida por uma nuvem tran parente, a,pparece-nos, ao
longe, a freg. de Mambncaba, eom n. sua egl'eja imples e
cercada do pequenas ca.sas, grnpo esto que, visto do mal' e
na distancia em que navegamos, dá á mode ta po,oallüo
nm aspecto melancolico, mas, devéras, eneantador. Como
us sua. irmã do littoral, a freguezia de Mambucaba foi em
tempo um centro de muita actividade, e o navios de ca­
botagem tambcm iam al1i buscar os seus productos agrícolas
para o Rio de Janeiro. Pa.. ada a bocaina, elltl'1'Ímo no
porto mais abrigado e tranquillo de toda a linha, e aqui
termina a, viagem maritima)).

Angra dos Reis. Bahia da provo do Rio cle Janeiro,
no lUun. (h~ cidade de Angra dos R is, a 60 milhas da
Capital do Imperio, om perto de 111 leits. de E. a O.
Foi essa bahia de coberta em 6 de Janeiro de 1532 por
1I1.al,tim Affonso de , ou. a que deu-lho o nome que ainda
boje 'on elTa. E .. tá sepal'ada do mal' pela. re tinga 01

ilha da, Mn.l'ambaia e pela Ilha Gl'an ti e, A parte que fica
a E. da Ilha Grande é conhecida pelo nome de babia d
Santa Cruz, e a que fica a O. pelo de Paraty, Tre bocas
dão entrada para essa bahia: uma entre a Marambaía e
as terras ue Guaratiba, outra entre Mal'ambaia e a Ilha
Grande, outra finalmente a O. da Dha Grande e a ponta

.20
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de Jot1.tinga. D'cssas tres entradas, a occident~l, . denomi­
nada Cayrnssú, e qne fica entre fi Ilha Grande e a ponta
da Joatinga no continente, tem cerca de 15 kils. de lar­
gura; a central que fica entre a mesma ilha e a de Ma­
rambaia, que lhe dá o nome, tem 9 de largura e menos
fundo do que aquellaj a oriental, chamada barra da Gua­
ratiba, é estreita e de pouco fundo. Na bahia encontram-se,
afora as ilhas Grande e lI1:arambaia, as ilhas Tacoatinga,
J aCRrehy, Paixão, ele .Francisco Nunes, do Barro, elo
Pedreiro, das Porcos, Sapê, Boqueirão, Redonda, Buzios,
Casca, Brandão, elo Côco, do Algodão, e muitas outras.
Os rios Guandú e Mambucaba são os principaes elos que
n'essa babia desaguamo As angras de Abrahão, Palmas,
Estl'ella e Sitio Forte, na Ilha Grande, são seguro abrigo
para navios ainda os de maior lote.

Angú. (Madre de Deus doo) Assim denominava-se
antes da Lei Provo n.· 3171 de 18 de Outubro de 1883, a
actnal parochia de Angustura, na provo de MInas Geraes.
Vido Angustura.

Angú. Log. JLL provo de Minas Gemes transferido
elo disto de S. Dorningos, termo ele Marianna para a ft'eg.
de Guaraciaba, termo do Pimnga, pela Lei Provo n.· 33'b-l
de 8 de Outubro de 1885.

Angú. SelTa da prov, de Minas Gemes. Servia em
virtude do al't. I da Lei Provo n.· 2268 ele. 1 de Julho d@
1876 de divisa entre a parocbia actualmente denominada
da l\fadl'e de Deus da Angll. tum e o clu'ato ele Santo An­
tonio do Aventureiro; e,'sa Lei foi porém revogada pela

(de n.O 2623 de 7 de J:}nciro de 1880.

Angú. Mol'1'O da provo ele Minas Gemes, na freg. da
idade do Pi rlt nga.
r
. Angú, Mono ela prov, de .M.inas Geraes, na margem

esq. do rio S. Fran isco, junto ao riacho elo Salitre. Tem
160 palmas de altura e compõe-se de pedra calcarea.
(Halfeld).
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Angir. Riacho ela provo ele Pernambuco, ele agua na
margem esq. elo rio S. Francisco ontre os riachos dos Cam­
rinhos c da Erua.

Angú. Rio da provo de Minas Gentes, nasee na seITa
elo Rio Pardo, roga a parochia ele AngllstUl'a e desagua
no Parahyba. Recebe pela margem esq. os ribeirões do
.Pontal e Paiolinho o pela dir. os cOlTegos Bella Flor e da
Vargem.

Angú Crú. ]'[01']'0 ela provo de Minas Geme, no
muno da Pedra Branea (Inf. loc.)

Angustura. Paroehia ela provo de Minas Garaes, no
mUDo ela cielade de I • José cI'Alem P<lrahyba, eerca cle 34
kiJs. S E. da ciclad da Leopoldina, na margom dir. cio
rio Angú. Orago . S. ela Maelre ele Dens e eliocetle ele S.
Sebastião. Com a denominação de Madre cle Deu do
Angú foi incorporada ao muno ela Leopoldina pelo art. lU
da Lei Provo n.O 666 de 27 cle Abril de 1854 e Cl'eada
pal'oehia p la tle n." 823 de 6 de Julho ele 1857. Pa ou
a denominar-se Angustlll'n em virtude do art. lU da Lei
Provo n.o 3171 de 18 do Outubro cle 1883 e a fazer parte
cio mUDo cle Alem Parabyua pela ele n." 3230 de 19 de
Outubro cle 1884. Tem 5.000 habs. Perten e ao 9.° disto
eleitoral, euja séde é a cidade da Leopolclina. Em 1881
alistaram·se n'elIa 106 eleitores. Sobre suas divisas nde;
Lei Provo n." .575 de 4 de Maio de 1852; alto IV § I da.
de n." 1198 de 9 de Ago to de 1864; n." 1330 de 5 de N 0­

vembro de 1866; n.O 1795 cle 25 de Setêmbro de 1 71;
0.0 1906 de 19 de Julho de 1872; n.o 2268 de 1 de Julho
ele 1876; n.O 2623 de 7 de Janeiro, n.O' 2669 e 2678 de 30
de Novembro, todas cle 1880; n.O 2906 ele 23 cle Sctembr
e 2988 le 14 ele Outubro e 3039 ele 23 de Outubro, toda
de 1882; n.o 3305 cle 27 de Agosto cle 1885. Tem 2 cBeh,."
publB. de insto primo Ageneia do eorreio.

Anhambahy. Serra ela provo do Mina Geme, a O·
cle Santa Barbara. l"az parle da errania Occidental ou
d,Ls Verten teso
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Anhanduhy-assú. Rio da provo de Matto G~oaso; tem

suas cabeceiras perto das do Mondego; caminha para SE.
por espaço dE;\ 270 kils. c vai desaguar na margem dil'. do
rio Pardo, 60 kils. antes da rcunião d'este com o Paraná.
O Barão de }\i(elgaço assim descreve este rio: cc Anhand~thi.­

Rio que nasce na serra do Amambahi pela lato proxima­
mente de 20° 20' tendo por contravertente as fontes do rio
Aquidauana. Corre pelos campos da Vaccaria, onde recebe
as aguas dc diversos ribeirões e do riacho de Santa Luzia,
e vai desaguar no rio Pardo, 20 lcguas acima da foz d'este
no Paraná. É })or esta via quo alltigamento navegavam as
expedições de S. Paulo para esta prov; Eram as cargas
e as canôas varadas por tcrra do Anhanduhi para um dos
galhos do Embotctiu (hoje Aquidauana); ha porém qua i
150 annos (em 1725) que começaram aa ditas expcdições
a subir o rio Pardo até suas cabecoiras na vizinhança de
Camapuan, ando varavam cargas e canôas, e dosciam o rio
Paraguay pelo Coxim e Taquary. O Dr. Pimenta Bueno,
sendo Presidente da prov., procurou rcstamar a navegação
do Anhanduhi e Aquidauana, manchmdo examinar o lagar
mais convenicnte para o varadouro de um a outro rio.
Nos nnnos subsequentes a 1838 vieram algumas monções
por esta via, pela qual encontram-se m!3nos cachoeiras;
diz-se porém, que ha muitos baixios de lagedos, que muito
diflicullam a navegu,ção em tempos de sêcca. Passado
panca tempo tornon-se a fazer a viagem Tior Camapnan.
Em 1854 foi tambclll esta navegação deixada e substituida
pela do I vinbeima, cffecLuando-se a varação por terra
entrc os rios Brilhantc o Nioac. Se tivessc sido completa­
!Juen te lcvado a elfeito o projecto que deu lagar a fundar se
o estabelecimento de Itapllra, perto da foz do Tieté, creio,
q v teria havido convenicneia em qne as embarcações, em
vez de pl'ocurarem o Ivillhcima, subissem polo rio Pardo,
que não tem cachoeiras abaixo da sua confio com o Anhan.
duhi; e que do ponto onde começa a difliultar- e a nave.
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gação d'~' J , se abrisse uma estrada de earro para a Vac­
caria e .r ioac, o que não ofrerece maior difficuldade. Essa,
linha seria menos exposta a sel' inquietada do que a do
I vinheima, no caso de guerra com o Pal'aguay."

Anhanduhy-assú. Caehoeira no rio Pardo, aff. da mar­
gem dir. do Paraná. Fica entl'e a cachoeü'a de Allhanduby­
mirim e a do Taquaral.

Anhanduhy-mirim. Rio da provo de MaUo Grosso, alf.
do rio Pardo, no qual desagua pela margem dil'o 90 kils.
abaixo do rio Sueuriú e 72 acima da jllneção do Anhan­
duhy-assú.

Anhanga. Davam os indigenas este nome ao e:;pit'ito
do mal; compõe-so de anho só e anga alma. Espirita só
privado de corpo, fhntasma. (J. de Alenear.)

Anhanga. VallrLo tribo do rio Saracllrllna, afr, do lnho­
mirim; na I l'OV. do Rio de Janeiro.

Anhangabahú. Ribeü'rLo da provo de S. Paulo, afr. do
rio Tamandoatehy. Rega uma parte da, cidade de S. Paulo
de S. a O.

Anhangabahú. Ribeirão da provo de S. Panlo, alf. do
Jundiahy, corre a O. da cidade d'este nome. (Azevedo
Marques.)

Anhangatini. Rio da provo do Amazonas; desagua na
margem dir. do rio Madeira, 42 kils. aeima do Mataurá e
720 da foz do hamundá (Araujo Amazonas). O Dr. S.
da Fonseca escreve Anhangatim'i; o Dr. S. Coutinho e o

.eonego F. Bernardino de Souza Anhangatini. Segundo o
Dr. S. Coutinbo a foz d'este rio fica aos 5° 30' de Lat. , .
Suas margens são habitadas pelos Mundurueús. Tambem ~

denominam Uatin'inga.

Anhangoara. Ribeirão da I rov. de S. Paulo. alf. da
margem dir. do Ribeira de Iguape. Sua extensão é~de

44,4 kils. sobre 8m,8 de lal'gura. Corre na dÜ'eeção mais
geral de SOo para E.

Anhato-mirim. Pequena ilha da provo de Santa Ca-
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tharina, situada no canal do Norte, enLre a ilha de Santa
CaLharinn. e o continente, 1ístante 10 milbas da capital,
separada do continente por um pequeno canal de 120 me­
tros. É n'ella que está construída a fortaleza de Santa
Cruz. Em 175D ou 1760, sendo governndoI' de Santa Ca­
tbarina, D. José de 1I1:e110 Manoel (25 d Outubro de 1753
a 7 de .Março le 1762), chegou á capital o conselheiro José
de Mascarenhas. Coelbo Pacbeco Pereira ele .M:ello, que por
ordem do governo portugl1ez fora da Rahia. O gov ma­
dor, segundo as instrucções que l'ocebera, couvidou-o a um
passeio n'eSS[L ilha e ahi chegado, intin1úu ao conselheiro
que se recolhesse preso. EtrcctívamenLe .Mascarenbas con-
el'vou-se preso 17 anDaS e mezes. Os ultimas mezes do

sen degredo foram passados na Fortaleza da Pon ta Grossa,
d'onde depois foi transportado para a ilha das Cobras. O
seu carcereiro foi um major PerIro da Costa. Duraote~"L

sua recluÇlão, Mascarenhas abria uma esch. pam entreter-se
leccionando á guarnição da mesma fortaleza, isto, por ter
o governador D. Francisco Antonio Cardoso de Menezes e
Souza, successor do precedente, aberto sob sua responsabi­
lidade as portas da prisão de J'l1:asearenhas. O Pilarol da
ilha d'este nome é de luz branca e fixa. O .apparelbo ela
luz é dioptrico, da 6.a ordem, e a luz é pt'oduzida pela
combustão do oleo mineral. O plano focaI eleva-se a 81l1,25
ao nivel do solo e 39111,10 ao médio das marés de quadra­
tura, e a luz é visivel na dista.ncía de 12 milhas, com
tempo claro. O apparelho dioptrieo e respectiva lan tema
estão montados sobre uma coll1l1lna de ferro pintada de

(branco e provida de uma glLleria semi-circular eseada
lateral. O Pbarol jaz aqs 270 25' 30" de Lat. S. e 5° 24,

<)~" de Long. O. do R. de Janeiro; 48° 34' 25" O. _Grew. ;

500 54' 35/1 O. ele Pariz.
Anhaya. Povo da provo do Paraná, no muu. de Mor­

xetes; com 2 esehs. pnbls. de insto prim., uma das qnaes

Cl'eada pela Lei Provo n.O 298 de 12 de Março de 1872.
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Anh~ig. Aldea a 30 le.guas da cidade da Bahia, onde
os Jesuitas edifi aram uma egreja da invocação do apo laia
Santo An Iró. ( aint Adolllle. Diee.)

Anhemby. ame que os pl'imeiros descobridores deram
ao rio Ti ié da provo de S. Paulo.

Anhonhecanhuva, Rio da provo de Minas Gerae,
assim chamado dos indios pOl' isso que se some por debaixo
dn. terra; os por uguezes deram-lbe o nome de Sumidou·ro.
Dias Paes o deseobrio em 1673, tendo sido encarregado
por Atfonso Furtado de Mendonça, que então governava
fi Bahia, do descobrimento de esmeraldas. Paes perdeo
11' La enLrada a maior parte dos seus antes de encontrar
o lago Vupabuçú (Vide e te nome). Depois l'elle ouLros
paulistas empl'eh nderam a mesma exploraç.n:o; mas uns
poem esie rio cxtraol'elinn.rio nas matta8 da Serra das
Esmeraldas, perto do rio Itamaraneliba, ao passo que
OULl'OS as entam havcl-o acbado no territorio paroehial de
Ga par Soares, 50 leguas ao SE. do mesmo ltamarandiba
e todos certificaram que suas margens eram ricas em minas
de ouro e de platina (Saint Aclolphe Diee.)

Anhori. Riacho da provo do A.mazonas, na margem
e. q. do rio egro, entre o ria 'uo Hiiaá e o rio Padaual'i
no disto de Bfll'ttl'u:í (AI'aujo Amazonas).

Anhumas. Log. da provo de S. Paulo, no mun. de
Bl'agança.

Anhumas. Bail'l'o na freg. da Vargem Grande e
muno de lLajubá; na provo de Minas Gel'aes; com umas
40 casas.

Anhumas. ma das e. taçõcs dn. E. de F. Mogyana;
na provo de S. Paulo, no kil. 10, entl'e ampinas e Tau.
quinho; li. 617.1D7 de alLurn. sobl'e o niv I do mat'. Agencia
do c01'l'eio, CJ'eada em Junho do 1887.·

Anhumas. Pequeno rio da pt'ov. das Alagoa, aff.
cio :MundalJú.

Anhumas. Peql1eno rio da provo das Alagoa, rega
o muno ele Atn.1a.in e d ,aO'ua no rio Parahyba..
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RibeiJ'iío da provo de S. Paúlo, afi'. do
R' vulgarmente dellominado - ribeirão dos

Anhumas.
Jacaré-Grande.
lnglezes.

Anhumas. Ribeirilo da provo de S. Paulo, aft'. do
.A tibaia. Atravessa a estrada de Mogy-mirim a Campinas.

Anhumas. Ribeirão da provo de S. Paulo; fórma
com o Cabaceil'as o Cachoeira, aft'. da mal'gem esq. do
rió Mogy-guassú, Em sua parte snl erior tem o nome de
Serrito.

Anhumas, Rio da })J'ov. do S. Panlo, nascc na sena
de Mogy, rcune-se ao Ol'i sanga e a ontl'os e juntos vila
desaguar na margem dir. do Mogy-gnll.ssú.

Anhumas. Rio da provo de JI1inas Gemes, no muno
de Pedra Bmnca; nasce na seITa d'este nome, reUDe-se
ao Capitnba, passando depoi d'esta juncção a elenominar­
se rio do \linttllU, (lnf. ]oc.)

Anhumas. Rio da provo de Minas Geraes, separa
em parte a freg. de S. Caetano da \largem Grande do
muno elo Paraizo e dcsagua na margem esq. elo Vargem
Grande, aft'. do Sapucahy.

Anhumas. Ribeirão da provo de Minas Geraes, banha
o muno de Cabo Verde e desagua no rio Musa111bo.

Anhumas. Ribeirão da provo de ll1:atto Grosso, aff.
occidental do rio Paraná, UUl pouco acima elo 19uatemi.

Anhumas. Corredeirll. no rio Paranapanemn., aft'. do
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Paraná.
Anhumas. Cachoeira do rio Coxim; na provo de

ll1n.tto Gl'OSSO: R' tran itavel e achn,..f;le 6 kils. abflixo da do
.... Robalo, em egual distannia a.cima da do Bicudo. R' citltda

nas li oticias da Capitania de S, Pa.ulo" escriptas em
i 92 por Fmncisco de Oliveira Barboza e pelo Barão de
Melgaço).

Aniana. Nação iTlelig. da Vrov. elo Amazonas, nos
rios Apaporis e JapUl'á: da qual provém a pop. de S.
Matbias (Araujo Amazonas).
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AniH Extincta missão estabelecida nas margens do
rio Anibá, afi'. principal do Urubú; nu provo do Amazonas.
O Sr. Burbosa .Rodl'iguos ga1'llnte ter ahi visto alicerces
e restos de paredes que indicam o lagar onde outr'ora
foi a egreja, assim como fmgmentos de louça ou de iga­
çabaa e machados de diorito, que lembram os u os dos
antigos Amuaquis, que ahi viviam e que perseguidos pelos
gentios do alto Ul'ubú c pelos Puriquis rl:\Íugiaram-se na
missão do Saraeá: cc Sua louça, diz ainda o Sr. Barbosa,
el'a de argilla escura, com desenhos gravados em angulos
recto!;; parallelos uns aos outros, formando metades de
parallelogrammos, ou, a maior parte bordudas com linhas
de furos muito unidos, feitos com alguma ponta fin:1- de
madeim, Rum apparece pintada com tinta vermelha
escura; e 'ta tem o desenho clifl'erente, é tambem em an­
gulas, porém em linhas transversaes, em angulos agudos
como que imitando tecidos de palha, todas ornadas com
figuras de passaras e quadrupedc . Os machado são de dio­
rito em quo l)l'edomina mai o albito do que o elemento
amphibolico. Sua fórma é a de um curto purallelogrammo
tendo n'um dos lados mais estreitos duns salienciae, que
serviam para segural-o amaTl'ado ao cabo e n'outro o
córte para o que ahi as faces são ga tas. li

Anibá.. Rio da provo do Amazonas, aff. do Urubú
pela margem c q. Tem uma foz de 200 metro, alargando­
se, pOI'ém, para o interior e atl'avessando uma lal'ga baixa
que fórma igapós pel::. encl.tellte e lindas pl'a:as e mattas
baixas pela vasante. N::. margem esq, junto á foz, houve
outl"ora uma m.aloca do gentio Mura. c( Mal'ginam, diz o
Sr. B. Rodrigues, quasi todo o rio os igapós, onde Cl'ese
nma linda byrsonima de flôres vermelhas, lecithys e muitas
phaseolreas dn, sub-tl'ibu clitorire, soore as quues vi .JTTl

monachcmtus vil'idis, a eatleya superba, dichrea e algumas
bromelias e bilbergias. A vegetação toda de igapó é de
um verdl;l amarellado, destacando-se bem da das partes
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elevada" onde os terr nos são al'gil1osos e < 1 al[nns

apparecem conglomel'ato eom oxido de fol'l'o. II O rio

Anibá não é !'jco om pl'oduetos natul'ae , ele que o homem

pos a utilisar- e, excepto li madeira, e o br u bl'anco.

Ignol'll.-se a. sna na.oonte. O 1.0 tenente Shaw itúa a foz

elo Anibá na Lat. de .2° 53' 2911 e Long. 15° 29' 0-4",5.
Anibá. Ln.go da provo do AmazoDllfl, no muno de

Silves.

Anicoré. Nação inelig. ela. provo elo Amazonas, no rio

~{adei l'fI, da qua.l provém a pop. de Ita.coa.tilll'a, (A !'Uujo

Amazonas-Ignllcio Aceioli.)

Anicuns. Parochia da provo d' GOYllZ, nu com. o

termo da capila.l, da qua.l dista eerCa do 72 kils., sobl'o o

rio ele sen nome. « É muito povoado, diz o Padl'o Luiz

Antunio Vicil'a dn. Silva e Souza no seu trabalbo intitulado

JJ!lemol'ia sobre o descobrimento da Capitania úe Ooyaz, em

razão de suas mina., que são ricas e em quo o tem e.'ita­

beleeido umlb ociedade MinCl'a.l, qne em 3 annos tem ex­

tl'ahido mui de 8 ul'l'obas ele om'o. Foram easas minas

elescobel'tus por Salva.lor Maria.nno, e a. sua. ri·a. peul'eil'n

por Luciano do LIli, em 1809 ll. Ol'a.go S. Francisco de

A. si. e diocese de GO.faz. Foi desmembrada dn catbedral

de Sant'Anna do Goyaz o elevndn lí eath rorin elo pal'oehia
1 elo a 1'1.. I ela Lei Provo n.O 2 de 7 ele Junho de 1841. Per­
tenee ao 1,0 eli~t. eleiloral, cujn séue é a. cidado de Goyaz.
Em 1881, alistara.m-, e n'olhL 8 oleitol'es. Tem 1100 hnbs.
o 2 oflcbs. publs. elo insto primo ,oul'e suas divi as vide
a Lei Provo 11.° 593 ele 25 de Outnbl'o ele 1878.

Anicuns. Rio da provo elo Goynz, nasce na sel'l'[I, el·
Santa. Rita, A.O S. ela cidado de Goyaz, baflha n. paro~bia a
que dá o nomo e uesagua na. margem e q. do rio dos Bois,
afI'. do Pal'anahybu. É osse O Cl\I'BO do AnieLlns, segundo a

. -lota un, Provo do Goyaz, ol'ganizaL1a om 1875 pelo en­
genheiro Jaruim, Recebe o Santa .àfal'ia.

Anidá. 19ampé da pl'OV. do Amazonas, aff. da m[l.l'gem
dil'. do rio PLlrÚs. E' de agua preta (Dr. S. Oontinuo.)
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..., An' Povo dn. provo do .Maranhão, nn. com. da ca­

pilaI, na mal'gem do rio qno dá-lho O nome.

Anil. Log. da pl'OV. do Rio de Janeiro, na fl'og. da Guia

de Paoopabiba do muno da E tl'clla.

Anil. P queno J'io da provo do oará, no termo da Ca­

pital. Na ce no C1Tole do Cunha o engl'ossa o S. Gonçalo.

Anil. Rio da provo do llfaranbão; nasoe um pouco

aoima da povo do sou nomo, bal ba a oidade do S. Luiz

P lo . o reune-so ao Bacanga, quo ,ai desaguar no anco­

radouro d e ..a cidade. Tem em sua margom Mq. o pro­

ximo lí cidade alguns sitias importantos,

Anil. Pequeno rio da pl'OV. elo E. Santo, do agua no l'io

do BI'az, tribo do Forlll:ltc, quo o é do Ju ·Ú.

Anil. Lagôa. da pl'OV. do Rio lo Janeiro, lltmvossadl1,

pelo ·ann.1 d Campo. a lacahé, proximo da povo do Quis­

saman. Tem 5 'I. n. 6 II. palmos do funJo e 50 do 1:1I'guI·a.

Annichá. Na Gcogr. Pby ioa do Wappoous vom mOIl­

cionado um I'io com e so nomo, afr. dl1 mal'gom dil'. do ha­

m u ndtí, No Rola L. do, I'. B. 1 ou rigucs, do qual foi exLl'a!J ida a

d cl'ipçii:o do rio bnmund:í para a obra de ,Yappooll , ,'m

mon i nado o rio Uainclui (pag. 27) e AU~llchá (puU'. 3)

não como afi'. da ml1rgom dil'. oomo aflll'ma Wappoou , ma

da e q., oomo tambom é figurado na planta do rio quo

acompanha o mesmo Holrtt.

Anindiba. amo pl'imiLivo dn. viJla do P:1ÇO, nfl provo

do Mal'anhi'io j jnnto ti villa 001'\'0 um riacbo com O me. mo

nomo do Anindiba,

Aningal. Igarapé da p~'ov. do PlIl'IÍ, na ilba avia na.

Aningas. Pov, da pl'OV. do • ol'gipe, na com. dc Ma­

roim, nn. margem o.q. do rio Japal'Utnba.

Aningas. Ria 'ho da pl'OV. do Sergipe, aff. do rio al­

gado, quc o é do Va n. BaniA.

Aningas. Córôa f01'mn.da polo l'ocifo de S. Maroos, li­

gado ao que sabe dlt IJnóôa; na I1'Ov. do M:.unnbão. De.­

cobl'e-se na maré baixa.
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Log. no mun. €Ia Labrea e pro_;j. Lo Ama-Anipaisú.
zonas.

Aniue. Igarapé da provo do Amazonns; desagua na
margem dir. do rio Japurá, acima das cachoeiras, entre os
rios :Muttú e Cauinari.

Anjo. Corrego da prov. de Minas Gemes, atf. do rio
d'Agua Limpa, que o é do Itatiaia e' este do Piranga.
(Inr. loc.)

Anjo (Santo -). Antiga missão jesuitica fundada na
margem dir. do rio Ijuhy com indios Tapes e Guaranys.
Foi tomada cm 1756 .pelos portuguczes e hcspanhóei:l, e
em Agosto de 1801 por José Borges do Canto, que para
esse fim recebera ordem do capitão Francisco Barreto Pe­
reira Pinto, commandante da guaroa l:l",an'f}ácla de S. Pedro,
na provo do R. G. do Sul.

Anjo (Praia do -). Praia no muno 'de Cabo Frio da
provo do Rio de Janeiro, em cuja extl'emidade septemtrional
está edificado o arraial de Cabo Frio.

Anjo da Guarda. Log'. d~~ provo do :Maranhão, na
margem esq. do rio Bacanga, em frente á cidade de
S. Luiz.

Anjos. Insignificante regato, contl. do rio :Mearim ; na
provo do Maranbão.

Anjos da Aldeia. Antiga parochia da pro . do R. G. do
Sul, elevada á cathegoria de villa com o nome de Grava­
tahy p.ela Lei Provo n.O 1247 de 11 de Junho de 1880. Vide
Gravatahy.

Anjurá. Ribeil'o da provo do Amazonas, na margem
esq. do rio Negro, no disto de Lama-Longa, entre os ribei­
ros Tallá e Ajuricaba (Araujo Amazonas.)
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